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S.UMMARIO . AOTOS DO PODER OUSLATM
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto n. 2.189, que abre credito ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas.	 • • .	 .	 .	 .	 .

Decreto n. 2.190, que- concede um afino de licença, com ordenado,
ao telegraphista de 2° clasSe • da Estrada - de Ferro Central do
Brazil, Geraldo Pireg Ferreira Real. , • • • •	 "	 •

Decreto n, 2..191, que concede 90 dias de licença' Com ordenado ao
eonductor de 2° classe da Estrada de Ferro Central-da Brazil

'Antonio José ViCtor de Senna._
Decreto É. 2.192, que concede ,um anno de-licença, com ordenado,

, = ao fibl do recebedor da estação maritima; da Ganabea-Eduardo

	

-• José Monteiro Torres. 	 e '	 •
Decreto n. 2.193, que releva a D. Maria Ottilia, da Silva Nunes a

prescripção em que incorreu.. 	 •,	 .	 .	 ,
Decretos ns. 2.194 e 2.196, que abrem credites ao Ministerio da
s - Fazenda.	 •

ecretàn. 2195, qu. concede um anno- de licença; Com' ordenado,
ao 2° Oscripturario da Alfandega de Manctos Brigido Augusto
Grana. '	 •

' i)ecreto n. 2.199, que Concede um . anno de licença ao capitão do
• Exercito Luiz Machado Magalhães

Decreto n. 2.200; que declara : ficar computado.. ao capitão, refor-
Mado do-Exerbito Affonso ¡tas Chagas GUiDIRTUS o peAódo de-
corrido, de p de dezembro de 1836 2 do março de 1890.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 7.537, que altera o regulamento paia im- pOrtação do
animaes do raça. ,

Decreto n. 7.704, que autoriza o , contracto com a Companhia Via-
ção'Forrca Sapucally..	 - • -	 : :

beciye	 7.159; cicie abre credito ao Ministerio da .Via,ção e Obras
.	 -Publicas. ' 	 •• •	 • s.	 •	 :

--Decreto'n. 7.761, que crea mais uma brigada de infantaria de
• guardas nacionaes, na comarca 'do Paásos, 'no Estado de Minas
- • Geraes. -	 -	 • • - -	 •	 •

DECRETO N. 2.189—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1909
Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Via-

.	 ção e Obras Publicas o credito de . 120:000$, metade ouro e
- metade papel, supplementar á verba'--Illuminação Publica da

Capital Federal ,

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
,Faç) stber que o Coagresso Nacional decretou e eu sancciono

seguinte resolução;	 •	 ._
•• Artigo unico. Fica o Presidente da Reaublica autorizado a
abrir ao Ministerio da Viação o credito de 120:000S ii verba—Illu-
minação Publica 'da Capital Federal, n. 13, do art. n. 15, da lei
n. 2.050, de 31 de dezembro do 1903; revogadas as disposições em
contrario.	 •	 '-

Rio de Janeiro, 23 do dezembro de 1909, 88 0 da Lidependencia
e 21 0 da Republica:

NILO PEÇANIIA•

,Francisco
1.1n•n•

. DECRETO N. 2.193 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1909.
Concede um á 'nno de licença, com ordinado, ao telegrapbista do
•••• C 2° classe da Estrada de Perro Central do Brasil Geraldo Pires

Froir.a Leal, para tratamento de ' sande ,•• .	 •	 •
O Presidente da Republica dos Estados Tinidos do Brazil:

' -• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a
seguinte resolução:

--Artigo • unico. E' concedido um anile de licença,' com 'ordenado,
a Geraldo Pir.es-Ferreira Leal, telegraphiáta de 2° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, para tratar de sua saude ; revogadas
as dispóSiCW's erri' contrario.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909, 88° da Indopendencla
o 21) da Republica.

NUA PEÇANHA,

Francisco Sá.
• •

DECRETO N. 2.191—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1909

Autoriza o, Poder Executivo a conceder 90 dias do licença,- com
ordenado, ao conductor de 2° classe da Estrada de • Ferro Goa-
trai do Brazil, Antonio José Victor de Senna
O Presidente da Reaublica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber'que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

.aseguinto resolução :. .	 ,	
'Ari': 1. 0 Ficá o Podér Eiecutivo autorizado a c. onceder ao can-

ductor de 2° classe da Estrada de Ferro "Central do BL'azil, Antonio
• José Victor de Senna, 90 dias de licença, com Ordenado; para tratar
de gila Sande, -onde lhe coevier. 	 .

	

Art. 2.° Revogam-se as disposições eni ccintrario: "	 -
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909, 88° da Independencia e

21 0cla -Republica. • -
NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.

•-•	 DECRETO N. 2.192 — DE 23 DE DEZEMRRO DE: 1909

. Autora a o Poder Executivo a conceder um anno de licença; com
ordenado, ao fiel recebedor 'da estação Máritima da Gambôa,
Eduardo José Monteiro Torres

• O Presidente da Republica dos Estados UnOos : dó Brazik
Ene ãaber que o Congresso Nacioaal decretou e eu sancciono a

resolução seguinte:	 .
Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorizado conceder ao fiel Te=

,cebedor da estação maritima da Gamb6a, da Estrada de Ferro Cen-
.	 •	 "-	 -	 -._	 _	 - •

-
,„•Ministerio da Viação e Obras 'Publicas - -Doera° -de 16 do cor-.	 •	 .	 .	 -	 --	 • - -	 '

	

`.	 rente:
SECRETARIAS DE ESTADO:

"Ministerio da Justiça e Negocies Interiores —Expediente .da Dire-
ctoria da Contabilidade e Sande Publica.. 	 .	 -.-.

	

o	 .	 .	 .
Ministerio da Fazencla — Portaria e expediente das Directorias do

- : Expediente do Thesouro • Federal, ' Rendas Publicas o Recebe-;
daria do Rio cio Janeiro.-	 ..,	 .	 .	 -	 i	 .	 .	 .	 .

Ministerio da Viação • e'Obras Publicas—Expediente das Directorias
da Contabilidade, Obras e Viação, e documentos sobre o arren-

- damento da Viaçã,o Ferroa Sul de Minas. 	 .

. Minisíerio da Agricultura, Industrio; e ComMercio—Expediente das
= Directorias da Industria e Correios do Districto Federal.- .

DIA.R10 DOS ' TRIBUNAES—TRIBUNAL DE CONTAS — MARCAS REGISTRA
-- DAS—NOTICIARIO—RENDAS PUBLICAS—EDITAM E .AVISOS • .

9CIEDApES ANONYMAS — Acta da sociedade anonyma,	 Lloyd Bra-...'•	 ' -

	

i	 r	 Nzileio—ANuNaos•.	 .	 .	 ,	 _	 ,	 .

•
'Decreto n. 7.765, que approva a reforma dos Estatutos ' da Compa-

nhia Refinaclora Paulista. •	 •	 .	 •	 .
Decreto n.' 7.767, que abre credito ao Ministerio ' da Justiça e Ne-

,	 .

gocios Interiores. - 	 '	 -	 s	 ••

	

Mensagens.	 • •
1Viinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Decreto de 9 do cor-

rente.
Ministerio da Guerra — Decreto de18 do corrente.

•-
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trai do Brazil,Eduardo José Monteiro Torr,iim anno de licenea,
com ordenado, para tratamento de sua sauaé.

Art. 2.° Revogam-se as disposições om contrario.
Rio de Janeiro, a3 de dezembro de 1909, 88 0 da Inependencia

lo 210 da Republica.

NILO PEÇANHA.

Francisco Sd.
•••••••••

• DECRETO N, 2.193 — DE 23 DE DEzEMBRO DE 1909
Releva à. D. Maria Ottilia da Silva Nunes a . prescripção em cinco

incorreu do direito ao meio soldo e montepio do seu finado
pae, o capitão do Exercito Lucio Gonçalves da Silva

O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. Fica, relevada a D. Maria Ottilia, da Silva Nunes

a prescripção em que incorreu'do direito ao meio soldo e montepio
de seu finado pae, o capitão do Exercito Imolo Gonçalves da Sdva,
relativamente ao periodo decorrido de 28 do fevereiro de 1909, po-
dendo o Governo abrir o credito nec,essario ao respectivo paga-
mento; revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, em 23 de dezembro de 1909, 88 0 da Independen-
eia e 21 0 da Republica.•

"NILO PEÇANITA.

Leepolclo de Bulhões.'
11111~

DECRETO N. 2.194-DE 23 DE DEZEMBRO DE 1909
Autoriza a abertura do credito extraordinario de 12:4453584 ao

Ministerio 4 Fazenda, para pagamento a Sebastião Antonio
. de Carvalho e 'Antonio Tristão de Carvalho; em virtude de

sentença judiciaria
O Presidente da Republica dos Estados" Unidos do Brazil:

, Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
a seguinte resolução:

Artigo uniu': Fica o Presidente da -opublica,. autorizado a
abrir ao Miniscerio da Fazenda, o ci-euito extraordinario de
12:415$584, para pagar o que é devido a Sebastião Antonio de Car-
valho o Antonio. Teistão :-de -Carvalho, em virtude de Sentença do
Poder Judiciario ; revogadas as disposições eni contrario.

Rio de Janeiro, 23 ( e dezembro de 1909, 88 0 da Indepeii-
dencia o 21° da; Republica.

NILO PEÇANHA.

Leopoldo de Bulhões.
••n••n1,

DECPETO N. 2.195—DE 23 DEZEMBRO DE 1909
Autoriza a concessão de um anuo' de licença, com (rdenado, ao

• segundó escripturario da Alfandega -de -.Manáos, Brigido
Augusto Grana, para tratamento de saude

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sanciono

a seguinte resolução:
•Ari. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a conceder

úm anuo de licença; com ordenado respectivo,- ao segundo escriptu-
rario da Alfandega de Manáos, Estado do Amazonas, Brigai() Au-
gusto Grana, para tratar do sua saude.

Art. 2 0 Revogam-se itá da:posições em contrario.
• Rib do Janeiro, em 23 da dezembro de 1939, 88 0 da Indepon-

._ detida e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA. .

'Leopoldo de 73nlhde.i.'

,
DECRETO N. 2.196 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1909

. Autoriza a abertura do credito extraordinario de 193:7993234 ao
Ministerio da Fazenda, para pagamento a João Luiz Vogel e
outros, guardas da Alfandega em virtude de sentença judi-
ciaria

,..	 •O.PreSidente da Renublioa dos E todos Unidos do Brazil:
. Faço saber, que o Congresso Nacional decretou e na .sa,néciono

a • 11seguinte resolução:
;- Art. 1. 0 E' &Presidente da Reoublica autorizado a abrir ao

.Min4,terio da Fazenda, o credito extraoédinario do 193:799$231,
liara ocCorrer ao -pagamento da irnportancia devida respectiva-
mente" á ..1.oão Luiz Vogel e outros, guardas da Alfandoga, em vir-

•

tudo de sentença judiciaria, e de acceirdo com o precatorio do juiz
da . 2a vara federal da Capit tl da. Repub.ica.

Art. 2. 0 Revogam-sa as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 23 de dezembro do 1909, 88 0 da Indepenlencia

e 21° da Republica.

DECIMO N. 2.199—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1909
Autoriza o Poder Executivo a conceder um.anno de licença só .
. capitão do Exercito Luii.Machado Magalhães para tratamento

de sande	 .
O Presidente da Peoublica dos Estados Unidos do Brasil 	 . •
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanccion0

a seguinte resolução : •
Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado a conceder 'Ora •

ano de licença em prorogação," com soldo; etapa e gratificação dó
posto, para tratar de su a sa,ude onde lhe convier, a Luiz Machado •
Magadhães, capitão no quadro sapplementar da arma-do cavallp. n
ria do Exercito ; revogadas as -dsoosi ;.ões sim contrario.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909 , 88° da Independencia 0-.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.537—DE 16 DE DEZEMBRO DE 1909

Altera o regulamento que : baixou com o decreto n. 6.456, de 18 410
abril de 1907, para a importação de animaer. de raça; do
accórdo cone a disposição da verba 5 a, art. 34, da lei n. 1.Q17,
de 30 de dezrinbro de 1906

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, attena
dando á necessidade de melhorar a execução do serviço de impor-
tação do animaes reproductores com auxilio da Governo Federal,
resolve expedir o regulamento que a esto acompanha, assignado
pelo Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria-a
Commorcio. 	 .JJ

,
NILO PEÇANIIA.

Rodolp'.d Ntigueira da Rocha Miranda.-

Regulamento para importação de animaes reproductores com au-
xilio do Geverno Federal a que se refere o decreto n. 7.737,
de 1(3 de dezembro de 1909

Art. 1. 0 O Governo Federal • auxiliará, 03 agricultores e cria"
adores na importação . de animaes reproductores

'
 de accdrdo coin

as prescriperies do presente regulamenta e mediante os .recursos
consignados para tal fino na lei orçamentaria.

Art. 2.° A03 agricultores e criadores que importarem, com as-
sentimento do Ministerio Ia Agricaltura, Industrio o Commercio,
animaes repróduetorès de boa comple'ção, em perfeito estado do
saude e pertencendo a raças capazes de melhorar o gado existente
na respectiva Zona, será concedid.o um auxilio peciiniario, do
accordo coma tabella annexa,, além do transporte nó . paiz. '

- Art. 3. 0•0:3 favores deste rogulain snto - applicám-se • aos "anta
maes das especies covallar, beviaa, sulca, caprina, aos cães de
pastor; avos domesticas, -peixes o qaaesquer animou . considerados
uteis á:lavoura e á. industrio, pontaria. .

NILO PEÇANIIA.
Leopoldo de Bulhões.

21 0 da Republica. 	 •
NILO PEÇANHA

•
. Josè B. Domani!.

DECRETO N. 2.200 DE 23 DE DEZEMBR) DE 1900
Declara ficar computado ao Ca:pitão reformado do Exercito' Af:

fonso das Chamas Guimarães o periodo decorrido de 9 de doai.
zembro do 1886 a 2 de março de 1890

	

. O Presidente da Republica dos Estados Unalos do 	 Brazil: • o	 •

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
seguinte resolução.	 •	 • •	 ,

Art. 1. 0 Fica computado ao capitão graduado reformado do
Exercito Alfonso das Chaoas Guimarães, para os etTeiteS dá reforma;
o lapso de tempo decorrido 'de 9 de dezembro de 1836 a 2 de Março
de 1890 em que serviu como . praticante da Iatenlencia da Guerra.;
• Art. 2. 0 Revogam-se ás disposiç3es ém'eontrario. 	 • ',.•

Rio de Janeiro, 23 do dezembro "de '1909, 88' da Independencia:
e gl . da Republica. • +

NILO PEÇANIIA.

J. B. Boriúcini.

- Art.o4. 0 O disposto nos arts. 2 , e 30 se faz extensivo, a juizo do
Governo, as PaatoS" ãotee1ioico 4; o.séolas a",gricola,s, do veterinária,
zootechnia e Iacticinios, campos de experiencia edo demonstrag 	 •
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e-
• ca'quaesquer institutos de- inStrucçãi.profissional" fundados par ini-
ciativa dos Estados, municipalidades, OU por sociedades agricalas
ó pastoris, syndicatos o cooperativas, ficando o caso sujeito as for-
malidades do art. 7° •deste- reguarnento.	 •	 .	 .	 .

Art. 5.° Os Estados, as intenlencias ou prefeituras municipa.es,
sociedades, syndicatos e cooperativas agricolas e pastoris poderão
encarregar-se de adquirir animam para lavradores e criadores,
com auxilio do Governo Federal, enviando, dentro do prazo estabe-
lecido pelo regulamento, os requerimentos dos interessados ao
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, que resolverá
de accôrdo cora a &Ataca lado art. 7° deste regulamento.

• Art. 6 " As sociedades ou instituições agricolas e pastoris que
se constituirem no estrangeiro, dirigidas por nacionacs, com o fim
de promover, por meio de propaganda, o desenvolvimento da
industrio pecuaria no Brazil, terão direito, a ju i zo do Governo, á,
restituição da importancia das seguintes despezas, devidamente
comprovadas: frete, seguro, dcspezas consulares o aduaneiras,
além do transporte no paiz, quando 'remetterem animam repro-
ductores aos seus associados. -
• . Art. 7.° Para obtenção dos favores concedidos neste, regula-

mento., deve o interessado satisfazer ás seguintes prescripções: 	 •
1.'s Requerer ao Ministerio da Agricultura, Industria e COm.

mercio, declarando que pretende importar animam reproductores,
com auxilio do Governo, mencionando o numero e a raça dos ani-
maes, condições climatericas, recursos forrageiros da propriedade
a que elles se destinam e pedindo permissão para fazer a encoai-
menda. Esta ficara dependendo do despacho do Ministro, a quem
cabe fixar o maximo de animaes que poderão ser importados e

•opinar pela raça que lhe pareça mais adequada á região.
2. a Deálarar que se subordina a qualquer medida de policia

• sanitaria estabelecida pelo Governo, em relação aos animaes que
vae importar.	 . .
• 3. 8 Communicar, com a possivel antecipação, o nome do va-

por em que devem chegar os animaes ao porto a que se destinam,
no paiz, e a data provavel dessa chegada, para que o Ministerio
os faça examinar por veterinario official. sempre que fôr possivel,
de modo a verificar a raça e o estado de sande.
- Si por qualquer motivo o interessante não puder fazer a indi-
cação da chegada dos animaes com a precisa antecipação, ser-lhe-ha'
facultado requerer ao Ministerio o exame do veterinario, conser-
vando os animaos em terra, no porto de desembarque.

Si os animam não desembarcarem no Rio de Janeiro e houver
no porto de desembarque veterinario °Ilida", o requerimento de
exame poderá ser dirigido a esse funccionario e, na falta deste, o
interessado poderá pedir, p ir telegramm a o exame respectivo ao
Ministro da Agricultura, Industrie, e Commercio. -

A falta d.e exame .por'veterinario official é supprida pelo attes-
tado de saude firmado por profissional competente.
• Art. 8. 0 Feita a importação, devem os interessados declarar,
no requerimento em que solicitarem o auxilio concedido pelo Go-
verno, que se obrigam a fornecer ao Ministerio todos os esclareci-
Mentos que lhes forem pedidos, em relação aos resultados obtidos
Com os reproductores importados e a coaimunicar o nascimento de
productos, signaes caracteristicos, sua : filiação e a transferencia,
que fizerem, sob qualquer titulo, dos anirhaes adquiridos e seus
productos.

Art. 9.° O praceso respectivo devo constar dos seguintes do-
cumentos, escriptos ou traduzidos cm portuguez

a) requerimento na fôrma indicada
b) certidão do pagamento do imposto estadual ou munie'pal,

como lavrador ou criador, . ou atte.,tado firmado por sociedade,
syndicato, cooperativa agricola, pelo inspector agricila do distri-
éto, ou por qualquer lavrador, criador ou industrial inscripto no
«Registro de Lavradores, Criadores e Prafissionaes de Iidustrias
Connexas»; existente no Ministerio.

A inscripção no registro alludido substitue qualquer certidão
ou attestado
• c) factura consular e conhecimento do navio que transportou

os animares
d) certidão da Alfandega, relativa á entrada dos animaes

oip iz ;
, e) Pedigree de cada animal; de raça bovina ou cavallar

) photographia de cada animal, em duplicata, exceptuando
avo;

g) attestado de saude dos animam, passado nó paiz de origem;
h) certificado de tuberculinização, tratam lo -se de bovinos

'	 i) certificado das estradas de ferro e compan das.de  navesa-
ção por onde transa arem os animaes, no paiz.

Art. 10. O; psdigrees dos aaiirims imparta los com auxilio do
Governa Federal, de accôrdo dom O presence regulamento; • ficarão
no Ministerio da Agricultura, In lustrai. e Co nmercio, ate que,
feita a respectiva transcrioçao no3.registros -para esse fim, creados
rio. Ministerio, seja restitua() ao impo aador oalocumeato. original,'
devidamente carimbado. -,.	 _•

§ 1. 0 "Os certificados de sicielasles de corridas nãa • -,ssabstituem
os certificados. genealogiooSpara'preVa de.pareza •. dos ca,yallo

I
s

não poderia Ser acceitos: 	 ';•••-s'••• 

.	 .	 .	 .	 •
; • § 2.° Das duas c ipias photographica., a que se refere a alinea
?f,de art. 9s , uma ficará no Ministerio da Agricultura, Industria
Consmercio, sendo-a outra; depois de • authenticada., devolvida :ao
fazendeiro-ou criador, propriecario do animal. • 	 . •

• Art. 11. Não poderão merecer auxilio do Governo os a,nirna,es
do corrida, • quer sejam directamente importados, quer sejam
adquiridos no paiz.

Art 12. As sociedades, de que trata o art. 6°, poderão ser
dispensadas da observa,ncia da alínea l, do . art. 70, a juizo do
ministro.

Art. 13. Os requerimentos, de que trata a a'inea la do art 70,
deverão ser remettidos ao Ministerio da Agricultura, industrie, e -
Commercio dentro dos MOZOS de janeiro a junho

• 'Art. 14.' Estabelecido o serviço de policia sanitaria serão indi-
cados os portos do paiz par onde devem ser impedidos. animaes
reproductores, classificadas as molestia,s que s3 consideram conta-
giosas e prescriptas as medidas necossa,rias contra sua propagação,
quer provenham do estrangeiro, quer appareçain no territorio
nacional.

•'Art.. 15. .0 ministerio indicará opportunamente as raças de ani-
maes apropriadas a cad zon do paiz, c abeldo-lhe 'negar os fa- •
vores da lei aquelles que lhe pareçam prejulicia.es e prohibir a
gimiopsaor. tação do animam atacados ou suspeitos de molestia conta-

Art. 16. O transporte de animam reprodactores no interior do
paiz, por conta da União, polerrt ser concedido no; 'casos pre 7 •
vistos no presente ragalameato, ma tratando-se de exposiçies age:-
colas e pastoris auxiliadas pelos gov!rnos federal, estadu ri ou ma-
nicipal, ou promovidas por associações agricola,s, com aux,lie
oflicial.

Art. 17. No Caso de serem importado; animes repro 'actores,
por iniciativa do Governo Federal, estadual ou municipal, para se-
rem vendidos em leilão a lavradores e criadores, •o rninistcrio po-
derá facilitar o transporte dos Mesmos animaes nas estralas de
ferro da União e companhias de navegação subvencionadas, meliante
a- fixação do numero de aainnes e verificado o estado do salde dos
mesmos.

Art. 18. O transporte de animam reproductores para o inte-
rior do paiz, com auxilio do . Governo Fe leni:será sempre feito por.
meio de requisição do Ministerio da Agricaltura, Iudiastria e Com-
mercio ás estradas de ferro o companhias de navegação.

Art . 19. O interessado deverá requerer nesse sentido ao Min isto-
río da Agricultura, Industria e Commercio, indicando o ponto onde
devem ser embarcados os animam, a fazenda a que Se destinam, suas
condições climatericas. recursos forrageiros, o numero e a raça dos
animam, que deverão ser examinados por veterinario Ciliciai, afina
de verificar seu estado de saude e si se trata-de animaes reprodu-
ctores.

Paragrapho unico. A' falta de exame do veteri.nario
poderá ser acceito o attestado li sande passado por profissional
competente, no qual devo constar que os anini•es são destinados a
reproducção.

'Art. 20. O Governo resolverá sobre o numero de animam que
se pretender transoortar, de accôrdo com os arts. '19 e 20.

Art. 21. 0,transporte de animam reorolacteres por conta da
União, no interior do p iiz, sá será, concedido quando os mesmos
animes procederem de regiões onde não reinem maleatias conta-
giosas. •

Art. 22. Os fazendeiros e criadores. que, .adsuirindo reprodu-
ctores de raça bovina e eavallar, me tient o.aaxi l i o- do Governo,
registrarem no Ministerio da Agricultura, lis lustria _ e Commercio
os productos obtidos dentro do prazo e aos coa liçies fixadas peio
Governo no Regulamento do . 11-erd-Bâo'i. e Stgd-13o)5, terão-direito a
recebee certificados de autlientici bade de raça e filiação.	 -

Art. 23. O Governo promoverá igualmente a acquisiçã,o de
reproductores de raça,- já pela venda por preço modico dos pr.:—
duetos obtidos no Posto Zootechneso Federal e outros que venha a
estabelecer, já se incumbindo directamente da -importação desses
animam, por conta dos Estados o inuaicipios ou de agricultores e
criadores.

Art. 24. Para execução do disposto na ultima parte do a .tig,o
precedente, devem os Estados, muaiciaalidades, agricultores e cria-
dores requerer ao Miaisterio da Agricultura halustrin, e Com-
meneio. (melam lo qual o numero no animes que pretonlem im-
portar o especificando as raças, -encadeada e a importação ma-
xima das • despezas a que se obrigam. •

Art. 25. Cumpridas -as exigencias estabelecidas, pelo ar niste-
rio da Agricaltura„ Industria e C.iminereio, e reconhecida a utili-
dade da importaçã'a dos animam indica, tos, atteaden10-se á raça e
á possibilidade de sua acclirnaçãp na zona a que Se destinarem,
será auctorizalp o ze piereate a fa,zer no Thesouro Nacional o depo-
sito ora ouro da solama: COfteSpondgnte á imaorzancia • da encom-

Inpenda;'fe de:parte (tas-despe;aaS,:coneorme for -arbitrado.
- .Árts.. 23.. 0:depssita:em oiró (Iorque rata o artigo anteriort

i Sbrá restituida :Ma ffie rsinfespeeii ao revereate, ne caso de s̀e não
t tealiza;t-a, importação dos aflinia.es_clatj howver çaOonitueadado.i

•
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a) dos animam não cornprehondidos nesta tabella oi Prove1
nientes do pontos não indicados serão pagas as seguintes desi.
'pezas

'	 Frete, seguro, despezas consulares e aduaneiras, além do trans-
porto no pa L „ , .

b) as quotas desta tabellá 	 .reforentes ás prooedencias dás Reptr-:,7i:-:.
blica,s do Prata, não se applicam aos animaes importados pela frong-i,,,
teira. Neste caso serão pagas as seguintes despezo.s:

Transporte, segui o, despeuts consulares e aduaneiras.
c) as quotas fixadas nesta tabella para . um animal serão. as

mesmas até quatro animes importados.
Soffrerão, porém, reducção:
De 20 % quando a importação abranger cinco a nove animes.
De 30 % quando a imrortaçã abranger de 10 a 14 animaes.
De 50 (7, quando a mportação 'branger de 15 a 20 animaes.

Rodolpho Éiranda,

'Art. 27.. Quando a eneommenda fôr satisfoita'ern parte, resti-
tuir-se-lão 'as sanaram correspondentes aos animaesque não houve-
rem sido entregues.

Art. 28. Nos casos em que o Governo Federal tenha de impor-
tar animam reproductores para o Posto Zootechnico Central ou
•uaesquor estabelecimentos da União, avisará, pela imprensa os in-
teressados, coavidanio-os, si assim o entenderem, a encommenlar
conjunctamente os animam que quizerom adquirir, na fôrma dos
arts. 21, 25, 26 e 27 deste regulamento. 	 •

Art. 29. O Gov,erno -não prestará auxilio algum ti importação
do animaes;reproductores procedentes de paizes onde rein3n1 en•
fermidades 'contagios is assina.como não auxiliará o - transporte de
animam no interior do paia, quando reinem no Estado de que pro-
cedam qualquer epizootia, 	 . .	 .

Art. 30. O lavrador ou criador que quizer contractar- no pa.iz .
ou no estrangeiro um veterinario ou zootechnico para, sua pro-
priedade, com municará ao Ministerio , da Agricultora., Industria e
Commercio, que poderá conceder passagem ao mesmo profissional,
até a propriedade a que se destine,

Ao -requerer o pagamento das despezas, deve o _nteressado
apresentar o titulo ou attestado de capacidade do dito profi g

-sional.
Art 31. Organizado -o serviço veterinario e de policia sani-

taria dos animaes domesticos, o Governo Federai prestará auxilio
aos lavradores e criadores que o solicitarem, quando os animam
reproductores, importados ,mediante os favores consignados 'no
presente regulamento, ou por conta dos interessados, forem accom-
mettidos de qualquer enfermidade, além das medidas prophyla-
ticas que se obriga a tomar em caso de epizootias que anotem o
gado de qualquer região -do paiz. 	 . _ . -

Art. 32. Nos favores conferidos polo presente regulamento,
terão preferencia os lavradores inscriptos•no Registro de Lavrado-
res, Cria ores e Profissionaes de Industrias Connexas, estabelecido
neste ministerio.

Rio do Janeiro, 16 de dezembro de I909.—. Rololp 7to ;Miranda:
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	DECRETO N. 7.7 04 — DE 2 D	 EMBRO DE 1909
-

Autoriza o contracto com a Compan i 	 'ação Ferrea Sapucalur;
para o arrendamento da viação s mineira e construcção"._
dos respectivos prolongamentos e ra es

. O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, usan- • 
do da autorização constante do n. XXV, do art. 17, da lei n. 1.145, .
de 31 de dezembro de 1903, mantida em vigor pelo art. 29 da lei
ri. 2 050, de 31 de dezembro de 1908, e tendo em vista o decreto:o
n. 6.201, de 30 do outubro de 1906, e ,a .conoorrencia realizada a 91
de dezembro do 1908, para a execução da lei e de decretos citados ?
decreta :

Artigo unico. Fica autorizado o contracto com a Companhia
Viação Ferroa Sapucaliy, para o arrendamento das estradas do
ferro que constituirem a rêle de Viação sul-mineira e para a con-`
strucção de seus prolongamentos e ramos, nos termos das clausu- •
las que com este baixam assignadas pelo ministro e secretario de!i?
Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1909, 88° da, Independencia,
21 0 da República.	 , .5.(D

NILO PEÇANIIA..

Francisco ScI.

Causulas aoatte se refere o decreto n. 7.'704 desta data

	

O presente contractó tem por objecto o arrendamento da rêde l 	.
de viação ferrea sul mineira, a qual terá corno ponto inicial a es-
ração do Cruzeiro, sendo ali tributaria da Estradado Ferro Central.:
do Brazil, e será constituida: 	 .	 .

1) pela Estrada de. Ferro Minas e Rio ;	 •	 „
II) pelo tronco da Estrada de Ferro Muzámbiiiho, de Tres Co: 1 ;

rações a Monto Bello, e pelos canaes da Campanha e de Alfenas ;
III) peio prolongamento de Monte Belo a Santa Rita de Cassia !

com ramal para a cidade de Passos e dahi á margem do Rio
Grande, comprehendendo:

a ) a construcção do prolongamento de Monte Bello a Santa
Rita de Cassia, passando pelas cidades do Muzambinho, Gua.xupé, i•
Guaranesia, Monte Santo e S, Sebastiçá;o do Paraizo, approxi-
mando-se quanto possivel, de Cabo Verde ;

b ) a construcção a partir do ponto preferirei do prolonga-a¡.,
mento anterior do ramal para a cidade de Passos passando por.:•-•
Jacuhy e dahi á margem do Rio Grande; 	 • '

IV)  pelo prolongamento do ponto mais conveniente entre
Tres Corações o Varginha até a Estrada de Ferro Oeste de Minas,:
na cidade de Lavras ;

V) pelo prolongamento do Ramal da Campanha, passando
por S. Gonçalo da Sapucally, até ó Rio Sapucahy ;

VI) pelo prolongamento do ramal de Alfenas até a cidade 'dó
Machado ;

_ ) pela navegação dos rios existentes _na zona, já .navega-
vais ou que se tornem navegaveis pela execução de obras e -me-
lhoramentos.

II

A rêde de viação ferrea, constituida nos termos da clausura,A;:
precedente fica arrendada ti Companhia Viação Ferroa SapucahY
por prazo que se contará da data da entrega das estradas .arrewe
dadas e terminará,.ena .21 , de dezembro de 1910.

	

:	 I I I	 -	 .	 _	 -

Poderão ser incorporadas á rêde desnripta na-clausula' I outras
'estradas de fer.ro já construidas; prolongamentos e ramaes • da-

-	
.

• ;.‘;



-• Torça-01ra

Ia

Lqgellas, mediante a,pprovaaãa do Governo, e. sob as con
I PlÁladas entra cilia e a campanlua arrendataria. , 	 .	 _

„ —. _.,	 .	 , • . .	 , , . . '	 ..	 ,	 .	 ,

	

.	 IV	 , ..
`...A. Companhia arrendataria, •sem'oaus algum para o Gavarno,'

(incorpora desde já a -rôde arren Ia Ia, para os fins da .clausula VI
i e para o de ficar sob a masmaadministração.e fiscalização e sob o
i, mesmo rag.imen de t loiras a sua estrada de ferra 'do rio Eleuterio,
;na divisa de S. Paulo, á Passa Tias na Rio de Janeiro, reverten-
do-a, findo o prazo do arrendamento, sem direito a inlemnização
alguma, aa dominio da União com tolo o material fixo,e rodante,
estaçlbs, linhas telegraphicas e mais dependencias, em perfeito es-

i• tado de conservação.
V

• Si o Governo julgar conveniente desannexar da rôde arren-
dada o trecho da Estrada de Ferra Sapuc thy, da Bacipandy a Passa

;Tres, para incorporal-o a outra rede, que parventura organize,
'para arrendar, poderá fazei-o livremente. Neste caso, das qu )tas
»,(1.0 arrendamento a pagar pela arrenclataria da nova rede, relati-
vamente a esse trecho, será deduzida para a Companhia Viação
Ferrea Stpucaloy a importancia necessaria para os j iras de 5 0/0 e
amortização do 1/2 0/, annUles sobre o capital rearesantado pelo re-
ferido trecho e calculado a razão de 30:0303 (moeda papel) por
kilometro.

VI
(111 preço do arrendamento annual constará:
1 0, das seguintes contribuiç5es sobro a renda bruta em papel

Moeda ;-
a) 16 0/. da renda bruta até 6:0053 por kilometra;
.1)) 16°/o da renda bruta até 6:0003 por kilomatro e mais 35 010

do excesso da renda bruta de 6:030S a 8:0003 par kilometro;
c) 16 0/o da reada, bruta até, 6:0103 por kilometro, mais 35 0/0

do excesso da renda bruta de 6:003S a 8:0303 e mais 45 0 /. do ex-
cessso da renda bruta do 8:0003 a 10:000S p ir kilometro;

d) os 16 ^/0 da ren ia bruta até 6:000S por kilometro, mais 350/a
do excesso da ronda bruta de 6:0033 a 8:000S, mais 450/, do excesso
da renda bruta do 8:0303 a;10:0003, mais 55 0/. do excesso da renda

' bruta sobre 10:0003 por kilometro.
2°, da contribuição de 20 % da parte da rema liquida que ex-

ceder a 12 % do capital fixado pela forma indicada na claa-
sula nona.	 •
, As porcentagens fixadas nesta clausula serã,a deduzidas da
renda bruta total composta da renda bruta da rede descripta nas
clausulas I e II e maia da renda bruta da Estrada do Ferro Sapa-
cahy, desde o rio Eleuterio até Passa Tras.
`• Si, porém, o Governo resolver incorporar o trecho dessa ultima
'estrada, de Baependy a Passa Tres, á outra rede de viação, a

' renda correspondente aa mesmo trecho será computada como
l'enda da nova rede.

Paragra,pho unico. Sub3istem as obrigle5e5 o compromissos
contraindo; pela Comp uihia ViaçãoTerrea, Sapacahy para com o
Governo do Estado de Minas Geraes, pelo contracto de 31 de dezem-
bro de 1908.

. VII
Do preço do arrendamento animal será deduzida, para ser

paga á empraza arrendaa.aria, a importancia 'do Serviço de juros
'de 5 % ao mano o da amortização cumulativa de 1 % a partir de

.1917, relativa ao capital de 10.000:0003 depositado pela e.npreza e
destinado aos prolongamentos e ramaes cantantes do n. III da
clausula 1 e á constru)ção de oficinas modernas de reparação no
local approvado pelo Giverno.

O excedente do preço do arrendamento animal pertencerá á
:caixa de resgate, nos termos da letra A, do art. 29, n. 25, da lei
de 29 de dezembro de 1900.

No caso de não attingir o excedente a 400 0003, a empraza,
arrenda,taria fica obrigada a integralizar esta importancia, por ser
a contribuição minima admittida pelo Governa para tal fim.

VIII
O deposito de 10.000:004 de que trata a clausula prece-

dente, será feita pela companhia no Banco do Brazil, pela forma
seguinte

Dentro do 1° trimestre de 1910, será depositada a impor-
4. tancia, de 1.000:0003 e no primeiro mez de cada uru dos quatro se-
;mestres a contar de 1 de julho de 1910 a quantia de 2.250:004
:sendo, porém, facultado á companhia fazer no Banco do Brazil
o deposito integralala importancia de 10.000003,si assina o pre-...

1L, ferir.
' A faltado cumprimento desta obrigação importa' na rescisão

'do ,contracto independente de acção ou interpallaçã,o judicial e.. na
pezda.da caução a que se refere a clausula LVIII.-	 -

.tjem1z	 i 900,

.,.-.. , Enquanto pão for.integraliz ado o deposito, a deducção a, que •
Sd'i...afere a clausula precedente •.será sérnente. da iniportancia cor-
respondente aos Juros e amortização :das parcellas deposita;das.' -

IX
. Para os efeitos " do contracto. de arrendamento são . consi-

derados:.	 -	 . • •	 •	 ,	 •	 ,
cap:tal :

- -Uma somma total devidamente* justiflea, Is- pela - empraza e
approvada pelo Governo e as quantias aatorizad as pala ,;overno
para serem levadas a esta conta, na qual nenhuma importancia
p3 lerá seria :ilida sem que prece la approvação do Governo e
represente de ipeza por alie prévia,mente autorizada.	 •

II—Como renda bruta
A SOMMa de todas as rendas ordinarias, extraordinarias e

eventuaes de todas as linhas componentes da rede do viação farrea
arrendada, arrecadadas pela empraza.

111—Como despezas de custeio :
Todas as que forem relativas ao trafego de estrada de forra,

á conservação ordinaria e extraordinaria da linha, &Meio o suas
dependencias, á renovação do material fixo e rodante ; as rural-
tantos de accideates na estrada, roubos, incendi°, seguro, da todos
os amos de força maior, as de administração na Europa appra-
vadas pel ) Governo e as de fiscalização por parte deste.

IV—Como renda liquida :
A diferença entre a renda bruta e as despezas de custeio au-

gmentadas das contribuições pagas pela empraza como preço de
arrendamento, nos termos da clausula VI.

Deterrninar-3e-ha a extensão dai estradas arrendadas para o
efeito de fixar a rendi, bruta madia kilometrica,, computando-se
apenas a distaac'a raadde centro de est •tção inicial a centro de
e 4açãa terminal, sem levar em canta os -desvios nem linh as

duplas.
X

A tomada de contas para pagamento das contribuiç5es de que
trata a clausula VI será feita por processa identico ao que vigora
nas estradas que estão sob o re;imen da garantia de ithaos.

§ 1°. No primeiro semestre de caris anno, a renda bruta arre-
cadada será considerada, provisoriameate, corno a metade da
renda bruta 'annual. 	 •

• § 20 . A liquidação definitiva, das contribuiç5es devidas á Fa-
zenda Nacional pelo arrendamento das estradas de ferro, farLse-ha
na tomada de contas do segundo semestre de cada anila, de accôrdo
com a renda bruta de todo o arma. • 	 '

g 30 . Canclaidas as tomadas do contas • semastra.vs, a Compa-
nhia recolherá ao Thesauro Nacional, no prazo de 10 dias, as can-
t . ibuições de arrendamento a que se refere a clausula VI, que
tiverem sido apuradas.

XI
A com -unida receberá as estradas de ferro e todas as elas

dependeacias pela inventario que tiver sido organizai no acto da
acceitação defi iitiva das estradas de ferro, pelo Governo, ao qual
inventario serão sempre accreacentadoa o material rol ante o noras
novas levadas á conta do capita! e deduzido o material imara,ssavel
que fôr substituida a, juizo do Governo, lavrando-se te:ma da en• -
traga.

Findo o arrendamento, a companhia entregará as estradas de
forro par esse Invent trio, com as nudiflon5es que houver sofrido
durante o prazo do contracto.

Servira o mesmo inventario para os casos de encampação da
Contracto de arrendamento e de occupação ternparada peaa Ga-
ve rno

-	 XII.
O Governo poderá ()campar temporariamente as e-aradas.

Neste caso pagará á companhia uma indumniz ação igual á média
da renda liquida dos periodos correspoodentes no qiunquennio Pre-
cedente á ocoupaçã,o ou nos anim anter,ores, c aso ainda não, haja
decorrido um quinaliennio, ou á média da renda liquida nos mezee
anteriores, caso não haja. ainda decorrido uru armo.

XIII
A companhia submetterá, á approvação do Governo, dentro. de

seis mezes da data da assignatura do contracto, os estudos (leftni-
tivos do trecho do prolongamento da Mate Billo o Moate Santo,
e dentro de 18 rriezes, tamhem da mesma data, o(do r, : rdo o prolon-
gamento e . rumam co istautes dos os. III e IV tla cla isita, I, e bem,
assim dentro deste ultimo prazo os planos de ()Moinas modernas
de reparação.

-	 XIV
Os estudos definitivos de cada secção constarão dos seguintes

• documentos:	 '
.1. Planta geral da linha e um perfil longitudinal com: indi---

caa.ão dos pontos obrigados de passagern,
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0 -traçaão será, índia-fado por uma linha vermelha e continua
selara á planta geral, na., escala de 1 por 4.003, com indicação dos
raios de curvatura, e as configueação do terreno representada por

.Meto de curvas de ai V'1 equidistantes de tres metros; e bem assim,
em uma zona de 81a metros, pal.) nua )4. para cada- lado. 03
campes, inattas, terrenos pedregosas e; senipra que fôr possivel,
as divisas das propriedades particulares, as terras devolutas 'e as
minas.

- Nessa asilatta scrão ind!cadas al distancias kilometricas, con-
tadas do ponto de pa,rtala da estrada de ferro, a extensão dos ali-
nhamentos rectos e bem assim a origem, a :extremidade, o desea-
atolvimento, o raio e sentido das curvas.

O perfil longitadinal será feito na escala de 1 por 400 para as
-altura,s e de 1 por 4.000 para as distancias horisontaes, mostrando
respetivamente por Unia s pretá,s e vermelhas o terreno natural
ae as plataformas :dos côrtes e aterros. Indicará, por meio de tres
linhas horisontaes, traçadas abaixo do plano de comparaçã,o:

1—As distancias kilometricas, contadas a partir da origem da
estrada de ferro.

II—A extensão e indicação das rampas e contra-rampas e a ex-
tensão dos patamares.

III—A extensão dos alinhamentos -Netos, o desenvolvimento e
• raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indica Ia a posição das
estações, paradas, obras de arte e vias de commuaicação transver-
saes.

.2. Perfis transversaes na escala de 1.200 em numero seffici-
cuia para o calculo do movimento- de terras.	 .

• 3. Projecto da todas as obras de arteanecessarias Para o esta-
belecimento da estrada, suas estações o dependencias e abasteci-
mento de agua ár locomotivas, incluindo os tapas que foram a to-
pta dos . •

'Estes projectos se comporão 4e projeações horizontaes e ver-
tticaes e de secções transveasaes e '-longit udinaes na escala do 1/200.

•4. Plantas de todas as propriedades que fôr necessario adquirir
-por meio de desapropriação.

5. Relação das pontes, viaductos, pontilhõe3 e boeiros, com as
-principaos dimensões,, posição na linha, systema do construcção e
-quantidade de obra,.

6. Tabella da quantidade de excavações necessarlas para ex-
ecutar-se o projecta, com indicação da classificação provavel e" bem
.assim a das distancias médias do transporte.

7. Taholla dos alinhamentos o dos seus desenvolvimentos, raios
das curvas, inclinação e extensão das declividades.

8. Cadernetas authenticas das notas das •operações topogra-
phica.s, geodesicas e astronomicas feitas no terreno.

9. Tabella dos preços compostos e elementares em que se
basear o orçamento.

10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da estrada,
dividido nas seauintes classes : - •

I. Estudos definitivosas locação da linha:
II. Movimento do terra.

-III. Obras de arte correntes.
• IV. Obras de arte e peciaes.

V. Superstructura das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estações ê edificioa, orçada cada uma separadamente, os

.accessorios necessarios, ofil ;Mas, abrigos de rnaca'n s o de carros.
"VIII. Material rodante, mencionando-se e3pecificadarnento , o

• numero de locomotivas e de vehiculcs de todas as classes.
IX. Telegraph° electrico.
X. Administração., direcção e conducção dos trabalhos d3 con-

strucção.	 1
XI. Relatorio geral o mamaria descriptiva não &imanto dos

:terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tambem
-zona mais directamente interessada.
Neste relarorio e momoria descriptiva serão expostos Com a posei-
vel exactidã3 a estatistiea da população e da producção, o trafego
provavel da estrada, o estalo, a natureza, e fertilidade dos terrenos
sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mneraas e fio-
restaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e conventencia
estabelecinanto de nucleos coloaiae,s, os caminhos convergentes á
estrada de ferro ou os que CDOVi0C construir, e os poutos.mais con-
venientes para estações.

XV
Procurar-se-ha dar ás eurvaa o maior raio possivel. O ralo

' mínimo será de 150 metros, mas excepcionalmente . poderá o
a Governo autorizar o raio do 120 metros na trecho de Guaxdpe a

•Muzambiniao. As curvas dirigidas em sentidos contrarios deverão
ser separadas por uma tangente de 10 metros pelo menos.

A decli vaidade maxima será de 2,5 0/0 , limite que só será attin-
, gido em casos „excepcionaes. 	 -•

A ostrada Sra.rá dividida eia sessões do serviço de locomotivas,
. procurando-se, en2 cada •unia destas, uniformizar as condições te-
. clinicas, de modo a.aeffectuar o" melhor aproveitam.ento da força dos
•motores.	 •	 ••

Duntp ornami
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• As rampas, contra-tampas o patamares serão ligados por curvas,.
.Verticaes de raios e desenvolvimento convenientss.

Toda rama segiuds do contra-rampa, será separada desta por
um patamar do 30 (trinta) metros pelo meios; nos ti-um:is e nas
curvas-de painel° raio se evitará o mais possivel,'o emprego -de
fortes declives.

Sobre as grandes pontes e viaductos •mat, dicas, bem como 'ã
entrada dessas obras, se pr >curará não emeregir curva de pequeno
raio ou fortes declividades, afim de evitara paallicção de Vibra-
ções nocivas ás juntas e articulaeões das diversas peças.

As para Ias e estações serão de preferencia situadas sobre pra-,
•ção da linha em -recta e de nivel. 	 _ •

XVI
As estradas serão de via singela, mas terão cs desvios e linhas

auxiliares que forem necessarias para o movimento dos-trone.
A dist cicia entre as faces internas dos trilhos será de 1,0.
As dilllefitÕt,'S do perfil transversal serão sejestas á approvação

do Governo.
As Valletas longitudinaes ter -ao-as dimensões e declive neces-

sario para dar prompto esco Lmento ás aguas.
A 'inclinação dos taludes aos caries e aterros será fixada • enk

Vista da altura destas e natureza do terreno.
Toda a linha será cercada.

• XVII
Nos tunneis, cornemos -viaductos inferiores, deverá haver uni

intervailo livre nunca menos de las 'ãO,. de cada lado do> trilhos.
Alam disso, haverá de distancia em distancia, no interior dos

bineis, nichos do abrigo..
As aberturas dos poços de construcção -e ventilação dos tunneis

serão guarnecidos de uns parapeito de:alvenaria de dous metros de
altura e não poderão ser feitas nas vias de communicação exia-
tentes.

• XVIII

• A companhia empregará materiae,3 de boa qualidade na ex-
ecução de todas as obras e seguirá somara as prescripções da arte,
de :modo que obtenha construcções perfeitamente solidas.

O systema e dimensões das fun laçõ is das obras serão ;fixados
por occasião da-execução, tendo em •attenção a natureza do :terreno'
e as pressões supportad.as, por accôrdo entre a' companhia e o Goa
verno.

A companhia será obrigada a min:stra,r OS apparelhos , e pes-
soal -necessario ás sondagens e lineamento de estacas de ensaio etc.

XIX	 •
A companhia construirá todos os edificios a dependancias necea-;

sanas para que o trafego se effectue re,gularmente e sem perigo
para a : segurança publica.	 •

As estações contarão sala de espera, bilheteria, accmumoda-
ções para o agente, .armazons para mercadori Is, caixa da agua, laas
trina, mictoeio, rampas de carregamento e embarqu do animaes
balanças, relogios,dampeões, desvios, cruza-meatos, chaves aigaaes
e cera ss.

As estações e paradas terão m 	 aproariada.
Os edificios das estações e paradas terão, ao lado da linha, urna

platafórina coberta-para embarque e desembargue .dos passageiros..
•As estações e paradas tsrão dim snsões. de accôrdo com a sua

importancia. O Governo poderá exigir que a companhia faça nas
estações e paradas OS augmentos reclamados pelas nocessidade3
lavouraa commercio o inclastria. 	 •

• XX
O trem rodante compôr-se-ha da locomotivas, alimeatadoras

(tendera) de carros de ia e 2 a ala ,SjS para passageiros, -do- carros
especiaes par.s o serviço do correio, vagões mercadorias inclusive
03 de galo, lastro, freio e, finalmente, do carros para conducção do
ferro, madeira, etc., indicados no orçamonto approvado.

Todo o material será construido com 03 melhoramentos o com-
mocidades que o progre-so houver introduzida no serviço de trans-
portes por estradas de ferro e segundo o typo que fôr adoptado de
ac.airdo com o Governo. 	 •

O Governo poderá prohibir o emprego do material que -não
preencha estas condições.

A companhia deverá forneceiao trena rodante proporcionara,:
mente á extensão de cada um s . das estações em que se dividir a 134
tra,da . e que, a.juizo do Governo, deve ser aberta ao transito pua
'Mico, e, si nesta secção, o trafego exigir, a juizo fiscal por panei
do Governa, maior numero -do locomotivas, carros de passageiros
e vagões, do que proporcionalmeate -a alias caibam, a companhid
será obrigada, dentro de seis mezes, dopais do reconhecida nquelik
necessidade por parto do Governo e delta setenta a augmentar o diz;
mero de locomotivaaa carros de passageiros. vagões e mais materp.,11
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exigido pelo fiscal ,por parto do Governo, comtanto que tal au-

desta clausula
A fiscalização Clo contracto de arrandamento • e . a, de todos'

, A companhia incorrerá na multa de 2:000$ a 5:009$ por TilOV
de demora, além dos seis mezes que lhe são concedidos para o
augmento do trem rodante acima 'referido.
. E si, passados seis mezes mais, além do fixado para o augmento,

este não tiver sido feito, o Governo fornecerá o dito augmento do
material por conta da companhia.

XXI

grnento fique dentro .dos limites estabelecidos no primeiro periodo

A companhia entregará ao Governo, sem indemnização alguma,
logo que inaugurar o trafego do cadasecção das estradas, urna das
linhas telegraphicas que é obrigada a coustruir em toda a extensão
da estrada, rasponsabilizando-se ella pela guarda dos fios, postes o
apparelhos electricos pertencentes ao mesmo Governo.

XXII
e livre ao Governo, em todo o tempo, mandar engenheircs de

sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da construçção,
afim do examinar si são executados com proficiencia, methodo e
precisa actividade.

.	 XXIII,
Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos tra-

talhos, se verificar que qualquer obra não foi- executada conforme
as ragras da arte, o Governo poderá exigir da companhia a sua
dem.dição ou reconstrucç'io total ou parcial, ou fazei-a por admi-
nistração á custa da mesma companhia.

XXIV
Um anno depois da terminação des trabalhos, á companhia (ta-

tragará ao Governo uma planta , cadastral de toda a estra ia, bem
como uma relação da estações e obras de arte, e um quadro de-
monstrativo do custo da mesma estrada.

, XV
Na época fixada para a terminação do arrendamento, as estra-

das de ferro e suas dependencias deverão achar-se em bom estsdo
de conservação.

Si no ultimo quinquenni3 da arrendamento das estradas, estas
forem descuradas, o Governo terá o direito de applicar a receita
áquelle serviço.

• XXVI
Os trabalhos executados serão pagos por avaliações: tri--

anensaes provis irias. paios preços ca.culadss segundo tabella
approvada pelo Governo e que fará parte integrante - deste
contracto.

Antes da approvação 58'; tis:1511 i v	 s	 ,
as avaliaçJes provisorias serão feitas segundo Os estudos definitivos
dos trechos .approvados.

XXVII
Para a conclusão da construção dos prOlongamentos o ramaes

de que trata a clausula I, ficam es;.abelecidos os seguintes
prazos
. • a) para o prolongamento de Monte Bello a S. Sebastião do Pa-
raizo, até 31 do dezembrs de 1911 e desta cidade a Santa Rita de
Cassia, até 31 de dezembro co 1912

b) para o ramal de-Passos, ate 31 de dezembro de 1913
e) para o prolongamento de Tres Corações a Lavras, a,té 31 de

dezembro de le12
• d) para os ramas do Campanha ao rio Sapucaly o do Alfenas

ao Machado, dentro dos prazos que forem fixados pelo Governo nos
termos da clausula LV.

XXVIII
Si, nos prazos marcados na clausula anterior para a conclusão

da construcção dos prolongamentos e ramaes, elles não estiverem
abertos ao trafego, a companhia pagará a multa do 200$ por dia
atê quatro mezes ; 400$ por dia da quatro a oito mezes ; 1:000$
por dia de oito meies em deante.

XXIX
O Governo concede á companhia
a) direito do desapropriação por utilidade publica, na fôrma

das leis em vigor, dos terrenos e bemfeitorias necessarlos á con-
strucção das estradas compreheadidas na rade

b) isenção dos direitos de importação para o material destinado
á construção das linhas de que trata o contracto e ao custeio da
rôde durante o - prazo do arrendamento.

Sendo federaes os sorviç ts á cargo da emprozs, acha-se.. ella

isenta do pagamento de impostos estasloaes e municipaas.

'XXX

-	 •serviços á cargo da campaahla sara- incumoida a Repartição Fe-'
deral de Fiscalização das Itatradas de Ferro, devendo aquella entrar
annualmente para o Thesauro Federal com a quantia de 60:000$,
por semestres adeantados, para as respectivas despezas.

XXXI
O Governo poderá lazer a.encampação do contracto depois de

31 de dezembro do 194,1.
A . indemnização corresponderá, neste caso, a 25 s/s da renda

liquida mé lia anual verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero do annos qãe faltarem para a terminação do ar-
rendamento e mais o capital fixado nos termos da clausula XXVII
deduzida, della a competente amortização, calculada pela fórmula.

(1 + 0,06) e-- . 1 ;A= 	 sondo .A o Capital primitivo, a á dotação annuaI
0.06

• a
da amotizaçã.o e TI o numero de annos do contracto o	 a taxa doA
amortização:

Fica entendido que a presente clausula só d applicavel aos casos
ordinarios o que não abroga o direito de desapropriação . por utili-
dade pablica que tem o Essado.

XXXII'
A companhia obriga-se admittir o manter, a juizo do Governo,

trafego mutuo com as emprezas.de viação terna e fluvial, e, bem
assim, com a Repartição dos Telographos, nas fôrmas das leis e
dos regulamentes em vigor e de conformidade com- as -normas
adopta das na Estrada de Forro Central do Brazil ; o a estabelecer
percurso mutuo com as estradas de ferro, a que for apalica-
vel. conforme as disposições adoptadas nas Estradas do Ferro de
Santos a sundiahy e Paulista, snismetteado os respectivos accordos

approvação do Governo. 	 •
XXXIII

A companhia obriga-se a fundar nucleos coloniaes, pelo menos
um em cada trecho de ao ) kilometros, de accôrdo com os onus e
vantagens estabelec:das para o serviço do povoamento do sólo pelo
decreto n. 6.455, do 19 de abril de 1937. Os p:aaos desses nucleos
serão apresentados ao Governo para a nocessaria approvação,
dentro de :doas annos contados da data , da entrega do trecho ao.
trates o.

XXXiV •
O Governo reserva-se o direito da fazer executar pela compaa:

nhia ou por conta delia, durante o prazo de arrendamento, as alte-
rações e novas obras, cuja ince sitiada a experiencia haja indicado'
em relação á segurança publica, policia das estradas de ferro ou ao
trafego.

XXXV
A companhia fica obrigada a augmontar o material rodante em

qualquer época, desde que este se torne insufliciente para attender
satisfatoriamente ao desenvolvimeatto do trafego, comprehendidoá
os carros dsstinadas exclusivamente ao gado em pé.

XXXVI
Todas as indemnizações o despezas motivadas pela construcção,

conservação, trafego e reparação das estradas de ferro correrão,
exclusivamente, sem excepção, par conta da companhia.

XXXVII
A companhia obriga-se a cumprir as disposições -do regula-

mento de 26 de abril de 1857 e, losm assim, quaescpier outras que
forem adoptadas para a fiscalização, segurança e policia das estradaS
de ferro, uma vez que não contrariem as presentes clausulas.

A companhia fica obrigado a conservar com cuidado, durante'
todo o tompo do arrendamento, e a manter em estado • de preon-'
cher perfeitamente o seu destino, tanto as estradas de forro e suas
dependencias, como o material rolante, sob pena de multa, ou da,
ser a conservação feita pelo Governo, á custa da companhia.

No caso de interrupção do trafego excedente de 30 dias conse-
cutivos por motivo não justificado, o Governo terá o direito de
impôr uma multa por dia do interrupção igual á renda liquida do
mesmo dia no anuo anterior ao daquelle, e restabelecerá o strafegO''
por conta da companhia.

•XXXVIII -
Durante o tempo do arrendamento, o Governo não concederá

nenhuma estrada do ferro dentro de uma zona de 20 kilomotroa
para cada lado, do eixo da estrada e na mesma direcção desta.
.	 O Governo reserva-se, porém, o direito de cooceder estradas
que, tendo o mesmo ponto do partida o direcção diversa, possam
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XL
,	 Logo que a renda liiquida exceder de 12 %, o Governo terá o
direito do exigir a raducção das tarifas de transp ortes.

Estas reducções se effoctuarão, principalMente, em tarifas dif-
ferenciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos generos
,destinados á exportação.	 .	 •

XLI
Pelos preços fixados nas tarifas, a comPanlaa será obrigada a

•transportar constantemente, com exactidão, cádmio e presteza,
as mercadorias de qualquer natureza, os passageiros e suas baga-
.aens. os animaes domesticos ou outros, e os valores que lhe forem
X,	 •• confiados.

XLII
A companhia poderá fazer to los os transportes por preços

inferiores aos das tarifa approvadas pelo Governo, mas de um
apodo geral, sem prejuizo, nem favor de quem quer que seja.

Estas baixas de preços só se farão effectiva,s com o consenti-
mento do Governo, sendo o publico avisado par 'meio de annuncios
affixados nas estaçaes e insertos no; jornael..

Si a companhia fizer transporte por preço inferior aos da§
tarifas, sem esse prévio assentimento, o Governo poderá applic
a, mesma reducção a tados OS transportes de igual categoria, isto
é, pertencentes a mesma classe da tarifa. Os preços assim redu-
zidos não serão elevados, do mesmo modo que no caso de prévio
consentimento do Governo, sem autoiazação _ expressa deste, avi-
Sando-se o publico com una mez de antecedencia.

As reducções conce.lidas a indigentes não poderão dar togar á
applicação deste artigo:

-	 "XLIII
A companhia obriga-se a transpor ar gratuitamente:
•1. 0 Os colonos e immigrantes, suas bagagensa ferramentas,

litensilios e instrumentos agrarios ;
2.° As sementes, os adubos chimicos e a3 plantas enviadas por

autoridades federaes, estadoaes e municipaes, cia sociedades agri-
-aolas, para serem gratuitamente distribuidas pealos lavradores o
os ammaes reproductores, bem como os objectos destinados á expo-
alçaes e feiras de interesse publico ;
' 3. 0 As malas do correio e seus conductores, o pessoal encar-
regado por _parte do Governo do serviço de linha telearaphica o o
respectivo material; bem como gusas pier somma de dinheiro
pertencentes ao T'nesouro Federal ou ao Estado, sendo 03 troais-

' portes effectuados em carros 'especialmente adaptados para este
fins. • -•

Serão transportados com abatimento de 50 % sobre 03 preços
das tarifas:	 .	 .

1. 0 As autaridades, escoltas policiaes e suas respectivas ba-
gagens quando forem em diligencia ;
• • 2. 0 Munição de guerra e qualquer numero de soldados do Exer-
cito e da Guarda Nacional ou da Policia com seus officiaes e respe-
ctiva bagagem, quando mandados a serviço do Governo a qualquer.
ponto da linha, •dada ordem para tal fim pelo mesmo governo,

• pelo governalar do Estado ou outras autoridades que para isso
forem autorizadas ;

a, 3.° Todos os generos, de qualquer- natareza, que sejam, polo
Governosau pelo governador do Estado e n viados paras atteader aos
soccorros publicos exigidos pela secca, iram laçãesa peste, guerra
ou outra calamidade publica, bem corno matariae; destinados ao
erviça publico de aguas e esgotos, installações hydro-electricas e

.apparelhos aperfeiaoados para industria agricala, pecaar,a e mi-
eira.

Todos Os mais passageiros •e cargas do Goverao geral, ou dos
• Estados, não especificados acima, serão transportados com abatis

mento de 15%.	 • •	 r •	 • 	 •	
•

•

Terão tambern abatimento de 15 0,4, os na I,teriaes transpor-
tados que se destinarem á construcçãa e custelo-d os paloma; e pro-
longamonto da propria estrada e dastinadas ás obras publicas dos

•anunicipios servidos :pela estala,: 	 '	 •

aporte de que dispuzer. Neste caso, o Governo, si o-preferir, pagará.
a companhia o qae,for. convencionado, pelo uso das estradas e todo
o seu material, não excedendo o valor da renda m Ulla de pariodo
identico dos unimos tres anuas.	 .

,
XLIV --

• a Governo poderá fazer, depois de ouvida a campaellia..con-
cessão de ramaes para uso particalar, partindo das ea-açõas oa de'
qualauer po ito da linha arrendaras, sem que a companhia tenha:
direito a qualquer . incleniniz Içam, salvo si houver augmento even-
tual de despeza de cosservação. 	 .

Todas as obras dana:ti saS nu provisoriasnecessaria,s, para obter
neste caso, segurança do trafego, sara) feitas sem onus para a
companhia.

XLV •
Ficará a companhia constituida em mara. ipso jure, e obrigada •

por isso ao pasament3 do jura de 9 0a- ao a mo, si não pagar dentro
de dez dias das - tomadas de contas as quotas de arrendamento de
que trata a clausula VI, ou si não pagar deatro de dez dias do se.
mestre a respectiva quota de fiscalização do que trata a clausula
XXXII, ou si não pag ar dentro de dez diaa da entrega da guia de
recolaimento as multas que lhe forem im postas de a.ceardo aorta
este decreto..

• XLVI
• A Companhia Viação Ferrea S spucahy fica desde já autorizada

a transferir á. Comoanhis, Mogyana de Estrada de Ferro a construa
cçã,a das estradas "descriptas .em • o n. III, da clausula I deste con-
tracto ficando a mesma Companhia aloayana, sob-rogada em todas.'
as obrigações estipuladas neste contracta para OS estudo: n coro.
sfrucção das referi 1 as estralas, desde o acto da approvação pela
Governo da mesma transferencia.

XLVII	 • •
Os trecho; que forem sendo canstruidos pela Companhia Mo-

gyana nos terna is da clausula anterior, parlarão ser par alia traf -
galos, durante o prazo da arraadamento, media ite asaardo coas a
Companhia Viação Ferroa -Sapaeally o prévia, anauenoia, do Go-
verno.

A renda desses trechos será addicionada á renda total, para.
sobre esta se calcalarem, nos termos da c'ait 3 ula, VI,as porceatagens
a pagar ao Governo pela Companhia Viação Ferroa Sapa mala,.

Não poderá, porém, a Co;npanhia Mogaana estabelecer p .efe-
rendia por moio da tarifas, ou pos oatra, qualquer faa.na, eu favor
de suas linha; para o transposto de pass agoiros e na rara loa,as,
sendo livre :Las expaditores a escol ta da via a ser p.ercoarida, por -
umas ou outras. =dl

A companhia obriga-se: 	 • 	 ••
1. 0 A exhibir, sempre que lhe for exigido, os livro, de _receita

e despez a do custeio da estrada o soa - auovimanto a prestar todos .
os esclarecimentos e informasõe; gare lho forem reclamada; pelo
Governo em relação ao trafego da mesma estrada pela Reaartição
Federal do Fisoalaz ação das Estradas de Ferro ou; qualquer funccio-
parlo della, compatenternaate autorizado; e bem assim,. á entregar
sernastra!menie asuella repartição o relatorio circumstanciado dos
trabalhos em construcção a de estatistica do trafego, abrangendo
as despezas do custeio convenientemente especificadas e o peso
volume, natureza e qualidade das merca lonas transportadas, com
deeiaração das distancias médias por elas percorridas, da receita
de cada uma das estações e da estatistica de passageiros, sande
estes devidamente classificado ; , podendo o G overno. quando eatera
der conveniente, indicir modelos para as inSoamações que a com•
panhia tem de lhe prestar regularmente ;

• 2.° Acceitar co.no definitiva o sem recurscs a decisão do
Governo sobre as questaes que se susaitasena relativamente ao uso •
reciproco das estradas que lhe pertenceram ou á outra eMpreza,
ficando entendido que qualquer aceardo que celebrar não prejudi-
cará o abrogo da Gavarno ao- exame das respectivas estipulações
o a Imodificação destas, si enteadea que São offeasivas aos inte•
resses da União ;
• I
- 

3°. A submetter aprovação do Governo, a rdes do começo de
taafeai:o:o quad:o dos seis eaaaragados . e tahallas das respectivos
vencline dos, dependendo igualmente qualquer alteração posterior
de atitOriz açao. e approvaçãa dd Mesmo Governo.

' xLrx•
Pela inabservancia de qual-suor das presentes clausulas, para

a qual não se tenha comi-ninado pena esposada poderá o Governo
impar multa de 530000 ata, 10:0,./0$030 o o dobro nas reincidencias,

•

approxinaar-se e até cruzar a linha concedida, comtanto que, deu-
' Isaa da raferida zona, não receba genpaus gen] passa,g,e‘ras.

.	 .	 •	 .	 .	 •
-	 -

s a Os preços dos-transport as -serão fixados em tarifas.approvadas
pelo Govorno, não pojen to.exceder, os do; meias ordinario.s de coa-
dileção ao tempo da organização das mesmas t taifas,. Ás tarifas
erão revistas, pelo menos de tres em trás amais, á contar da data

ala approvaçã,o, por determinação do Governo, tendo-se principal-

	

mente em.vista favorecer a producção nacional. 	 •	 .
. -As primeiras tarifas, a vigorar na rede. saras) sujeitas a ap-

provação do Governo dentro de trez meies da data do çontracto,
snao podendo ser superiores ás actuais.

. • _a Sempre que o Governo-exigi •, em circiinestancias extraorda	 A renda bruta da, comasia,' nhia 'e a canção feita C01110 'garantia• 
nadas.- a • companhia porásas suas ordens- todos-os Meios de troais- I do a proa lamento, a que se referi à, clausula: . LISaa - respondem polca•
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pagamento das contribuições .;e multas estipuladas nnpresert".e
contracto. •

- No caso de atrazo, a cobrança c2as,contribuições e 'multas- 'será.
feita . exclusivamente, nos ternits c:oatrti,go 5:), letras b e e, parte
V, do decreto n. 3.684 de 5 de novembro de 1898.

LI
A • companhia não poderá transferir o presente contracto do

nstrucção de arrendamento ou part 3 deite, sem previa autori-
zaçãl . do Governo. . •

LII
No caso de desaccôrdo entre o Governo e a companhia sobre a

Ontelligencia .. das presentes clausulas, será este dacidido por arbi-
tros nomeados .una pelo Coverno e outro pela companhia.

LIII ••
_A companhia, organizada de accdrdo . com as leis e regulamen-

tosem vigor, terá .representante ou domicilio legal na Republica:.
As divldas, ou questões que se suscitarem entre ella e o Gov

no ou entre ella e os particulares, estranhas á intelligencia das
presentes . clausulas. :serão resolvidas de accôrdo com a legislação
brazileira e pelos tribunaes brazileiros. .

L IV

As estradas de ferro de (pie tratam as .clausulas 1,11 e III,
'incluindo as estações, ()Moinas, depositos- e - mais edifieios, depen-
delicias e bemfeitorias o todo o material fixo e rodante, assim corno
o material cru serviço do almoxarifado preciso _para differentes
misteres do, trafego e devendo corresponder .ás.necessidades, de um
trimestre, reVerteião para o dominio c'.a União, .sem indemnização
alguma, findo o prazo" do arrendamento em 31 .de dezembro
de 1970.

LV
A emproza arrendataria, depois de abertos ao trafego o pro-

longamento e•ramaes constantes cios n 4 . III e IV da clausula I, • será
obrigada, desde que a • renda bruta da rede attin'a quota de
6000$ por kiloreetro, aexecutar a -construcção, * a • juizo do Go-•
.verno, dos ramaes de que tratam os ns. V e VI da clausula I, á
razão de 25 kilometros por anno no minimo.
• " LVI

Os materiaes existentes almoxarifaclo das_ agradas arren-
dadas,.devidamente avaliados serão entregues á companhia arrea-
dataria, que fica-obrigada a adquiril-os pelo •preço da avaliação,
effectuando o pagamento dentro do prazo que lhe for marcado no
nia acto daentrega.	 •

LVII
Sempre que o Governo entender, extraordinariamente mandará

Inspeccionar o eAado das linlas, suas depende.ncias e material
rodante.

• O representante do Governo será acompanhado peloda .arren-
dataria e estes escolherão desde logo um desempatados., decidindo
a sorte entre os deus nomes •indicados um- pelo representante do
Governo e cutro.pelo da arrendattria, caso não cheguem a accôrdo.
Desta,.inspecção lavrar-se-ha um termo, cons:gnando-se- os serviços
a fazer, afim de assegurar a boa conservação da estrada e regu-
laridade. do trafego, bem-como fixando os prazos em que elles de-
vem ser executados. .

A arrendataria fica obrigada a dar cumprimento ao que lhe
for determinado neste termo e nos prazos estatuidos. Não o fa-
zendo, será multada e novos prazos .serão marca los po:o Gc-
verno ; a falta de cumprimento dentro desses novos prazos será
punida com a rescisão do contracto celebrada nos lermos deste
decreto. •

LV1I1
O . Governo poderá . declarar caduco o presente contracto, sem

direito á indemnização alguma á companhia arrendataria, reseirs-
•dindc-o de pleno direito e independente de interpellação ou acção
judicial, além dos casos de que trata a clausula VIII, si a companhia
arrendataria deixar de trafegar por . mais de .15 dias qualquer parte
do 'trecho .das estradas, excepto caso de força maior, no qual se
conaprehendem,as.gréves de operarios, ou si não pagar ,dentro de

•30 dias depois de expirado co prazo fixado na clausula X, § 3°, as
porcentagens•queconstituem o preço,do.arrendamento, • nos termos
da clausula:1V, kou si não entrar .dentro .do prazo de 30 dias
depois de (expirado o prazo fixado na clausula XXX, com as quotas
de fiscalização.

,A.,irriporta,faciade 300:000$em apolices daidivida publica depo-
fflitada. no TriesouroYeder,11 pela Companhia Viação Forma Sapu-
eaby ficará corno ,caução para •garantiada fieLexecução.do presente
contracLo de arrendamento.. 	 .•_
•• -aio cie Janeiro,-'2 de dezembro de 1909. —Trancisco-&i.' 	 -

¡DECRETO N._7.750,— ,DE 23 nE,DEZEXD;t0 DE 1902

Abre -ao .Ministe-rio da -'Viação	 'Obres	 oredit-3
8:333:5-333 para -o -serviço de navegação do rio :Uruguay ate
Santo Izidro
O Presidente da Republica -dos .Estados •Unides • do Brasil'

usando da, mitorização que lhe confere o art. 16, n. 1, , alinea ,j,•da,
leim. 2.050, de 31 de dezembro-de ,908, decreta: ;

Artigo afile°. Fica , a'sirto ao MilliStAn0 da Viação , e Obras
Publicas o credito de 8:333 333, par t. occerrer ao serviço de nave-
gação do rio Uruguity até Santo Izilra, no Rio Grau le . -do Sul, -na.
fórma da clausula, XVI n io contracta celebrado mediante concur-
rencia p ilhoa e de aecôrd.) com o decreto n. 7.550, de 16 de se-
tembra do corrente ando.

, Rio de Janeiro, 23 de dezembrcrde 1909, 83° da independencia
e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANILI.,

_Francisco Sa.

DECRETO N. 7.761—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1909
Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na

• comarca do Passos, no 'Estado de Minas,Geraes
O 'Predirento da Republica dos Estada Unidos' do Brami-.

para exeCução do decreto n. 431, de '14 de 'dezembro de 1896,
decreta':

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
de Passos, no Estado de ...Minas -Deraes, mais urna brigala - de -
infantaria, com a designação do 210 1 . a qual se constituirá de
tres batalhões do serviço activo ris. 628; 629 e 630 e um do da
reserva sob n..210, qUe se organizarão com os guardas qualificados.
nos districtus da referida currarCa, revcgadas as disposiOes
contrario.

Rio do Janeiro, 23 de dezembro de 1909, 880 da Indepmdencia,
e 21° da Republica.

NILO PEÇANHA...

fsmeraldino O. T. Bandeira.

DECRETO N. 7.765—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1909
Approva a reforma dos estatutos da Companhia Refinadóra

Paulista
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Companhia Refinadora Pauli:st t,
autorizada a funcciona.r na Republica pelos &eretos as. 6.480,
do 16 de -maio de 1907 e •7.249, do 24 de dezembro do 1908, e
devidamente representada, decreta:

Artigo unico. Fica approvada a reforma dos estatutos da
Companhia Refinadora Paulista, do accórdo com a resolução votada
em assembléa geral extraordinaria dos respectivos . aceionistas
de 4 do dezembro do corrente armo, ficando, porém, a mesma
cAtiy .nliia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela le-
gislação-em vigor.

Rio de Janeiro, 23 do dezembro de 1909, 88° da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANEIA.

Rodolpho Nogueira d.t Rocha Miranda.

ACTA DA SEXTA ASSEMBLA. GERAL EXTRAORDINARIA DA CáMPANIILA
REFINADJRA. PAULISTA.

Aos quatro dias do anez de dezembro de 1909, na séde da com-
panhia, alameda Barão do 'Rio Branco n. 59, - pira on te foram
convocados ts Srs. a.ccio listas constantes do livro de presença, o
Sr. Joaquim Goulart Pimenta), gerente da compannia, declarou
que estando presentes accionistas representando 3.500 acções, 'bem
como os Srs. membros do ,consolo fiscal e conselho consultivo,
podia-se constituir a assembléa geral,pelo que rogava-aos presentes
para acclamarem o presidexte da assembléa, convidando este os
seus auxiliares.Pelo accionista:Sr. W.S.V.Isonfoi proposto e os de-
mais acelamaram seu presidentesn 'Sr. E. W. Wysard, o qual to-
mando assento -no topo da mesa, convidou'para seus -auxiliares oe
Srs. •Felixliandeira Junior e Pedro aVlorganti.

O Sr. presidente,depais de examinar o-livro de presença, veri-
ficouestarern presentes oito .accionistas -representando 350:000000
(trezentos e eincoenta ,contos de ré:s) de-capital social e installou a
assembléa convocada para hoje; 'mandou ler a acta da sessão ante-
xior,4o edital•de convocação de assembléa,n projecto de reforma
dos estatutos e o-parecer do conselholisca.1... A' -acta da assembléa
anterior foi lida e approvada sem • discussão.. , 0- projecto de reforma.

•dos estatutos-cmn o -parecer :do-conselho fiscal, sÇue-com o- edital de
s -conTocação .s&o ndeaate ttranseri otosi . depois -de 'lidos- - foram postos

.a wotos,digo foram peistos em cdh3cussão enghibadamente ,e, ningUern
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pedindo "à, PalteVra, foram unanimemente approvados. Consultando- -a . flindo de reserva; e mais a -de 18 % corno - remuleraõão 'aos
ctores da companhia.
• ,Paragrapho unico. O directores,.. akm da parte
retira:ã) mensalmente . 1:003$ cada um, pro labore,
escripturades em despezas geraes, -

CAPITULO.

dire-
.

dos lucros,
que serão

o Sr. presidente aos accionistas presentes sobre a eleição (lu dire-
• • ctores creados pelamova reforma, a assembléa manifestou-se. e,sob

proposta do accionista Sr. W. - S. Wilson, ficou deliberado que, na
presente assembléa, se procedesse a ele!ção daquelles directores.
Annunciada a eleição recolheram-se oito cedidas que apuradas
deram o seguinte resultado, a saber: Para directores: ;05 votos para
o'Sr. Joaquim Goulart Pimentel e 95 para o Sr. Felix Bandeira
Junior ; pelo que o Sr. presidente declarou eleitos os MOSIDOS
nhores acima mencionados. O Sr. presidente dec'arou em seguida
que faria entrar desde já em execução a parte dareferma, dos
estatutos que não depende de approVação do Governo Federal,
submettendo, entretanto, toda a reforma a essa approvação. De
accôrdo coma exposição feita, transcrevem-se em seguida

a Edital de convocação: Companhia Refinadera bPaulista. As-
sembléa, geral extraordinaria. De ordem do conselho consultivo
são convidados os Srs. accionistas para se reuniran na "sede da
companhia á alameda Barão do Rio Branco n. 59, ás 2 horas da

• tarde, do dia 4 de dezembro proximo futuro, afim de tratar-se da
reforma de alguns artigos dos estatutos da mesma companhia:
S. Paulo, 23 de de novembro de 1909.-Os gerentes, J. Goulart
Pintentel-Pedro Morganti.	 •

b Projecto de reforma dos estatutos da Companhia Refinadora
Paulista. Srs. accionistas. A experiencia tem demonstrado a ne-
cessidade da reforma do diversos artigos dos nossos estatutos, a
qual por nós organizada foi submettida ao juizo do conselho fiscal
e, com o parecer deste, é agora subrnettida á ve.sa apreciação e
voto, como segue : •

• ÇAPITULO 1
Art. 1. 0 Substitua e redija-se assim:
A Companhia Refinadora, Paulista será regida pelos presentes

èztatutos e legislação relativa ás sociedades anonymas.
Arts. 2° e 3.° Como estão.
Art. 4.° Redija-se assim:

• . A duração da companhia será de 30 annos, contados - desde a
sua constituição definitiva e prorogavel, á vontade dos accionistas
e de accordo com a lei. 	 •• -

CAPITULO II
CAPITAL E SUA DIVISXO •

Art. 5.° O capital social é de 350:000$ e representado por
2.590 acções nominativas de 100$ cada urna. Este capital poderá
Éor elevado a 500:000$ desde que o extani o desenvolvimento e

• conveuiencia do negocio, com parecer do conselho fiscal, indepen-
dente de nova e especial autorização.

Paragrapho unico. A teansferencia, de acções só poderá ser
_realizada por termos nos livros da companhia.

.Supprimam-se os §§ 1° a 4° do presente artigo.
' Aets. 60 e 7. 0 Supprimidos.
Art. 8. • Mantenha-se com a numeração de 6.
Art. 9.° Idem como acima dito de 7.
Art. 10. Idem como acima dito de 8.

to CONSELHO FISCAL

Art. 21. C m a numeração de 14, redija-se assim: O conselho
fiscal, cujo mandato durará, um anuo, será composto da tres mem-
bros e igual numero de, aliás, será composto de tres membros
effectives e igual numero de supplentes, accionistas ou não, eleitos
pela assembléa geral e na fôrma da lei.

Art. 22: Com a numeração de 15, nestes termos: Ao conselho
fiscal, além do todas as attribuiçães que lhe são cmferidas por lei,
compete: • a) decidir e desempatar qaaesquer duvidas e diver,goa-
cias ;que se agitarem entra os directores eleit -s sobre quaesquer
negocios da companhia (art. 9°) ; b) prover a substituição provi-
seria destes quando simultaneamente se ausentarem. •

•Arts. 23 a 25. Ficam supprimidos.•
-Art. 21. Com a numeração • do 16, mantenha-se como nos

estatutos ora em reforma.

• CAPITULO V
DAS ASSEMBLÉAS GERAES

• 'Art. 27. Com anumeração de 17, nestes termos: A assembléa
geral é a reunião dos accionistas da companhia convocada pela
forma o condições determinadas na lei e nestes estatutos.
• Art. 23. Com a numeração de 18: As convocações serão feitas
para as reuniões ordinarias, quinze (lias pelo menos, e para a extra-
ordinaria com antecedencia de tres a cinco (lias.

Paragrapho unico. Nas as embléas caia accionista terá um
voto por cada grupo do 10 acções que possuir, até cinco votos, ma-
ximo de votos possivel a qualquer accionista.	 •

Art. 29. Com a numeração de 19 : A assembléa ordinaria para
prestação de contas terá legar até o d¡a, 31 de março e as extra-
ordina,rias sempre que forem convoca Ias. Nas ordinarias, além de
prestação e tomada de contas, poder-se-ha deliberar e resolver
todo e qualquer assumpto para, o qual a lei não exija convocação
especial.	 •

. § 1.° Além do que lhe é attribuido por lei, a assembléa geral
dos accionistas é o supremo poder da companhia e, como tal, po-
derá deliberar, resolver e determinar tudo . quanto Hão fôr por lei
prohibido.

§ 2.° Ás asembléas genes serão presididas pelo director de
mais idade com os secretaries de sua escolha.

• CAPITULO VI
DOS LUCROS, DIVIDEND)S E FUNDO DE RESERVA

Art. 32. Com a numeração de 20: No firn de cada anno social
que termina em 31 de dezembro, proceder-se-ha ao balanço e dos
lucros liquides verificados depois de retirada a parte que cabe aos
directores (art. 13 actual) deduzir-se-ha urna parte a juizo dos
mesmos para fundo de reserva e do restante far-se-ha o dividendo
aos accionistas (art. 12, § 6°).

Art. 33 e seus paragraphos, com a numeração de 21, mante-
nha-se, bem como os arts.34 a 36-com a numeração do 22,23 e 24,
respectivamente.

CAPITULO VII
• Art. 37. Com a numeração de 25 e seus paragraphos, mante-
nha-se.

Art. 38. Com a numeração de 23, mantenha-se.

CAPITULO VIII
• D:SPOSIOES GERÁES

Art.' 39. Com . e numeração de 27, • mantenha-se. .•
Arts. 40 e 41, suprimam-se: - •	 • •
S. Paulo, .4 -de dezembro de 1903.-Os gerentes: Joaquim Geu

lart Pintentel.-Pedro Morganti. E por nada mais haver a deliberar
mandou' o Sr. presidente lavrar a presente acta que foi lida e ap-
provada pela assembléa, e vae assiguada pela mesa e accionistas
presentes commigo Felix Bandeira Junior, secretario, que a redigi
e escrevi: S: Paulo, 4 do dezembro de 1909.-Ed. 1V. yVysard, pre-sidente:-?. Bandeira Junior,- 1 seeretario.-Gou.'a•t PiMentet &
Comp.-Por procuração de D. Orlinda A, Santos Bandeira, F. Ban.deira -Junior. Em additamento:Parecer do conselho-fiscal sobre

44. reformados estatutos e elle foi-omittifid da tranecripçãe acima.
• Tendo examinadcee,:proposta ,da directoria desta companhia para

'inforipafdoe .fflus :estatutos.", entendemos que elta doe ser -appro=
'vada, no interesse ede'simplificar o mecanismo dos mesmos qüe)
tolerados	 de,	 esgailizaçãp, e_ eAietenciae .im e-de-se

CAPITULO III
• Art. 11. Com a numeração de 9', redija-se assim: A compa-
nhia será administrada em commum por dons directores (resol-
'Vendo o conselho fiscal quaesquer duvidas e divergencias que entre
elles se agitem) eleitos • em assembléa .geral, com mandato por

• eaanos e seus membros poderão ser reeleitos.
Art. 12. Supprimido pôr ter sido a sua meteria incluida .no

- artigo antecedente.
Art. 13. Com anumeração de 10,-redija-se assim: Será de 50

acções, proprias ou alheias, a caução legal de cada director e sub-
• eistirá até serem liquidadas as coutas de sua gestão.

Art. 14. Com a numeração de 11, redija-se como segue: Cada
hm dos directoras substituirá o outro, quando ausente. § 1. 0 Tendo
de occorrer a auseneia de ambos os directores ele:tos, a adminis-
tração da companhia será exercida provisoriamente par uma ou

• mais pessoas (accionistas ou não) escolhidas pelos directores.e
coasellio fiscal. § 2°. A directoria provisora agirá par conta e..esponsabilidade dos directores eleitos.

Art. 15.COm anumeração de 12, ficará assim' redigido: Com-
.

pete . aoádirectores .conjunctamente: . Administrar, dirigir e resol-
ver- tcidos os negocioa da comPanhia, .de accórdo com as necessi-
dades desta e com o direito vigente. § 1. 0 Como no § 3° do presente

'art. 15. § 2.° Idem como acima dito 5eidem dito. .§ 3. 0. Idem acima
dito 6° idem dito. § 4• 0 Idem como acima d:to 7° idem dito. e 5.0
Idem acima dito 9^Jdem dito, lettra A. § .6.° Idem acima dito 9°
idem, - lettra • 13."., § 7. idem comoacima-dito 9°. idem,dito, lettra C.

idem acima dito 90 idem dito lettra "D. 	 •	 e• r •
:MtS. :11 '6 a 19. , " _up.primaniesee
Art 20 Com	

e -a	 ea e e). !..:;.1
anui-Or.:ação,	 assim : .;1:1

fiquidokvérifiCadoS io ' finade cada a,nno, .sekka . de_clgzidas . ah quotas
A Rarafundo e depÉéCiaçao ,e o Me , t.iyer dos ep. levado
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•
lieje; reforma, pelas condiç5es . da :actualidade. S. Paulo, - 4 ' de
dezembro do 1909.—Os membros do Conselho-fiscal.: '..Franciseb
Cuoco —Rodolfo Crespi,—.L. Lins de Vaseoneellos Junior. S. Paulo,
4 de dezembro da 1909.—Ecluard W,--Wysavd, Presidente.—F. Ban-
deira Junior, secretario.—Goulart Pimentel & Comp.—Por 'procura-
ção de D. °tilada A. Santos Bandeira, F. Bandeira Junior,—W. S.
Wilson.—Por procuração de D. Belia Wilson, W. S. Wilson.—Por
procuração de L. Beaarice Wysardo Ed. W. Wysard.—Nieola Pu-
glisi Carbone.—R. Crespi—Francisco ,Cuoeo.—Pedro Morganti.

Visto: Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 17 dedezem;
"fero de 1909.-0 secretario, J. A. de Andrade.

Jcridcro
Certifico que a Companhia Refinadora Paulista, com séde nesta

praça, archivou nesta repartição, sob o n. 1.152, por despacho da
-junta em sessão de hoje, a certidão da -acta da assembléa geral
extraordinaria de seus accionistas realizada em 4 cl,-3 dezembro
corrente, em que foram reformados alguns artigos de seus esta-
tutos, do quedou fl. Secretaria da Junta Comnaercial do Estado de
S. Paulo, 17 de dezembro de 1909. Eu, Aristides de Oliveira, ama-
nuense da Secretaria da Junta, a escrevi, conferi e assigno. —Aris-
lides de Oliveira. Eu, J. A. de Andrade, secretario da Junta Com-
mercia,/, a subscrevi, conferi e assigno.—J. A. de Andrade.

(Estava o seio da J.mta e• uma estampilha estadoal no valor
de 200 réio devidamente inutilizada.)

Visto, está conformo o original. —O amanuense da Junta, Aris-
lides de Oliveira.

DECRETO N. 7.767 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1909 .
Abro ao 31inisterio da Justia e Negocios Interiores, por conta do

exercido de 1909, o credito especial - de 150: 000$ destinado á
acquisição da fazenda cio Engenho Novo, em JaCarépagná,

-no District° Federai, e outras desposas com a • remoção das
colonias de alienados da ilha do Governador
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização concedida pelo n. IV do art. 3° da lei n. 2.030, de
31 do dezembro de 1938, e ouvido o Tribunal de Contas, nos
termos do art. 70, § 5° do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de -1896, resolve abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocias Interioroo por conta do exercicio do 1909, o
credito especial de 150:600$ para occorrer ás despezas com a re-
moç4.10 das cobaias de alienados da ilha do Governador para a
fazenda do Engenho Novo, em Jacarépaguá, e acquisição da mesma
fazenda.

Rio de Janeiro, 24 do dezembro de 1903, 88° da Independencia
e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olgmpio de Torres B.-endeira;

—

MI NS OGENS

Sr. Presidente do Senado Fa leral—Haveada sanccionado a
resolução do Congresso Nacional que autorizou o Governo a :abrir
ao .Ministerio da Fazenda acredito extraordiaari de l2:445$544.
para pagamento devido a Sebastião.Antonio de Carvalho, em vir-
tude de sentença judiciaria, incluso vos remetto dons dos auto-
graphos que acompanharam a vossa mensagem n. 131, de 15 de
dezembro corrente.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.

NILO .PEÇANIIA.

Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 23 do dezembro ale
-109.—Sr. 1° Secretario do Senado Federal— Tenho a honra de
passar ás vossas mãos a inclua mensagem do Sr. Presidente da
Republica, referente á resolução do Congresso Nacional que auto-
zrizotro 'Governo a abrir a este Ministerio, acredito extraordina-
Tio de 12:445$584, para pagamento devido a Sebastião Antonio
de Carvalho e Antonio Tristão de Carvalho, em 'virtude de sentença
judiciaria.	 .

, Reitero-vos os meus prote ,tos de elevada estima e distincta.
consideração.— Leopoldo de Bulhões.

.„ Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancciona.do a
.eesolucão do Congresso Nacional °que. autoriza o Gaverno a concedei'
'um anno de licença, com ordenauo, para tratamento ,de sande, :ao
2° escripturario da Alfandega de Manáos. Estada •do Amazonas,
lirigido.Augusto Grana, incluso vos ;remettadous .des.autearaiihos

ecornpanharam a vossa inensagm n. 141, de.16 do corrente.
Rio de Janeir,	 mo 23 de dezebo q903.

NILO PEÇANILto

MiniSterlo da "Fazenda—Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909
Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de'trans.'

mittir-vos a inclusa niensagem do Presidente da Republica, refe-
rente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a conceder
um Ortno de licença; com ordenado, para tratamento de saude, ao
2° escripturario da Alfandega de Siardes, Estado do Amazonas,
Brigide Augusto Grana".	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distiacto
consideração. —Leopoldo de Bulhões.

:Sr.' Presidente do-Senado F.aleral-- Acene re^ebi ila a Mensa.
gem n. 89, d 13 de-novembro ultimo, em que essa Assembléa,
requerimento de urna de suas Commiss5es, solicita as seguintes.in-
forma0es sobre a proposição da Camara dos Deputados que auto.,
riza, o Presidente da Republica a relevar aos herdeiros de Henrique
José Gomes, ex-thesonreiro geral do The ouro Federa i , da respon-
sabilidade e pagamento da importincia de 265: t75$, remettida..
pela 'Delegacia Fiscal na Parahyba e subtrah ida pelo liel Theophila
José Gomes:

a) Si esse ex-thesoureiro commetteu a seu fiel Theephila Jos13
Gomes a guarda dos valorai e a recepção dos ofililos e telegrammaá
relativos ao recebimento de dinheiros;

b) Si é praxe na Thesouraria do Thosouro confiar aos fieis seme-
lhante serviço;

c) No caso affirmativo, si entende que tal praxe se conforma
com wfuncção do Thesouro.

Communico--vos em resposta: •
Quanto ao primeiro item não tem a Thesouraria Geral elemen-

tos precisos para prestar a informação pedida, visto ser o exercido
dos actuaes funccionarios posterior 41, ge tão claque le reqionsavel,
com excepção de um, que declara ignorar si tal pratica era
adoptada.

Quanto ao segundo, não, porquanto revendo-se então a funcção do
thesoureiro pelos arte. 30 a 39, cap. III da lei da 4 de outubro de
1831 o arts. 28 a 30, cap. UI, tit. II, da lei n. 733, do 20 de no-
vembro de 1850, compete ao thesoureiro geral a guarda e resporo;
sa,bilidade dos valores e documentos a elies referentes, que forem,
recolhidos á Thesauraria Geral.

Quanta ao 3°, pro udicado - pela resposta ao segando.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.

NILO PEÇANLIA.
Máiki	 , •

Ministerio da Fazenda — N. 57 —Rio de janeiro, 23 do dezena.;
bro de 1909.	 •

Sr. 1 0 Secretario do Senado Fe lerei —Em res posta ao officio'
n. 327, de 13 do novembro ultimo, transmitto 'a V. Ex., 'para os
fins convenientes, a inclusa mensagem em que o Sr. Presidente'
da Republica presta as informações solicitadas sobre a proposição
da Camara dos Deputados, que autoriza o Governo a relevar aos
herdeiros de Henrique José 'Gomes, ex-thesoureiro geral do The-
souro Feleraloda responsabilidade e pagamento da iniportancia de
265:475$, remett . da p:da, Delegacia Fiscal na Parahyba e subtrabida
pelo fiel Theophilo Josl Gomes.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de elevada estima e distin-
eta consideração.—Leopoldo,de Bulhões.

—7—

Sr. Presidente da Senado Federal—Havendo sa,nccionado .a re-
solução d . ) Congresso Nacio.ia,1 que releva a D. M trio, Ottilia, da.
Silva Nunes a prescripção, , ern -que , incorr u, do direito ao meio
soldo e montepio de S3:1 finado pito, o capitão do Exercito Lucio
Gonçalves da Silva, incluso vos devolvo dons dos autographoe
que acompanharam a vossa mensagem n. 138, do 15 do dezembro
corrente.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 1939.

F'EÇANIIA,

Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 1909.
Sr. 1° Secretario d3 Senado Federal — Tenho' a honra -de trans-
mittir-vJs a inclusa . mensage n. do Sr: Presidente da Republica,
concernente a, resolução do Congre;so Nacional que releva a
O. MariaDttil(a da Silve, Nonas a preseripçã,o, em que incorreu. da
direito ao meio soldo e montepio de seu f.‘llecido pa,e, o, capitão
do Exercito.Luclo Gonçalves da Silva.	 .	 .

R..dtero-voa o 's meus • protestos do elevada estima e distincta
consideração.—Leopalio de Bulhões.

Sr. Presidente cio Senado Federal — Havendo sanccionado
resolução (to Onegres4oNacioaal que autoriza o Governo. - a abrir
ao .Ministerio da e`ázen.1.6 o era áto edraordinaria de 1,93:709$2.34,
para pag*.inento^a JOil..) Luiz Vogel e ontros,guardas da Altar-Meg-J.,
em Virtude de 'sentença juc1ieiatia indluso -vo.s realetto • dous dos-
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Itutographos que acompanharam a vossa mensagem n. 146, de 18
do corrente mez.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.

NILO PEÇANHA.

Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de passar

.'s . vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, referente á resolução do Congresso Nacional que autoriza o
governo a abrir a este Ministerio o credito extraordinario de
193:799$234, para pagamento a João Luiz Vogel e outros, guardas
da Alfandega, em virtude de sentença judiciaria. , 	 *

.Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distineta
consideração.—Leololdo de Bulhões.

Sr. Presidente do Senado Federal.—Havendo sanccionado a re-
'solução do Congresso Nacional que autoriza a abertura ao Minis-
terio da Agricultura, Industrie e 'Cotim-orei°, do credito especial
de 30:000$000, para subvencionar o Museu Commercial do Rio de
Janeiro, tenho a honra de restituir-vos dous dos autographos
mesma resolução, que acompanharam vossa mensagem n. 148,
'de 18 do corrente.
- Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.

NILO PEÇANIIA.
•

Ministerio da Agricultura, Industrie, e Commercio—Rio de Ja-
tibiro, 24 de dezembro de 1909.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de tranamit-
'lir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem do Sr. Presidente
tda Republica, restituindo deus dos autog, •aphos da resolução do
Congresso Nacional, já sanccionada, autorizando a abertura a esto
naListerio, do credito especial do 30:000$000, para subvencionar o
Museu Commercial do Rio de Janeiro. (Aviso n. 437).

Aproveito a opportunidade para reteirar a V. Ex. os protes-
tos do minha elevada estima o consideração—Ro 'olpho Miranda.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sancolonado a reso-
ffição do Congresso Nacional que abre ao Ministerio da Viaçã ) e
Obras Publicas o credito de 120:000$, metade ouro e metade pavio',
hupplementar á verba Eliminação Publica da Capital Federal »,
'tenho a honra de restituir a V. Ex. deus dos autegraphos que
acompanharam a mensagem de V. Ex. de 20 de dezembre do cor-
Regi te anno.

'Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.

NILO PEÇANIIA.

,	 Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
abrase Viação	 secção — N. 332 — Rio de Janeiro, 24 de
'dezembro de 1909.
. Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
Itransmittir a V. Ex. para os fins convenientes, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de deus dos auto-
graphos da resolação do Congresso Nanional, _devidamente sa,nccio-
liada, que abro a este Ministerio o cie lito de 120:000$, metade ouro
'e metade papel, supplementer á verba 'iluminação Publica da
Capital Fe lerei ».

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da mais
'Dita estima e consideração.-- 1 raacisco Sá.

Sr. presidente do Senado Tendo sancelonado a resolução do
Congresso Nacional que declara ficar computado, para os effeitos
ga reformei, ao capitão graduado do Exercito, Affonsa das Chagas
Guimarães, o periodo decorridos de 9 de dezembro de 1876 a 2 de
março de 1890, em que serviu como praticante da extincta Intee-
dencia'cla Guerra, vos restituo dous dos autographos da mesma

' .,resolução, os quaes acompanharam vossa . mensagem n. 145 de 18
do corrente.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro ide 1909.
• ,

NILO PEÇANHA.

.--Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.
Exm. Sr. 1° secretario do Senado — De ordem do Sr. Presi-

dente da Republica, transmitto a V. Ex. a inclusa mensagem que
elle dirige ao Sr. presidente do Senado, restituindo deus dos auto-
graphcs, em resposta á que este lhe enviou em 18 do cerrente e de
que trata. V. Ex. em officio n. 468 da mesma data, sobre a resolu-
ção do Congresso Nacional que deelara ficar cemputado, para os
effeitos da reforma, ao capitão graduado reformado do Exercito,
.4-tfonso das Chagas Guimarães, o periodo decOrrido de 9 de dezena-

bro de 1886 a 2 de março de 1890, em que serviu como praticante
da extincta Intendencia da Guerra.

Aproveito a opportunidacle para apresentar a V. Ex. os p e o-
testes de minha elevada estima e distinta consideração.—Josó B..
Bormann,

•
Sr. presidente do Senado — Tendo sanccionado a resolução do

Congresso Nacional, que concede um anuo de licença, para tratar-
se, ao capitão do exercito Luiz Machado de Magalhães, restituo-vos
deus dos antographos da mesma resolução, os quaes acompanharam
vossa mensagem n. 133, do 15 do corrente.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 19J9.

NILO PEÇANIIA.

miflisterio dos Negocies da Guerra — Rio de Janeiro, 23 de de-
zembro de 1909.

Exm. Sr. 1 0 secretario do Senado — Do ordem do Sr. - Presi-
dente da Republica, tenho a honra de enviar a V. Ex. a inclusa
meu agem que elle dirige ao Sr. presidente do Senado, em resposta
á de que trata V. Ex. em oficio n. 442, de 15 do corrente, restitu-
indo deus dos autographos da resolução do Congresso Nacional, que
concede um anno de licença, para tratar-se, ao capitão do exercito
Luiz Machado de Magalhães.

Aproveito a °oportunidade para apresentar a V. Ex. os pro-
testos de minha elevada estima o distincta consideração. -- J. B.
Bormann.

••n•n•111

Srs. membros dó Congresso Nacional — Sendo de necessidade
para a boa marcha da administração da Guerra, a approvação
legislativa dos açtos decorrentes do disposto no art. 131, alinea d,
da lei n. 1.830, de 4 de janeiro de 1908, pelo qual foi o Governo
autorizado a reorganizar a mesma administração, submetto ao vosso
esclarecido criterio a inclusa exposição que me foi apresentada a
este respeito pelo ministro de Estado da Guerra, pedindo que vos
digneis approvar aeuelles actos.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1909.

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica—A Leia. 1.8'30, de 4 de janeiro,
de 1908, autorizou o Governo, no art. 138, alinea d, a, reorganizar
a administracção do Exercite, modificando o gabinete deste minis-,
terio e regulamentando os serviços administrativos, das inspecçães
estabelecimentos militares e unidades combatentes.

.Em virtude dessa disposição expediram-se varias regulamentes
entre os ques se notam, como principaes, os que foram aparovados -
em 1908 par decretos ns.6.971, de 4 de junho, or2anizando as gran-
des unidades e os quadros dos officiaes do Exercito; 6.972, de 4
tambem de junho, sobre o Corpo de Sande •' 7.024, de 11 de julho, -
sobro o art. 115 da citada lei ; 7.053, de 6 de agosto, sobra inspe-
cções permanentes ; e 7.054, de 6 de agos'io, sobre bAgadas ostra-
tegic Is e de cavallaria '• e 1.903 pelos deus. 7.338, de 29 de abril
sobre a Secretaria de Estado da Guerra ; 7.439 de 22 de julho, alte-
ranio disnesições do regulamento a que se refere o decreto prece-
dente; 7.537, de g, de setembro, restabelecendo as denominações de
Secretaria de E4ado	 Gu srra e Directoria de Contabilidade da.
Guerra ás repartições que tinham as denominações de Divisão de
Expediente o Divisão de Fundos, sendo que ess 3 estabelecimento foi - •
°ocasionado pelo decreto legislativo n. 2.092, de 31 de agosto, por
haver-se comprehendido que a disposição deste decrete, relativo a
vencimentos dos empregados da Secretaria da Guerra e Directoria
do Contabilidade da Guerra, si se podia referir aquellas Divisões,
pelos seguintes motivos ;

Quando foi presente ao Governo a resolução do Congresso Na-
cional sobre augmento de vencimentos dos fanccion trios das S ser e-
tarias de Estado e Directorias de Contabilidade da Gu3rra e Ma -
rinha existiam, a Secretaria de Estado da Guerra e Directoria Geral
de Conta.bilid ide da Guerra.

Esta resolução foi vetada o voltou ao mesmo Congresso para
seguir os tramites constitucionaes. Emquaeto estes corriam, foi
feita a reforma da administração da guerra, que deu os numes de
Divisão de Expediente áquella repartição e Divisão de Fundos
esta:

Regeitado o veto, veiu por esta forma encontrar a administra- .! 7
ção da guerra o decreto legislativo n. 2.092, de 31 de agosto de
1909, em que se transformou a citada resolução.

. O expediente posto em pratica no decreto que restabeleceu as
denominações de que se trata tem, pois. o necessario effeito sobre
a situação do acto . regulamentar de 29 de abril, porque foram-
dadas attribu1ç5es especiaes pelo decreto n. 7.482, de 29 de,junlic o,o3
de 1909, mandado respeitar pelo citado decreto n. 7.537, de 9 de',
setembro de 1909.

Por ultinjo, expediu-se o decreto n. 7.635, de 30 do outubro-
de 1909, sobre os serviços geraes deste ministerio.	 •

•

• •

• • :";
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Em taes condiç5es, para que não haja de futuro duvidas que
possam embaraçar a marcha regular da administração da guerra,

1;submetto o assumpto a vossa esclarecida attenção, »adindo que vos
I digneis solicitar do Congresso aoprovação para as reorganizaçbes
ala Administração Geral e do Estado Maior do Exercito, autorizadas

,lelo art. 138, alinea b, da lei n. 1.860. de 4 do janeiro de 1908, o
constantes dos decretos: n. 7.388, de 29 de abril ; n. 7.469, de 22
de julho ; n. 7 .537, de 9 de setembro ; n. 7.635, de 30 de outubro
'ri, 7.380, de 29.de'abril ; n. 7.511, de 26 de agosto; n. 7.636, de 30
de outubro e 7.635, de 18 de navembro, todos do corrente armo, 03
quatro primeiros relativos á Administração Geral e os outros ao
Estado Maior do Exercito.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro do 19)9.—.Tosd B. Borinann.

Ministerio da Guerra—Rb de Janeiro, 24 de dezembro do 1909.
Exm. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De ordem

do Sr. Presidente da Republica,tenho a honra do enviar a V. Ex. a
•inclusa mensagem que elle dirige ao Congresso Nacional sobre a
' necessidade de serem por este approvados os actos do Ministerio
' Guerra , decorrentes do estabelecido no art. 133, alinea d, da lei
n. 1.860, de 4 de janeiro de 1903.
• Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex. os pro-
testos de minha elevada estima e distincta cansideração.— J. B.
',Borniann.

Sr. Presidente do Senado Federal--Tendo sanecionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a con-
ceder a Eduardo José Monteiro Torres, fiel recebedor da estação
maritima da Gambela, da Estrada de Ferro Central do Brazil, um
anno do licença, com ordenado, para tratamento de sua sande,

I tenho a honra de passar as mãos de V. Ex. dons dos autographos
wr, ne acompanharam a mensoga n de 15 do corrente mez.•Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 1909.

NILO PEÇANIIA.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Obras e Viação-1 a secçãe—N. 5—Rio de Janeiro, 24 do dezembro

1909.
Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de passar

ás mãos de V. Ex. a inclus mensnem do Sr.' Presidente da Repu-
blica, devolvendo dous dos autographos da resolução do Congresso

¡Nacional, que autoriza o Poder Executivo á conceder um anno
1'de licença, com ordenado, a Eduardo José Monteiro Torres, fiel re-
cebedor da estação maritima da Gambea, da Estrada de Ferro

I Central do Brazil, para tratamento de sua sande.
• Aproveito a opportunid Ide para reiterar á V. Ex. os protectos

mais alta estima e consideração.—Francisco Sd.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que concede um armo de licença ; com
ordenado, a Geraldo Pires Ferreira Leal, tele,graphista de 2° ci.Qsse
da Estrada de Ferro Central do Brazil, tenho a honra de restituir
a V. Ex. deus do3 autographos que acompanharam a mensagem do
V. Ex. de 20 de duembro do co-rente acne.

Rio, de Janeiro, 23 de dezembro do 1909.

NILO PEÇANIIA,

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Directoria Geral de
Obras e Vi:140—la Secção—N. 6—Rio do Janeiro, 24 de dezembro
de 1909.

Sr. 1°. Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do trans-
mittir a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada de dons autographos
da resolução do Congresso Nacional, devidamente sanccionada, que
concede um anno de licença, com ordenado, ao telegraphista de 2a
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, Geraldo Pires Ferreira
Leal, para tratar do sua saude.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e mui distincta consideração.— Francisco Sd.

Sr. Presi lente do Senado Federal — Tomb sa,necionado a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a conceder
90 dias do licença, com ordenado, para tratam mta de saude, ao
conductor de 2a classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,,
Antonio José Victor de Senna., tenho a honra de restituir a V. Ex.
dons dos antographos que acompanharam a mensagem de V. Ex .
de 15 do dezembro do correate-anno.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909.

NILO PEÇANIIA.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria. Geral de
Obras e Viação— la secção— N. 7— . Rio de Janeiro, 24 de dezembro
de ICOd. •

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir a V. Ex. para os fins convenientes, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica, acompanhada do does dos auto-
graphos da resolução do Congresso Nacional, devidamente sanceic.--
nada, autorizando o Governo a conceder' 90 dias do licença, em
ordenado, ao conductor de 2 1 classe da Estrada de Ferro Central
de Brazil, Antonio José Victor de Senna, para tratamento do
saude. •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos de
minha alta estima e distiucta consideração. — Feancisco Sd.

LV-inisterio da Justiça e Nego cios
Interiores

, Por decreto de 9 do corrente mez, foi n&,
meado José Appalonio da Silva Cunha, para

I O posto de capitão da. 3 a companhia do 10

I
lba.ta.lhão da reserva da Guarda Nacional da
comarca da capital do Estado da Bahia.

; —Por decreto de 16 do corrente mez,
[foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

*Comarca de Gamelleira
,	 62a, brigada de infantaria

Coronel-commandante, João Folippe de
Souza Leão.

Estado-Maior—Capitães-assistentes, Pedro
Goram Rodrigues Lima, e Enéa.s de Carvalho
'Soares Brandão Filho ;

Capitão-ajudante de ordens, Dr. Agripinó
Thyrsa Nogueira Lima ;

Major-cirurgião, Dr. Franquelino Hugo de
Oliveira.

184° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Elias de Carvalho Moura; •
; Major-fiscal, Seraphim Tavares Rodrigues
(Lima;

Capitão-ajudante, José de Carvalho Soa-
teOrAndão

Tenente-secretario, Paulo Rodrigues de
Freitas ;

Tenente quartel-mestre, Amaro Ferreira
Nunes da Silva ;

Capitão-cirurgião, Eloy Bezerra Caval-
canti.

la companhia—Capitão, José Augusto de
Barros ;

Tenente, João BapAsta de Vaseencellos ;
Anres, Pedro José Gonçalves e Paulo

José Gonçalves.
2a companhia—Capitão, Pedro Gomes de

Barros e Silva ;
Tenente, Perpedigno José Pereira
Alferes, Rosando Tavares de Araujo e Joa-

quim Pereira dos Santos.
3a companhia—Capitão, João Baptista de

Azevedo ;
Tenente, Bernardo da Camara Guima-

rães.
Alferes, Theadoro Cecilia dos Santos e

Manoel Feijó de Deus.
4a companhia— Capitão, José Justino de

Vasconcellos ;
Tenente, Vicente Lopes Netto
Alferes, João Manoel do Oliveira e João

Antoaio do Nascimento.
• 185° batalhão de infantaria

. Estado-maior—Tenente-coroneldomman-
--dante, Antonio Dias Alves da.Silva; ;	 •
-- • Major-fisca l , João Wanderley de Siqueira ;

Capitão ajudante, João Dias Alves da Silva;
• ;r,e,nit rTenente-secretario, Francisco de •Asáis1,2, 

Tenente quartel-mestre, Britoaldo Vale-
rialo Bazerra Cavalcanti";

Capitão-Cirurgião, José Rodrigues Nogueira
Lima.

i a companhia—Capitão, José Manoel de
Barros e Silva

Tenente, João Baptista de Moraes Leito
Alferes, Antonio Gonçalves Ferreira e João

Benedicto do Nascimento.
2' companhia—Capitão, Leornado Antunes

Lins ;	 *Ra

Tenente, Theophilo de Siqueira Arruda
Falcão ;*	 • .-" '

Alferes, Annunclado Alves da Silva o Ma-
noel José da Rocha.

3' companhia-Capitão, Joaquim de Car-
valho Soares Brandão

Teneate, Apallinario do Siqueira Arruda-, -
Falcão

Alferes, Roque Miguel de Souza e Arthur
Gomes do Nascimento.	 .

4a companhia— Capitão, IIonorio Ferreira.
Leite ;	 •

Tenente, João Duarte de Oliveira Moraes
Alferes, José Padilha e Antonio Gonçalves •

da Silva Real.
• 186° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente-coron21 comman-
da,nte, Jcisé Carneiro de Albuquerque La-
cerda;	 -

Major-fiscal, " Joáá'Cavalcanti da Costa Va-
rejão;

Capitão-ajudante, Hygino Mendes de HO*
landa; .



.19a brigada de cavallaria
Coronel-cdmmandante, Dr. Caetano Cor-

reia de .Queiroz.Monteiro.
Estada-maior — Capitães assistentes, .Joãci

Lopes de ;Biqueira Santos e ,Ignacio _Lins
Barradas ;

Capitãesajudantes de ordens, Altino Ti-
burel° Ferreira e Alcides Tiburcio F.erreira;

Ma'or-cirurgião, -.Dr. Humano Brandão de
Siqueira Santos.

370 regimento de cavtillaria
Estado-maior—Major-fiscal ;José Synesio de

.Araujo 'Cavalcanti ; •	 -
Capitão-ajudante, Thomaz Gomes 'Rodri-

sues Lima :; ••
_Teneote-secretario, José Mariano da Silva;
Capi • ão-cirurgião, !ManoeL -Pinheiro de Me-

nezes Filho.
1° esquadrão—Capitão, Antonio Secundino

de Barros o Silva ;
Tenentes, -Euclyde3 Barbosa, da 'Silva e

José Accioly Cavalcanti.;-
Alferes, Izidro Eleuterio da Silva e Alfredo

9is.gio de Jesus . •

•
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tenente-secretario, Artbur 'Pernambuco
4le Almeida;

"Tenente quartel-mestre, Carlos de:Siquei-
Zta.Arruda Falc-ão;
! Capitão-cirurgião, AdolPho . de 'Siqueira
.Arruda Falcho.

l a companhia —Capitão; Manoel'Luiz Af-
fonso	 _

Tenente, Antonio do Amaral e Silva;
Alferes, Julio Dalvo do Miranda e João

TFloripes Gomes.
•28, cornpanhia	 Capitão, José Candido `de

Cliveira Figueiredo;
'Tenente, -José Cavalcanti de Carvalho Va-

rejão;	 •
Alferes ., José -Francisco .dos Santos e Dino

de Barros Senna.
3a companhia — Capitão, Frederico Quin-

'tino de Fraga;
Tenenta, Nestor Henrique Gomos Porto;
Alferes, Manoel João de • Lima Santos e

João BaptSta de Oliveira:
4a companhia — Capitão, Antonio Dias Al-

ves da Silva Junior; 	 -• -
Tenente, Manoel Candido tielaõa.;.
Alferes, Francisco Materno dos Santos.e

Bernardino Teixeira de Lima.
• .

62° batalLão da _reserva•
Estado-maior—:Tenente-coronel comman-

dante, José Lins Barradas
Major-fiscal, Manoel Idenriqi.re de Barros

3 Silva ;
Capitão-ajudante, Sezino de Barros e Silva;
Tenente-secretario, Delplihn Altino de Mo-

raes Figueiredo;;
Tenente quartel-mestre, -Isidoro, de Car-

valho Gonçalves da Rocha
Capitão•ch urgião,-Manoel Gomes de Barres

-	 .
l a companhia—Capitão, Manias .Cordeiro

de Almeida Pires ; . •
Tenente, Tertuliztno Tavares de Araujo
Alferes, Joaquim Ferreira :Nunes da Silva

-e José Joaquim Soares da Costa.
24 companhia — Capitão, Fructuoso Dias

.Alves da Silva Sobrinho ;	 .1
Tenente, João Corrêa :Lima Filho;

• Alteres, Arthur José dos Santos e Manoel
Sylvestr e de Siqueira.

•a companhia — Capitão, João Nepomu-
•ceno de Oliveira -;

•enente i ,José Vieira de Mello
Alferes, Julio Georgiano Lopes dos Santos

43 José , Gecilio dos Santos.
4a companhia — Capitão, Joaquim .Fran-

cisco deAlmeida
Tenente, -João Antonio de Souza Brito
Alferes, Candidó Themistocles Paes de

Oliveira•o Olympio,Paes do Oliveira.

-20 csanadrão-s-Capitão, 'Manoél Gomes •de
-Barros e Silva . ;	 •	 •	 -	 •

Tenentes, Antonio'Vieira'de Mello e Irineu
Bandeira da Costa. • -

•'38° regimento de °avaliaria
Estado-maior Tenente-coronel aio mman-

dant% En ! as de Carval'io Soa-es Brandão.;
'Major-fiscal, Joa mim de Siqiieira,-Arruda

Fali ão
, Cipitão-ajudaat-', Luiz Felippo Alves da

Silva ; ,	 •
Tenente-secretario, Ignacio do Silva- Fi-

gueiredo.;
Tenente quartel-Mestre, Alfredo .Mauricio

de Barrs:s
Capitão . cirurgião, !Lourenço :Bezerra AI-

- TOS da Silva Netto ;
Alferes-veterinario, Nestor de Souza Costa.

Por decreto desta data, foi 'aposentado nos
termos da lei n. 117, -de 14 de novembro do
1892,Paulino Gonçalves de O: iveira Freitas,

. no logar de porteiro da Caixa de Amorti-
zação.

is/Iinisterio . da Guerra
Par decreto de 18 deste mez foi promo-

vido, na arma de cavallaria, a coronel, por
merecimento, .o teue•te-coronel. Jose da
Silva Pess.:a .

Por decretos de 23 do corrente
Foi classificado no 20 , bat tlhão do 7° regi-

mento de infantaria o major Miguel da
Cunha!Martins..

— Ftram promovidos,- na arma de infan-
taria, a tenente-coronel, de accórdo com .a
resolução de . 16 do corrente tornada sobre
consulta do Supremo,Tribunal Militar, do 29
do mez findo, o major João Nabuco, com an-
tiguidade de 17 de dezembro do .1908, consi-
derando-se sua graduação- naquelle posto a
partir de . 5 de agosto de 1933; a capitão,
por antiguidade, o 1 0 tenente Pedro Caval-
canti e a 1° -tenente, por estudos, o 2° te-
nente Guilherme Ribeiro da Cruz. 	 • • •

— . Foi graduado na arma de cavallaria,
de acciirdo com o disposto na lei n. 1.215,
de 11 de agosto de '1904e com -aresolução
do 5 ',de outubro -seguinte, no posto de ca-
pitão o 1° tenente Amorico de Paula Freitas.

— Mandaram-se incluir.no quadro suppie•
mentar, crea.do pelo art. 123 da lei n. 1.860,
de '4-, de;janeiro de 1908 o major Alvaro Pe-
dreira . Franco, os capitães Alfredo Cr.escen-
cio da. Costa, Salvador •arb alho Uchoa. Ca-
valcante, João Carlos Pereira de Mello,
Elyseuda Fonseca Montarroyos, Felicio Paes
Ribeiro, José Osorio, -.José Ribeiro Gomes e-
João Vespucio da Abreu o Silva ; os 1° 8 te-
nentes Heraelita Paes Ribeiro, ,Pedro Ri-.
beiro Dantas, Alberto de Faria, Marciano;
Tostes, .0sava`tio Gomes da • Costa, e os. 2oci

'tenentes -Estado • Gomes de Abreu, Antonio:
Paiva • de Sampaio-e -João de Siqueira Quei-
roz Sayii,o, 'que se :acham aggregad.os por!
exceder dos ditos quadros. •

- . - !Foramtransferidosi::. -	 • -
Para o quadro ordinario da arma de ca-;

vallaria o 'tenente-coronel joaquini
Baptista Cardoso e o 'major Alfredo Oscar:
Fleury- de Barros- e classificados- aquelle no
13 0 regimento-o este no 12°; :

Na armai do artilharia para a-. 3a.bateria
do 30 regimento.- o capitão de 2° .bateria do
3° regimento E! •nesto !Joaquim Teixeira na
arma de! infanü.ria; para o 1° regimento os

• capitães do 5° Alfredo Affanso do Rego Bar--
ros,eda., '2a - companhia .cld'14° batalhão .:para
a 2a do 1°; do 110 regimento Joaquim
pliéiano de Medeiros Pontos,- da .3° compa-
nhia do 33° -batalhão -para a .3° do 1°, do-
Go regimento Thomaz'Epiphanio Guimarães'
da Sa companhia do 16° batalhão para a .-10.
do 2°c do o° regimento Alfonso Dutervil,

Fer mira e .SilVa ..dw 2a companhia ad
'talhão:Tara 'a 3a-do 30; • . . •	 -

'Para o '50 'regimento .os - capitães 'do Ao
.Carlo 3 Jansen 'Junior,' cla.-2°, companhia'do
1 0 :batalhão =para -a .2a do 14° e‘Demetrierr
Flod.uardo- da Silva 'Azevedo da 3a compa-...j•-

:nhia, do 3° batalhão para ai.2° do 15 0 ;	 '
• 'Para o G° regimento o capitão do 1° 	 =

'lin° Pereira Leinos ria 1° .companhia,
batalhão para -a' 3a `do 160 ;	 •• •

'Para o 11° regimento o capitão do 101)o."-:
mingos da Rocha Argollo. da 3a companhia, .
do 1° -batalhão para-a 3° -do 33° batalhão.	 '

—Declarou-se:	 •'De acc6Mo com .a _resolução de 23 deste •'
mez, tomada sobro consulta do Supremo Tri-
bunarMilitar, de 20 dó presente mez, que o
tenente-coronel de cavallaria Antonio Ta- •
cundo. de Castra *.Menezes deverá ser consi-
clorado como se tivesse sido graduado-em
coronel com antiguidade de 5 de agosto
1903, sendo promovido a esto posto com aa-
tiguidade do 17 de dezembro seguinte; 

Em vista da resolução de 16 do corrente,
tomada sobre consulta do .dito Tribunal, do
23 do mez findo, que a antiguidade _de posto e
do major de artilharia João Antonio de Oli- •
veira Valia, promovido em 14 do outubro-
ultimo, deve ser -contada de 5 de agosto de
1903.

M	
•

iniSterio da Viacao e Obras]
Publicas

Por decreto de 16 do corrente foi conce-
dida a Nicomelio Baptista a aposentação
que pediu, no logar de carteiro de i a classe
da AdministraçÃo dós Cdrreios do Estado de
S. Paulo.

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerio da Justiça e Negocios -.-
Interiores

„Expediente de 23 de dezembro de '1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da 'Fazenda -
os seguintes pagamentos mo Thesoure . Fe-•
dera!:

De 6:750$, subsidios que, na qualidade- de -..,
„Deputado Federal pala Estado da Bahia, dei-
xou de receber Pedro Vicente Vianna ;

Do 1:130$, fornecimentos e transporte de
materiaes para as obras do -pavilhão de.:
observação do Hospicio .Nacional do Alie-
nados, em-outubro ultimo ;

De 25$, indemnização á, Casa de Correcção,'e
por _fornecimentos feitos a esta Secretaria
do Estado, em novembro findo ;

De 6S$700,-trabalhos effectuados para esta ;-
Secretaria de Estado, em novembro findo

De 5:000$, quantia depositada -no Thesouro
Federal, como . garantia da prqposta apre-
sentada por Vicente Jwé Martins, na con-
Currencia- effectuo,da, neste Ministerio -a -.14 --
de dezembro corrente.

.--Transmittirarn-se ao Tribunal de Contas:T
Copias dos decretos que abrem-. a este:Mi-

nisterio os credites necessa.rios . para paga- •
mento de ajudas de custo e -subsidios que,"
na qualidade de membros do-Congresso Nas
dotal; deixaram.de receber: André -Caval-
canti de Anu pierque, Joaquim Saldanha;:a
Marinho, Epitacio _da Silva Possea, -João da
Silva Retumba, Arthur Pesar Rios,-Aristides
-Augusto Milton, Joaquim José .de.-Almeida.;.!):
Pernambuco, .Miguel Joaquim de Almeida • .
Castro,- Ruy Barbosa, -José ,Carlos -Ferreira
Pires, Francisco dos Santos Pereira, Carlos

-Antonio 'de França Carvalho, Alcides de-Men-
donça, José Teixeira da Motta,Bacellaria,e-r.
Ivo'do Prado Montes-Pires da Franca ; . - •

IViinisterio :da Fazenda
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,Cópia dos decretos que abrem à.. este Mi-
: rilsterio os creditos de 4:360$ e25:000$, para
13 pagamento a que tem direito o . membro
(Ia Commissão Inspectora dos E . tabelecimen-
tos de Alienados do Estado do Amazonas e
para auxilio ao Coagresso Briazileiro de Geo-
graphia.

Consultou-se o parecer do mesmo Tri-
¡atinai sobre a abertura dos creditos necessa-
rios para pagamento de subsidios e ajudas
de custo que deixaram de receber, na qua-
lidade de membros do Congresso Nacional:
Luiz Delphino dos Santos, Amphilophio Bo-
telho Freire do Carvalho, Marçal Pereira
Escobar e João Alvares Rubião Junior.

--r
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Reques:imentos despachados
Dia 24 do dezembro de 1909

Avelino José Leite Bastos (1 0 districto).--:.
São concedidos 60 dias.

José Luiz Barbosa Graça (1° districto).—
São concedidos 30 dias.

Daniel José Rodrigues Guerra (1 0 distri-
cto).—As obras internas ficam adiadas para
quando esta Directoria julgar opportuno.

Lino Simões Moreira Junior (1 0 districto).
--Não pôde ser attendido.

João Bernardo da Silva (1° distiicto).—
São concedidos 90 dias.

Virginia, Roa da Silva (1 0 districto). —
Deferido de accôrdo com a informação do
Dr. delegado.

Manoel José Vieira da Fonseca (1 0 distri-
cto).—São concedidos 60 dias.

José Gomes Cardoso (4° districto).—São
concedidos 30 dias.

José Pinto do Almeida (4° districto).—Re-
queira ao delegado de policia.

Alvaro da Costa Perpetuo (50 districto).7-
Certifique-se.

Amelia Ferreira de Moraes (50 districto).
—Certifique-se.

Antonio José Pereira (5° districto).— De-
ferido.

Antonio de Almeida (5° districto). — São
concedidos 60 dias.

Manoel Vieira (50 districto).--São conce-
didps 60 dias.

Floripes Mendes dos Reis (00 districto).—
Approvado nós termos da informação.

Lourença da Silva (8° districto). —São
concedidos 60 dias.	 .

Damasio & Soares (80 districto).—São con-
cedidos 90 dias.

Maria Conceição Amaral (8° districto).—
São concedidos 90 dias.

Sebastião Brito. — Queira aguardar nova
intimação.

Gaspar Augusto da Fonseca.—Deferido.
João Da.udt Filho. — Não pôde ser atten-

dido.	 -
Theodoro Lopes de Abreu Sobrinho.--De-

ferido, quanto á . aS.apolina», vendendo em
vidros de 8 grammas e indeferido quanto
aos outros.	

Alinisterio dá Fazenda
Expediente de 27 de dezembro de 1909

Por titulo desta data foi "nomeado Au-
reliano Francisco de Paula para o Jogar de
porteiro da Caixa de Amortização.

—Por portaria de 27 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças

De 90 dias, ao 2° escripturario da Delega-
cia Fiscal no Espirito Santo, Edgard do Nas-
cimento ;

De 60 dias ao fiel do thesoureiro da alfan-
dega do mesmb Estado, José Antonio dos
Reis Bastos Junior.

guins de couro, pelle Ou tecidoi de algodão;:
lã ou linho até 0 0 ,22 de comprimento, cons
stantes dó § 5° do art. 20 -do,, regulamento
que baixou com o decreto .n. 5.890,' do 10 de

"fevereiro de 1906, é de 109 reis cada par,
conformo o disposto no § 5° do art. 3° da lei
n. 641, de 14 do novembro do 1899, e não de'
200 réis, como figura nos exemplares im-
pressos daquelle regulamento; bem assim
que a taxa dos mesmos borzeguins de mais
de 0%22 de comprimento é de 209 réis, con-
forme a dita lei, e não de 400 reis, como-
figura no referido regulamento, tambem por
erro nos exemplares impressos. —Leopoldo
de Bulhões.

Viroctorla do Expediente taa Thesouro
~rei •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de dezembro de 1999

Sr. ministro da Guerra :
N. 147 — Para que se possa resolver so-

bre o meio soldo e montepio pretendidos
por D. Victoria Serra dos - Santos Epami-
nondas, na qualidade de viuva do 1° tenente
do exercito Olymipio Capistrano de Oliveira
Epanlinondas, rogo vos digneis informar si
aquelle official foi realmente promovida no
'posto de 1° tenente e em que data, visto
nada constar a respeito da sua fé de officio,
transmittida com o officio da Delegacia Fis-
cal no Maranhão, n. 115, de 9 de novembro
ultimo.-

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 113 — Afim de que esse ministerio se

digne de tomar na consideração que mere-
cer, remetto-vos o incluso processo, a que
se refere o officio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal na Estado do Espirito San-
to,.n. 78, de 24 de novembro ultimo, rela-
tivo á impugnação por parte da mesma
repartição ao pagamento requisitado pelo
commandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros da,quelle Estado, de uma conta do
fornecimento de carne verde feito por Josi3
Pinto de Queiroz Junior á referida, escola

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Estado do Paraná
N. 5—Constando de papeis juntos ao aviso

doMinisterio dos Negocios da Guerra n 42,
do 26 de janeiro de 1903, que a Domingos
Barthe e outros tem o Governo desse Estado
feito concessão de terrenos da colonia da
Foz do Iguassal, peço vos digneis fornecer a
cste ministerio esclare3imentos a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 •

Additamento ao do dia 24 de dezembro
Sr. • inspector da Alfandega do Riode Ja-

neiro :
• N. 2.142—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que requereu a Companhia Viação
Ferroa Sapacahy, em petição do 25 de no-
vembro ultimo, rosolveu, por acto de 23 do
corrente, autorizar-vos a mandar dar baixa
no termo de responsabilidade assignado pela
requerente para o despacho, livre de direi-
tos, de dous navios desarmados, de que
trata a ordem desta directoria ri. 1.614, de
23 de outubro passado.

N. 2.144—Comlnunieo-vos,_ para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por dos-.
pacho de 11 do correcto mez, proferido 'em
sessão-do Conselho de Fazenda, . de accôrdo
com . o parecer deste; resolvou•.não _tomar
conhecidiento, por estar Erenipto, do •

--e-u-rsõ;T: -crie arn in h adõ Tc6rn yossO-s: offi-cio
na 2 .108,-de 20 -de -novembro- ultimo, inter-
posto",por,'Theoder -Wille & Comp.";-;ageri--
tes da ..liamburg Sudam,Yihanischá Dam- 1

pfschiffr'ahrts • Gásellschaft .di" decisão dess•
Inspectoria condemnando o commandante •
de vapor allernão • Scihtos, da mesma com- - •
panhia, entrado em 25 de novembro de-1907,
ao pagamento dos .direitos de 13 e meio
kilo; de bijouteria de cobre, da taxa de 12$
por kilo, extraviados da caixa marca ARC
n. 118. descarregado de bordo- do alludido
vapor .com indicios de violação.

N. 2.145 Communico-vos, para 03 de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo á
reclamação da Companhia Industrial de
Cellulose contra o acto dessa inspectoria que
negou isenção de direitos do consumo para
uma rriachiaa de cortar palha cei fadeira e
para 13 volumes contendo vidros, resolveu,
por acto de 21 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea XI, n. 1, da vigente lei da
receit3, cio material a que se relerem os in-
clusos documentos e o vosso officio n. 1.391,
de 12 de 'agosto ultimo.	 .

N. 2.146 — Communico-vos, • para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que lhe requereu a Companhia Estrada
de Ferro de Goyaz, resolveu, por acto de 16
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos da clausula 2, do de-'
ereto n. 0.438, de 27 de m irço de 1007, do
material constante da inclusa relação, im-
portado pela reitiereate para os serviços a
seu c irgo.

N. 2.147 — Communicn-vos, para os de-
vidos fins, que o S. ministro, por acto do
24 do corrente, resolveu aartirizar o des-
pacho. livra de direitos, de duas caixas, con-
tendo peças de mabiliario metallico, coa-
forme foi solicitado pela Bibliotheca
nal do Rio de Janoiro, no officio n. 253, da
10 deste mez, que incluso vos devalvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alfandega,
n. 2;344, d3 21 tambem deste mez.

N. 2.148—Communicc-vos, para os devi-
dos fins, que o sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministsrio da Justiça e • Ne-
veios Interiores; em aviso ri. 3.280, de 17
do corrente, resilveu, por acto. de 24. auto-
rizar o despacho, livre de direitas, de um
volume, constante dos inclusos dociim,ntos,
contendo clichds vindos no .va,or Cap Roca,
com destino ao Quarto Congresso Medico La-
tino Americano.

--Sr. Inspector da Caixa deAmortização:
N. 233 —Communico-vos, para os devidos

fins, que foram entrozues o titulos sul) ti-
tutivos das apolices da .divida• publica, ex. .
traviadas, di novo padrão, os. 119,023 a
119.631, 8.822, 8.824, 147.242, 6.293 e
309.563; deveis lo opportunamonto ser re-
mettidos a 'essa Inspectoria os talões dos re-,
feridos titulos. •

—Sr. Delegado Fiscal em Alagôas:
N. 87—Deelaro-vos, para os devidos et

feitos, que, á vista do disposto na lei -de 6
de novembro de 1827`e • do r art. • 19 do de-.
ereto n.. 695 de 28 de agosto de 1890, resol-
veu o se. ministro, por despacho de 14 do •
corrente, indeferir o requerimento trilas-
mittido com o vosso officio na 110, de 17 do
novembro ultimo, em que d.d. Candida
Olindina Calheiros e' Leonina' Calhe-ires do
Mello,, irmãs solteiras do tenente do Exer-
cita Antonio Deocleciaao Callieiros, pedem
reversão das pensões de montepio o meio-
soldo que, por fallscimonto, deixou de per-
ceber sua mãe, d. Felicia Candida de Mello
Calheiros.

Dele-galo Fiscal n3 Amazonas:
N. -192—Communico-vos,. para Os fl.,s col.-

venientes, que o sr. ministro, por despacho
de 21 do corrente, resolveu approvar o acto
de que. déstes canta em officio n. 141, de 13
.de novembro:ultimo, e pelo qual airbitraste:s•
em 600$ o valor da fiança -do _fiel ' de ba-.
jgagem (Ia alfandegaadesso: Estado, 'Constan-a
titio ti nus di gigueiredo.- - ,a0a.

Ontrosina -voSdeelaro, de accor do com o
citado despacho, que não deve ser reprO-,'"

,Circular n, 39, -1nAinisterio.da F.4nnda
Rio-de Janeiro, 24 de dezembro de 1909:

A:iodar(); aõs Srs. chefeídas-repartiçõeS,slib---
trrdiliadas : a este Ministério, -para:seu Cen he- •
Ciailento e devidos fins, que a taxa do imposto •,
ae consulto a _que estão sujeitos os- borze-i_



n

etwa-feira
	

AT;
	 pet	 ,f9-69

duzido o facto de 'ter sido "iniciado o :pró.-
cesso ,defiança antes da approvação elo ar-
bitramento.	 .

'delegado tfiscal .nal3ah!a.:
" N..3:6—Communico-vos, para os devidos
fins, clue .o Sr.. ministro resolveu, portlespa-
elle) de 3 do corrente, proferido ein:sessãodo
Conselho de Fazenda, de :accôrdo .com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provimento
do recurso -encaminhado com -o Vosso officio

33, de lide fevereiro do corrente .anno,
internosto por João ,Carvalho & Comp. da
decSãa da lns ,pectoria • da Alfandega desse
E.,tado, :que mandou classificar :como galão
do algodão da taxa de. 8$, por kilo, do art)
433 La Tarifa, a mercadoria que _03 recor-
rentes despacharam pela nota n. 1..243 do
armo proximo findo, como cadarço de algo-
dão não especificado .da taxa.de .2.$'00, por

•kilo, do art. 444.
—Sr. delegado fiscal em Mattc-Grosso:
N. 1z9—lleclaro,vos, para os devidos effei-.

tos, que o-Sr. ministro, tendo.presente tele-
gramma de 4 do corrente, em que o Ls?e-
ctor da Alfandega do Curumbá •:consulta si
deve considerar contrabando as mei cadorias
eacionaes, transportadas para aquelle porto
pelo vapor, oriental liruguay e procedentes
le portos na.cionaes, resolveu, ,pm despacho
ie 11, recommeadar-vos presteis por . officio •

'minuciosas inforinaçõos,-ouvindo a respeito
alludida alfa,ndega.
—.Sr. , d2legatlo Usual no Estado do Pará.:
:N• 239 —'Communicc-vos, -para OS bdevá-

dos fixas, que .o Sr. ministro, o por 'despacho
de:9 do corrente,resol v eu indeferir o roque.
'rimem() a que se refere 'o vosSo officio
n. 148, do 17 de novembro • ultimo, norqual
o 4•4, escripturario dessa delegacia, João Ro-
drigues da Fonseca; pediu permissão para
inscrever-se no concurso de 2. a .entrancia, a
realizar-se no . Estado da Parabyba.

—Sr. -dei . gado fiscal em Pernambuco:
N. 385- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro. .attendendo
ao que requereu a. -.Socié' é de Conslrucion
du Port de Pernambuco, em petição de 13
do corrente, resolveu, por acto de igual
data, autorizar o desembarque, mediante
termo de responsabilidade, com o prazo de
90 dias, ule-2.000m2 de tela •metallica, des-
tinada á requerente.

N. 383—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho'
de ti do . corrente, proferido em sessão do
Conselho de fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu dar provimento ao
recurso, -  com o vosso officio
n. 6,8 de 3 de março ultimo, interposto por
Francisco Latiria, dadecisão da Inspectoria.

da alfand:ega desse Estado, .mandando,sjidá
conformi:lade com o parecer unanime -daí;
Commissão de • Tarifa o o dos , peritos rpogí
parto da ;Fazenda ma ..ComniisSão arbitra/
incluir no lano das obras de .osso submetti-
das a,:desoacho pelo recorrente, na,;nota • de
impertação n. 2.571, de janeiro do corrente
anuo, as 'caixinhas de papelão que junta- •
mente com ellas vieram acondicionadasmo
mesmo volume.	 ,

d&egado no Rio Grande do Sul:-
:N.442—Communicc-vos, para os fins con-

venientes, ; que o Sr: ministro, attendend1.
ao que solicitou o Governo desse Estado, em•
telegramma de:21 do corrente; resolveu,
por acto de 22, autorizar o despacho, livro
do direitos, demma.caixa•contendo estampi-
lhas estadoaes, vinda ,pelo vapor Santa
Lucia.
. • N. 443 — Co .mmunicc-vos, para os
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que lhe requereram Nunes & Irmão, em
petição que encaminhastes com o oficio
n. 413, de 18 de novembro -proxime findo, .
resolveu, por acto de 15 do. corrente,- auto-
rizar o despacho, livre de direitos,. : nos-ter-,
mos do art. 2°, • (XI, n. 1°)'da vigente lei,
da receita, do material constante da inclusa
relação, importado pelos requerentes para
a sua xarqueada- no munieipao de Pelotas.:.
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O 2 0 escr1pturario, J. Adolpho P. •rt• Amaranto Junior.

N. 444 -- Para que presteis informaç5es a
Tespeito, conforme resolveu o Sr. ministi.o,
por despacho de 4 do corrente, incluso vos
remetto o processo a que deu origem um
telegramma expedido do Uruguayana, re-
clamando contra o acto dessa delegacia, re-
ferente á cobrança de porcentagem na in-
troducção do gado reproductor estrangeiro.

• Directoria das /tendas Publicas
• EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR

• Dia 27 de dezembro de 1909

'Er. director da Casa da Moeda:
N.-976-Tendo a Collectoria das Rendts Fe-

aeraes eMParahyba do Sul Communicado, em
;seu officio:fl. 124, de 20 do corrente, que de-
yolveu a essa repartição 3.030 sellos do
imposto_de consumo, da taça de 40 réis, visto
haver pedido cintas, segundo se verifica da
ordem desta directoria n. 947; de 16 do an-
Omite, autorizo-vos a acceitar os menciena-
*nos sellos e, depois • de convenient nnente
'conferidos e examinados, trocai-os pelas cin-
ta.' pedidas, providenciando para que a re-
frpectiva remessa seja feita o'mais breve pps-.

977- Providenciae para que á Cole-
,ctoria F• ederal do Carmo e Sumidouro seja

remettida a quantia de 365$, em estampi-
lhas do sello adhesivo, • das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou ô respectivo
collector no offii,do n. -69; de 20 dó Corrente,
sendo: 100 de 100 réis, . 500 de 300 reis, 50
de 1$, cinco de 2$, tres d 3 5$, uma de 10$,
duas d.e 15$, duas de 20$, urna de 50$030.

N. 978- Providenciae para que.á Colle-
toáa Federal de Valença seja remettida
a quantia do 1:1003000, em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector, no officio n.114 do 22 do corrente,
sendo: 2.500 cintss do 20 reis. 259 cittas de
200 réis, 40 sellos de 53 e • 40 sellos de 20$'000.

N. 979- Providenciaõ para -que á Col-
lectoria Federal de Santa Thereza seja re-,
mettida a quantia de 31$030. em estam-
pilhas dos impo,tcs -de consumo das taxas
abaixo declaradas, conformi requisitou o
respectivo collect no officio n. 67 de 22 do
corrente, sendo: 75 sellos, de 200 reis (cal-
çado,- e 40 sellos de 400 réis; idem.
• --2-; Sr. director dai 39" directoria do Tribu-

na! de Contas: 	 • '
' - N. 53-7.Eni 'resposta ao vosso officio n.649,
de 9 do corrente mez, tenho a dizer-vos: •

que os livros que serviram na Collectoria
de Sapucaia, em 1895, foram remettidos

esse tribunal com o officio desta directoria
n. 8, de 8 de outubro do mesmo anno, não
constando que tenham • sido authenticados
novos livros para serem utilizados nos ulti-
mos mezes daquelle • exercicio ;

que não foram devolvidos ao Thesouro as
livros de 1b97 e doas de 1893 .(caixa de es-
tampilhas de fumo e de bebidas), bem como
os respectivos documentos; 	 •

que, finalmente, segundo communicou
referida collectoria,, em seu officio n. 88,'de
22 do corrente, não existem no archivo da-
quella estação fiscal os livros e documentos
relativos aos exercicios de 18)7 e 1898.

--Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 13I-Para que possa ser devidamente

apreciado o caso de que trata o vosso officio
n. 536, do 28 de outubro ultimo, faz-se
preciso que providencieis no sentido 'de ser
enviada a esta directorit o processo que
motivou a controversia ora submettida á .
apreciação do Thesoure o, bem assim, .om.
original, tedos os documentos attinentes
mesma:

àequ yintento despachado
•Antonlo Carlos Ribeiro de Andrade, enca-

minhado com . o officio n. 2.200, de 1 de
dezembro de 1909, • da, Álfandega dó Rio de'
•aneiro.-Complete o sello do documento'
de fls. 75.
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Dia 27 de deslembro do 1909 	 •
:Joaquim Soares Vieira.- -Transfira-se, fa-

tendo-se no lançamento- a rectificação pro-
posta no parecer.

Representação do escriptura,rio . Souza e
Silva sobro a divida da penna de agua do
,predio sem numero da rua da ;.Assumpção.

• -a_Annulle-Se-a-divida•constanteida contre-fé
in. 156, D.P., offician(Io-se á. Directoria do
!Contencioso.

Idem, idem dos predios as. 15 o 17 da rua
;Commandante 'Tamborim:— Idem, idem.

"- Oliveira & . Comp. — Pague o debito
• accusado no parecer.

Maria Lopes Ribeira.— Averbe se a mu-
dança.

Representação do escripturario Souza e
Silva-sobre a divida • da penna de 'agua do
predio n. 77 da rua Voluntarios da Patria.

Annulle-se a contra-fé junta e officie-se á,
'Directoria do Contencioso.,

Antonio .Ferreira de Araujo.—Paaue cora
revalidação oscilo do documento dê fls. 8.

José de Lima.— Transfira-se.
Domingos Ferreira A1ves.-51em,
Maria Euze io de Jesus Carolino.— Idem.
José Francisco da Costa. —Idem.
Manoel Teixeira.— Em face do• parecer,

nada ha que deferir.
Affonso Rocha.—Satisfaça a exigencia. •
Guilherme Vallele.—Pague o imposto em

- debito e. satisfaça a exigencia. • 	 ,
Eduardo P. Guinle. — Satisfaça a exi-

.gencia.
Antonio de Freitas Oliveira Bastos. — En-

tregue-se, mediante recibo. -
Vasconcellos & Comp.—A' Sub-Directoria.

- J. Nunes & Comp. --Inscrevam-se. Impo-
nho a multa de 50$, nos termos do ar 1. 44
'do decreto n. 5.142, de 21 de fevereiro
de, 1904.

Antonio Alves Pinto.—Transfira-se.
, Henrique Barbosa. — Pague o debito ac-
cusado no parecer.

J• Casar .& Comp. — Paguem o Imposto
'C'in debito, accusado no parecer.

A. J. Ribeiro. — Dê-se a baixa solicitada.
Amorico Muniz Cordeiro. —Transfira-se.
Adelia Barbosa de Paiva.--Satisfaça a exi-

una ia .	 -
Machado Magalhães & Comp. — Dê-se a

baixa solicitada.
José Preste. — Pague o imposto Iam de-

bito.
Corrêa •Cavalcante. — Satisfaça ' a exia

gencia.
Gomes & Tavares.—Averbe-se a -mudança

com o valor locatiso de 2:400$000.
Manoel da Cunha.—Transfira-se. I
Edgard Candido Cerrone.—Idem. •
Arminda de Almeida Ribeiro da Silva.—

Transfira-se. •
• Carlos Resta. — Em face do . pareser , res-
titua-se a quantia de 15$, levando-se a des.

• peza, á Receita a annullar.	 -
Geraldo Penna,.—Transfira-se. 	 1	 .
Anselmo Duarte Moreira. —Altere-se a

classificação para barbeiro.
Adolpho Sonneufeld .—Em face do -parecer,

na:da ha que deferir.
Antonio Rodrigues Fernandes. —Satisfaça
exigencia.
Domingos & Fernandes.-Tendo as patentes

-de registro sido extrallidas em nomes diffe.
rentes, não pódern os supplicantes ser at-

atendidos, quanto á restituição 'pretendida.
London River Plate Bank. Limited.—A' Sub-

Wrectoria.
.José Flavio de Meira•Penna.—Transfira-se.
Francisco Gonçalves Estanislic.—Idem.
Jbão MonteiS Junior.—Idem.
§ouza•Cabral & -Comp..—Em co'fa, do _pare-

,Agr, Mda ha que dErerir.

João Pereira .Teixeira. — Transfira-se e
averbe-se a mudança„de,accôrdo com o pa-
recer, sob-o -valor locativo 	 1:200$000.	 -

Rodrigues & Oliveira.—Paguem o imposto
em debito.
_José Nunes Lago.—A' Sub-Directoria.
Leonor Gosçalves.---•-De accôrdo com o pa-,

recer, iannulle-se o lançamento feita para
1910.

Antonio Moreira Pinto.— Inscreva-se, de
aCcôrdo com o parecer. Imponho a multa de
50$, nos termos do art. 44 do decreto
n.5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

'Soares Motta & Comp.—Averbe-se a mu-
dança, de accôrdo 03M o parecer.

Antonio Lniz Gonçalves.—Em face do pa-
recer, nada ha que deferir.

, Dixen & Comp.— Averbe-se a mudança.
Washington Cosar & Comp.—Em face do

parecer, nada ha que deferir. -
•Companhia Transporte e Carruagens.—Já,

se achando attandida, archive-se. 	 • •
Amaral & Comp.—Cobre-se a differença

de imposto, de acoardo com o parecer.
Bernardino 'Pereira da Silva.—Pague o

debito accusado e satisfaça a exigencia.
Domingcs_Arthur Machado.—Em face do

parecer, nada ha que deferir.
'Maria Guilhermina 'Bernardas Raythe.--

Officie-so á, Inspectoria Geral das Obras Pu-
blicas nos termos propostos.

Antonio Joaquim Cantanhedo Junior.—
Achando-se perempta a reclamação, nada ha
que deferir.

Garcia '& Gonzalez.—Transfira-se.
• Representação do escripturario Souza e
Silva sobre a divida do . predio n. 159 da rua
Vinte Q latro de Maio.— Annulle-se a contra
fé junta e offteie-se é. Directoria do Conteis--
cioso.

-Dr. Augusta Gur,gel.—Transfira-se.
Alberto Soaras ala Silva.—Satisfaça a exi:

gencia do parecer. -
Barreto. Irmão & Comp.—Trarisdra•se:

'Carlos Theodoro Guimarães.—Idem.
.Antonio Moreira Pinto.—A' vista do pa-

recer, não-estando o supplicante comprehen-
dido na isenção do que -trata o as. 5 do ar-
tigo 7° do regulamento annexo ao decreto
n. 5.142 de 27 de fevereiro, de 1907, jade-
rido.	 -

José de 'Miranda Ferreira Campello..'
Procedaase do ccardo. com o parecer.

Philomena de Perni.—Transfira-se.
Maria Antonietta de Figueiredo. -a Offi-

cie-se novamente á Directoria do Contencioso,
nos termosdo parecer.	 -

.Antonio do Azevedo.—De accôrdo com o
parecer, restitua-se a quantia de imeoo,
solicitando-se credito pela verba Reposiç5e3
e'Restituições.

'Miguel Antunes da Souza Guimarães.—
Officie-se, nos termos do parecer.

Agostinho Rodrigaes Fernandes .—Inscre-
va-se nos termos do parecer.

Maria Vieira da Rocha. —Transfira-o.
'Misserro José Ferreira.—Hem.
Manoel Rodrigues da Costa.—Idem
Antonio José da Silva Tavares.—Restitua-

se a quanta de 72$, levando-se a desoe_a
Receita a annullar.

Irmandade do Nossa Senhora dos Nave-
gantes da Marinha Nacional.— Transfira-se:

Francisco da R )cha Gomos.— Oficie-se,
nos termos do parecer.

Viuva de Manoel 'giestas Lopez, represen-
tada pela) sair procurador Augusto H. Xavier.
a-A'-Sub-Directoria.'

	

Darothéa Sayão Palha e outros.	 Sella o
documento de fia. 3.	 •

José Gomes Barbosa.—Em face do parecer,
reduza-se para 1910 o valor locativo a
7:200$000. •
. João Bento Dil . Razo & Comp.—A' Sub-Di-

Tectoria..	 s

Ministerio ,.da Viação .e Obraà1

,Publicas
_Directoria Geral da Contabilidade

,Dia 23 de dezembro de 1900

. -Ao alinisterio da. Fa7enda foram solicitado
os seguintes pagamentos:

Da £s. 231-0-0 ou 3669$245, ao cambio
do 15 7/64, a: Belmiro Rodrigues •&
fornecimento á Estrada de Ferro Central do.
Brazil, em julho ultimo. (Aviso a. 2.834) ;

De -es. -78-00 ou 1:233$965, ao mesmo
cambio, a Gonçalves Castro & Comp.,. idem)
á mesma, em setembro ultimo. (Aviso O.,
2.835).;

De Mcs. 3.32,00 ou 2:606$300, ao cambio,
do 784 Tais por marco, fornecimento ai Com-i
Danhia . Braaleira de Electricidade, idem aos
Telegraphos em julh) ultimo. (Aviso e.,
2.836) ;
• De Frs. 15.637,10 ou 9:929.â35S ao cambio

do 635 réis por franco, a EdsSchmidt, forno- .
cimento á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, -em junho ultimo. (Aviso ai. 2.846) ;

De £s. 35-0 -0 ou 55 -sS941, ao cambio do
15 7/64, a Il. Smyth, forneainiento á. Estrada
de Ferro Central do Brazil, em agosto ultimo,
(Avia) n. 2.851). ,

• Regueriment9 de ,pachado •

A rn lio Caetano de Araujo. , teleg,raphista
do 2s classe dos • Tele,graphos, -p. dinda pra
consignar mensalmente a quass a de 50 'é.
Caopesativa, Militar do Brazil .-IsdeferiIIo..

Processo referente ao arrendanto t da
rede Sul-Mineira:

LEI N. 1.145, :DE 31 DE DEZEmBRO 	 903

• Art. - 17, n. XXV. E' o Poder Executivo
autorizado a filtrar em accôrdo com o Go-
verno de Minas Gerias e :as Companhias
Muzambinho e S ',pile Lily, -Iara o fim

- . 1°, -de incorporar-se a Estrada de Ferro'
de Mozambinho á Minas e Rio-; .

2°, de incorporar-se tamboril a esta .a do,
S •apucahy, no todo ou-em parte ; .

3°, no caso de não' se enctuar a • encana-
psção de.sta, resguardar os -interesses da
Minas e Rio, na zona eni que lhe é tributa,.
ria.	 . .

Para estes fins e para regular os direitos
na União e do Estado de Minas Gomes, na
Oeste de Minas, o Governo estabelecerá, as
condições que 'conventual e os prolonga-
mentos, ligaçõas e arrendamento qua forem,
acertado>, fazendo para isso as necessarias•
operações de credito.

Decreto it. 6.2al, de 30 de outubro de
1903.—Approva r..3 bases . paria constituição e.;
arrendamento da rêde de viação ferrea sul-
oeste de Minas.	 .
-0. Prasidento da Republiáa dos -Estados

Unidos do Brazil. usando da autorização.
constasite do art. -17 da lei n..1.453, -de 30 •
de dezembro de 1905, decreta: 	 •

Artigo :mico. Ficam aporovadas as bases
para constituição o arrendamento ,da rêda I
de viaçá) ferrea, sul-oeste de Minas, noa ter-
mos das clausulaso com' este baixam, as-tei
s gnadas pelo mi stro da Industria, ,Viação
e Obras Pablicas. • .	 ,

Re de .Janeiro, -30 de outubro de 1000, 189
da Republica.—Francisco de. Paula Rodri.'
gues Alves.— Lauro Severiano Müller.	 .

=Mn.

Clausulas a que se refere ank,-,-,:éràxj-2-,
• de 31 de outut....á de 1906

- O contracto ,tem p m >" objecto a constitui-
ção e o arrendamento .uma rôde do viaeWo

•
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Dótembro 1909- os4v,

beste de Minas—será arrendada..até"31 de de-

zembro 'de 1936 á Tessoa, .em presa ou ,com-'
artribia legalmente organizada ealue,a, juiza •
do Governo, disponha dos capita,es necessa- -
rios rara a execução do respectivo contrasto •
e se-mostre dadilitada a satisfaiero.disposto
ma clausula seguinte.

IV.
Antes de assivnar o contracto de arrenda-

mento, o cantractante transferirá para o
pleno dominio da União Federal, livres e
desembaraçadas de quaesquer onus, as estra-
das de forro da Companhia Viação Ferroa Sa-
pucally e yalazambinho,com todas ae suas con-
cessões e linhas cru tra rego nos Estados •de
Minas Genes e Rio de Jane'ro, -inclusive
material lixo e rodante, estações, officinas,
deposites, almoxarifado e mais . edificios, en-
genhos de benefleiar café e arroz e quaeá-
quer outi as benifeitor.as ex:stentes nas re-
feridas esti a Ias, e bem assim o serviço de
navegaeãa Com todo seu material 'mencio-
nado'no n. 3-da c'ausulal.

A -escriptura de trans'erencia será lavra-
da no Contencioso do Th souro -Federal .e a
entrosa feita a qu mi for designada pelo
Governo e -mediante - minucioso inventario.

V
-	 •	 •	 -	 -

As concessões, linhas cm trafego, engenhos
-e quite quer outras bemfeitorias, que, cum-
prida a-clausula anterior, tenham passado
paia o dominio da União Federal e que pela
clausula I não tenham .de fazer parte da ro-
de «Sul-Oeste de Minas», terão logo o destino
que :lhos fôr dado pelo Governo Federal.

• VI
.0 capitai da-ompreza ou companhia .será

de 60.003 000, -sondo até.30.000 003$ repre-
sentados pelos bons e concess5es das -Compa-
nhias Viação Ferrea " Sapucahy e Muzarri-
biaho, mencionados na clausula IV ; e
30.000:000$, pelo menos, realiz islos em
dinheiro e deAinados: exclusivamente aos
estudos e constraccões dos prolongamentos e
ramaes mencionados no n. 6, da clausulai e
no disposto na clausala XIV.

Este capital poderá sor elevado mediante
expressa autorização do Governo Federal.

VII =
Si o capital fixado na clausula anterior

não for suiticiente para • a construcção de
todos os prolon gamentos -e ramaes men-
cionados nom. -6 'da clausula I, e si o mesmo
çapital não for augmentado, o Governo
Doderá ordenar que sejam construidos por
sua conta, effectua.ndo o pagamento em
titulas da divida publica interna (Papel) de
juro de 5 %.

VIII
Si a parte (30.000:000) do capit sl desti-

nado ao estudo e construcção dos diversos
prolongamentos e ramaes . constantes -da
clausula I e ao disposto-na clausula XIV, não
•fôr toda despendida, o .Governo Fedaral po-
derá determinar a construcção de ramaes e
proloneamentos ah i não mencionados, ao
qllAeS serão incorporados para todos os atrei-
tos á rêle «Sul-Osste de Minas».

. IX

Assignado o contracto de arrendamento, o
Governo Federal mandará fazer entrega ao
arrendatario de todas as linhas e serviços
de navegação mencionados nos ns. 1 a 5 da
clausula 1, mediante inventarios minuciosos,
em que serã,o numeralas todas as causas
entregues e o seu estado de conservação.
Esses inventarias serão assinados pelos
paesentantes do Governo e pelo; arrendata-
rios ou-representantes' para esse um des-
ignados.	 -

•
.0 contractante arrendatario,além da trani-

ferendia para o dominio pleno .da União Fe-
deral dos bens .e concessões constantes da
,clausula III e da obri gação de construir os
-prolongamentos e ramaes nos prazos estipu-
,lad, s no contracto e dentro do capital fixado
na clausula VI,ou, do aecôrdo com o disposto
na Clausula VII, pagará mais uma porcenta-
gem eabra a renda bruta e que fôr estipulada
-no respectivo contracto, tudo como compen-
sação pelo uso e goso das linhas lá em trafe-
go e cies prolongamentos e rarstaes que forem
construidos (claumla n. 6) e que formarão -
a reie. «Sul-Gesto de Minas» (clausula 1) de
propriedade d.t União Fe leral.

A porcentagem sobre a renda bruta, .até
que se faça ,a ligação de Carrancas a Bom-
jardim, ou até a data fixada no contracto
-para essa ligação, será apenas calculada
:sobre, .a -ronda propria da Oeste de Minas,
continuando. cru relação á Minas e Rio, a
mesma -quota fixa do vigente contracto de
arrendamento provisorio. 	 •

Feita a Ilação de Carrancas a Bomjardim
ou terminado o prazo fixado para essa liga-
ção, a porcentagem será calculada sobre a
ronda total da rede Sul-Oeste de Minas, a
saber—Sapucatiy,,Oeste, Muzambinho, Minas
e Rio. -todos -os seus prolongamentos, liga-
çães examaes, além da taxa es pecial fixada
no vigente contracto de arrendamento pro-
visorio da Estrada de .Ferro Minas e Rio,
taxa que-permanecerá até o fim do novo
contracto em 1966.

XI

As quantias arrecadadas em virtude do
disposto na elsiiSula„anterior pertencerão á
Caixa . cle re gat amos termas da lettra A do
art. 29, n. 25, da lei n. 745, do 29 de de-
zembro de 1903:

• • XII
Findo o prazo do arrendamento, .em 31 de

dezembro -de 1965, o arrenda-taxi° fará im-
mediatamente entrega Governo Federal
da rêde Sal-Oeste de Minas com todas as suas
linhas— ferroa, fluvial e telegraphica, então
existentes. iacluidas — estações, oficinas, de-
posites, depeadencias o quaesquer outras
bemfeitorias, material fixo e rodante, mate-
rial fluvial e o em ser nos almoxarifados _o
bastantes aos differentes misteres do trafego
pelo -espaço .de troz ume 4 , pela menos, tudo
em bom eetade de canservaaão e sem que o
arrendatario tenha dire.t) a. qualquer in-
demnização, sob qualquer fuadamonto.

XIII
No respectivo centrado de arrendamento

serão -estipuladas condições sobre
1—Revisão, onde -fôr necessario, das linhas

já em trafego, tendo em vista melhorar as
suas condições technicas, de modo a pormit-
tir um trafego seguro e capaz de satisfazer .
as necessidades da zona a que as mesmas
teem de servir ;

2—Revisão e augmento do material fixo e
rodante, edificios e bemleitorias existentes
para s disfazer ás necessidades actuaes do
-trafegora;

3—Prazos para a revisão das linhas actu-
aes, para a apresentação dos estudos e
para a construcçã,o dos-prolongamentos e :ra-
mae; mencionados no 6 da clausula-e
pira o desenvolvimento do serviço de na-
vegação em tsda a zona

4—Instrucções, condições geraes para a or-
ganização dos estudos e serviços do construa
cção, especificação e tabellas de preço ;
..5,Medição das trabalhos e compra do

materiaes.no estrangeiro
6—Policia e segurança da linha e do tra-

fego, afim de ser o mesmo taantide Bknil
-l'interrupção ;

ferrea e fluvial nos Estados de Minas Geraes
e.Rio .de -,lanoirá e serãsformada: • .

1. Pelas Estradas Ooste de Minas e Minas
e Rio, pertencentes á União Federal;

- 2. Pelo serviço de navegação do Rio
Grande, hojepertenc Jate á Oeste . de Minas ;

3. Pelo s . rviço de , navegação do rio Sa-
pucahy, orgauizado pelos arrandatar los da
Minas o Rio ;

4. .Pelas linhas em trafego da Comraahia
Viço Ferrea Sapucally, que vão da B trra
do Pirahy a Carvalho e de Furnas a Elea-
terio

5. Pelas linhas em trafego da Companhia
zam b nh o ;

6.. Pela construcção doS prolongamentos e
ramaes seguintes :

a) De Carrancas a Bom Jardim e de.Co.r-
valho a Ayuruoca ; • 	 .
• b) Do ponto mais ,conveniente, a juizo de

Governo, na .bitola . deum metro ala Oeste a
Bailo Horizonte

c) Da Formiga a Catalão ou Aravam
conforme -f)r em tempo-decidido peto Go-
verno ;

d) Do pont) mais conveniente do prolon-
• garneato mencionado na lottra e a . Ube-
raba ;

e) ' Do ponto maiacenveniente da Oeste de
Minas nas proximidades .de Lavras a Mu-
zambinho ou a M nas e Rio em Tres Cora-
ções ou suas proximidades ;n Do Areado a Jaguára, passando .pelo
municipio de Passos ;

g) Da Campanha it margem do rio Sapa-
caday, passando por S. Gonçalo. do Sapa-
cally

h) Da Conceição do Rio Verde a Conten-
das;'

i) Do ponto mais convaniente de Muzarn-
binho, a juizo do Governo, a Poços de Cal-

.-das. passando pelo municipio do Machado;
j) D 3 Areado a S. Sebastião do .Paraizo ;
7. Por quaesquer outros prolongamentos

que forem construidos com approvação do
. Governo ;	 •

. 8. Pola ravegação dos rios exiatentes na
zona, já navrgaveis ou que se tornem nave-
gaveis pela reaiz tção de obras neeessarias
para 'vencer as -dificuldades naturaes.

A construcção da linha entre Furnas e
• Ayuruoca e consequente inclusão no capital

fica dependente do consentirneato 'expresso
do Governo, obrigando-se o arrondatario

-neste -caso a não desviar a direcção actual
•dos transportes, • que se effectuam ror via
Cruzeiro das esteçies entre SJledoele e Rio
Elouterio, seus ritmes e prolongamentos,
salvo indemnizando a Estrada de Ferro
Central do Brazil do frete que lhe compe-
tiria pelo percurso- era suas linhas, si não
houvera o desvio.

§ 1. 0 Nas contas de trafego -mutuo serão
attribuidos á Central do Brazil os.referidos
fretes, como si fossem renda propria.
• §.2. 0 Pelos volumes, pelo arrendatario,

por ventura, despachados para qualquer das
estações interrnediarias entre Soledade •e
Barra do Pirai-1y, para nellas despachal-os,
em detrimento do estatuido nesta clausula,
além do pagamento dos respectivos fretes,

..nos termos acima estabelecidos, á Central do
Brazil, incorrerá na multa de 100$ por volu-
lume assim despachado.

§ 3. 0 Os -prazos% para apresentação dos
•estudos e respectiva eonstrucção da linha
entre Ayuruoca , e Carvalho serão fixados
pelo Governo no acto de determinar a refe-
rida construcção.

•
III

A réde do -viação ferroa, e fluvial consti-
, stuida -de conformidade com a clausula I, pro-

priedade da União Federar e denominada-Sul.



Campos -de experiencia e demonstração,- onde
forem convenientes, dous postos zoo technicos,
tudo dirigido•por pessoal .competente e com
profissionaes, itinerantas p Ira instruccão'do
pessoal-eperario no manejo dos moderaos
instramentss,'agraries e pratica racional de
culturas de plantas naciosacs e -exoticas,,
adapta.veis á região, procurando obter plan-
tas e sementes seleccionadas para serem dis-,
tribuidas grs,taitamento, aos lavradores, e
losín asáirn reprodUct)res 'convenientes para
serem vendidos pelo custo ;
. 2—Adquirir terras que se prestem á iii-

dustria agricola ou pecuaria á margem da
linha-ferrea, dividindo-as, bem corno as que
lho forem pelo Governo entregues para esse
fim, em lotes devidamente preparados a re-
ceber colonos, e a estes serem vendidos sem
lucro e a prazo bago. 	 •	 •

XV
A empreza ou companhia arrendataria po-.

dera' ter sua sede em p tiz estrangeiro, mas,
neste caso, obriga-se a ter permanentemente
nesta Capital um representante com plenos
poderes e illimitados para tratar e resolver
definitivamente com os poderes publicos bra-
zileiras todas e qoaesquer questões, podendo
o dito representante receber citação inicial
o outras em que por direito se ex ija citação
pessoal.	 •

O fôr() pssa tolas o quaesquar qaestõss
entra o arrendat Lrio e qual suer particular
será o desta Capital.

XVI
No-caso de dessccordo nitre o Governo

Federal e o arrendatario, sobre a, interpre-
tação de qnalquer c'ausula desta decreto ou
do respectivo con:ra,cto, será a duvida obri-
gatoria e irravogavelmente decidida por ar-
bitramento e nas condições mencionadas no
respectivo contraíste.

XViI

O Governo Federal e o arrendatario são
individualmente responsaveis por todas as
reclamações ou litigios que possam surgir
por actos anteriores á data do contracto e
referentes ás estradas de que, então, eram
respectivamente proprieterios.

XVIII
Continuarão em vigor 03 privilegies de

zona pertencentes a cada uma das estradas
que passam a formar a réde Sul Oeste de
Minas.	 •	 n•

XIX•
Cessará desde a data do contracto a ga-

rantia de juros actualmente concedida ás es-
tradas em questão...• .

XX
Durante o prazo do arrendamento o arren-

datario gozará dos favores de desa propria-
ção e isenção de direitos, conforme a legis-
lação vigente no momento de ser utilizado
o favor.

XXI
O arrendatario é obrigado a dar trans-

porte gratuito ~ente
1—AOs immigrantes; suas bagagens, ferra-

mentas, utensilios e instrumentos agricelas
• 2—A's sementes e plantas enviadas pelos
Governos Federal e Estadeai para serem
gratuitamente distribuidas pelos lavra-
dores ;
dores; •	 .•

malas do 'Correio eseus condu-
ctores e quite squer valores' pertencentes ao

TrieSouro Nacional ou dos 'Estados
•4-Ao ,pessoal do Telegrapho Nacional,

quando em heÉviço.	 -	 '

,

O arrendatario obriga-Se a manter é a ad- •
rnittir trafego mutuo com as 'Estradas de
Ferro Central do Brazil e do Estado de São'
Paulo, com a - -Repartição Geral. dos -Tele-
gra.phos e com as emprezas -nacionaes 'de
navegação

. XXIII
Findo o prazo do contracto o si ao Go-

verno Federal convier que a rêdo continue
no regimen de arrendamento', terá.' então, o
arrendatario preferencia, em igualdade dr
condições.

• XXIV•
A companhia arrenda,taria indemnizará

ao arrenlatario provisorici da E strada' do
Ferro- Minas e Rio da importancia de 	
10:442$350, nos termos do avi so n. 52, do
14 de novembro de 1902, do Ministerio dp
Industria, Viação e Ob as Publicas.

. XXV
A companhia arrendataria não poderá

trafegar oa superintender outras linhas de
transporte, explorar outros quaesquer ser-
viços, nem fundir-se com outra qualquer
companhia, empreza ou pessoa juridica,
para quaesquer fins industria,es, sem ex-
pressa permissão do Governo Federal, nem
praticar qaaesquer actos de commereio. que
não sejam propriamente attinentes ao3 fins
á que se destina a constituição e exploraçãsn
da rêde Sul-)esto de Minas.	 .

XXVI
A companhia não poderá despedir, dentro

dos primeiros seis mezes de arrendamento,
qualquer dos empregados do ordenado men-
sal ou jornaleiro, que desempenhar funcções
na Estrada de Ferro Oeste de Minas, na
época em que lhe for entregue, sem prévio
aviso de doas mezes ou pagamento 'de or-
denado 'correspondente a este prazo, salvo
falta grave commettida,' e, nem caso, a
juizo do chefe da fiscalização.

XXVII

•

O arrendatario, antes de assi gnar o con-
tracto e para garantir a execução do mes-
mo, depositará no Tile3ouro Federal 'a •
quantia de 100:000$ em dinheiro ou apolices
federaes.

Rio de Janeiro, 3 r) de outubro de 1900. —
Lauro &veriam 11-üller. •

De' ordem do Sr. ministro se faz publico
que, no dia 9 de dezembro do corrente anuo,
ao meio-dia, nesta directoria geral, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento da rêde de viação ferrea do sul de -
Minas, de accôrdo com 'as seguintes'coa . .
dições:

Directoria Geral de Obras • e VinNo
Arrendamento da vê:1e de viaçao férrea

do sul de 211-inszs
c,

1
O arrendamento terá por objecto a con-

stituição da rêle do sul d g Minas,
qual terá como ponto inicial a estação de
Cruzeiro, sendo alii tributaria da , Es-
trada de Ferro Central do Brazil, e,
será formada:	 ,

1 0 , pela Estrada de Ferro Minas e Rio ;
2°, pelo tronco de Tres Corações a Monte

Bello e pelo Ramal da ,Campanha, da Es-
trada. de Ferro de Muzambinho, já incorpo-
rada á Estrada de Ferro de Minas e Rio;

3°,..pelo prolongam-ente de Areado a S ,. Se-'
bastião do Paraizo, com •ramal á.cidade de.
Passos e dahi ' á margem do Rio Grande,
comprehendendo: _ 	 "	 :
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•
-7. -. Despezas de administração rad paiz e no-

;ddrangerro ; . • ,•
! -8-:Condiç5es de' fiscalização por parte do
IGÓverno Federal e a respectiva despeza,.qae

correrá por conta do arrenlatario
1 9—Organiza.çãO • dos herarieS;
." 1(10certpação. temperaria per parte do
Governo Federal de toda ou parte da rede ;

' 11 — Encampação pelo Governo- Federal
do contracto da arrendamento. o que . só

;poderá ter legar depois d dezembro de 1934:'
12 —Especie do combustivel

. 12 — Revisão geral . de todas as tarifas
actualmente em vigor, no sentido de serem
'francamente attendidos os interesses agri-

. colas e industriaes. das diversas zonas da
r.dècl.e, seja no que diz respeito á exportação
;dos seus productos, seja no que diz respeito
lá importação de objectes necessarios ao seu
, desenvolvimento, ficando reservada ao Go-
verno a faculdade do em qualquer tempo

- 'alterar para menos as tarifas referentes a
qualquer genero, responsabilizando-se pelo
prejuizo resultante exclusivamente da reda-
cção por elle ordenada. Nas tornadas de
centos será annualmente apurada a respon-
sabilidade do Governo, que se tornará effe-
'ctiva no fim de cada triennio, na conformi-
dade das disposições seguintes :

a) 'pela redacção de renda proveniente da
diminuição de tonelagem, relativamente á
transportada pela arrendatarra, anterior-
mente ao acto, nenhuma responsabilidade
'caberá ao Governo ;

b) Na hypothese de permanecer constante
a tonelagem transportada no anno em que
fõr ordenada a redacção datarifa, o prejnizo
será a differença de renda proveniente da
ápplicação da nova tarifa. Verificado au-

• gmento de tonelagem, o prejuizo será cal-
culado de accôrdo com a diferença entre a
tarifa que vigorava. delia .abatidos 25 Is,'

a tarifa mandada adoptar pelo Governo ;
c) Si houver o excesso de renda sobre a

percebida pela arrendataria no anno em
que foi feita ai reducçã,o, 30 % deste excesso
serão' attribuidos ao Governo no encontro
de contas, até • contrabalançar a sua respon-
sabilidade ;

d) Desde que o frete reduzido produza
• Penda igual á arrecadada pela arrendataria

no armo da redacção e mais 70 %, estando
o Governo indemnizado das quantias porven-
tura pagas, a tarifa reduzida será converti-
da em tarifa definitiva

e) Findo o primeiro triennio ou antes, o
Governo resolverá si deve continuar para
os generos favorecidos o regimen de exce-
pção, si com a mesma ou com menor re-
ducção, conforme lhe parecer conveniente.
Do mesmo modo procederá, findo o segundo
triennio, e assim por deante ; .-

14—Maltas a que ficará sujeito o arrenda-
tario pela inobservancia das clausulas do
contracto, prazo do seu' pagamento e do pa-
gamento da porcentagem esabelecida. na

• clausula IX, tendo em vista o disposto nas
lettras b o c,parte cinco, do decreto n. 3.084,
de 5 de novembro de 1828;

,'
' 15—Equiparação da tarifa da Central para
o transporte de carvão nacional

16—Abatimento nas tarifas para o:tratos..-
.porte dos ma,teriaes para a construcção das

;
i • 17—Outras clausulas que forem julgadas
nocessarias para a realização do fim prin-
aeipal do contracto—constituição da rede Sul-
.00,ste de Minas. ,

XIV
A companhia obriga-se por conta do capi•

'Mil de 60.000000$ fixado no „contracto e de
,accerdo cena o Governo a :

1--Estabelecer no ponto designado pelo Go-
verno urna escola a.gronomica e:zootechnica

• "As condições das melhores escolas deste ge-
oSosaspntes nos Estados U,nAloss .copa
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ci) a conclusão da construcção alo trecho
do Areado a Monte Bailo ;

b) a construcaão do prolongamento de
Monte Bailo a S. Sebastião do Pa.raizo, pas-
sando por Monte santo; 

c).-a construcção, a partir do ponto prefe-
rival de prolongamento anterior, do ramal
á cidade de Passos e dahi á margem do Rio
Grande

'
•

40 , pela construcção dos prolongamentos
e ramaes seguintes : 	 ,	 • ,

a) da Campaiha, passandopor S. Gonçalo
do Sapucaliy, á cidade do) Machado

b) do por:to mala conveniente entre Troe
Coraçaas e Varginha a ligar-se á Estrada de
Ferro Oeste de Minas, nas proximidades de
Lavras ; •

5°, pela, navegação dos rio á existentes na
zona, já navegaveis gim se tomn Jm navega-
vais pela execução de obras • de melhora-
mento. aa.

-IV
'O preço ao arrendamento annualaonstará:
I°, das, seguintes contribuiç5es sobre -a

renda brota, eni paPel inoeaa:

Xará os,erfeitos,do contracto de :arrenda-1
Mento são .considerados:

1. .Como capital:
: Uma somma inicial ,devidamente justifi-

cada pela empraza ,e approaada pelo Go-
verno e as quantias autorizadas pelo : 'Go-
verno para serem levadas a esta conta, na
qual nenhuma quantiapoderá, ser Tincluida
som que precedaaapprovação do Governo e
ráprasente :despeza, or. alleapréviamente
autorizada.-	 -	 -	 -	 - -

41.' Como renda bruta:' 	 • 
•A sornam de todas -as randas ardinaVas,

extrawaltnarias e eveatuaes da rade de
viação ,forrea arrendada arrecadadas pela• •	 .•,	 ,	 ,empraza.

III. C9rilõ ile3peza do custeio::
Todas as que forem relativa s ao trafeaci

da estrada dá ferro, á conservação ordinaria'
e extraordinaria da linha, edificios á suas
dependencias, á renovação do material fixo
e rodante; ás result tntes ale accidentes
estrada, roubos, incendios, Seguro 'de todos
osaasos de força maior;• ás-de administra-
ção na Europa approvadas pelo -Governo e - -

ás de fiscalização mor parte deste.
IV. Como rendaliquida: •
A diferença +entre a :renda bruta e as dos-

pezas de custeio augmentadas das contra
butçõ'is pagas pela empraza comia preço de
arrendamento, nos termos ida clausula 1V.

Constarão do contracto de arrendamento as !
conliçaias estabelecidas :nas clausulas: XXVII
a LIE do decreto n. -6.899, -de 24 de.março
de 19a3, e outrasaeforentes aos itens da-clau
sula XIII do decreto n. 6.201, .de 30 -de -ou-
tubro : de 1906.

VII
A empreza arrendataria obriga-Re :a con-

cluir • a construeção : do prolongamento e
ramal a-que se refere o n. 3 da-clausula I, até
31-de dezembrcade 1912, e bem assim:a levar t
aoeIreito até a mesma, data a construcção
de calicinas modernas de rparação.

Até 30 de junho de 1939 deverá _testar
aberto ao trafega o -trecho de Areado a
Monte !Belo, e até 31 de outubro de 1910 o
trecho de .Monte Ballo a Monte Santo, salvo
caso de força maior, a juizo do Governo...

.Para esse fim será pela -empraza arren-
dataria depositada num :estabelecimonto
bancario, , acceito pelo Governo, dentro
do primeiro semestre, a coatar da data
da assignatura do contracto de arr 'mia-
mente, a import meia -ale 1.030:030$, e
no primeiro mez de cada um dos seis se-
mestres a quantia da 1.N30:000$, sendo,
porém, facultado á, empreza fazer no The-
souro Fede,a1 d deposito integral dá impor-
tancia de l0.000:000$. si asáim o preferir.

A falta do cumprimento desta obrigação
importa na rescisão do contracto, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial e na
perda da caução a que se refere a- clau-
sula XV.

VIII

A empraza submetterá á approvação do
Governo, dentro de seis mexes da data da
assignatura do contracto, os estudos defini-
tivos do trecho alo prolongamentó de Monte
Ballo a Monte Santo, e até 21-do dezembro
de 1909 os de todo o prolongamento e ramal
constantes alo n. 3-da clausula 1, bem assim
dentro -deste ultimo • prazo os planos de affl-
cinas,moderma,s de reparação.

iX
Os estudos definitivos -para tos prolonga-

mentos e ramaes :obedecerão ás disposiça)es
do-decreto n. -862,-de 16 do outubro de 1893,
sendo as condiç5es technicaslimites ; rampa
maxima.de 2 %,e 'raio minimo , das turvas
de 150 metros.

• :x
Será concelido á empraza:
a) direito de desapropr.ação por utilidade

publida, • na fôrma -das 'leis em -vigor, .dos
terrenos te lbemfeiterias • necessaados á-con-
strucção • das .estradas .camprebendidas ma:
rade ; _	 .	 - •

g)) liseação -dos :direitos :de importação para
oamaterial destinado á, constrnçáo idas Ilinhas

de'qae :trata o contracto e ao custeio da rada
durante o praz) do arrendamento.
. Sendo fe leraes os serviços :a cargo da

empraza, acha-se ella isent t do pagamento
de impostos esoadira,es e naunicipaes.

• XI
A fiscalização do contracto de arrenda-

monto ó a de talos os serviços a cargo da
empraza _será incumbida ii Repartição Fe-
deral de Fise tlizaçao das Estradas de Forro, •
devendo aquella„ entrar .annualmente para,
o Theso tiro Federal com a quantia da 60:0003,
pôr - semestres adeantados, :para as re-"
spectivas despezas.

Esta Importando, será reduzida a '30:000a
logo que estejam ,abertos ao trafego defini-
tivo o prolongamento 'e o ramal constam toa
do n. 3. -da .claustrá I, e fritte concluída a
construcçao das officinas de reparação. 	 •

:xn
A emprézaarrenclatariaa depois 'de abala

tos ao trafego o prolongamento o ramal
constantes do .n.3 da clausula 1,e logo que a.,
renda bruta da rede -exceda a 8:000$ poa
"ki lo metro; :será : obrigada a exectitar 'a a con-
strucção, a:juizo do Governo,alos ipro:onga-
nientos e ramaes de que trata o n. 4 da
clausula .á razão de 23 kilometros por
anno, no minimo.

. XIII
coneurrencia versará sobre.:

1 0. a "idoneidade -dos propor' mtes;
20, a4.maiares vantagens offertacidas para

o arrendamento.
XIV

Para apresentação das propostas acra
feita no Tuesouro .Federal uma caução de
100:00 :$ em :ápolices da diVida publica ou
em dinheiro.

.	 I	 .x.ar
Esta caução será antes da •assignatura

coratraeta de arrendatneato, elevada a
305:009$ em aaolices da divida publica, para
garantia da 'fiai execução do contracto de
arrendamento.

XVI
A empreza.arrandataria obriga-sa a inde-

mnizar o Governo da impartancia : do ma-
terial existente no almoxarifado no acto de
entrega das estradas arrendadas.

.X,VII •
O proponente' preferido deverá assignar

contracto de arrendamento, dentro do prazo
de 30 di s. da data da, publicação do despa-
cho no 'Diario Official; sob. -pena dó perder a
caução do que trata a clausula XIV. '

XVIII	 *
G 'Governo se -reserva o direito de annu/-

lar a presente coacurrencia, declarando-a-
sem effaito, caso nenhuma das :propostas
apresentadas seja .por elle julgada acceita-
vel, sem que data possa resultar -para os
-proponentes qualquer direito a juro :ou . in-.
de m n izaaão.

Directoria Geral de Obras o Viação, 13 de
outubro de 1908.-4 F. Parreiras Horta.

-
Primeira fSecção ,da Directoria Geral de

Obras -e 'Viação •

Acta da .abertera das •propostas apresentadas
para arrendamento ,da rêde Sul Mineira
Aos nove Adias da anez ,detdezembro.de

mil movecentoste Dito, ma Directoria-- 'Geral
, de Obras e Viação da respeCtiva Secretaria,
de Estado, ,foram -albentaa, nos termos do adi.'
tal de treze -do outubro. do correntetannos.
quatro propoatas apreaenta.das, a--saber, a da!

Podorão ser incorporada á -rade outras
estradas de ferro á construidas ou que ve-
nham a ser construidas, prolongamentos ou
ranirtes das enumeradas na clausula ante-.
rior, mediante approvação do Governo , e
scib as condlçaes estipulada§ entre elle e a
empraza arrendataria..	 .

• III*
1) prazo ao arrendamento será de 60

annos.
Durado este prazo o . trafego da estrada

não poderá ser interrom p ido, salvo caso de
força maior, a ju:zo : do Governo.

a) .	% da relata, bruta até 6:000$ por
kilometro ;

b ): ...% do eteeSsa dá Veada bruta de
6:000$ a 8:000a por kilometro

c) ... 0/„ do exce,so da renda bruta de
8:000$a 10:000$ por kilometro ; 	 •	 t

d) o/. do excesso da renda bruta
sobre 10:000$ por kilometro

2.° Da contribuição de 20 .3/0 da parte da
renda liquida que exceder a 12 0/o do capi-
tal fixado pela farina indicada na clausula
seguinte:

'Do preço do arranda,mento annual será
deduzida, para ser paga á empraza arren-
dataria, a importancia do serviço de juros
de 5 0/0 ao anuo e da amortização-cumula-
tiva de 1 1„, a partir do 1917, relativa ao
capital depositado pela empraza e destinada
ao prolongamento a ramal constante do n. 3 .
da clausula I, e á construcção das (aduas
modernas de reparação no local approvado 1
pelo Governo, :capital que não poderá ser,
superior a 10.00 J:000$000.

O excedente do preço do arrendamento 1
annual pertencerá á caixa de resgate, nos
termos da lettra A, do-art.. 29, n. 25, da lei
de.29-do•dezembro da 1909.

lab caso do não attingir o excedente a a
400:003$, a empraza arrendataria .fica obri-
gada a integralizar esta importancia por
ser a contribuição minima admitticla pelo
Governo para tal fim.
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1 por José de OliVeira Castro, a de n. 2
por Antonio Francisco da Rocha, por Seu pro-,1
'é.ttrador • Joaquim Leite- c:e Castro, a-de n. 3
Sia Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação, a de n. 4 pela Compa-
nhia Viação Ferrea de Sapucahy, 'teclas des-
tinando-se ao arrendamento da iôle de
viação ferroa do Sul de Minas. Cada urna
das • ditas propostas está acompanhada do
conhecimento do deposito de cem Contos de
róis (100:000$) no Thesouro Federal, na
fôrma do referido edital. AS propostas fo-
ram lidas na Presença das pessoas que as en-
tregaram. E para constar foi lavrada a
presente acta por mim, Francisco de Carva=
lho, 2° official desta Secretaria de Estado;
pelo director geral interino e pelos propo-
nentes presentes.—Pelo director geral (assi-
gnada), Josd 19:niz jeed de Ou.
veira Castro.— Pela Companhia Viação Fer-
rea Sapucahy, Arthur Cardoso Junior.— Por
procuracão da Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro, Luis Arthur Lopes.

ma para a execução-do contracto de arren-...
damento.
•- Estavam -colla,das e devidamente inutili-•
zadas duas estampilhas federaes no valor. de
600 réis, datada nesta .Capital em 9 de de-
zembro de 1908 e com a assigna,tu rade José
de Oliveira Castro.

VI

PROPOSTA APRWENTADA. POR ANTONIO FRAN-
.CISCO DA ROCILA, FIRMADA PELO SEU PRO-
CURADOR JJAQUIM LEITE DE CASTRO.

O abaixo assignado por à, companhia ou
empreza que organizar, propõe-se ao arren-
damento das estradas de ferro Muzambinho
e Minas e Rio, sob . as condições seguintes

Offerece as seguintes •contribuições an-
nuaes sobre a renda bruta em moeda cor-
rente do paiz.

a) 18% da renda bruta até 6:000$ por ki-
lometro.

b) 240/o do excesso da renda bruta do
6. 000$ a 8:000$ por kilometro.

c) 30°/, do excesso da renda bruta de
8:000$ a 10:000$ por kilometro.

d) 401 do excesso da renda bruta sobre
10:000$ por kilometro. •

Acceita as condições do edital de 13 de
outubro de 1908, referente ao arrendamento.

Junta o recibo da caução de 100:000$, feita
no Thesouro Federal.'

Estava collada o devidamente inutilizada
uma estampilha federal no valor de tre-
zentos réis, datada nesta Capital em 9 de
dezembro de 1908 e assignatura de Joaquim
Leite de Castro, por procuração de Antonio
Francisco da Rocha.

• •	 -
PROPOSTA QUE • A COMPANIIIA MOGYANA DE

ESTRADAS DE FERRO E NAVEGAÇÃO, POR SUA
DIRECTORIA, APRESENTA PARA O ARREN-

DAMENTO DA REDE. DE VIAÇÃO FERREA DO
SUL DE MINAS; NOS TERMOS DD EDITAL DA
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO DO
DIINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS
PUB(ICAS, EXPEDIDO EM DATA DE 13 DE OU-
TUBRO D) CORRENTE ANNO

. A Companhia Mogyana de Es tradas de
Ferro e Navegação, sociedade anonyma com
séde em Campinas, Estado de S. Paulo,
propõe-se a fazer o arrendamento da rêde
do viação ferrea do Sul de Minas, obrigando-
se a respeitara observar a condição primeira
do edital, em virtude do qual o arrenda-
mento terá por objecto a constituição supra
referida, tendo corno ponto inicial a estação
do Cruzeiro, sendo ahi tributaria da Estrada
de Ferro Central do Brazil; comprometten-
do-se a respeitar e observar o percurso pre-
ferido e ludicado pelo expedidor para o
transporte nas suas linhas, rêdo essa que se
formará: • 1 0 , pela Estrada de Ferro Minas e
Rio; 2°, pe:o Tronco de Tres Corações a Monte
Bailo o pelo ramal de Campanha, da Estrada
de Ferro Muzambinho, já incorporada á Es-
trada Minas e Rio ; 3° pelo prolongamento
de Areado a Monte Bello e deste a S; Sebas-
tião do Parais°, passando por Muzambinho,
Guaxupé, Guaranesia e Monte Santo, ficando
ligadas as linhas • de bitola de um metro
da Muzambinho o Minas e Rio, como já sue-
cede com -a Sapucahy, em Eleuterio,, no
ramal da Itabira, da Estrada - de Ferro Mr -
gya,na; e pela construcção de um ramal á•
cidade "do Passos, no ponto que mais conve-
niente fôr e dalli á margem do Rio Grande.

II	 •	 •	 .

:As construcções .comprehenderã,o kt) • a
,conclusão do trecho de Areado a Monte Bailo;-
b):o Prolengarriento.dá Monte.13311O.,p.
bastião do Paraián paSsaii de 'nor'Mimai-11- 4
;binlio; GUaXupé,, Gitarairesia; e Mente Sante ;.
:cl .a Construcção apartir do-pénto mais con-

I	 -
veniente do ramal referido na dettra b

passando por Jacuhy á Cidade de Paálás
e dali á'margem do Rio Grande.

A Companhia Mogyana se propõe mais a
realizar a construcçao dos seguintes prolon-
gamentos e ramaes: 'a) da Campanha, pa,s-;
sando por S. Gonçalo do Sapucahy á cidade
do Machado ; b) de Tres Corações á Varginha,
no ponto que mais conveniente for, a ligar-se
á Es'rada de Ferro Oeste de Minas. nas pro-
ximidades de Lavras ; c) da,[ navegação dos
rios existentes na zona, já I navega,veis, ou
que se tornem navegaveis pela execução
obras de melhoramentos.

• -	
IV -

Poderão ser incorporadas e ligadas á raie
outras estadas de ferro já' Construidas ou
que venham a ser canstrUidas, pro!onga-
mentos, ligações- ou ramaes das enumeradas
nas clausulas segunda e terceira desta pro-
posta, mediante approvaçãp do Governo e
sob as condições estipuladas entre alie e a.
empreza arrendataria.

A proponente acceita o prazo de sessenta
annos (60) para o arrendamento, contado do
contracto, obrigando-se a não interromper o
trafego das estradas da rede e das q te in-
clusive lhe forem ligadas, salvo o .caso de
força maior a juizo do Governo.

VI	 .4P

A Companhia Mogyana, como preço do ar-
rend ramento, offerece as seguintes contri-
buições sobre a renda brutapagas em moeda
papel brazileira : 1 0) a) Trinta e cinco por
cento (35 %) sobre a renda bruta até seis
contos (6:003$) por kilometro ; b) trinta e
sete por cento (37 %) sobre a renda bruta
quando ella ficar comprehendid entre seis
contos (6:000$) e oito Contos (8:000$) por
kilometro ; c) trinta e nove por cento
(39 %) sobre a renda bruta, quando alia
ficar comprehendida entre oito contos (8:000$)
e dez contos (10:000$) I por kilornetro
d) quarenta e dous por cento (42 %) sobre a
renda bruta, quando ella exceder de dez
contos (10:000$) por kilometra. 20) A contri-
buição de 33 % da parte da renda liquida que
exceder a 12 % relativo ao capital que fôr
fixado, de accõrcb com a clausula V do
edital.

A Companhia Mogyana entrará com o
capital até dez mil contos (10.000:000$) des-
tinados á construção do prolongai-herdo e
ramaes constantes da clausula segunda desta
proposta e tambem de oficinas modernas
de reparação, em local approva,do pelo Go-
verno, sendo ta.mbmn permittido que se
façam reparações nas °Moinas da propo-
nente em Campinas..

VIll
Do preço que deve ser pago 'pelo arrenda-

mento serão deduzidas as import meias para
pagamento dos j uros,á razão de c incopor cento
(5 04 )e para a amortização cumulativa de um
por canto (1 %) a partir de] 1917 sobre o capi-
tal estabelecido na clausula IV - do edital.
O excesso do preço do-arrendamento Com-
putado na forma da clausula VI, pertencerá
á caixa do resgate, nos 'termos da letra A
do art.-29, n. 25, da lei de 29 . de dezembro
de NO0 e quando esse excesso não attingir
áquella, somma do 400:000$, a proponente se
obriga a completar essa quantia.	 .

a	 •	 IX	 .;
À-proPone-

ne ' a
aec..eitta a ConMeção y,do

tal (rdeclara -
qu	

in que constitue :
dá .setuca italsgininiciaal é de 800:000$,

PROPOSTA PARA O ARRENDAMENTO DA REDE
DE VIAÇÃO FERREA. DO SUL DE MINAS

José de Oliveira Castro, cidadão brazileiro,
ex-arrenda.tario da Estrada de Ferro Minas
e Rio, no periodo decorrido de 16 de setem-
bro de 1902 a 31. de julho do corrente ai. ao,
-emprezario da navegação . a vapor do rio
Saputahy, desde janeiro de . 1905, vem, de
accordo com o edital do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, datado de
13 de outubro ultimo, que abre concurrencia
para o o arrendamento da rede de viação
ferrea do Sul de Minas, apresentar esta pro-
posta, acceitando todas as condições consta,n-
tes do referido edital.

Versa a concurrencia, conforme a clau-
sula, XIII, sobre:

1°, a idoneidade dos proponentes
2°, as maiores vantagens olferecidas para

:o arrendamento..
Quanto ao primeiro requisito allega o pro-

ponente a sua idoneidade moral e juridica,
não só comprovada pelos documentos offi-
ciaes referentes ao modo irreprehensivel por
que administrou a Estrada de Ferro Minas o
Rio, durante cerca de seis annos, salientan-
do a acta do recebimento da estrada pela
commissão de conceituados funccionarios da
Repartição Federal do Fiscalisação das Es-

. tradas de Ferro, como lambem resultante
da sua qualidade de ex-a.rrendatario e da
preferencia que lhe foi assegurada no con-
tracto de 3 de setembro de 1902 e confirma-
da pelo decreto n. 7.050 de 30 de julho do
Corrente anno, que rescindiu esse contracto.

Quanto ás vantagens offerece o propo-
nente:

I. As seguintes contribuições sobre a renda
bruta:

a) 31 % da renda bi`uta até 6:000$ por
kilornetro ;

b) 48 % do excesso da renda • bruta de
6:000$ até 8:000$ por kilometro
- c) 54 % do excesso da renda bruta de

8:000$ a 10:000$ por kilometro ;
d) 60 % do excessa da renda bruta sobre

10:000$ por - kilo metro ;
II. A contribuição de , 20% da parte da

renda liquida que exceder a 12^/, do eapital
.fixado pela forma indicada no edital ;'

III. O proponente; - com a - aCceitação . de
sua proposta, considerará extinetas as res-
ponsabilidades do Governo -por força das
clatiáulas I e XVI do seu anterior contraéto
de arrendamento, renunciando, além disso,

indemnização 'pelas bemfeitoria4 necessa-.
rias e uteis, autorizadas ou.; não, , por; elle:
Oita,s nit Est-ada 40.E.W9-1511!2.as»Q

2.vrgencia,de,citado contracto.
, GoVerno-julga,r conveniente: O pre7r;

efite Or..Q.Ilizara -.tinia sociedade arioni-.



'Terça-feira 28
	

NÂRIÓ OFICIAL	 tezembi•O l9b9 0840

011 aqaelle que, ulteriormente resultar 'do
preço das installações, acquisiç3es e outras
de9ezas, tule) devidamente justificado asela
em praza arrenflataria, regulando-se pelas
preecripções da eiaada condição V do edital
a fixarem do caoila.1, a renda bruta, as des-
pezas do custeio e a renda liquida. .

A Companhia Mogyana acceita as clau -
sulas VI, VIi e VIII do edital. compromet-
tendo-se a effectuar as entradas de capital
destinadas á construcção do prolongamento
e ramaes no London and.Brazilian Bank, se-
gundo as exigencias o nos prazos estipulados,
entregando ao trafego as construcções con-
forme estipula a clausula VII, ficando sem-
pre resalvados os- casos de força maior
admittidos em direito a juizo do Governo,
e os estudos definitivos nos termos do edital
clausulaS-.VIII e IX, excepto si mais eco-
nomia° traçado e as indicações do terreno
não permittirem satisfazer inteiramente ás
condições technicas estabelecidas: O maxi-
mo de declividade e o minimo raio de cur-
vaaaira ficarão, porém', dento dos limites
das actuaes linhas (tronco) da Estrada de
Ferro Muzambinho.

XI• .
A Companhia Mogyana terá garantidos o

direito de expropriação e a isenção dos im-
postos de importação para- es materiaes
portados e que se destinem á construcção ou
ao serviço das linhas arrendadas e das que
vierem a formar a rêle de viação sul-mi-
neira.

XII	 .	 .	 •	 •
- A Companhia Mongya,na, se snbmetterá

aos regulamentos que disserem respeito á
fiscalização • das linhas e não forem contra-
rios aos respectivos contractos, entrando com
a eomma preceituada na clausula XI do
edital -e de ;1c:dial° com o que ahi se acha
estabelecido.

.	 XIII
A Companhia Mogyant moeda, a clausula

XII do edital, quanto à construcção de outros
ramas referidos • na. clausula terceira desta
proposta, mediante o cumprimento das con-
dições constantes da mesma clausula do re-
ferido edital.

XIV
A Companhia Mogyana tem a sua idonei-

dade provada e assegurada pela sua manaria,
existencia, como empraza ferro-viaria,tendo
uma rêde propria de 1.365 kilometros de
linhas, em constantes relações com o Go-
verno Federal e por este amplamente fisca-
lizadas. 'E offerece mais as seguintes van-
tagens: a) Redacção de vinte per cento
(20 %) para o serviço de construcção e
custeio tias linhas sujeitas ao arrendamento,
a partir de Campinas ; b) será gratuito nas
linhas da Companhia Mogyana o uso do ma-
terial de tra,c,ção e rodante que fôr. precisa
para o serviço regular das linhas arrenda-
das ; c) será -tombem gratuito nas linhas da
Companhia Mogyana o transporte do pessoal
destinado aos serviços de construcção e tra-
fego das linhas arrendadas e com destino á
colonização da zona ; d) gozarão das vanta-
gens adoptadas nas linhas da Companhia
Mogyana os machinismos, utensis e instru-
mentos-destinados á lavoura da zona e tam-
bem DS adubos•e fertilizantes.

.XV
A Companhia lifogyana offeroce com esta

•o talão de deposito de cem contos'(100:000$)
era apolices da divida: publica nacional, de-
posito que será elevado a tresentoa 'tontas
(300:000$); sia mesma 'aspecto e para oe•

tos das- clausula decima quarta, decima
quinta tecia:ama setena do edital.

XVI
A Companhia Mogrará, indenni7ara o

Goveeno de todo o material em ser existen-
te nos almoxarifados das linhas arrendadas,
no acto da entrega das estradas, meliante
inventario e balanço dados na presença dos
representantes das partes contractantes.

XVII
O contracto de arrendamento será. assi"

gnado pela proponente, Conipanhi a. Meg anaa
até 30 dias da data em que fôr pablicado no
Diaro Offic alo despacho acceitando a pre-
sente proposta, sob ei pent Geminada na
clausula decima setima do • edital 'de con-
currencia.

XVIII

Nos ca ssoomissos nesta pro posta regulará
o que está estabelecido nas condições do
edital de concurrentia, conforme vem pub:i-
cada no _Mario . , Official. ."	 •

Estavam coladas e devidamonte inutili-
zadas tres estamp lhas federaes no valur de
mil e seiscentos réis, datada o.n Cam pinas a
3 de dezembro de 1908 e com as assignatu-
ras de Bento Qairino dos'Santos,. presidente'

,CarloS Norborto de Souza Aranha, Barão de
lbitinga o Amadeu (domes de Souza.

g* 1.•

cinco) do excesso da renda 'bruta de 2:000$
a 10:030$ poa kilometro e mais 55 %
-conta e cinco) de exce .5.) da renda bruta
sobre 10:'.)00$ por kilometro

.e) da tontalbuiçã,o Ide e0 % (vinte) sobre a
raála 1 qa:da, a más, .imposta no n. 3 da
d.ta claueula IV e noi termos ahi deter-
minado.

II
Obriga-se mais a- Companhia Viação For.

roa Sapucally a acceitar na sua linha do Rio
Eleuterli á Soledade e ramal de Baependy
as. tarifas que forem adoptadas para a rêdo
Sul de Miam com a diferencial, conforme
distancia, para os passageiros, bagagens,
oacomme:lcias e mercadorias procedentes de
qualquer das estações da rêle para as es-
tações da soa linha, ou nestas despachadas
com destino áquellas ou em transito por
qualquer das linhas da rêle.

Esta clausala constituo a inrincinal van-
tagem da formação das grandes re'iles ferro-
viaelas. Elit se impõe á pr monente, embora
lhe custe o sacrificio de cerca de 10 1:000$
por anno em seus beneficies e em favor da
zona e da riqueza publica.

In
A Companhia Viação Feriam, Sapucaby,

tendo c ,ntractado o resgate da reversão do
sua linha ao Estado de Minas Gemes, rever-.
terá para a •União, com as E;tradas arren-
d idas, findo o prazo do contracto, e sem
direito a indemnização algama, a sua linha
do Rio Eleuterio á Soledade com o ramal do
Baeacn ly, com txlas as s lis estações, mi-
tonal fixa e rodante em erfeito estado de
conservação, entrando desde já • no capital,
de que trata-o n. 1 da ela asula,•V do edital,
além 'da somma, inicial a que se relera o
n. 1 da dita clausula, o valor da re ersão
na i nportaacia de 2.000:000$ (doas mil
contos).

IV
Acceitando a constituição da • rédea nos

termos da clausula, Ido edital, a Coinnauhia,
Viaçao Ferro, Sapucahy sujeitará todavia
ao Governo estudos de uma linha que, pai'-
tido da estação do Alfenas, vá ter á cidade
de Machado destinada a substitiar o trecho
de S. Gançale de'Saancally á c dato deeMa-
aliado. como está determinado na clausula I
do editalapara que julgue se alia .é de facto
preferivel.	 •

Do mesmo modo procederá em relação ao
ramal do Lavras. afiai ,ie veriacar si raio é
mais conveniente fixar o .,• _to raleia.' entre
ires Coca .ões o Esp ) esmiclo a, linha
pelas cidades .de-Tres Pontas e S. João Ne-
piam ucea o.

V
A Companhia Viação Ferroa, Slpucahy,

emb,,ra não estabeleça cena) cand çao, pra-
fere ao juro de 5 oa, ao armo e á amortiza-
ção accumulativa de I %, a partia do anuo
de 1917, relativa ao capital depositado e das-
tinzakaao prolongamenta.° ramal constantes
do a. 3 da clausula I do edital o á constru-
ação de officinas modernas, como estatua a
claus ila, IV do mesmo -edital; que seja de-
terminado o juro de 5 % ai anuo, e á amor-
tização accumulativa 1/2 % (meio), durante
o tempo necessario para a reversão tio capi-
tal, por esta sor aataxa adoptada e preferida
pelos banqueiros na , Euaopa nos contractos
cujos prazos a perrnittem ; e espera que o

-Governo, "attoadendo a • esta consideração,
acceitará esta modificação, da qua!, longe
de lacoavenientes, lhe advirão .vantaaens.

Apresentancii cita uraposta nos melhores
Lermos -que Lie- foi liussivel, tem a compa-
nhia conscieneda e haver cumprido Oseu.	 .	 ,

v•er..

••

Companhia Viação Ferrea S-ainionhy
Rio cie Janeiro

PROPOSTA PARA O ARRENDAMENTO DA RPIDE
DE VIAÇÃO FERREA Do SUL DE MINAS

Sendo o intuito do Governo a constituição
da rede ferro-via,ria do Sul de -Mina, a
Companhia Viação Ferrea Sapucahy, pos-
suidora da mais extensa estrada de ferro
que atravessa essa rica região, não corres-
ponderia ao alvo que mira o Governo •e ao
seu dever de empraza nacional, que via
favorecer quanto passivel á zona a que
serve, se deixasse do concorrer ao arrenda-
Mento da referida rede, pois que sem a es-
trada de sua propriedade, que se estende da
divisa de Minas com o Bata .o de S. Paulo á
Soledade,- onde se entronca ma Minas e Ria
com a extensão de 273 kilometros, e o ramal
para Baependy com a extensão de 39 kilo-
metros, não c ,nseguirá o Governo constituir

projectada réde, indicada no titulo do edi-
tal de coneurrencia.

Impellida • par .e . tes motivos, que a im-
põem como concurrente, vem apresentar
a sua proposta'.	 • •

A Cornpanhia Viação Ferroa, S ipuca,hy
acceita todas as cendições • do edital, aai-
macia das mesmas esperanças sobre o futuro
da riberrima ro g.ião, que ditaram ao Go-
verno as clausulas do edital.

1
Para praça do arrendamento animal, a

Companhia Viação Ferrea, S ipitcahy aroaõe,
mos termos da clausula IV, as seguintes•con-
dições sobre a renda bruta:

a)- 16 oa (dezeseis par cento) da renda
bruta ata 6:0030$ por kilometro

'
•

b) Os 16 % riMila bruta ata 6:000$ por
kilometro -e mais 35% (trinta -e cinco) do
axe( sso da renda bruta de 6:000a •a 8:000$
por kilornetro ; •	 .

c) os l % da renda bruta ata 6:000$ --por
ki °metro, mais os 33 % -(trinta e cinco) do
excesso da renda bruta de 6:000$ a 8000$
por kilometro e mais .45 a /..(quarenta, e
cinco) do excesso da aenda-brute. de 8:000$
a 10:000$ por kilometroe • 	 -

d). os 116 % da renda bruta-ate •6:005$ par
kiloinetra, maisass 35 et (trinta e •cinca) ruo
excesso da . rend ¡bruta ,da ,6: U0J t S:00O$
por kilometro, mais aos. -45 ea (quarenta ae



Por kilonietro
5:000$900

• , 6:000$090
7:0000 T 0 .
8:0000j0

Renda bruta
3.500:0005000
4.209:000,1.000
4.900:000$000
5.600:000$000

N,1	 -
1.085:000$000
1.302:0005000
1.63.:}:000$000
1.974:000$000

1

N. 4
1.000:0005000
1.000:0005000
1.000:000$0Q0
1.162:000000

réis por kilometro,

Differenca
85:000$000

302:000$000
638:0005000
812:000$000

Suppondo a renda Jbruta successivamente de 5 a 8 contos do
teremos

Excedendo a renda bruta a 8:000$ por kilometro, em virtude da clausula XII do
ediltal, começará a construcção dos prolongamentos e ramas cle : que trata o n. 4
da clauSula I, cuja extensão é avaliada em 150 kilometros.

A renda, bruta subirá então a 6,500:000$ e admittindo successivamente a renda
bruta ' do 8 a 12 contos de . réis por kilometro acharemos :

-Por Idlonietro

8:000$000
9:000$000

10:000$000
11:0001000
13:000$000

6.803:000$000
7.550:000$030
8.500:000$900
9.350:000$000

10.200:000$000

2.396:000$000
2.855:000$000
3.314:000$000
3.821:000$000

-4.3340005000

N. 4

1 . . 411 : 000$000
1.793:5035000
2.176 :000$000
2.643:0035020
3.111:00,05000

Diferença

985:000$000
1.061:500$100
1.138:0005000
1.1E0:5005000
1.223:000500)

Renda bruta	 N. I
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Estava collada e devidamente inutilizada
• uma estampilha federal, no valor de ctous
mil réis, : datada nesta Capital em 9 de no-
vembro de 1908 e com a assignatura da Joa-
uim Mattosa D. E. Camara, diroctor-presa

dente da Companhia Viação Ferrea Sapu-
:aahy,

Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro

-
Rio do Janeiro, 27 de março de 1909.—

N. 54.
Ex. Sr. Tenho a honra de enviar a V. Ex,

o resultado do. exame a em) procedi sobre
as propostas para o arrendamento da rede
de viação ferrea do sul de Minas, apresenta-
das na concurrencia chamada por edital de
13 de outubro do anno passado.

As propostas recebidas foram em numero
de quatro, sendo :

. N. 1—do José de Oliveira Castro;
N. 2—de Antonio Francisco da Rocha ;
N. 3—da Companhia Mogyana de Estradas

de Ferro e Navegação ;
N. 4—da Companhia Viação Ferres. de Sp.-

pucahy;
Destas propostas, a de n. 3 estipula na

condição l , que :—o arrendamento terá por
objecto a constituição da rede supra referida.,
tendo como ponto inicial a estação do Cru-
zeiro, sendo ahi tributaria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, compromettendc-se
respeitar e observar o percurso preferido e •:n-
dicado pelo expedidor para o transporte nas
suas linhas, rede essa que se formará: —
pela Estrada- de Ferro Minas e Rio, 2 0 , pelo
tronco de Tres Corações a Monte Bailo e pelo
ramal da Campanha, da Estrada de Ferro
Muzarnbinho, já incorporada á Estrada de
Ferro Minas e Rio; 3 0 , pelo prolongamento de
Areado a Mente Ballo e deste a São Sebastião
do Paraiso, passando por Mummbinho, Gua-
xumd, Guaranezia e . Monte Santo, picando lig --
das as linhas de bitola de una metrô da Mu-
iambinho e Minas . e Rio, como ja succecle cem
a Sapucally, em Eleuterio no ramal de Rapira
da Estrada de Ferro Mogyana e pela constru-
cção de um ramal á cidade de Passos, no
ponto que mais conveniente fôr e dalli á
Margem do Rio Grande.

A simples leitura dos trechos griphados•
confirmados pelo que dispõem as condiç'W

7s o 14° da proposta, mostra claramente
que a proposta n. 3, não satisfaz á exigencia
constante da clausula 1 do edital, isto é, de
ser a rede sul de Minas tributaria da Estrada
de Ferro Central do Brazil, na estação do
Cruzeiro:
•Desde que parte do trafego seja desviado

para a Estrada de Ferro Mogyana„ as im-
portancias das porcentagens sobro a renda
bruta da rede ficara' J. reduzidas, advindo
igualmente pre,juizo para a renda da` Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

Sou portanto de pareaer que a proposta
n. 3 deve ser excluida, por não satisfazer ao
disposto na condição I do edital de concur-

• rencia.	 .
-Examinemos agora as propostas ns. 1, 2

e 4, que estão de accardo com as exigencias
do edital de 13 de outubro de 1908.

Estas propostas oferecem para preço do
arrendamento annual,-de . conformidade com

, a condição IV do edital, respectivamente
. N. 1: 31 48, 54-e 60 % ; n. 2: 18, 24, 30

' e 40 %• ; n. 4: 16, 35, 45 e 55 s/a.
_A , proposta n. 1 apresenta a seguinte van-

tagem addicional . : «j proponente, com a
, acceitação de sua proposta, considerará ex-

tinetas as responsabilidades do Governo, por
força das clausulas I o XVI do seu anterior
contracto de- arrendamento, renunciando,
além disso, á, indemnização pelas bemfei- -

- DIÁRIO OFPIOIÁL
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torias, necessarias e uteis, autorizadas ou
não, por alies feitas na. Estrada do Ferro
Minas e Rio, na vigencia do citado con-
tracto».

A proposta n. 2 nenhuma vantagem ad-
dicional oferece.

A proposta n. 4 obriga-se : «A acceitar
na sua linha de Rio Eleuterio a Soledade e
Ramal de Baependy as tarifas que forem
adoptadas para a rede Sul de Minas com a
diferencial, conforme a distancia, para os
passageiros, bagagens, encommendas e mer-
cadorias procedentes de qualquer das esta-
ções da sua linha ou nestas despachadas
com destino áquellas ou em transito por
qualquer das linhas da rede» ; além disso
«tendo contractado o resgate da reversão
de sua linha ao Estado de Minas Geraes, re-
verterá para a União, cana as estradas ar-
rendadas, findo o prazo do contracto e sem
direito a indemnização alguma, a sua linha
do Rio Eleuterio a Soledade,com o ramal de
Baependy com todas as suas estações, ma-
terial fixo e rodante, em perfeito estado de
conservação, entrando desde já no capital
de que trata o numero 1 da clausula V do
edital, além da somma inicial a que se re-
fere o numero I da dita clausula. o valor da
reversão, na importancia de 2.000:000$000a.

Para a renda bruta de 10:000$ por kilo-
metro em diante, perdurando a mesma ex-
tensão kilometrica da rede, a diferença em
favor da proposta n. I cresce 42:500$, por
conto de réis de accrescimo de renda bruta
por kilometro ; assim, chegando esta a
20:000$, a proposta n. 1 apresentará uma.
diferença em seu favor, sobre a ade 4, de
1 .563 : 030,000 .

Analysemos agora as vantagens addicio-
naes:.

A proposta n. 1 renuncia á indemnização
das benfeitoriasfeitas na vigencia do con-
tracto de arrendamento provisorio da Es-
trada do Ferro Minas e Rio, sendo a impor-
tancia reclamada, sujeita ainda á decisão do
Governo, de 227:032$834.

A proposta n. 4 incorpora, quanto ás tari-
fas e sua diferenciação, a linha de sua pro-
priedade entre Soledade e Rio Eleuterio
com 273 kilometros e o ramal do Baependy
com 39 kilometros até Furnas, e obriga-se a
reversão, para o Governo Federal, no fim do
contracto de arrendamento, sem indemniza-
ção alguma.

Admittindo querestes 312 kilometros repre-
sentem um valor do 10.000:0J0$, superior ao
capital garantido pelo Estado de Minas Ge-
raes, e que a acquisição destas linhas fosse
feita pagando-se a importancia em apolices
federaes, papel, de juros de 5 % ao anno, e
que a amortização exigisse 1 0/0 cumulativo,.
teriamos um serviço annual de juros e amor-
tização de 600:000000.

I
Dezembro	 19Q9

•
O confronto das propostas na. .1, 3 e 4 de-

teen.2.rmina immediatamente a inferioridade dad 

Vamos, portanto, proceder apenas á com-
paração das propostas ns. 1 e 4.

A renda bruta da rede actual, com uma
extensão de 418 kilometros, é de cerca de
2.500:000$ ou proximamente do 6:000000
por kilometro.-

Até 31 de dezembro de 1912 deverão es-
tar construido; o prolongamento para São
Sebastião do Paraiso e o ninai. de Passos, o
que elevará a extensãO da rede a cerca de
700 kilometros.

A contar de janeiro de 1912, o arrendata-
rio *deverá ter comple;.ado a estrada da im-
portancia de 10.000:000$, destinada aos re-
feridos prolongamento:e ramal.

O minimo da quota annual do arrenda-
mento será, pois, deScle 1912, de 900:000$,
sendo este minimo elevado a 1.003:000$, a
partir de 1917.

Não levando em conta as vantagens addi-
cionaes, verifica-se que logo que a renda
bruta tenha no periodo de 1912-1916 attin-
gido a 2.903:000$, a:proposta n. I será su-
perior a de n. 4, e desde que ella em 1917
em deante se eleva a -3.226:000$, o mesmo
facto se dará.

A' proposta n. 1 será, portanto, inferioa a
de n. 4 até essa diferença, anteriormente
calculada entre as duas e dali em diante
será superior ; ora attingindo a renda bruta
a 7:000$ ; . por kilometro, a diferença da
proposta n. 1 sobre a de n. 4 é de 638:000$;
resulta, pois, mesmo na hypothese formu-
lada, a superioridade da proposta n. 1 sobre
a de n. 4, logo que a renda bruta tenha
attingido a 7:000$ por kilometro.

Todas as estimativas feitas até hoje, quer
por funccionarios do Governo, quer por pro-
ponentes ao arrendamento, dão para renda
bruta da rede, uma vez construido o pro-
dougamento a S. Sebaatião do Parais°, pro-
ximamente 5.000:000$, o que , corresponde a
cerca de 7:000$ por kilometro.

Si o Governo Federal considera impre-
scindivel a inclusão da la secção da Estrada
de Ferro de Sapucalay e do ramal de Bae-
pendy, na rede de viação ferrea do Sul de
Minas, julgo que haverá maiorn vantagens
para a União; na a,cquisição destas linhas, e
em deduzir o respectivo.serviço de juros e
amortização da quota de arrendamento, ele-
vando o minimo desta quota a 1.400:000$. e
1.600:000$„ a contar da época em que for
iniciada a amortização.

No periodo de 1909 a 1914 o Estado de
Minas Geraes, contribuindo com a garantia
do juros annual de 465:000$000, pequeno
seria o onus para o arrendatario, para com-
pletar a importancia de 500:000$, a que fica-
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} ria elevado o minimo da quota de arrenda- 1
mento.

Restará fixar as condiç63s do , arren-
damento especial destas linhas ou da sua
integral incorporação á rede ; em ambos os
casos sómente dahi decorrerá augmento nas
contribuições anteriormente calculadas e
oferecidas pela proposta n. 1.

Do exposto sou, portanto, de parecer que
nos termos acima indicados deve ser prdfe-
rida a proposta n. 1, apresentada pelo
Sr. José de Oliveira Castro.
• Convirá tambem fazer algumas modifi-
cações no traça lo dos prolongamentos e ra-
mas constantes do edital, do fôrma a me-
lhor se attender aos interesses do Sul de
Minas.

Submetto ao . eleva lo juizo de V. Ex. o
meu parecer.

Saudações. Exm. Sr. Dr. Miguel Calmou
du Pin e Almeida, M. D. ministro da Indus-
trias Viação o Obras Publicas. - PauTo de
Trontin.

-
SECÇÃO - DIRECTORIA GERAL DE OBRAS

E viAVÁ.0

Parecer do director geral

Arrenda»zento da ráfia de viação ferrea do
Sul do Ninas- Propostas apresentadas

• O director da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro devolve, em
data de 27 de janeiro proximo passado, as
propostas recebid is no dia 9 de dezembro,
em virtude do edital de 13 de outubro, para
o arrendamento da rêde de viação forma do
Sul de Minas, e no • officio n. 51; que os
acompanha. emitte a respeito o seu pare-
cer, formulado em termos precisos. •

As propostas são em numero do 4, nu-
Meradas como se seguem, segundo a ordem
ido recebimento:

N. 1-de José de Oliveira Castro ;
N. 2-de Antonio Francisco da Rocha ;
N. 3-da Companhia Mogyana de Estra-

das de Ferro o Navegação:
N. 4-da Companhia Viação Ferrea Sa-

pucahy.
A de n. 3 exige a ligação da rêde com a

estrada de ferro Mogyana, como já succede
com a Sapucahy, compromettendo-se a com-
panhia a respeitar e observar o percurso
indicado pelo expe idor para o respectivo
transporte, sendo nesse sentido bem explici-
tas as condições 2 a, 7a e 14a, como se vê dos
trechos transcriptos no mencionado oficio.

Tornando-se por esta fôrma inevitavel o
desvio para a estrada Mosyana de parte (h?
trafego da rêdo a constituir-se, serão assim
reduzidas as importancias das porcentagens
sobre a renda bruta da mesma réde e pre-
judicada, ao mesmo tempo, a da Central do
Brazil.
' Nestas condições parece ao referido di-
rector dever ser excluida esta proposta. por
não satisfazer ao disposto na condição l a do
edital, que expressamente estabeleceu que
a rêde aludida seria tributaria da Central
do Brazil em Cruzeiro.

Passa, portanto, a coasiderar exclusiva-
mente as tres outras propostas ns. 1, 2 e 4.
' Estas offerecem para preços do arrenda-

, talento anaual, de conformidade com a con-
dição IV do edital respectivamente:

N. 1, 31, 48, 54,60 % ; n. 2, 18, 24, 30,
40 % ; n. 4, 16, 35, 45, 55 %.

• A de n. 1 oferece mais como vantagem
addicional a de considerar extinctas as res-
ponsabilidades de Governo para com o seu
autor, provenientes das clausulas I e XVI do

:. anterior contracto de arrendamento da Mi-
nas e Rio, renunciando, outrosim, esse ex-

rrendata,rio á indemnização pelas bemfei-
orlas, 'necessarias o uteis, autorizadas ou
ão, por elle feitas naquela estrada, na vi-

jencia do dito arrendamento.

A proposta n. 2 nenhuma vantagem ad-
dicional Oferece.

A de n. 4 «obriga-se a acceitar na sua li-
nha do rio Eleuterio a Soledade e ramal de
Raependy as tarifas que forem adoptadas
para a rêde Sul de Minas, com a diferencial,
conformo as distancias, para os passageiros,
bagagens e mercadorias procedentes do qual-
quer das estaçães de sua linha ou nestas
despachadas com destino aquelas ou em
transito para qualquer das linh as da rêde
além disso, tendo o proponente contractado
a reversão da sua linha ao Estado dê Minas
Geraes. diz que reverterá para a União com
as estradas arrendadas, findo o prazo do
contracto e sem direito "a indemnização al-
guma, a sua linha do 'rio Santo Eleuterio
Soledade, com o ramal de Baepandy; com
todas as suas estações, material fixo e • ro-
dante, em • perfeito estado de conservação,
entrando desde já no capital de que trata o n.
1 da condiçao 5a do 'edital, alem da somma
inicial a que esse mutuo se refere,o valor da
conversão na irnportancia de 2.000:000$000».

Sendo manifesta a inferioridade da pro-
posta n. 2, resta apenas comparar as de ns.
1 e 4.	 •

Nes:a conformidade considero em lugar
as porcentagens nellas mencionadas, appli-
cando-as sobre as irnportancias da renda da
rede em diversas periodos c nusespondentes
aos desenvolvimentes que esta mesma rede
deverá ter n,s prazos estabelecidos no edital,
calculadas aquelas importancias provaveis
segundo os elementos de que dispõe a Re-
partição Federal, referentes ás extenções e
trafego das linhas a Cons.truir. -

Expõe que a renda bruta da rêde actual,
que tem 418 kilometros de extensão, é de
cerca de 2.500:000$, ou proximamente 6:000$
par kilometro.

Até 31 de dezembro de 1912 deverão estar
construidos o prolongamento para S. Sebas-
tião do Paraiso e o ramal de Passas, o que
e!evará a extensão da rêde a cerca de 700
kilometros.

Por outro lado, a cantar de- janeiro de
1912, o arrendataria deverá ter completado
a entrada naaima de 10.000:004, destina-
dos ao referido prolongamento e ramal, na
fôrma da condição . VII do edital ; de sorte
que o minimo do quota annual. do arrenda-
mento será do 900:000$ no periodo de 1912
até o fina de 1916, em virtude da condição IV
alli estipulada, e de 1.000:000$, a partir de
1917.

Verifica-se, consoauentemente, que, não
se levando em conta as vantagens addicio-
naes, a proposta n. 1 será superior á de
n. 4, logo que a renda bruta da rêde attingir
a2.903:000$, no perlo lo de 1912 a 1916, e a
3.226:000$, de 1917 em deante.-

Cabe-me accre,scentar aqui, como escla-
recimento, que da proposição precedente não
se deve inferir que, até esses limites de ren-
da bruta, a proposta n. 4 seja superior a de.
n. 1, pois, ao contrario, a simples applica-
ção da porcentagem por ela oferecida a
collocaria em posição inferior, tornam-se,
porém, as 'duas equivalentes, até aquelles
limitess, em virtude das disposições das con-
dições IV e VII do edital.

O director mostra, em seguida, por meio
dos quadro inseridos nas paginas 3' e 4a do
seu oficio, que a superioridade da proposta
n. 1, sobre a de n. 4 será tanto maior quanto
mas elevada fôr a renda bruta kilometrica
da rêde.

Ana!ysando, finalmente, as vantagens ad-
diciones a que se referiu, pondera que a
impotancia das indemniz ações reclamadas
pelo ex-arrendatario da Minas e Rio e depen-
dentes de decisão d'a Governo, das quaes de-
sistirá, si fizer o novo contracto, é de
227:02$834.

Os trechos de estrada de ferro sobre os quaes
a Companhia Sapucahy propõe-se a applicar

desde já a base differencinl das tarifas da
rêde, fazendo-os reverter gratuitamente para
a Uniãs no fim do arrendamento. medem
273 kilometros de Soledade ao Rio El eaterio,
e 39 kilometros o ramal do Baepeady até
Furnas, perfazendo o total de 312 Ir ilometros

Dando-se • as estas linhas o valor de
10.000:004, superior ao capital garanido
pelo Estado de Minas e admittindo-stea
aequisição das mesmas linhas mediante o
pagamento em apolices do juro de 5 % a o
anno, e 1 0/0 de amortização, resultaria o
encargo annuad do 000:000$000.

Já expoz que de 1917 em diante a propos-
ta n. 1 será superior á de n 4, desde que a
renda bruta da réde attingir a 3.226:000$
(não se tomando em consideração no calculo
as vantagens addicionaes) e nos quadros que
apresentou figuram as diferenças para
mais verificadas nos preços do arrendamento
annual, á proporção que a renda bruta kilo-
metrica da rêde se fôr elevando.

Por eles se vê que um pouco antes desta
re ida attingir a 7:000$ a diferença aludida
erá, de 600:000$, absorvendo, portanto, a
vantagem addicional da proposta n. 4
quando aquella ronda fôr de 7:000-, a dife-
rença subirá, por sua vez, a 638:004, o que
já tornará a proposta n. 1 superior a do
n. 4, ainda na caso de ser considerada a
vantagem addcional que esta proporciona.

c Todas as estimativas feitas até hoje, -
accrese.enta o director - quer por fane do-
narios do Governo, quer por proponentes ao
arrendamento dão para renda bruta da
rêde, uma vez construido o prolongamento
a S. Sebastião do Parais), proximamente
5.000:00$, o que corresponde a cerca de
7.000$ por kilometro.»

Si o Governo julgar imprescindivel incluir
as mencionadas linhas da Sapucahy na réde
Sul de • Minas . será preferivel adquiril as
para esse fim, deduzindo da quota do ar-
'rendamento a importancia do juro e amor-
tização do capital preciso ; neste caso o
minimo daquela quota seria assim elevado
a 1.400:000$ até o começo da amortização do
referido; capital, e a 1.600:000$ a contar
desse• começo.

No periodo de 1909 a 1914 o arrendatario
teria a vaatagem de receber o juro annual
de 465:000$, garantido pelo Estado de Minas;
o que reduzia ,extraordinariamente o en-
cargo.	 •

Nessa hypothese, seriam fixadas as con li-
ções do arrendamento espacial destas linhas
ou da sua completa incorporação á rè le,-e
em ambos 03 casos sarnenta dahl resultaria
augmento nas coatribuições offorecidas pois
proposta n. 1.

De tudo quanto expuz e aqui procurei re-
ferir, conclue o director que deve ser prefe-
rida a proposta n. 1, apresentada por José
de Oliveira Castro, convindo, no eintanto,
fazer algumas modificações no traçado dos
prolongamentos e ramaes indicados no edi-
tal, para serena melhor attondidos os inter-
esses do Sul de Minas.

A' vista de tão minucioso e completo es-
tudo feito pela repartição, a todos os re-
speitos competente para esclarecer este
assumpto, nenhuma duvida parece poder se
oppor á acceitação da proposta u..1, por
ella preferida.

Em virtude do contracto de arrendamento
provisorio da' Minas e Rio, celebrado nos
termos do decreto n. 4 521, de 28 de agosto
de 1902, tem esse proponerte direito do
preferencia em igualdade de condições para
o contracto ora em questão : bastava, pois,
que a proposta por ello apresentada; não
fôsse inferior ás dos demais coneurrentes,
para ser-lho assegurada a effecti v idade deSso
uireito, salvo'apenaS O 'caso, que absoluta-
mente não parece justificavel, de ser , a
concurrencia mutilada;
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. Ao mediticaçãa Conveniente da traçado dos
prolongamentos. e rainivesdnãe poderia. ser
recusada, r elo p eo pon alota.

.Por entro) lado, t eadliislio.di proposta, da
Comp .-meia ,Mogyana, independeatemdnte ;da
apreciação das vaat,agens per ella offereci-
das, nã e parecu poder dar ioga:- a. rendada
reclamação, attentos os termos do edital
em caue sa b.aseou esse,acto de director.

Quauto . á esai suscita la 'pela lrector,
sabre a ceaveniencia. da. acquisição das li-
nhas indicadas na proposta da Companhia
Sa,pacahy. não seria opportuno, segundo
penso; eu:dar-se agora de, levai-a a effeito,
Toni: lauto isso 55 poderia» concorrer para
demorar e ditficultir a celebração do con-
tractade arrendamento previsto no edital,
soado obvio que qualquer vantagem que
porventura se possa presentemente obter,
será sem duvida alcançada posteriormente,
de modo mais reflectido e seguro.

Em I de. levereire de 19d9.—J. F. Parrei-
ras Hort c.

03 documentos acima pablicados refc-
rern-se á concárrencia realizada a 9 de de.
zem'oro de, 19)8. para o arrendamento das
Estradas de- Ferro Miem e Rio e Muzam-
binho. Tornar-se-hia preciso, para constituir
a rale de vlação sul-mineira, decretada
pela lei n. 1J45, de 31 de dezembro de 1933,
fazer acquisição. da Estrala de Ferro Safou-
cahyocorno DOS pareceres re%tivos áquella
3013C urrencia se suggeria.

Entre o que então se projectava e consti-
. tuia o-objecto dos estudos constantes, deste
processo e a operação autorizada pelo de-
creto n. 7.704, de 2 do corrente mez e
. anuo,- ha as. seguintes differenç-is capitaes,
que não podiam ser previstas e consideradas
por occasião daquelles estudos:

1° a renda da.. Sapueaby é addicionada ás
da, Minas e Rio o . Muzambinho para a de-

- ducção das quotas de arrendamento de toda
a -rede '• - .,. •	 .	 .	 .

2' o Governo fica com o, pleno direito de
.dispor da 2 secção da. Sapueahy, para a
formação de outra rede ;
a3° toda a Estrada de-Ferro Sapucahy.
verterá ao pleno dominio da União, sem
indemnização alguma, findo o prazo de ar-
rendamento.

—

- Expediente de" 21 de dezembro de 1939

Trarismi ttiram-saao 2° procurador da Re-
, .pu'dica na- Secção do Districto Federal as

in torm Idies prestadas pela Comi issão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto desta

•c apita', relativas á vistoria requerid a.pela
Companhia Saneamento do Rio de Janeiro-

-Declarou-se á Inspectoria das Obras Con-
trao as. Seccas que fica approvado o projecto
e orçamento' na, importancia de 7882325),

• para a coastrucção do açude de Curraes, em
Angrces, no Rio Grande do.Norte."

—Declarou-se á Repartição Federal de Fis-
calisação, das Estralas de Ferro ficar appro-
vada a reducção de 25 0/0 n frete do xarque,

•na. linha ferrea de Quarahim a Itaquy. pro-
posta pela 13,.azi1 Great Southern Railteay
Company, pass indo d'ora -avante. o -mesmo
frete aser ccibrado"pela, 5' classe da, tarifa
,h,.	 .
„ —Autorizou-se ao Dr. Julio Furtado, en-
carregado da re oastrucção do parque da
Qdinto. daBoa-Vista, "a, destinar o material
inspreveitavel ái 'obras a queria se encar-
regar.da, demol . çãd dos predios, como paga-
'men0' pelo: serviço da mesma demolição.

.-Respondeu-se aa governador da Estai()
.do Ria Grande do Norte, em Solução a tele-
. grammas ,seu , , já ter o Governo çla União
los:Avido proceder ao dessecai-11mb) do valle

'do Ceará-Mirim; e não convir ao mesmo Go-
verno fornecer o material no 13S93.110 á con-
,strucçãd de 51,0 poços, como o Estado deseja.

Dia 27

PhaiIISO a todos os ministerios que enviem
á, Repartição Geral dos Telegraphos a rela-
ção dos fuoccionarios federaes que podem
fazer uso officio." do telegrapho, durante o
proximo exercicio.

—Declarou-se á Repartição Federal de Fis-
calizaçã,) das Estradas de Ferro que foi de-
ferido o requerimento di Companhia Greal
Western of Drazit Railway pedindo approva-
ção da planta e do orçamento referentes á
execução de diversos melhoramentos na es-
tação de Parahyba; da Estrada do Ferro
Conde d'Eu,. observada no referido orça-
mento, no valor de 112.-1-0, ouro, e 3:447$,
p apelo • a modificação no custo dos lambas-
quino, que deverá ser de 2$ em legar de
2$500.

—A directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil foi autoriz I,do, á vista do que in-
formou em olcio n. 738, de 16 d) corrente,
a abonar a quem de direito o ordenado que
cabia ao ex-telegraphist a da mesma estrada,
Alberto Candido Lacombe, como licenciado,
at.:. a. vespera do seu fallecimento.

—A directoria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas foi autorizada a conceder despache,
pela 9' classe da tarifa 3, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, para o transporte
de madeira destinada á reconstrucçã,o da
ponte sobro o rio—Agua-Limp a -que liga o
suburbio de 11 attosinhos á cidade de S. -João
d'El-Rey.

—A's Estradas de Ferro Central do Brazil,
Oeste de Minas, Minas e Rio e D. Thereza
ChristMa foram expelidas circulares soli-
eit ando a expedição do ordens, afim de ser
concedido despaclio grattito nas referidas
estradas aos productos destinados á Exposis•são de Bruxo las.

—A' Repartição Federal do Fiscalização
das Estradas de Ferro . solicitou se a expedi-
ção de ordens no sentido do terem des )acho
gratis, nas estradas de ferro pela referida
repartição fiscalizadas, os prediletos desti-
nados- a Exposição Internacional de Bru-
xe:lo.s.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por actos de 27 do corre:it.!, foram no-
meados na Aministração dos Correios do
Ceará:
" Arriai-meãos, os praticantes Luiz Pereira
de Oliveira Filho, Gervasio de Castro e Silva,
Osoria Ferreira Gomes, Guilherme Barreto
da Foatoura. e Zacarias de Olive.ra Gaivão;

Praticantes de la classe, os do 2°, João
Barbosa Serra, Francisco Ramos Netto e Vir-
gilio Ramos, o carteiro Pedro Freire Sidrim
e Rodolphe Rocha Ribeiro, João Antunes de
Alencar Filho, José Pinto Cavalcanti, Ar-
chimedes de Castro Leite e Josá Lopes Fer-
reira;

Praticantes de 2° classe, José Augusto Lo-
pes, Mamei Ferreira Machado, José Leoca-
dio de Andrade Pessoa, Josi as de Castro
Goyanna, Cyriliao Fernandes Pimenta, Ray-
mundo Victor dos Santos é Emilio Leite de
Mello Falcãe; •
. Carteiro do la álasse, Gentil Nanes de
Mello;	 '

Carteiros de 2° classe, João Jacintho Sam-
paio, os estafetas José Augusto' da Costa
Lima, Elpidio Gaivão e Leonidas Borges 'e 'o
ser veate Astrogildo Barreto da Fontoura;

Fiel,de thesoureiro,,Bruno Gurgel Figuei-
redo.

1n••nnn

DIRECTORIA GERAL DOO CORREIOS

Requerimento despachado

' Dia 21 de'dezembro de 1909
• De Gustavo José, de Mattos, pedindo certi-
dão referente autua encommenda..postaL —
Certifique-se.

;Ministerio da: Agricultura:-
; Industrio e: Commercio...,-

Directoria do Expe liente
OEcçÃo

Expediente de 27 de dezembro de 1900

S [citou-se :
Da Superintendencia Geral da The Leop-ol:

dina Railway Company, Limited, providencias
para que sejam concedidas, durante o pro-;
xjnie afino de 1910, passagens de- 1° classe,
de ida e volta, por conta deste ministerio,
para todas as estações daquella estrada,
bem cdmo transporte para a respectiva ba-
gagem, ao Dr. Achilles Rigodango, veteri-
nario deste ministerio, e a doas auxiliares.

—Agradeceu-se:	 4'

Ao ad ministiadoe doe Correios do Estadado
Rio do Janeiro a communicaçã ), feita em offl-:
cio de 16 do corrente, do h vier assumido o
exercicio do cargo de adm:nistrador dos re-
feridos correios e ter sido installada a respe-
ctiva repartição a 15 do referido mez;

Ao presi mote da Junta de Corretores, a de
haverem sido reeleitos, em assernbléo. geral
da referida, Junta, os membro; que teena.de
dirigil-a no proxime anuo de 1910.

	

Requeri»zentas despachadm	
.

Julio Cesar Diog,o, plia.rmaceutico, pedindo
ser aproveita lo em um dos legares tochni-
cos deste ministerio, compativel com -as
su-as habilitaçõss.—Aguarde opportunidade.

Dr. Raul Ferreira Leite, pedindo privi-
legio de invenção para urna caixa construida
de madeira -ou de qualquer outro material;
para o melhoramento na entrega do predil-
eto; lacticinios, pães, etc., denominada
«Caixa deposito» —Submetta-se a exame
prévio pala Prefeitura Municipal o objeto
da jio:s1 1;-encr.iewiez,

pedindo um emprego era
qualquer posto zootechilico.—Indeferido.o

— Ao Minister:o da Fasenla.: 	 .
Solicitando sejam feit as, • no Tb.é3OUro Fe-

	

deral, os se;•Untes pagamentos: 	 ,
A Joaquim Monteiro e Ricardo Augusto de

Barros as quantias do 50-;:, a cada um, de
urna só vez, corno gratificação pelo serviço
de que foram incumbidos por este ministerio
de hastear o pavilhão nacional no Pão de As.-
3ucar, por occasião da Fo ti. da Ba:edeira,ne
corrente anno, (aviso u. 438);
- A João Camuyrano, d,a importancia de
600$, proveniente- do aluguel de lanchas
para o serviço da Hospedara de Immigran-;
tias da Ilha das Flores, no 'noz de Abril pro-'
ximo passado, (aviso n. 439) ;, , •

A Antonio E'sperilitia Gomes da Silva, fa-
zendeiro e criador no munici pio deValença,
Estado do Rio de Janeiro, . da quantia do
702$526, relativa á introducção do um ani-
mal de raça para redroductor, no • corrente
anuo ( aviso u. 410);	 1 •

A Heari Quimfe, da importancia de 14:300$,
proveniente da trabalhos feitos na sede
actual da Directoria Geral do Serviço de Po-
voamento (aviso 11. 441) ; 	 ,

A M f3uarqae & Comp., da importancia
de 652$30), relativa ao transporte do, tres
touros de raça do porto desta Ca.pital.aa
Nat ii, ao fornecimento de tres boxes e 0.
concessão de llIn I. passagem ao tratador
dos animaes, no corrente atino (avisou. 442)
• A' Estrada de Ferro Central do Brazil, da
impor tan cita. de 13: 609$300, proveniente, de
Lransportes e passagens concedidas'. por
aquela Estrada, á reauisição do Serviço de
'civoamento, nos mezes de janeiro a março

do corrente armo (aviso n. 413) • •
Tenho a honra de solicitar de- V.. Ex.: as

necessarias providencias para que seja dia-
lei buido á Delegacia Fiscal do Thesouro

.	 .
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-Ministerio da Agricultura, Industria é
Commercio-A visos:

N. 43), .do.23:do corrente, pagamento de
.625$ a S. Santos, de • fornecimeuto • á Dire-
étoria, Geral da Serviço de ,Povoamento, no
corrente exercicio ;

N. 405, de 20, adeantamento de 125:000$
aos engenheiros José Alvares de Souza Cou-
tinho, Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho e
Samuel Gomes Pereira, para despezas com
a fundação dos nucleos co'oniaes tti tya»,
«Visconde de Mauás e «Albuouerque Li is» ;

N. 920, de 22, idem 550$, folha de ven-
cimentos do ag..imensor Luiz Prates, rela-
tiva ao mez de novembro findo;

N. 49, de 23, idem de 60$ ao porteiro
deste ministerio. como auxilio do aluguel da
casa, em novembro ultimo ;

N. 338, de 7, idem de 100$, do aluguel da
sala occupada pela Junta dos Corretores,

•idem
N. 335, de 14, idem de 500$ á Associação

Commercial, do aluguel_ de uma parte do
edificio da associação, °ocupada, pela Junta
Commercial, em outubro ultimo;

N. 328, de 4, idem de 100$ ao porteiro do
ministerio, como auxilio para aluguel de
casa, em novembro findo;

N. 353, • de 11, idem de 300$ a Mario
Souza. de trabalhos para o Observatorio do
Rio de Janeiro, em outubro ultimo ;

N. 370, de 15, idem de 4:476$770, a diver-
sos, de passagens e transportes concedidos
por conta do Serviço do Povoamento e for-
necimentos a nucleos coloniaes, em setem-
bro e outubro do corrente anno ;

Expediente de 27 de dezembro de 19,99 	 N. 313, de 26 de novembro, idem de

...	 •
• -Miniáter:o ea-Fazefida-011eios

N. 2.310. da Allandeg do Rio de JanoirO,
de 15 do corrente, paga cento de 129$?.50 á
Light and 13 ncer, dedespezas , feitas por esta
repartição, em novembro findo; • •

N. 2.309, idem, idem, idem, de 33$ a Ri-
beiro Alvos & Comp., idem, idem ;

N. 2.320. da Alfandega do Rio de Janeiro,
idem de 5!8$5',0 a Joio Ramos & Comp.,.
de foraecimentos idem;

N. 917, do Laboratorio Nacional de •Ana-
lyses, idem de 9$800 á Soc'été Àrt2uylite da
Ga- de Mo de Janeiro, idem em outubro ul-
timo.

-Ministerio da M trinha :
Avisou. 5.223. de 15 do corrente (por có-

pia) pagamento de 917$ a diversos do publi-
cações, concertos, objectos de expediente e
outros artigos, por conta deste Ministerio;

Exereicios findos-Requerimentos
De Christovão Fernandes & Comp., paga-

mento de 22:187$320 ao requerente ; •
De Manoel Bezerra de Araujo, idem de

235$341, divida de 1907
De D. Angelica G ,nçalves Pires Ferreira

Leite, idem de 2:625$, idem de 1902;
De Antonio Guillrrme Teixeira Raposo,

idem de 560$, ideai de 1903
- De M. Buarque & Comp., idem de 20$360,
idem ;

De Tiburcio Va'eriano Pemgueiro do Ama-
ral, idem de 983$652, idem ;

Do Dr. Luiz Thomaz da Cunha Navarro
de Andrade, idem de 87513, idem de 1904

Olegario Dias Maciel e Joaquim A•:-
(nisto da Costa Marques, idem de 10:950$,
IPiclem de 1906

De Henrique Dias Paes Leme, idem de
240$, idem de 1903

De Bernard= Bento Esteves, liem do
240$, Liem ;

De Raul Wonceslau Derby, idem de 46c$,
idem ;

De Antonio Teixeira do Nascimento Bitten-
court. idem de 980$1362, idem ; •

De Francisco Xavier Oliveira de MO3OZOS

Filho, idem do 41a935, idem do 1907
De Caddido Gonçalves- Leite, idem de

447.302, idem
De Christovão Fernandes & Comp., idem

de 8:190$760, idem ;
De D. Augusta Maria da Motta, idem de

1 : 127$700 e 25:024$480, idem do 1907
1908.

Requerimento despachado
Ao de Germano Ferreira de Moraes, como

procurador de João de Bulhões Carvalho,
ex-cobrador da Reoebedoria do Rio de J•,-
neiroo deu o Sr. Dr. Presidente deste Tri-
bunal o seguinte despacho.---Concedo a pro•
rogação.

•

n S. Paulo o credito de .2:000$,-que ficará
disposição do engenheiro Theodureto Leite

,ide Almeida Camargo, inspector agricola „no
imesmo Estado, afim de attender a despezas
com a extincção de gafanhotos no corrente
anno; devendo o referido funccionario prestar
.cOntaS,naquella delegacia, das despezas rea-
lizadas. (Aviso ta. 444).

A despeza deverá ser classificada na con-
sigynação «auxilies aos -agricultores e cria-
dores, etc.» titulo --Auxilios Diversos--da
verba V, art. XV da vigeste lei orçamen-
taria.

Reitero a V. E. os protestos de minha
elevada estima e consideração.

; .• -- Sr. director geral do Serviço do Po-
voamento :	 •

Tenho a honra de communicar-vos, que
, o Sr. ministro resolveu acceitar a proposta
que se remette, apresentada por Henri
Quimfe, na importancia de 995$, relativa a
demolição da casa de cimento armado que
se acha na;area esquerda do • palacio onde
funeciona este ministerio e outros serviços
do que trata a mesma proposta, ficando este
trabalho sob a fiscalização da repartição a
vosso cargo. (Officio n. 59).

• 4. a SECÇÃO

Por portaria de 24 do corrente foi
• /torneado, D. Hermelinda de Souza Martins

para o cargo de •professora do curso no-
cturno da Escola de Aprendizes Artifices do

'Estado do Maranhão.

• Autorizou-se o director da Escola de Apren-
dizes Artifices de Coyabá, a dar posse a Au-

•gusto Nunes Sardemberg e Carlos Luiz de
Mattos, nomeados para os cargos. da por-
.teiro-continuo e escripturario daquella Es-
cola.

R3Gu merinnto; despachados

Ptolmeu Sotero da Conceição. - Indefe-
rido.
e=••nn••nnn••n
	 	•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 27 do cor
rente, o S Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras ,Publicas-
Avisos:.
, N. 2.803, de. 18 do corrente, pagamento
de 500$, a Neves & Arcos, do aluguel dos 1°
c2° andares do predio ri, 10 da rua da Carioca
n. 1, corrospondente ao mez de novembro
ultimo ; •

N. 2.784, de 14, idem de 692$310 a di-
tversos, de fornecimentos á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, no corrente anno ;

N. 2.807, do 18, idem de 153$ a A. Gui-
marães & Comp., idem á Estrada de . Ferro
Central do Brazil, em maio findo ;

N. 2.789, de 14, idem de 2:309$530 a di-
versos, idem para a Estrada do Ferro Rio
do Ouro ;

N. 2.785, idem de 4$500 á imprensa Na-
cional, do publicações, em julho e agosto
ultimes;

N. 2.704, de 3, idem de 36:426$800 a The
.Amazon Steam Navigatim Company, Limited,
'de subvenção;

'N.' 2.788; de 14, idem de 194$500 diver-
* sos, de fornecimentos á Estrada de Ferroldo
Rio do Ouro, em outubro findo ; 	 •

N. 2.793, de 15, ideai de 262$640"a.Guinle
"•& Comp.-, idem á Estrada de Ferro Central •
- do Brazil. no mez'ilti setembro ultimo ;
- N. 2.808, de 18, idem de 219$579 a Lawirt
& IrinãoOidem, idem, emmaio deste, "anão'.

s

256$660 a Rodolphe Hess e outros, do forne-
cimentos á Hospedaria do Immigrantes
ilha das Flores, em agosto proximo passado.

-Ministorio das Relações Exteriores-
Avisos :

N. 271, do 30 de novembro ,ultimo, paga-
mento de 1035$ a Santos M toado & Irmão,
de obras executadas no edificio desta secre•
tarja de Estado

N. 270. idem, idem de 2:520$, aos Srs. La-
cerda, Se:xas & Comp., de fornecimento ao
archivo da mesma Secretaria.

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 4.997, de 21 do corrente, pagamento
de 800$, a João Antonio da Silva, de concer-
tos realizados no elificicio da Faculdade do
Medicina desta Capital, no corrente anno ;

N. 4.889, de 14, idem do 739$980 a Mace-
do & Irmão, de trabalhos do bombeiro effe-
ctuados, no corrente anuo, na Delegacia do
140 districto policial;

N. 4.890, idem, idem de 218$400 á City
fraproventenst, de trabalhos sanitarios ex-
ecutados, em novembro ultimo ;
• N. 4.883, da 13, idem do 106$, de assigna-
tura e fornecimento de obras sobre direito,
á Côrte de Appellação, no corrente anno ;

N. 4.808, de 7, idem de 6:349$833 a diver-
sos, do foraecimentos á Repartição da Poli-
cia e ao Serviço Medico Legal, nos mezes de
julho a novembro deste anno ;

N. 4.724, de 2 ( por cópia ) idem de
19:150604 a diversos, ideai á Directoria Ge-
rai de Saude Publica, no corrente anno;

N. 4.788, de o, pagamento de (00$, a Re-
bespierre Trovão, como auxilio do aluguel
de casa, em novembro findo;

N. 4.760, de 3, indemnização de 8$, á Casa
de Correcção, de trabalhos p Lra a Força Po-
licial, em setembro ultimo;

N. 4.891, de 14, pagamento do 201$, a A.
J. Pereira de Barbedo, de . fornecimentos a
esta Secretaria de- Estado, em novembro
deste anno;	 • ••

N.- 4.901, de 15 do corrente, "idem de
2:283$333, a diversos,- de alugueis de casas
occupados pela Direetoria' &rol- de Sande
Piiblida, , nos;mezes de setembro e.novenibro
'findos. "-	 • -	 -•

.: O C

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Côrte de ik.ppella,eii,o

EDITAL

Faço publico que os julgamentos appella-
ções: eive!, n. 1.093, appellant s, Al iertina
Nogueira Pereira e Maloel José Peroira
como tutores dos menores puberes Daoo-
berto"e Alda ; appellada, a Fazenda Munici-
pal ; assistente, Joaquim Caldeira da .Fon-
seca ; crime, ri. 054, appollante, Manoel Ma,
chalo ; appellada, a JOstiça, terão legar na
sessão da la Camara no dia 30 do corrente,

1

 ou nas s?gaintos.
• Secretaria da , Côrte de Appellação, 27,
do dezembro de"19J9. • No iinpedirident , dl

: se2retario, o °Melai. Henri(jue Wanderley,
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seseão da Primeira. Carn,ara, em 27
• de dezemra cra -190J

(1.-!sm'rárgador Monten egro
,o	 foicei Eiesr.vue "Wan-

-dei •jey
.

 .
Com pareceram, os Srs. desemhara4 a d o res

D:as Li ea, Tavales 13 O4i.os, A ;0:1,0	 •Sli-
rand A taui (ti Paiva. Moa•.a Ca.rija e o
Dr. Moraes sarmento, procurador geral do
414i:teto.

JULGAMRNTA

Ag .,ra .ro de petição

N. 1.953 -Mater, o Sr. desembargador
"Voara	 ; ag zravante, D. G ,briella Au-

.. gusta da Silva aggssavada, D. Rosiaa Mi-
otOol.-Negou-se Novialenlo.

Appellação crime

N.

	

	
•

676-Relator, o Sr. desembagador Ta-
'vares Ba4ts ; a.ppellaute, Bernardino Amaro
Lane (menGr ; appollada„ a justiça.-Ne-
gou,se•provimento.

•App.dicição eiva. .	 •
-N..1.173 - Re:ator, o Sr. desembargador

Afforiso de Miranda apoellante, Adriano
V.eira de Barros ; appelladu, Augusto Gol-
llierme da. Silva Pinto.-Segou-se previ-
mento.

DISTRIBUIÇÃO -

_Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrto fie • Appellação foram d r st.ribuidos no
dia 24 do-corrente os seguintes feitos: ••

• A' 1°. CAMARA

.	 Aggravos de petição
.1-.956, -1.958 e 1.960.

ApP211aca6.civel

N.. 1.309-Ao Sr. desembargador Ats,ulpho
de Paiva

• 	 Appelkçdo comnercia.	 .
N. 1...295-Ao Sr. desembargador Affmso
Miranda..•	 .

A.' 2a CAMARA..

- RecUrso crime

Carta testemunhavel
N. 255.

Aggraros de petição
Ns. 1.951 e 1.1-55.

Appdtação crime

de Abreu.. .
•N. - 4719-Ao Sr. desembargador Nabuco

Appellaçães eiveis
N. 1.256. (Nova, distribuição)-Ao Sr, des-

embargador Bulhõ.is Pedreira.
N. 1.329-Ao Sr. desembargador Raja

Gabaglia.
SORTEIO

, Aggravo de petição
'N. 1.957-Ao Sr. desembargador Tavares

- Bastos. •
FM MESA

Aggravos de petição
-Na. 1.950, 1.955 e 1.930.

PUBLICAÇÃO

• Rectirso, crime
N. 275.

&gravas de petição
• Ns, 1:946, 1.94a o 1.950.

• .PASSGEM
• Appellações
Ns. 989, 1:121. 1. /30,, 1.174e 2.491.---A

Sr. desembargador Dias Lima. '	 •

Notificação
Notificante; .4Sé Gonoalves da Fonte ; no-

tificados, Oliveira, Azs.edo Barros (ç.: Comp.
e Companh a Vitalicia Mutualidade dos Es-
tados Unidos do Brazil.- Recebidos os em-
bargos de fls.- 9.

	

.	 Execução •
. Exequente, José.Luix Cavrácante- de Men-

dorça, ; executad i, • Fernando 'Alvares de
Sou,a.-Ern prova os embargos.	 •

• _Inventario	 •
Inventariante, Maria Josepha Loureiro :

fallecida, Anua da Natividade Loureiro Bas-
tos.-Ao contador e á, Recebedoria.

- Acção ordinaria
Autor, Celestino Costa : réos, Biffano Ro-

cha & Comp.- Recebida ,a appellação nos1
seus effeitos regulares.

Execuçko •
Appellanto, Antonio Joaquim Bardallo Ve-

lho; appellado,. Alfonso Henriques Teixeira
de Carvalho.- Cumpra-se o accordão de

	

fie. na a 142'.	 •
Execução

	

.	 (2 3 volume).

Exequenteo;. Vasconcellos Couto & Comp.;
executado, José. Bichar& Risolia 50, amber-
gante, coronel José Binto de Carvalho._ :
Em prova. os embargos de' fia. 43 .a 45..

" A ' to--	.1 tíAutora,. Justiça;; Inquerita policial em
que • é • acCusado FraPÀjsco Puccine,
Dr.' promotor

Antora, a Judiça ; réo, Ponciano de Aft"---
! drade ; (art. 303 do Codigo Penal).-Jul-,

wada procedente a denuncia e condemnádo
o ruo á pena do tres meze de prisão cel-
lula'''. •

Aubra. a. Justiça, reo, João Carrijo (ar-.
tigo 3413 dO'Codigo Penal).-Renovem:se ao

•
EDIT.A.E5

-juizo Federal da ]Prinielx;fli
' Vara,

De praça com o prazo de. ires dias . ••
O Dr. Raul de Settza Martins, juiz federal

da 1" vara do Districto Federal:
Faço Saber aos que o presente edital de,

praç virem ou dello noticia : tiverem, que
no dia 31 do corrente, á 1 hora da,' tarde;
logo depois da audiencia, no ediflcio Onde
funcciona o Juizo Federal na Avenida Central
n. 243, o porteiro deste juizo trará . a pu-
blico pregão de venda e . arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer,

- acima da avaliação as mercadorias seguintes
penhoradas pela Fazenda Nacional- no ex-
ecutivo fiscal que move contra João Au-
gusto de Oliveira. Mercadorias existentes
na ' casa commercial á rua dos Ourives
n. 104: 10 gramophones n. 5, avaliados'em
300$ ; 15 ditos Popular, avaliados em 225$ ;
20 ditos medios, 400$ ; cinco miraphones,
1:000$ ; 10 phonographos, 50$ ; 200 ' cy-
lindros para Phonagraphos, 150$; 20.000
agulhas," 60$; uma grosa- de 'vistas com
tubos de metal, 45$ ; quatro tripés,. de
metal nickelados, ; duas mesas de .nos'
guelra para granaopnones; 100$ ; uma ar-
mação de pinho, 100$ ; um balcão, 30$;
avaliação tot 2:480$, avaliação das mor-.
cadorias existentes' no arinazem n." 1, 'da
Alfandega do Rio de Janeiro, (cinco- caixas
marca J. A. 0.-Caixa n. lsr-contendo cinco
mira,phones do diversos tamanhos do autor,
«Victor», cinco caixas de papelão 'contendo
diversas peças seguintes : boca.es, braços
para mirapliones, tres pequenas caixas de
papelão contendo diaphragmas do varies
tamanhos. Quatro caixas de papelão com
agulhas, pesando dez kilos e 20.) grammas,"
cinco pratos de diversos tamanhos para
base de chapas musicaes. Um panno de bina
com pintura o dizeres para reclames ou tol-„
dos. Um pacote de figuras 'de papelão para
reclames-Caixa n..2-13 caixas de papelão
cem 232 chapas de musicas lyricas dos att,
teres Enrico, Caras°, Orman, L. Homee;
Bassi, Allot, Tamagno • e . outros •e algumas,
communs•s-Caina n. 3-12 caixas de papelão
com 210 chapas de musicas de diversos
tores-Caixa si. 4-contendo oito caixas de:
papelão com 185 chapas de musieas com=

.muns, Ares maços de grandes cartões, es?,
tampados com refrates de varies is :teres,
um pacote com 12 carimbos de madeira e
metal para,.annuncios ; um lote de folheties,
para reclames - Caixa n, tam-
pos de metal para miraphone 's do auter.;
sVictar», e avaliadas as cinco caixas em
7:003$, avaliação total de 9:480$ e bem.
assina faz sciente aos interessados que:as
mercadorias constantes- das cinco caixas
existentes na. Alfandega do Rio -.de Janeiro;-• estão sujeitas ao pagamento da armazenà-

.gem o outras taxas na importancia de, -
a.9.132$511 papel e 202$517 ouro e mais -.as
'que accrescerem at.J o dia da entrega':
das referidas mercadorias. E , não ha-
vendo arrematante pelo, preço.. da, ava.,,
liação voltarão as referi ias. mercadorias- a-
puo., com o intervalo- de 3 dias e .com
•abatimento. de 10'4; si nesta ainda não en-:
contrarerNlicitantes, irão nevamente

,Lça, cora. o segundo abatimento -de 10V.;
neste caso '-arrematadas' Iáelo. maior 'preço,
que for - offereeido sem - que' em hynotheOe

N. 289.

, Ns. 050 457-o Sr. desembargador Ta-
4 va, e:- Bato.	 .	 .,
. N. 1.00 ). 1020 e 2.850-Ao Sr. desembar-
; gador;Mour t, flaris'e. • .
• Ns. 1.285. 1 251 e 1.255-Ao Sr desem-

bar a 1 ,r At .aulnho de Paiva... 	 -.
N. s97s-Ao Sr. dese.mbargador Miranda

M.mtenegro.. 	 .
Arpdloçães • commerciaes.	 .

NS. 1.^85. e 1.139-Ao Sr. desembargador
Dias Lima.	 •

Ns. 802. 987. 2,615 e 1.105- Ao Sr. de-
sembarga Lm; Ataalpha de Paiva.

Appettaçies c..imes	 .

N. 672-Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 631 - Ao Sr. desernbargadJr Tavares

Bastos.	 .
Ns. 621, 670, 675; 6 e 692-AoW	 Sr.r 'dosem-,

barra for Moura CarijO.
PROCESSCS COM DIA PARA JULGAMENT3

AppeltaçãO cioet •
.	 •	 •
Appellação crime

N. 1.095.

654.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

‘Ns. 663, 666 e 747.

RECTIFICA ÇÃO ' '

No »ligamento da appellação eivel nu-
mero 1.134. entre partes, 1 0* appellantes
Belmiro Rodrigues & Comp., na qiialidada
de credores da Companhia de Fiação e Te-
cidos Santa Maria ; 2 G8 appellantes, Jose de
Avellar Couto e outros ; accionistas da mes-
ma; 3 ° app.illantes, Os synJICO3 da liqui-
dação forçada da Companhia Fiação e Te-,
ei-los Santa Maria ; appellados, D. Maria:
Paranhos Mayrink e outros que teve legar
no dia 23 de‘dezembro corrente, não tomou,
parte o Sr. deseMbargador Ataulpho de.
Paiva, por ter affirmado suspeição.'

Juizo da lParlineira. Pretolt-ia
JUIZ DR. REGO BARROS, ESCRIVÃO RODOVALHO

LEITE

•
' Crime • „
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elguma.seja, permittida, a acção de .nullida,
r-depor lesão de qualquer especie; tudo de
l'acéôrdo com o art. 283 do •Decreto . 848 de
l',11 de outebeede 1890. E ^quem nas mesmas
metcadorias guiem., lançar deverá, compare -

L cer no dia e hora acima desienados e •pira
sciencia dos interessados rnaelJei rasser o

/presente editalque sere adffixada no dosar
do costume pel) porteiro este Juizo, o qual

"deverá, lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos.

• Dado e pado ne District° Federal, aos 27
'de dezembro de 1939. E eu, Alfre 10 Prisco
Darboza, escrivão o subscrevi Raul de Souza
i'Martins.

Juizo de raireito . da Terceira
Vara Com.11101•CifLi -

De citaçao, com o prazo de 30 dias, ao eu-
. .sente em logo- inc rto e na° sabálo, An-

tonio SozcZa, p7ra. findo aquelle prazo. vir ei

delle pagar aos supplic.intes Teixeira. Bor-
ges& Comp. a quantia de 30;000$, de duas
letras de seu acc 'ite, ou a_presentar a defeza
,que tiver sob pena de con'es3o e revelo,
;ficando lo, o c4ado para todos os demais
'termos da acr o até final
O Dr. José.Affonso Lamounier Junior, juiz

e:le direito da 3° vara commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, . por p Lrte de Teixeira, Borges &
Comp., foi dirigida e a mim distribuida a
petição do teor seguinte : Petição — Illm.
,Exm. Sr. Dr. juiz da 3 e vara com:nercial,
escrivão Pinto Junior: Teixeira, Borges &
Comp., - negociantes, eetebelecidos nesta
Praça á rua do Rozario ri. 112, são credores
de Antonio Souza, da quantia de 30:000$ o
mais os juros de 10 se, ao anno, como se vê
das letras juntas, já vencidas e não pagas
achando-se o suppficado em legar incerto e
não sabido, requ ;rem cs supplicantes a V.
Ex. que, justificada a ausenela e julgeda por
sentença, haja de mander expedir edital de
citação por 30 dias, para, na primeira au-
eliencia deste juizo, tindo o prazo, ver-se-lhe.
propôr a presente acção de 10 dias e assi-
gnar o prazo legal para pagar ou apresentar
a- defeza que tiver, sob pena de confesso e
revelia, • e ser afinal condemnado ao prin-
cipal juro e custas. Pede a V. Ex. se digno
mandar espe lir edital do citação por 3)
dias, ficando o mesmo citado para todos os
termos da aeçãe, até final sentença. Pede
ileferimentoedesi gnados dia e hora para ter
Jogar -a justificação. Rio de Janeiro, 22de
novembro "dó 1909. A. varo R. Teixeira.
'Distribuição : Dê ao Sr. escrivãoda 3s vara
- do conamercio, em 22 de novembro de 1909.
— O distribuidor interino, F. S. Martins.
Despacho. "Aiiteado, como requerem, desi-
gnando'ci e'scrivão dia chora. Rio, 22-11—
de 1909.—Lemouneer Junior. E tendo os au-
tores justificado com prova testemunhal a
ausencia, em logar incerto e não sabido, do

fincado ; expeça-se edital de citaçao, na
fôrm a requerida, com o prazo de 30 dias.
Rio, 25 de novembro de 1909.— José Alfonso
Lainounier . ja,nior.. -Em virtude do que se
passou este e , mais dons de igual teor, que
serão publicados e affixados ne fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Jae
melro, aos 27 de novembro de 1909 ; adver-
tindo que • as- audiencias deste. juizo teem
Jogar ás terças e sextas-feiras uteis, ás 11 3/4
'da manhã, á rua dos Invalides n. 152. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
27 de novembro-de 1909. E eu, João de Souza
°Pinto Jenior, escrivão, o subscrevi. — José

;11ffoiiso.r. :mounier Junior.
-

de praça, com o prazo de.20 elas, pelo qual,
em praç L publica deste juizo, que tesa lu-
gar na dia 19 de janeiro de 1910, ás 12 horas
da tarde, depois da audiensia do esty-lo, ás
portas do edidcio n. 157, na rua Dr. Ma-
noel Vietorino, Engenhe de Deetro. o oiti-
cial deste juiz ), s rvindo de porteiro dos
anditorios, trará a publica pregão, para se-
rem arrematados por quem ma i s dér e maior
lance offereeer acima da avaliação dos ire-.
feridos predios constantes da avaliação
junta aos, respectivos autos, os quaes sã) os
seguintes: Preelio n. 37, sito á rua Dr. Ar-
chas Cordeiro, Estação do Encantado, • asso-
bradado, C3111 1 mão de P°,70 de altura,
dando para o terreno abaixo desc 'Oto, inha-
bitavel, per-em então habitado, medindo de
frente 6'1,65 por 10,80 de comprimento.
construcçã o de tijolo singelo, coberto de
telha nacional, assoalhado de pinho nu

riga, dividido em 3 compartimentos. As

portadas, parta e janella • da frente são
pedra e bem assim a soleira. Este predio
é frente de rira, , está com a censtrucção
em meio faltando em parte o aesoalho, a
cobertura, os forros, emboçes etc., é fechado
nos fundos por uma parede que dá para a
linha da Estrada do Ferro Central, com o
respecti.o terreno avaliado por oitocentos
mil reis (804300). Predio n. 3) sito á rua
Dr. Archias-C)rdeiro, Estação do Encantado,
assobradado 'com 1 porão de l e ,70 de al-
tura, dividido em troe outros predios, juba-
bitavel, de frente de rua, com 3 portas de
1 e,20 de larguei, Cada uma,- com portadas
e soleira de pedra, o 1 porta de, 50 ceut-
metros de largura, com Portadas de pinho
de riga, construido de tijolo singelo, forrado
e assoalhado de p nho de riga, coberto de te-'
lhas naciona,es, medo de frente 0e,22 por
10e,80 de comprido; esto predio é dividido
por paredes de tijolo em troe casas indepen-
dentes completamente, iaclusive a entrada
da' ria e os fundos, sendo que a parte que
tom e arada pela porta de madeira, tem um
avs.randa,do para o rio, que é divisa com o

Aos pela •mprensa, -esto affix sele na-tirem,
da lei,. ficando traslado nos respeeti ene
autos. Rio do Janeiro, 27 do dezembro eis
1909. -- Eu, José Firmino de Abreu,- escre-
venta juramentado, o escrevi. Eu, Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscrevi.
-- Manoel da Cost.i Ribeiro. •

Juizo da :Decima Segunda '-
Preteria

De cit coas o prazo . de 10 dias, a- s cre-
dores in:er os de Joaquinz Ferre ,r da
,v,11,1. 'passado a reoueemento de An'o.tio
Roclr:gues do Sant):

O Dr. Voa incio Herneterb Lobo Labetut,
jui: em exercido da 12a pretoria do Dis
t'.eto lidera!, etc.:

Fez sabei. aos que o presente edital de
citaçãe virem. que par este ju i zo e car-
tido do escrivão que esto subscreve, corro
alma execuçãe de sentença, em que é exe-
quente Antonio Rodrigues dos Santos e
executado Joaquim Ferreira da Silva, ao
qual se fez penhora em dinheiro liquido
existente no Theseuro Nacional, Cefre de
Depesitose -tendo o executado apresentado
embargos á penhora,os quaes foram julgados
não provados por sentença, deste jiezos Par
isso, são os termos passar-se presatori L de
levantamento da quant a do 1:129$73.),
penhorade e depositada no referido cofre,
mas de conformidade' com a lei toem de sei
citados 03 credores incertos' do exeeutado'
que tamboril possam ter direito ao levalta-
mento ; por isso os hei por citados para, no
prazo de 10 dias, que correrão em cartorio,
depois que for este afeleado pela porteiro do
juazo e accusada a respectiva citação, oppo- -
rem quaesquer artigos de preferencia que
porventura tenham á quantia em deposito
e, isto, sob peaa de serem lançados e.pas7
sar-se a respectiva precatoria de levanta-
mento a favor do dito exequente„ afim de
ser por este levantada a quantia .alludide.
Do que, Para constar, mandei passar o pre-
sente, que será publicado pela imprensa e
affixado legar do costume, na fôrma da
lei. eleita' Federal, 18 de dezembro de
1909. Eu. Francisco Pinto de Mendonça, es-
crivão, subscrevi.—Vena ecio Labutei.

'Juizo da neeirna Segunda
-
O Dr. Venancio Heineterio Lobo Labeene

P supplente em exercicio do juiz da decima
segunda Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 20 dias virem, ou delle no-
ticia tiverem, que o De segundo adjunte dos
promotores denunciou a Miguel Matt ira
co1110 incurso nas penas do art. 303 do Co-
digo Penal. E como não tenha sido possivel
intimar ao accusado,' pelo presente edital
cita e chama ao mesmo ecoas ado, a compa-
recer neste juizo, no dia 14 de janeiro de
1910, ao meio-dia, para assistir ao prose-
guimento do summario no processo crime
contra elle instaurado, e acompanhal-o em
todos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena do revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o da dito
accusado, mandou passar o presente, que
será affixado no logar do costume, e publi-
cado no Diario Ontrosim, faz- mais
saber, que as audiencias criminaes d) Juizo,
são diarias, tendo Jogar á rua Archlas -Cor-
deiro n. 28, Meyer-e- Dado e passado nesta
Capital, aos 24 de - detembro de 1909. Eu,
-João Pinheirmscreventejurame ntado 9 es-
crevi..Eu•Frencisco Prisca de Meneiem, ce-
crieão subscrevi, Arenancio. Labatel, ..	 .

• :Juizo da rieelnia
Preteria

de praça para v5nda e arreinittaçãO- de 'does
prelios e respectivos terrenos, sitos • á rua
Dr. Archias Cordeiro ns. 37 e 39, na Es-
taçãO do Encantado. • Penhorados por D. Ca-
rolina de Souza Adjucto a Agostinho Fer-
re:ra Mr?eiro, no executivo' hypothecario
que contendem. Passada a requerimento da
eve7uerile com o prazo de 2 dias na fôrma
abaixo.	 •
O D.e Maneei da Costa Ribeiro juizela 13.a

Pretorie do District° Federal etc.
Faz saber aos que o pre ente edital de

praça virem, que por este juizo e cartorio
do escrivão que este suescreve, se premo-
verem uns autos de executivo bypothecario,
entre parte:: como executado Agostinho Fer-
reira Ribeiro e exequente D. Carolina de
Souza Adjucto,que requereu a expedição dos

.prInzeira audiencia deste juizo ver-se-lhe edita(); de praça para venda o a,rreina,taçeo

.proper a competente acção de 10 dias e as- dos reer.dos iinmoveis. E n virtude do
•'signar-se-lhe o prazo legal. pai a dentro requerido, mandei passar o presente edital

réo ora citei°, subirem os autos á conclusão,
,baixando com a sentença do teor seguinte: pred io n. 41, e o respectiv o porão tem

Sentença—Jul go provada a Demuda do jus- grandes plenários para esse mesmo rio; as
. e tres casas que cempeeern assim este predio

são divididas cada, uma em dous com-
partimentos ', por paredes de tijolo,' -e o
compartimento de frente é dividido em dous
por tabique. Estas tres casas que formam
este predio, com o repectivo terreno, foram
avaliadas por 3:000$. — Scioate 'do que, o
arrematante entrará cone o preço da arre-
matação no acto, ou dará nador idoneo; por
tres dias, nos termos da lei. .E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, mandei passar o pre-
sente edital de praça para _venda e arrema-
tação dos; immeveis acima _deseriptos,„ e
mais dons de igual teor que serão publica-

.



Consumo :
Fumo 	
Bebidas
Phosphoros 	
Calçado.. 	
Perfumarias 	
E. pharmacen-

ficas 	
Vinagre. 	
Chapéo-
Tecidos. 	 9

Bengalas 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

25:859a500

4:696591
' 8$000

1:139.782

4:448-500
7:51 ss000
7:200$
• 6.3$0a0
• 980 o0

8120W
186$000
231:5000

3:464000
40000

194000

_
9880 rerça-feird'	 ZiP,,M0-01rErthx,A.n	 Trezembrd. i9O .

MARCAS REGISTRADAS,
_ N.

Certineo que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão do hoje, archivaram-se
nesta repartição, sob n. 3.327, os seguintes
.iocu mentos concernentes á Companhia Bra-
sileira de Lacticinios : um exemplar do
Diaío Officia! de 25 do corrente, que pu-
blicou o decreto n. 7.764, de 23, lambem,
do corrente, appravanda a, reforma do
art. 4° dos seus estatutos; a acta da as-
senibléa geral extraordinaria em conti-
nuação da dá dia 29 do novembro proximo.
pass tdo ; o documento camprobatorio do
pagamento do solto por verba, na impor-
tancia de 440a sobro o seu capital augmen-
tado de 40.:0o0000. Inutilizava duas as-

* tampilhas no valor de 5$500. o seguinte
Rio do Janeiro. 27 de dezembro de 1909.
O secretaria, Fabio Leal. (Ao lado achava-se
o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
• ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de dezembro de 1909: ".
Em ouro....	 63:521a005	 -
Empapei.... 105:792-248	 169:313$253

Renda arrecadada de 1 a 27.
de dezembro de 1909....	 0.195:1444255

£m igual periodo de 1933.. 	 5,138:4724,220
Difterença a maior em 1909. 1.056:672$035

RIWIMWEDORJA DO RIO DE JANEIRO •

Renda do dia 27 de de:.-enViro de 1909
Interior... 	
	

17561$910

49:2,55$783
Renda de 1 a24 do dezem-

bro ae 1901 	  1.631:9021;729

1.681:168$512
' Em Igual poriodo do 1908... 1.387:347$892

11•••MICenMell.....n.n••n••1101. 	

NOTICIARIO
3Eseo1 a Pot ytechnica, — O re-

sulta.lo dos exames hontem effestuados foi o
seguinte

Curso fundamental-1 e  cadeira do 2° anno
(meehan-ca racional) —Aprovados: plena-
snente,Walter Carlos de Magalhães Fraeakel,
grão 9 ; Arthur Greenhalga," grão 7; João
Gualberto Marques Porto, grau 6 ; simples-
mente, Hernaui da Motta Mendes, grão 4.

Curso de engenharia civil (Regulameato
1901)-3aoadeir3 do 1 0 anno) estradas)—

Approvados simplesmente:. Fausto Lopes da
Costa, grão a e afoitar Pamplona Pereira
Pinto, grata-2.

Um retirou-se.
Exercicios pratieos da. 2a cadeira do 1°

anuo (1,ydraulica)—Aprovados plenamente:
Mauricio Morand, grão 8 e Alvaro de La-
cerda Cardoso, grão 6.

Curso de engenharia civil (Regulamento
de 174)-2 1 cadeira do 3° anno (economia
poli tica)—Aprovado plenamente: Theobaldo
Alves Ferreira Rocife, grão 6.

Mama

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos- seguintes paquetes

Hoje:-
Pelo Susguehanyz, para Santos, recebendo

Impressos até ás 9 horas da manhã, cartas-
para o interior até ás 9 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Castilon Prince, para Santos e Rio
Grande da Sul, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior at,á
1 1/2, ditas carn porte -duplo até ás 2 e
objectos para registrar ata ás 12 da manhã.

Pelo Florida, para LAS Palmas e Genova,
recebendo impressos até ás 2 horas da tardo,
cartas para o exterior até ás 3 e objectas
para regis_rar até ás.

-
Pelo Victoria, para Santos,- Canaw?a, Igna-

p.a e Paranagul, recebendo impressca até ás
8 horas da manhã, cartas para o isterior até
ás 8 1/2 e ditas com parte duplo até ás 9.

Pelo Br.zgança, para Bahia e mais portos do
norte, recebendo impressos ata ás 6 hora s da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Mandos,para portos do norte, rece-
bendo impressos até ás C horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo .10 lie, para Plymouth e Londres,
recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Natal, para portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Filelense, para Cabo Frio; s. João
da Barra, Victoria e Rio Doce, recebendo
impressos ata ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 112 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Amazon, para Bahia Recife; S. Vi-

cente, Madeira e Europa, aia Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o - interior até ás 8 112, ditas
com porte duplo' o para o exterior até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de haao.

Pelo Sofia Hohenberg, para Las Palmas-
Napales e Trieste, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 10 o objectos para registrar Até ás
da tardo de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 olaaarde,
até á vespera da partida. dos paquetas que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os aa
Compagnie Mdssageries Maritimes ; e entre,ga
tambem nos mesmos dia& _das 10 d.a manta
á5 2 da tarde

Saartn Casa, da, Mispricordia,
— O movisneato do Hospit ti da Santa . Casal
da Misericordia, dos. liespcios do Nossa.1
:Senhora da Saude, de S. João Baptista, de',
Nossa Set ara do , Soacorro e de Nessa Se-1
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 24
do corrente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
	Existiam... ..... 1.013	 •	 593	 1.638

Entraram........	 15	 17	 32
Saliirarn 	 	 22	 22	 44
Falleceram 	 	 3	 1	 4
Existem 	  1.033	 583	 1.622

O movimento da sala do banco e. dos cana
sultorios pablicoa foi, no mesmo dia, de
296 constatantes, para os quaes se aviaram
341 receitas.	 .

Fizeram-se 16 extracçõss de dentes, 130
operações, 15 curarlvos, 17 aoplicaçaes ele- •
ctra-therapicas e 5 applicaçõas hydro-the-
rapica,s.

No dia 25:
Nicio toes Estrangs. Total

	Existiam.... ..... 1.033	 589	 1.622

	

s 5	 14	 39Entraram 	
1Sahiram 	 	 9	 5	 24

Falleceram	 	 9	 —	 9
Existem  .

	

1.030	 593''	 1.628
O movimento da sala do banco e dos coo a

sultarios publicas foi, no mesmo dia, de 227
consultantes, para 03 gusas se aviaram
218 receitas.

Fizeram-se 5 e.xtracções de dentes, 5
operações, 32 curativos e 10 applicações
electra-th.:rapicas.

No dia 23 :
Nacionaes Estrangs, Togar

Existiam. 	  1.030	 598	 1.628
Entrara.n 	 	 23	 12	 35
Saltiram 	 	 15	 6	 - 21
Falleceram 	 	 10	 3	 13
Existena 	  1.028	 601	 1.629.

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, de 204
consultatites, para os qaaes se aviaram
210 receitas.

Fizeram-se 25 extracções do dentes, 2
operações e 2 curativos.

--
-Cobittiario Foram sepultadas, no dia

.24 de dezembro de 1909, 44 pessoas, sondo:
Nacionaes 	  - 35
Estrangeiras 	 ..	 9

44

	

Do sexo masculino. 	 	  25
Do sexo feminino 	  19

44
Maiores de 12 anuas .	  28

	

Menores de 12 armes 	  16

44
Indigentes 	  15

a- No dia 25, 19 pessoas, sendo:
Naciostam 	 	  13
Estraageiras 	 	 1

19

	

Do sexo masculino.. 	 ...
Do sexo feminino.... a 	  7

19

	

Maiores dela annos 	  9

	

Menores de 12 aanos 	  10

la
Indigentes 	 	 2
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.Directoria, de Meteoze-olo ,..ia, e Astrononzia.-7SecM do Meteorologia e Physica -do Globo -- Observaç -óes me-
teorologicaS siinultaneas-aOh. m. de Greenwich ( 9h. 07. n' a. t. ml do Rio)-Rio de Janeiro, 27 de dezembro do 1909.
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• mi o o -o

Belém 	 	 . .- - • - - - . - - - -
. Luiz 	

Parnahyba 	
Fortaleza. .. 	 ... 	 	

-
-
-

-
-
-

31.8

-

24.8
-
-

-
-
---

Quasi limpo

1	 ,

Bom
-
-

E
-
- - ,.

Quixera,mobim 	 •	 - - - - - - - -
Natal 	 762.5 23.9 29.8 23.6 18.59 Quasi nublado Sombrio ESE 6 ..
Parahyba 	 - - 31.9 21;8 - Meio nublado 'Bota E 1 ..
Recife. 	 -61.48 28.6 31.5 25.0 19.34 Meio nublado Bom N VE	

•
4 ..

Joazeiro 	 ..	 ., 760.58 25.0 33.2 18.0 16.91 Nublado Sombrio SSE 5 ..
Maceió. 	 ........... - - 27.8 22.8 - Nublado Encoberto E	 • 1 Chuva	 .
Araca : 11. 	 .. 	 762.55 26.0 30.2 25.2 21.76 Nublado Encoberto ENE -	 4 Nev.	 tenue:
S. Salvador 	 762 20 27.0 28.8 24.2 22.72 Quasi nublado Sombrio NNE 2 Nev. tento
Ondina 	 -6' 60 28.8 29.7 22_5 19.22 Quasi nublado Sombrio ESE _ 2

.	
...

Caetité 	  761.12 19.7 26.7 17.3 14.4R Nullado Encoberto ESE 3 . ..
Ilhéos 	 7t3..88 27.1 29.7 24.7 20.47 Nublado Encoberto SE .4 ..
Cuyabá 	 •
Uberaba 	  -

--
-

-
-

.....
-

.._
-

,•.	 -
-

-._ -
-

--.

Victoria 	 - - -
_ . .	 - - - - - -

Barbacena 	  72.66 21.0 22.2 17.4 13.32 Nublado ..Muito bom NNE 2
Juiz de Fora 	 ............. 764.327d4.32 23.5 27.5 20.4 15.76 Quasi .nublado, Bom NE	 . :2

•
,	 • •

Capital (Rio) 	  760.54 27.5 27.0 21.9 15.76 Quasi limpo B..,rn NNE 2
'

..
Campinas 	 761.23 24.2 23.5 17.0 14.98 Qinvd 1 mpo Bom • NE 1 ..
S. Paulo 	 	 ',,	 • 	 766.16 19.0 18.0 14.0 13.20 Nublado Incerto E 3 - Chuviscos
Santos 	  751.20 -28.2 2 0 .3 23.4 17.47 Quasi limpo Muito bom E 2 ..
Guarapuava.	 .. . . 	 759.34 17 O 25.0 11.8 12.61 Nublado Máo ,	 N 2 Chuva
Curityba 	  	 	 75	 33 20.8 28 O 18.5 14 45 Nublado Encoberto N \V 3 ..
Paranaguá 	 .
Florianopolis 	

757.88
751.15

25.5
24.8

28.2
:,6.0

24.2
22.7

18.41
19 02

Nublado
Nublado

Incerto
Encoberto

NE
NE

4
5 •

Chuviscos
...•	 '

Posadas 	 - - - - -7 - - - - -
'Corrientes 	   - - - .- - - - -

Raquy 	 - - - - - - - -
Sa_ita, Maria 	
Porto Alegre 	

	  758.28
754 . C6

18.5
24.1

29.5
- 38.6

18.5
23.2

13.50
16.59

Nublado
Nub ia do

Encoberto
Incerto

S
-

Chuviscos,
Chuviscos

Cordoba. 	 - - .	 -.. ,- --7. - -
Bagé.. . 	 - -- - - •	 - - -
Riu Grande 	
Mendoza.... 	

•
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
- - -

Rozario..	 . 	
Montevidéo 	
Buenos Ayres 	

-
757,0
_

-
14.0
-

-
20.5
-.

-
12.0
,--••

-
7.98
-

-
Quasi nublado

-

-
Máo
-

-
- -

.	 .-
Chuva

OCCURRENCIAS

Em Porto Ale-r', S. Maria, •e Paranaguá choveu hentem a noite.

Em Curityba choveu na, madrugada de hoje.
Em Garapuava chuviscos durante o dia de hontem e forte aguaceiro a noite, trovejando para os lados do W.

S. Salvador, Aracajil e Maceió, chuva desde hontem, e esta madruga,ea.

As temperaturas 111111111148 de Itontem. verificaram-se: em. Guarapuava com 11 0 .8 e em Mon.tevidéo com 12.9..
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EDITAES E AVISOS
Alistament-O eleitoral

O Dr. - Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direito pre sidento - da Commissão de Alista.;
Mento Eleitoral do District° Federal.

Faz publico, para os fins legaes que vae se
proceder á revisão do alistamento d.os elei-
tores do Districto Federal e convida os
Maiores contribuintes dos impostos de in-
duátrias e profissões e predial, conforme as
Listas já publicadas das repartições respe-
ctivas, para no dia 5 de janeiro proximo, ás
11 horas da manhã, no edificio do Conselho
Municipal, se reunirem sob sua presidencia,
afim de ter Jogar o sorteio dos que, junta-
mente com os eleitos poios membros do go-
verno municipal e seus immediatos em vo-
tos, hão de compór a commissão de revi.ão,
tudo na fôrma dos arts. 40 o 41 das instruo-

es de 12 de dezembro de 1934, na qual
ervirá o escrivão do 30 officio do Jury. E.
ara conhecimento de todos, mandou lavrar
ste edital, que será affixado em legar pu-
lico e reproduzido pela imprensa. Rio de
aneiro, 26 de de dezembro de 1909. Eu, Al.

perto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi.
Antonio Angra de Qiiveira.

,
nseola Polytechnica..

•- De ordem do Sr. Dr. Director da Escola,
faço publico para conhecimento dos inter-
,essados que, amanhã, terça-feira, 28 do
orrente, ás 10 horas da manhã, dar-se-ha

ponto para prova oral aos seguintes se-
hores:

L_.

,

-,"Quarta-feira, 29 do corrente, effectuar-
de-lião os seguintes exames :

3° anão — Oraes de francez e geographia,
s "9 horas — Adalberto Morado, Alberto
erra, Alvaro da Fonseca, Annibal Mattos,
nnibal &JÁ Antenor Fialho, Antonio Bit-
encourt, Antonio Ribeiro, Argemiro de
onià, Ary Noronha, e de mathematica para
S que ainda não fizeram.

..Ç.40 anno	 Oraes de inglez, allemão e ma-
hématica, ás 9 horas — Cicero Machado,
•yro Farias, bocio -Parreiras, Euelydes Re-
'ha, Eunaenes de Mello, Fabio Werneck,
i'rancisco Martins Junior, Francisco Pereira
uniOr, Frederico Barreto, Gaspar. do OH-

vCira, Gastão de Almeida e Gasião Pereira.
r5S, anno — Ornes de mecanica„ historia
tisii.Versal .6 literatura, ás 10 horas L- Os-

Cavalcanti; Paulo Geulart, Plinio
gnelzi, ' Raphael Figueiredo Junior, Raul

Nlyes de Mesquita, Stephanne Vannier e
Machado, e os que f 'Ataram á primeira

hasnada
sSecrotaria do Externato Nacional Pedro II,
7, de dezembro de 1909. Pauto Tarares,
Ocretarie --•

••.-
Internato Nacional Bernardo

de "Vasconcellos
• Amanhã, 29, ás 10 horas, haverá, neste

estabeleoinisnto de ensino, provas oraes de
portaguez, francez e inglez do 4° anno e
mecanica, paysica o •historia natural do
5° anno.

Seer ;tara do Internato Nacional Ber-
nardo de Vascouce los, 28 de dezembro de
1909.--Sylvio Bevilacgua, secretario.

Instituto nenj arai in Constant
CONCURRENCIA PARA O FORNEcIMENTO DE

DIVERSOS PRODUCTOS

Em obediencia ao aviso n. 4.879, do 11 de
dezembro corrente, do Sr. ministro da Jus-
tiç e Negocies Interiores, faço publico que
no dia 5 de janeiro de 1910, somo recebidas
neste Instituto propostas para ,o forneci-
mento durante o armo de 1910, dos artigos
constantes dos seguintes grupos:

• Grupo i—Fazendas e armarinhos

Cobertores de lã vermelha para solteiro,
preço por unidade..

Travesseiros de paina, idem.
Colchões de crina vegetal, brim de linho,

idem.
Colchas brancas do algodão, idem.
Cretone para lençóes e fronhas, preço por

metro.
Morim marca AR, para saias, peça de 20

metros.
Morim marca Verdade, para camisas,

idem. •
Fustão branco para vestido de meninas,

metro.
Zéphir, idem, metro.
Algodão Mariposa, metro.
Algodão trançado, alvejado, metro.

. Toalhas de algodão alvejado, para rosto,
duzia.

Guardanapos de algodão, duzia.
Camisas brancas para rapazes, duzia.
Lenços do algodão, preço de duzia.
Meias pretas idem, para rapazes, duzia.
Meias pretas de algodão para meninas,

duzia.
Linha para serzir melas, caixa.
Linha de carretel, Claris, de 500 jardas,

duzia.
Linha de novollo, Clark, marca ancora,

para tricot. -
Botões de malreperola . para fronhas e ca-

misas. groza.
Botões de osso para ceroulas, groza.,
Colchetes para vestidos, groza. •
Elastico para ligas, metro.
Agulhas, alfinetes, cadarço de linho para

saias e calças de meninas, fivellas para cal-
ças de rapazes, lã para tricot. preços respe-
ctivamente por unidade (papeis, peças, gro-
zas. kilos, etc.). - 	 ,	 •	 •

Missangas, para trabalhos, preço por kilo.

Grupo II—Calçados

Botinas pretas para rapazes e meninas
(bezerra, cangurú, carneira), preço por par.

Chinellos de carneira, ideal.

Grupo III—Cosiumes para rapazes
_

Dolman e etvças de brim de linho pardo.
Dolman e ditas de panpo azul com pe-

queno emblema na gola.
Bonets csin armação, capa de linho branco,

iniciaes Il3C.
Bonets idem, capa de Joanne azul, mesmas

• s •	 ss-	 Grupo IV.

Ferragens, tintas, bateria - de cosinha,
pratos de louça branca (granito) das diversas
fôrmas para a mesa, chicaras brancas. de
porcellana e, granito para chá e café, bacias'
do ferro-esmaltado para banho e lavatorio,
jarros idem, bacia e jarro de louça branca,
bacias estanhadas segundo o tamanho, bal-
des idem, bandejas, copos o calices de vidro e
meio-crystal, ourinóes de granito branco,
tamanho médio sem tampa, camas de ferro
Berta n. 7 Rio Grande, cella em laminas.

Grupo V
. Objectes para illuminação agua e esgoto

(gaz e electricidade), preço, unidade.

Grupo in
Material para officinas: papel para im-

pressão em pontos, palha para vassouras,
palhinha para cadeiras (rotim), piassava,
-raiz, cabello (para escovas e vassouras),
pennas para espanadores, cepos para as di-
-versas -qualidades do escovas e vassouras,
cabos para as mesmas, cab.,s para espana-
dores e chapas para vassouras. •

CONDIOES

•a Os artigos serão do boa qualilade, em
relação aos diversos fins a que se destinão.

2.° Os proponentes apresentarão • provas
de sua idoneidade, inclusive a deserem re.
gularmente negociantes do •• gesero que se
propuzerem fornecer.

3.a Os proponentes dos grupos ns. 1 e 4
depositarão previamente. no • Thesouro Fe-
deral, uma caução de 300$ em moeda cor-
rente. Os dos demais grupos, (2°, 3 0 , 5° e 6°)
depositarão, do mesmo modo, 150s, para ga-
rantia de suas Propostas.

4.8 As propostas serão escriptas em duas
vias, ambas datadas e assignadas, sendo
uma delias com o sello competente.
• 5. s As propostas para fornecimento dos
generas constantes dos grupos I, II e III, de-
verão ser acompanhadas das respectivas
amostras.

6.a As propostas serão recebidas no Insti-
tuto, no dia 5 de janeiro de 1910, onde serã,9
abertas ás 2 horas da tarde, perante os con-
~rentes presentes, sendo, depois' de regu-
larizadas, enviadas ao Ministerio do Inte-
rior, para a competente approvação.

7•a Nos contractos que opportunamente
se assignarem com • os •proponeates prefe-
ridos, se declararão as condições sobro acqui-
sição entrega e •multas, relativas ao cum-
lpardimasento dos clausulas que forem estipu-

Instituto Benjamim Constant. 21 de de-
zembro de 1909.—.7esuino da Silva Mello.
director.

Instituto Nacional de Surdos
Mudos

• De conformidade com o aviso n.s 4.879 de
11 de dezembro deste anno, do Sr. 'ministro
do Interior e Justiça, faço publico' que no
dia 4 de janeiro de . 1910 serão recebidas
neste Instituto propostas . para o , forneci-
mento durante o anuo de 1910 -dos 'artigos
seguintes:

Paletot e calças de.zuarte, bonet com ar-
mação e capa de panno azul, cobertores de
lã, colchas brancas -de • algodão,: (duzia),
guardanapos do algodão, (duzia) toalhas de
algodão para rosto e para banho, camisas
brancas e de chita, (duzia) lenços e meias
de algodão, (duzia) travesseiros grandes e
pequenos de cima vesetal, fronhas grandes
e pequenas de algodão, ferragens, bateria
de cozinha, pratos de ferro esmaltado de di-
versas fsrmas rara mesa, chicarai de ferro

CURSO FUNDAMENTAL,	 1

Lia cadeira do 2 0 anno (Mechanica racional)

I sEdgard de Souza Chermont.
S'Luciano Lobato Rocies'.
Sabia° Mangen.

T	 l	 I •urnza supp emen as
-Ernani Bittencourt Cotrim.

I, Abelardo Lima Cavalcanti.
1 ulcidio dá 'Almeida Pereira.

Vicente de Oliveira Xavier Cardoso.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

'I de Janeiro, 27 de dezembro de 1909.— Joiio
ando Povoa, secretario.	 .

I
I

Wxternato Nacional Pedro II
;•.
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'dassistenelda

FORNECIMENTO AO IIOSTICIO NACIONAL DE
- ALIENADOS E ÁS COLONIA.S DE ALIENADOS

- De 'orlará dó * Sr. director, faço Publico
MUS no dia 3 de janeiro de 1910 serão rece-
bidas no Hospicio Nacional de Alienados
prupostas para, o fornecimento, durante o
anno de 1910, dos artigos constantes dos se-
guintes grupos :

Grupo] .
Material para usina electrica; lubrifican-

tes., estopa, fios e lainpadas.

Grdpo 11
-Ferragens, tintas. -carrinhos de mão; pa-

nell .s, praios do fero, folhas de fiandres,
potassa, vassouras, louça esnaltada, calinas
de ferro e encerados.

Grupo

.1.,ouças, vidros e porcellanas, copos de
meio crystal.

Grtpo

colchões, criai animal, crina vegetal do Rio
Grande, cbapéos de palha para campo, guar-
danapos e tçallia.s de rosto.

. -Grupo Y.
•

. Cigarros, (amo, rapé e mortalhas para
• garros.,	 . .	 ,	 •••••	 •

1 i	 Grssi,po VI.

Grupo	 :

Bananas, laranjas, gelo, - limões, limas e
carão degelai. .

Grupo Til
Fardamento-para pessoal.

Gurpo

Atanado do Campos, carneira bi anca e
preta para obras e tarro, pedes de marro-
quim, panno chagria e :dia.

Grupo X

Material photographico.

CONWOES

la s 'Todos as artigos serão de primeira
qualidade o SÓ se acceitani propostas feitas
especialmente para cada grupo nas listas
que se acham nesta administração á dispo-
sição dos Srs. interessados, cs quaes as
trarão com preço paaa todos -os artigos no
dia acima indicado, enveloppes recuados,
e com a indicação do •grupo..

2.* As propostas serão feitas em tres Tias.
em tinta preta, sendo uma estampilhada e
tocas datadas e assignadas, sendo Mias os' -
pacificados, sem accrescimos, rasurds ou re-
salvas, entrei inuas e emendas, em algari ano
por extenso, os preçss de cada um dos • ar-
tigos..

3.a Os proponentes apresentarão documen-
tos em original, publica fôrma, do The-.
souro Nacional e Prefeitura Municipal, re-
latisos pag Imanto do 'impcsto do indas-
tria e profissões, e alvarás de licenças para
os doas semestres do exercicio corrente.

4., Cada proponente depositará, previa-
mente, na Thesoui.o Federal, .medi iate
guia expedida por esta repartição, a qual te
dará s.órnente até a vospera do dia do rece-
bimento e abertura das propastas, a qua.atia
de 500$, em moe_a correcto, para garantia
de cada proposta.. .

5.a Para cada grupo lavrar-se-ba opportu-
nato ente, no Hospicio Nacisnal de Alienados,
um contracto obrigando-se então os contr.:-
ctastes ao deposito de 500$ para os grupos

III, V, VI, VI:, VIII, IX e X o 1:000$ pira
os grupos II,e IV.

10. a As propostas para, o fornecimet?to dos
grupas IV, IJIe IX serão acompashallS de
amostras de todos os artigos constantes
relação.

11.° Os contractutes ficarão obrigados a
pagar a impssrtaacia dos preços dos artiocs
que forem comprados p r ua conta ou dei-
xarem de fornecer, ou substitair..aVm
multa de 20 % sobre o sai valor. quando
não os fizerem entrá r no prazo estipulado.

12.° Os contractos poderão ser rascindi-
dos, quer haja ou não proposta do lane-
redor, quando abandone ou recuse a •satiS-
fazer os pedido, sujeitando-se, par-m, á
.perda da caução, que • i •everterá • para a
Fazenda Nacional.

_Administração do Hosnicio Naeloaal de
Aliesados, 20-d 3 dezembro de NU—E. illat-
loso :Ilida, administra for.

Directoria, Cate:oral do Saud&
Publica

INFRACÇ5ES DO REGULAMENTO SAN.TARIG

Foram intimadas a satisfazer . nesta Di-
rectoria 'Geral, co praza de c nao alias; as
multas qu3 lhes foram Impostas, ou, findo
esse . prazo. se verem processar, de atccdrdo
com o Regalamen o Sanitario: •

Pa:a 6' oelegaai i de siado:
José Avena, multado em 125$, poralão ter

-cumprido a insirnaçtio n. 21.165, relativa
ao pradia n. 38, da rua Senad r Euzebics,
infrngindo o art. • 89 do mesmo regula-

.	 .mento ; '-
Antojo Soares do Andrade, multado em

125,S. por 'não. ter. cuniardo a ntimação
n. 21.169, relativa ao prodii o. 38,1oja,
rua Senador Eazeb 33, infringindo o art. b9
do mesmo regularneuto.

Pela 8' deloaacia de saude: 	 • •	 »2)
Dr. liorteac:o de Carvalho, multadocai

50$, por nã,' ter cumprida. a, intinutioão
n 18.725, relativa .ao predia u. 11, mo-
dera°, da travessa da Universidade, infrin-
gindo o art. 3. 8 do mesmo regillamoato.

Rio da Ja leira, Sacret Iria aa Directoria
Geral de Sa ade Publica, 28 do ,laze abro do
1909.— O secretario, Dr..J. Pedroso.

Policia do to Federi•al;

Tendo comparecido apenas um proponente
concurreacia para o f =cimento de far-

damento e outros artigos á Guarda Civil, du-
rante o sano de 1910, fiço Publico, de or-
dem do Sr. Dr. caefa de policia. que até o
dia 28 do corrante mez, está aberta nova
coneurrencia para o mesmo fim.

Quanto ás condições o outros esclareci nen-
tos. 'constam do edital anteriormente publi-
cado.

Secretaria da Policia do District° Federal,
em 17 de dezembro do 1909.—O secretario
Damas° ;de P. Gomes.

Tendo comnarecido apenas um proponente
.á 'cone= Peia para o fornecimento do co-
medorias aos presos recolhidos ao deoosito•
desta repartição, durante e pr.meiro semes-
tre do anuo do 1910, faço publico,' de ordem
do S.a. Dr. chefe de p. Leia, que até o dia . 28
do corrente anez, está aberta nova coacura
renda para o m.smo fim. .

.	

as	

F'al1

"Quanto	 e ndições o outros esclareci-
mentos,: constara dó- edstal .anterisrmeate

, pnblicado.	 .
Secretaria da Policia dá District° eder,

 ,

em 17 de „dezembro • do 1909s aa O secretario]
VanUtsow14'.1', Goots,.: 	 .. ..

;essmaltado para café e para chá, copos o ca-
lices de -vidro eu. melo crystal e cama ade"

s ferro para menores.
• Condições .:

Os artigos serão de bôa qualidade, em
relação-aos fins .a que se destinam,

As propostas deverão ser apresentadas em
. duplicata, em enveloppes fechados, devida-

mente estampilhadas as primeiras vias, da-
tadas e .assignadas até o. dia .acima indica-
do; á 1 hora da tarde, em que serão as mes-
mas abertas em presença dos concurrentea,
devendo ser acompanhadas do deposito de
300$000 préviamento feito neste Instituto.

Esti. caução poderá ser levantada depois
de assignado o contracto de fornecimento.

Os praponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Municipal, b3m ass:m ter pago o
imposto de inaustria e profissão,.

O proponente que, uma vez acceita as
suas propostas (no todo ou em parte) não
assignar o aontracto dentro do prazo de 3
dias perderá o direito á ri stituição do de-
posrie, que reverterá para • o patrimonio do
Insti tu to.

Os proponentes preferidas . depositarão, an-
tes da a.ssiguatura do cantr seta, a quantia
do :.00$000 para garantir o fiel cunsprime.áto
do mesmo.

Rio do Janeiro. 24 de dezembro de 1909.
— O director, Dr. Custodio José _Ferreira
Martins.

6.4 As propostas serão recebidas e abertas
deante dos coneurreutes, ás 3 horas da
tarde do dia 3 de janeiro de 1910, .e deverão
ser submettidas á approvação do Sr. mi-
nistro da Just:ça e Negocios Interiores:

7. a Fica entendido qrte . o proponente pre-
ferido para o fornecimento . de qualquer
grupo, recusanao-se a assignar o contracto
dentro do pra/o do cinco dias a coatar da
data do edital de chamada que-pela- dire-
ctoria fôr publicado, perderá o direito á

Alfinetes, agulhas, fazendas, botões de csso, caução; a inscripçãoencerrar-se-ba ás 3 ho-
brim: branco, brim pardo, linha ccle:ietes, ras da tarde do dia anterior ao marcado
cobertores, colchas, chinllsas, capim pa°,.	 para o recebimento e abertura das pro-

postas.
O concurrento que até aqueIle dia não

exhibir o documento comprobativo da C;t31-

ção no Tnesouro Federal, não será cha-
mado no dia do recetimento das propostas.

8. a Os artigos destinados ás Cebolas de
Alienados serão entregues no eaes Pita-
ruiu, a bordo da lancha das mesmas Colo-
fias, á hora dEsigaada, nos respectivos pe-

- didosda a • ;
* :suÁreia doceo tijolos, barro, , co.!, cimento,	 pisapostas quando tivarem preces

,cimento hydra,ulico, madeira de lei e pinho . .. superIeres asa do mercado, datarão de ser
' do l'Ága. 	 1. ;	 • •:	 1..ionaadt.s em coitaideração:	 -	 -
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Caix.e, de .A-Jincirtização • . .	 --.•
que emsess3es realizadas a 25. 26e 27 de outubro ultimo, perante ajunta. administrativa, foram sorteadas 6.000_MaçoInNieo

Ololiees nominativas do ernprestinao nacional de f897, sendo as Suas . numerae5es as seguintes :
,

i ,14	 742	 1.463	 2.145 .2.812	 3 ..509	 4.185	 4.832	 5.530	 6.129- 6.818
,,118	 743	 1.473 2.154	 2.815	 3.512	 4.191	 4.835	 5.532	 6.134	 6.863
125	 749	 1.478 2.158 2.817 3.535 4.192 4 837	 5.533 6.138	 6.875
140	 757	 1.484 2.162 2.827 3.553 4.199 4.847	 5.543 6.142	 6.884
42	 758	 1.485 2.175 2.828 3.555 4.214 4.867	 5.515 6.146	 6.885-

i 50.	759	 1.489	 2.183	 2.841	 3.581	 4.217	 4.871	 5.511	 6.147	 6.897-

	

,-58	 .7.5	 1.195	 2.186 2.854	 3.590	 4.230	 4.876	 5.559 6.162	 6.900

	

j-71	 773	 1.498 2.229 2.868 3.591	 4.235 4.883	 5.562 6.170	 6.901

	

ji.74	 783	 1.499 2.238 2.871	 3.595	 4.210	 4.894	 5.566 6.176 	 6.903

	

, 89	 792	 1.510 2.243 2.893 3.627 4.241 4.899, 	 5.580 6.182 6.905

	

96	 812	 1.513 2.249 2.901	 3.635 4.244 4.907	 5.588 6.185	 6.911

	

• ? 99	 846	 1.517 2.267 2.918 3.646 4.249 4.911	 5.593 6.203	 6.913

	

t101	 851	 1.528 2.268 2.922 3.650 4.263 4.913	 5.594 6.219 6.916

	

!114	 852	 1.534 2.270 2.938 3.653 4.265 4.921 	 5.598 6.225 6.922

	

1123	 872	 1.550 2.287 2.944 3.654 4.272 4.928	 5.616 6.226 - 6.927

	

.t131	 873	 1.553 2.291	 2.946 3.655 4.273 4.931	 5.622 6 235 6.929

	

132	 884	 1.554 2.297 2.953 3.664 4.287 4.941 	 5.626 6.250 6.934

	

,136	 888	 1'.570 2.307 2.958 3.669 4.294 4.945 	 5.632 6.252 6.944

	

'1153	 891	 1.574 2.312 2.968 3.696 4.300 4.949	 5.636 6.263. 6.946

	

1,148	 9o4	 1 579 2.327 2.980 3.698 4.301 4.957	 5.658 6.279 6.958

	

i1193	 922	 1.604 2.334 2.983 3.699 4.302 4.962	 5.675 6.284 6.967

	

098	 927 1.619 2.337 2.991 3.703 4.308 4.974 	 5.683 6.287 6.971

	

r, 199	 936 1.621	 2.350 2.992 3.712 4.309 4.975	 5.685 6.293 6.978
1202, 	943	 1.628 2.356 2.994 3.735 4.310 5.006	 5.691	 6.295 6.979

	

1 .210	 948	 1.644 2.373 2.995 3.736 4.319 5.013	 5.700 6.298 6.981

	

1.218	 934	 1.649 2.375 2.998 3.752 4.353 5.016	 5.705 6.304 6.984,

	

221	 973	 1.651 2.380 3.015 3.758 4.362 5.020	 5.707 6.306 6.996

ç
-	 225	 974	 1.652 2.386 3.024 3.761 ' 4.366 5.022 	 5.727 6.312 7.009

	

226	 989	 1.655 2.387 3.034 3.762 4.381 5.026	 5.732 6.314 7.013

	

240	 995 1.636 2.392 3.035 3.767 4.383 5.033 	 5.738 6.317 7.024

	

241	 1.003	 1.671 2.394 3.039 3.777 . 4.415 5.040	 5.744 6.323 7.034

	

.252	 1.021	 1.676 2.411 3.052 3.785 4.421 5.047 	 5.746 6.324 7.035

	

262	 1.031	 1.677 2.418 3.059 3.788 4.429 5.051: 5.772 6.330 7.041

	

266	 1.041	 1.688 2.420 3.066 3.790 4.437 5.052	 5.783 6.334 7.053
'

	

1268	 1.012	 1.700 2.422- 3.071 3.800 -4.440 5.051	 5.792 6.337 7.057

	

279 .1.050	 1.703 2.440 3.085 3.809 4.449 5.061 	 5.803 6.310 7.062

	

k291	 1.058	 1.715 2.443 3.089 • 3.813 4.464 5.066 	 5.817 6.347 7.069

	

p08 1.063 1.720 2.464 3.092" 3.827 4.474 5.067 	 5.819 6.348 7.082

	

1i314	 1.066	 1.726 2,465 3.095 3.829 4.475 5.068	 5.828 6.350 7.085

	

- '327	 1.081	 1.743 2.479 3.097 3.838 4.479 5.105 	 5.829 6.351 7.098

	

334	 1-.092	 1.741 2.488 3.099 3.842 4.523 5.112 	 5.830 6.360 7.103

	

337 1.096_ 1.748 2.490 3.103 3.844 4.532 5.122	 5.842 6.361 7.104

	

360	 1.108	 1.751 2.506 3.129 3.870 4.534 5.126 	 5.846 6.370 7.105

	

,370 .1.117	 1.769 2.507 3.141	 3.874 4.538 5.127	 5.857 6.373 7.106

	

404 J.126	 1.778 2.522 3.147 3.879 4.543 5.145	 5.877 6.407 7.125

	

1411 1.129	 1.787 2.529 3.150 3.884 4.544 5.150 	 5.878 6.416 7.130.P.

	

4 ...2	 1.148	 1.790 2.535 3.153 3.885 4.551 5.160 	 5.883 6.425 7.131

	

429 1.164. 1.793 2.537 3.156 - 3.890 4.552 5.158	 5.892 6.426 7.133

	

430 1.167	 1.795 2.546. 3.163 . 3.903 4.561 5.172	 5.906 6.428 7.134

	

1448	 1.171	 1 ..799 2.550 3.171	 3.914 4.570 5.173	 5.909 6.434 7.136

	

/463	 1.173	 1.815 2.555 3.173 3.921	 4.582 5.180	 5.913 6.444 7.146

	

467 1.177 1.818 2.558 3.176 3.943 4.586 5.186 	 5.924 6.499 7.152

	

' 470	 1.181	 1.841 2.568 3.178 3.946 4588 5.200 	 5.925 6.519 7.159

	

W71	 1.185	 1.845 2.582 3.182 3.948 4.596 5.221	 5.927 6.521 7.168-

	

476	 1.193	 1.848 2.587 3.186 3.950 4.600 5.222 '5.933 6.528 7.178

	

479 1.201 - 1.853 2.593 3.192 '3.051 4.601 5.227	 5.941	 Q.546 7.180

	

i484 t1.204 1.863 2.595 3.203 '3.930 4607 5.238	 5.919 6.575 7.207

	

1491 , 1.213	 1.884 2.599 3.229 '3.964 4.608 5.241 	 5.960 6.583 7.209
.r499 ` '1.227" 1.885 2.604 3.248 3.970 4.613 5.257 . 5.962 6.587 7.212
512 1.232' 1.892 2.607 3.230 3.972 '4.620 5.259 . 5.963 6.589 7.219

	

1521 1.233	 1.900 2.610 3.232 3.977 -4.626 5.261 - 5.964 6.603 7.228

	

\523 -1.245	 1.904 2.616 3.272 • 3.983 4.629 5.275	 5.970 6.614 7.237

	

/553	 1.250' 1.911 2.621 3.280 3.988 4.645 5.276	 5.979 6.616 7.251

	

)564	 1.268	 1.926 2.624 3.283 3.995 4.647 5.299	 5.981	 6.619 7.253

	

1565 1.270	 1.934 2.626 3.285 4.001 4.652 5.306	 5.934 6.624 7.255

	

. f574	 1.305	 1.936 2.627 3.303 4.027 4.672 5.313	 5.987 6.629 7.272

	

585 1.305 1.950 2.636 3.316 4.033 4.673 5.314	 5.995 6.632 7.279

	

593	 1.312	 1.933 2.646 3.321	 4.051 4.682 5.316	 5.998 6.642 7.280

	

:625	 1.313 	 1.982 2.648 3.345 4.066 4.688 5.317 	 5.999 6.653 7.285

	

627	 1.316	 1.996 2.688 8.350 - 4.073 '4.689 5:325	 6.002 6.654 7.289

	

634 1.350 2.018 2.694 3.364 4.085 4.690 5.344 	 6.008 6.655 7.299

	

639 1.356 2.021 2.695 3.414 4.036 4.700 5.362 	 6.015 6.659 7.307

	

650 1.362 2.022 2.705 3.419 4.088 4.717 5.375	 6.017 6.662 7.312

	

'651	 1.369 2.031	 2.715 3.425 4.094 4.720 5.383	 6.020 6.670 7.317

	

677	 1.371	 2.049 2.717 3.430 4.099 4.730 5.387	 6.026 6.699 7.319

	

682	 1.377 2.032 2:719 3.435 -4..107 4.735 5.418 	 6.033 6.708 7.322

	

•685	 1.403	 2.034 2.732	 3.439 4.118 4.741	 5.442	 6.036 6.736 7.347.

	

. f 683	 1.404 2.075 2,752. 3.441. 4.128 4.754 5.450 	 6.061 6.755	 7.380

	

-.705	 1.413- 2.079 2.7J4.. 3448' • 4.130	 4.756	 5.453	 6.072 '6.758	 7.387

	

707 :1.424 2.093 2.763. •3:449: 4.133 4.775 5.469 	 6.076 6.774. .7.402,

.
7.444	 8.203	 8.761	 9.410	 10.076
7.450	 8.204	 8.766	 9.412	 10.080
7.452	 8.209	 8.771.	 9.413	 10.084
7.455	 8.210	 8.779	 9.415	 10.094
7.464	 8.216	 8.782	 9.421	 10.095
7.479	 8.222	 8.797.	 9.425	 10.118
7.483	 8.232	 8.808	 9.434	 10..121
7.495	 8.238	 8.810	 9.440	 10.123
7.498	 8.241	 8.811	 9.441	 10".132
7.513	 8.254	 8.815	 9.445	 10.144
7.541	 8.253	 8.816	 9.480	 10.149
7.546	 8.259	 8.824	 9.486	 10.169
7.565	 8.263	 8.828	 9.487	 10.176
7.577	 8.267	 8.854	 9.488	 10.178
7.589	 8.270	 8.856	 9.489	 10.191
7.595	 8.272	 8.868	 9.495	 10.202
7.606	 8.284	 8.871	 9.500	 10.215
7.610 .	8.286	 8.880	 9.507	 10.216
7.612	 8.290	 8.885	 9.519	 10.242
7.633	 8.296	 8.838	 9.535	 10.244
7.634	 8.301	 8.893	 9.557	 10.252
7.644	 8.315	 8.908	 9.563	 10.268
7.651	 8.321	 8.911	 9.571	 10.275
7.652	 8.324	 8.945	 9.574	 10.279
7.667	 8.325	 8.959	 9.578	 10.290
7.671 .	8.331	 8.969	 9.580	 10.296
7.673	 8.337	 8.970	 9.586	 10.302
7.681	 8.343	 8.976	 9.595	 10.309
7.692	 8.345	 . 8.977	 9.600	 10.321
7.706	 8.367	 8.978	 9.603	 10.323.
7.709	 8.379	 8.986	 9.606	 10.349
7.720	 8.382	 8.992	 9.607	 10.355
7.725	 8.385	 9.001	 9.613	 10.359
7.749	 8.394	 9.004	 9.617	 10.389
7.761	 8.398	 9.022	 9.631	 10.394
7.763	 8.402	 9.028	 9.674	 10.395
7.765	 8.413	 9.030	 9.685	 10.400
7.770	 8.427	 9.038	 9.686	 10.416
7.787	 8.431	 .9.041	 9.696	 10.424
7.789	 8.435	 9.047	 9.743	 10.430
7.791	 8.437	 9.051	 9.753	 10.441
7.858	 8.464	 9.053	 9.761	 10.452
7.859	 8.469	 9.058	 9.765	 10.470
7.861	 8.470	 9.061	 9.772	 10.471
7.868	 8.474	 9.079	 9.780	 10.473
7.880	 8.476	 9.087	 9.786	 10.480
7.899	 8.481	 9.104	 9.788	 10.484
7.902	 8.495	 9.125	 9.793	 10.488
7.906	 8.499	 9.146	 9.796	 10.492
7.908-	 8.513	 9.147	 9.799	 10.503
7.925	 8.523	 9.150	 9.801	 10.505
7.933	 8.527	 9.157	 9.802	 10.513
7.939	 8.528	 9.158	 9.804	 10.523
7.942	 8.552	 9.170	 9.809	 10.524
7.947	 8.561	 9.172	 9.811	 10.538
7.948	 8.574	 9.173	 9.814	 10.539
7.966	 8.579	 9.180	 9.818	 10.541
7.979	 8.580	 9.191	 9.832	 10.558
7.982	 8.583	 9.204	 9.841	 10.572
7.984	 8.586	 9.219 .	9.854	 10.588
7.993	 8.589	 9.222	 9.856	 10.603
8.004	 8.616	 9.228	 9.876	 10.606
8.007-	 8.617	 9.229	 . 9.884	 10.609
'8.015	 8.618	 9.250	 9.885	 10.610
8.016	 8.622	 9.260	 9.892	 10.618
8.022	 8.625	 9.261	 9.898	 10.629
8.032	 8.637	 9.266	 9.899	 10.638
8.035	 8.645	 9.267	 9.922	 10.665
8.039	 8.647	 9.271	 9.940	 10.677
8.042	 8.648	 9.273	 9.953	 10.683
8.058	 8.658	 9.294	 9.961	 10.705
8.059	 8.662	 9.317	 9.934	 10.706
8.070	 8.663	 9.330	 9.968	 10.736
8.071	 8.667	 9.345	 9.975	 10.737
8.076	 8.678 ,	9.347	 9.982,	 10.742
8.092	 8.679	 9.353	 9.990	 10.746
8.104	 8.689	 9.357	 10.0041.	 10.756
8.111	 8.701	 .'9,364	 10.008, 10.771
8.115	 8.705	 9.366	 10.011 ,	10.772
8.118	 8.727' .9372.	 10.024-	 10.782
8.132	 8.728.	 9.880	 10.033..10.791-

-8a35 : - 8734	 9:387	 10.056 : 10.796	 •
8:151 -, 8.735	 =, 9.393	 10.060,	 10:79á
8:174	 8.743	 9.402	 10.069 .10.801
8.196	 8.751	 9.404	 10.074	 10.802

1.429: 2.102.=.-2.774 .4:136  4 780 .5.481 6.783. 7.414'711. .
' 716 J.431 . 2'.120,-:2'.784 ,.3.463: , 4 ..138 " 4.781	 5.488	 6.111 . 6.784 . 7.417.

.725 -1:433	 2.123' 2.794	 3:469, '4:149- 4.782 ., 5.489	 .6.117 * 6.794 ... 7.435 .
,e729 1.437 2.141 2:800 -3.47p' 4.154 4.798 5.499 • 6.113 6.795 7.437
L739 ,1,460 2143 2.805. 3.488 4.164 . 4.802	 !5 522	 6.125 6.807 7.440..	 _	 ..

.3.459; 6:096 ..
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10.821 11.551 12.435 13.283. 14.137 215'2519'r 15,963 16.773. •	 17,69U, '18'.240 19.419	 20.150	 20.857 21.611 22.529	 23.449
10.229 11.572 12.437 13.287 14.146 15049 15.970 16.778 17.695: 13.552 19.480	 20.151	 20.867 2E024 22.614	 23.474
10.832 11.578 12.449 13.339 14.151 15.053 15.974 16.803 17.737 18.561 19.486	 20.155' 20.8;8 21.631 22.643-'23.497
10.245 11.588 12.457 13.30 14.175 15.114 15:978 1d...12 17.751 18.572 19.490	 20.161	 20.873 21.212 22.647	 23.515
10.851 11.590 12.435' 13.316 14.183 15.12) 15.982 16.820 17.761 18.573 19.495	 20.181	 20.880 21.672 22.663	 23.524
10.838 11.601 12.470 13.319 14.137 15.123 15.995 16.831 17.762 18.575 19.509	 20.182- 20.888 2:.673 22.669223.530
10.859 11.604 12.474 13.331 14.215 15.142 15.993 16.833 17.763 18.595 19.511	 20.185	 20.893 21.632 22.672	 23.543
10.885 11.607 12.479 13.39' 14.225 15.145 16.014- 16.855 17.776 18.624 19.511	 20.186	 20.903 21.660 22.674. 23.563
10.895 11.608 12.486 13.340 14.229 15.1:10 16.015 16.663 17.782 18.223 19.512	 20.192	 20.937 21.695 22.676. 23.564
10.923 11.619 12.492 13.356 14.243 15.179- 16.023' 16.868 17.784 18.227 19.517	 20.202	 20.921. 21.700 22.683	 23.568
1).901 11.628 12.530 13:358 14.253 15.205 16.034 16.872 17:795 18:632 19.545	 20.214	 20.939 21.712 22.688	 23.587

.10.929 11.630 12.533 13.363 14.289 15.222 16.040 16.877 17.814 18.643 19. - 62	 20.232	 20.948 21.716 22.695 23.604
10241 11.641 12.56) 13.367 14.233 15.226 16.042 16.879 . 17.816 18.656 19.565	 20.343	 20.955 21.75 22.703	 23.612
10.943 11.644 12.565 13.378 14.303 15.228 16.050 16.891' 17.819 18.657 19.572	 20.277	 20.161 21,747 22 719.23.641
10.959 11,650 12.574 13.398 14.311 15.242 16.052 . 16.912 17.849 18.662 19.577	 20.281	 20.9.9 21.731 22.738'23.649
10.961 11.655 12.575 13.400 14.320 15.357 16.055 16.937 17.861 18.665 19:582	 20.284	 20.973 21.771 22:61..23:650
10.967 11.665 12.590 13.402 14.329 15.263 16.056 16.965 17.862 18.681 19.590	 20.2")1	 20.950 21.772 22.766	 21.656
10.974 11.683 12.598 13.405 14.339 15.270 16.058 16.982 17.873 18.712 19.595	 20.294	 20:993 21.787 22.770	 23.274
10.977 11.687 12.603 13.410 14.346 15.272 16.074' 12.9.7 17.878 18.717 19.607	 20.296	 20.:93 21.793 22.773:23.679
10.984 11.729 12.611 13.412 14.348 15.283 16.086 16.9519 17.891 18.742 19.610	 20.304	 21.021 21.825 22.781	 23.297
10 593 11.733 12.215 13.425 14.363 15.283 16.098 17.003 17.893 18.744 19.620	 20.307	 21.023 21.840 22.787.23:731
10.993 11.751 12.618 13.433 14.369 15.295 16.105 17.011 17.893 18.745 19.625	 20.325	 21.030 21.818 22.790	 23.732
10.295 11.766 12.621 13.435 14.370 15.303 16.111 17.027 17.911 18.758 19.633	 20.341	 21.035 21.874 22.802	 23.743
11.007 11.793 12.522 13.436 14.375 15.316 16.113 47;050 17.923 18:759 19.636	 20.363	 21.03) 21.238 22.825 	 23.747
11.013 11.797 12.651 13.440 14.377 15.328 16.121 17.075 17.927 18.762 19.651	 20.368	 21.042' 21.892 22.242'23.752
11.020 11.804 12.653 13.463 14.388 15.346 16.125 17.089 17.933 18.769 19.670	 20.373	 21.044 21.293 22 255.23.765
11.024 11.822 12.6-9 13.478' 14.407 153347, 16.123 17.090 17.960 18.803 49.573	 20.390	 21.050 21.903 22365	 23.779
11.026
11.027

11.824
11.833

12.695
12:698

13.481
13.489

14.418
14.419

15.371
15.372

16.127 ,
16.133

17.142
17.143 :

17 955
17:968

18.812
18.820

19.684	 20.397	 21.051
19.698	 20.4:15	 21.057

21.909
21.011

22.871	 23.786
22.379	 23.789

11.035 11.863 12.719 13.494 14.431 15.3.Ç5 16.133 17.169 17.987 18.825 19.720	 20.406-21.060 21.912 222-84	 23.793
11.062
11.064
11.965
11.074
11.020
11.093
11.026
11.111
11.112
11.117
11.140
11.162
11.177
11.196
11.201
11.206
11 214
11.218
11.226
11.233
11.239

.11.249
11.253
112z56
11.230
11.266
11,274
11.292
11.308
11.315
11.317
11.320

-11.326
11.344
11.356
11.357
11.359
11.360
11.362
11.367

211.372
11.376
11.382
11.386
11.402
11.406
11.419
11.432
11.444
11.454
11.470
11.473
11.477
11.506
14.509
11.510
11.520
11.524

11.873
11.874
11.887
11.924
11.927
11.928
11.932
11.941
11.942
11.948
11.956
11.972
12.002
12.020
12.025
12.045
12.055
12.061
12.063
12.269
12.071
12.077
12.081
12.098
12.101
12.122
12.124
12.125
12.129
12.135
12.154
12.156
12.158
12.190
12.191
12.206
12.228
12.234
12.237
12.246
12.253
12.280
12.282
12.305
12.311
12.313
12 337
12.338
12.343
12.349
12.362
12.393
•2.429
12.414
12,417
123419
12.427
12.431

12.722
12.737
12.749
12.750
12.775
12.778
12.797
12.804
12.809
12.821
12.828
12 860
12873
12.883
12.910
12.917
12.945
12.952
12.964
12.978
12.979
12.984
12.992
13.004
13.011
13.016
13.027
13.031
13.033
13.034
13.039
13.041
13.054
13.070
13.080
13.089
13.091
13.100
13.108
13.1e9
13.112
13.126
13.129
13:131
13.133
13.134
13.135
13.137
13.150
13.164
13.187
13.197
13.201
13.201
13.218
13.273
13.275
13.282

13.509
13.523
13.525
13.570
13274
13.585
13.6 •0
13.208
13.611
13.627
13.638
13 640
13.665
13.668
33.670
13.674
13.680
13.714
13.726
13.749
13.756
13.758
13.768
13.770
13.784.
13.795
13.797
13.803
13.805
13.808
13.820
13.826
13.835
13.820
13.851
1c.852
13.854
13.871
13.835
13.890
13.898
13.931
13.971
13.975
13.998
14.007
14.013
24.015
14.025
44.037
14.032
14.078
14.100
14.105
14.111
14.112
14.124
1413130

14.439
14.447
14.4718
14.470
14.483
142r0
14.491
14.4 5
14.49)
14.500
14.501
14.523
14.548
14.553
14.574
14.576
14.590
14.600
14.601
14.618
14.631
14.638
14.639
14.640
14.346
14.650
14.255
14955
14.661.
14.682

.14.709
14.711
14.723
14.731
14.732
14.747
14.757
14.769
14.785
14.800
14.821
14.8i1
14.862
14.872
14.833
14.894
.14.900
14.912
14.932
14.939
14.946
14.967
14.969
14.981
14.983
14.988
14.997
14.999

15.396
15.404
15.418
15.425
15.458
15.468
15.491
15.495
15.499
15.502
15.519
15.521
15.526
15.543
15.546
15.573
15.56
15.585
15.592
15.604
15.603
15.610
15.617
15.623
15.633
15.661
15.680
15 684
15.686
15.709
15.731
15.333
15.743
15.753
15.773
15.785
15.786
15.303
15.811
15.824
15.830
15.836
15.856
15.862.
15.864
15.294
15.896
15.904
15.907
15.934
15.942
15.943
15.948
15.950
15.951
15.953
15.956
15.960

16.156	 17.172
16 168	 17.178
16.173	 17.188
16.192	 17.190
16.199	 17.210
16.202	 17_275
16.217	 17.277
16:236	 17.285
16.2372 17.297
16.249' 17.303
16:254	 17.222
16.277	 17.343
16.312: 17.349
16.318 . 17.354
16.337	 17.363
16,353	 17.365
16.264, 17.371
16.387	 17.375
16.397' 17.38)
16.412	 17.3-88
16.414	 17.409
16.429	 17.428
16.453	 17440
16.470	 17.444
16.472:17 446
16.479	 17.460
16.491	 17.462
16.501	 17.474
16.514	 17.490
16.519	 17.491
16.551	 17.501
16.559	 17.521
16.599	 17.535
16.602	 17 54)
16.607	 17.551
16.612	 17.557
16.619	 17.562
16.630	 17.566
16.631	 17.574
16.634	 17.575
16.639	 17.580
16.641	 17.589
16.646	 17.299
16.648	 17.603
16.649	 17.201
16.650	 17.604
16.655	 17.605
16.670	 17.607
16.679	 17.615
16.686 . 17.627
16.714	 17.631
16.723	 17.632
16.725	 17.636
16.723	 17.648
16.733	 17.660
16.751	 17.665
16.760	 17.669
16.762	 17.072

17.991
17.933
18.003
18:005
17.013
18.023
18.032
18.066
18.073
18.076,
18.078
18.096
18.099
18.112
18.119
18.135
18.141
18.142
18.152
18.156
18.171
18.186
18.19)
18.196
18.193
18.201
18.203
18.207
18.210
18.218
18.236
18.246
18.255

•18256
18.264
18.265
18.271
18.274
18.291

.18.293

.18.295
18.312
18.323
18.342

.18.355
18.381
18.383
18.391

.18.401
,:8.414
.18.421
18.432'
18.454
18.456
18.42
318.493

• 	 18.511
18.526

18.834
18.814
18.865'
18.876
18.888
18.896
18.898
18:910
18.943
18.977
18.985
18.988'
19.023
19.052
19.057
19.059
19.066
19.071
19.077
19.084
19.085
19.142
19.151
19.166
19.180
19.183
19.189
19.215
19.222
19.228
19.238
19.239
19.242
19.249
19.262
19.225
19.270
19 273
19.278
19.287
19.288
19.292
19.301
19.302
19.312
19.320
19.322
19.223
19.326
19.358
19.367
19.375
19.377
19.385
19.391
19.401
19.4(1
19.414

19.722	 20.421	 21.068
19.723	 20.423	 21.069
19.731	 20.425	 21.078
19.732	 20.41	 21.084
19.734	 20.4,9	 21.100
19.240	 20.443	 21 103
19.742	 20.444	 21.115
19.747	 20.472	 21.117
19.757.20.4;4	 21.120
19.762	 20.479	 21.140
19.769,20.502-21.147
19.778' 20.503-21.150
19.782	 20.507	 21.163
19.792	 20.522.21.169
19.794	 20.528 21.174
19.805	 20.5;1	 21.177
19.8t7	 20.539	 21.181
19.822 20.545	 21.200
19.830 -20.564	 21.211
19.842	 20.567	 21.246
19.843 -20.585	 21.248

.19.851	 20.:99	 21.252.
19.853	 20.605	 21.271
19.858	 20.610	 21.277
19.868	 20 627	 21.294
19.873	 20.676	 21.302
19.876	 20.678	 21.313
19.889	 20.682	 21.327
19.904	 20.692	 21.372
19.918	 20.693	 21.34
19.923	 20.694 21.383
19.027	 20.711	 21.395
19.941	 20.712	 21 401
19.958	 20.716	 21.414
19.959	 20.720	 21.416
19.916	 20.750	 21.427
19.977	 20.751	 21.431

.19.993	 20.732	 21.437
20.003	 20.757	 21.466
20.019 20.762 21.471
20.023	 20.764	 21.422
20.031	 20.766	 21.483
20.038	 20.737	 21.486
20.039	 20.778	 21.505
20.060	 20.780	 21.511
20.064	 20.781	 21.514
20.070	 24.782	 21.525
20.071	 22.729	 21.541
20.075	 20.804	 21.542
20.083	 201805 21.561
20.090 230.808	 212563
20.096	 20.817	 21.5.4
20.106	 20.832 21.577
20.119	 20.835 21.591
20.125	 20.840	 21.595
20.136	 20.842	 212211
20.148 20.843	 21.604
20.149 220.844	 21.607

21.916
21.922
21.923
21.935
21.933
21.942
21.952
21 973
21.976
21.991
22.000
22.005
22.014
22.025
22.034
22.042
22.053
22.026
22.074
22.117
22.124
22.125
22.127
22.133
22.139
22.146
22.151
22.158
22.159
22.171
22.199
22,209
22.26)
22.218
22.228
22.234
22.245
22.264
22.372
22.278
22.297
22304
22.339
22.357
22.270
A22.330
22.394
22.400
22.401
22.413
22.432
22.441
22.515

w.9
22.543
22.551
22.555
.22.571

22.890	 23.806
22.295	 23.814
22.901:23.818
22.964	 23.825
22.919	 23.833
22.921	 23.836
22.9.0	 23.840
22.935' 23.843
22.931-2%-47
22.939	 23.,55
22.947	 23.859
23.000 23367

.23.002 '23.885
23.034	 23.8 6
23.041 23.891
23 037	 23,933
23.068 , 23.911
23.070	 23.919
23.072 , 23.932
23.07-1 :23.921
23.081 -23.936
23.026 :23.943
23.104 223.944
23.112 7 23.9 6
23.123 .23.92
22.130 23.95
23.131	 23.961
23.135 .23.962
23.142 .23.963
23.159	 23.958
23.162 .23.971
23.192 :23.99

•23,203 :23.982
333.213	 23.986
23.214 324.000
23.227 24.003
23.243	 24.035
23.248	 24.036

.28.263	 24.041
23.272 .24.053
23,276 .24.061
23.291	 .24.064
23.296	 24.063
23.310	 24.070
23.340	 24.071
23.3 6' 24.036
A23.'58	 24.089
23-.364	 24.098
23.368	 .24.104
232.69	 24.1.5
23.370	 24.126
23.384	 24.150
23..10	 24.151
23.416 24.164
23.420 ,24.163
23.424 24.192
23.426 324.98'
323.443 24.204



Cet[1333 , 23Terça.41éa gar- )530-15-o~i4TA -
•,
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4.340 25.051 25.814 23.555 27.287	 28.147	 29.419	 30.328	 31.136	 31.755	 32.596 33.470	 34.593	 35.455	 36.087	 36.866
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24.367 25.100 25.835 26.575 27.331	 28.219	 29.462	 30.411	 31.155	 31.846	 32.656 33.533	 34.642	 35.500	 36.124	 36.893- 24.370

I
25.102 25.840 25.576 27.346	 28.247	 29.473	 30.422	 31.161	 31.849	 32.658 33.548	 34.652	 35.511	 36.132	 36.903

24.380 25.109 25.844 26.586 27.352	 28.254	 29.494	 30.429	 31.173	 31.854	 32.660 33.565	 34.680	 35.516	 36.136	 36.90724.382 25.114 25.845 26.588 27.357	 28.259	 29.524	 30.430	 31.175	 31.860	 32.666 33.590	 34.688	 35.519	 36.137	 36.91524.383
'

25.138 25.847 26.606 27.360	 28.262	 29.529	 30.438	 31.178	 31.870	 32.670 33.591	 34.725	 35.522	 36.141	 36.91924.387 23.153 25.853 26.311 27,389	 28.273	 29.535	 30.465	 31.179	 31.875	 32.674 33.592	 34-740	 35.525	 36.149	 36.925
24.391 25.165 25.850 . 26.613 27.395	 28.283	 29.536	 30.481	 31.193	 31.876	 32.381 33.625	 34.756	 35.533	 36.153	 36.930

224.392 25.168 25.868 26.627 27.403	 28.301	 29.547	 30.483	 31.199	 31.886	 32.695 32.645	 34.758	 35.536	 36.168	 36.939
' 14.394 25.171 25.874 26.632 27.412	 28.329 '29.551	 30.488	 31.209	 31.888	 32.702 33.678	 34.764	 35.541.	 36.163	 36.941

24.409 25.187 25.886 26.663 27.421	 28.831 	 29.556	 30.498	 31.218	 31.902	 32.706 33.687	 34.793	 35.542	 36.179	 36.943
24.405 25.197 25.895 26.676 27.434	 28.840	 29.558	 30.502	 31.219	 31.903	 32.718 33.694	 34.796	 35.543	 36.202	 36.944
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39.027- 394763	 40.699	 41.410	 42.337.	43.194	 44.23	 44.966	 45.604	 41.274	 46.894	 47.533-48.254	 48.943
39.032.	 39.767	 40.761	 41.431	 42.371	 43.244	 44.291	 44.968	 45.608	 46.283	 46.895 '47.542	 48.2'32	 48.947
39.034	 39.771	 40.703	 41.434	 42.389	 43.249	 44.312	 44.973	 45.615	 43.298	 46.896	 47.573	 48.265	 48.960

-39.042	 39.772	 49.710	 41.444	 42.393	 43.252	 44.325	 44.975	 45.617	 46.333	 46.900	 47,528	 48.266	 48.931
39.044	 39.776	 40.724	 41.581	 42.394	 43.258	 44.326	 44.983	 45.629	 43.339	 46.902	 47.591	 48.267	 48.933
29.050	 39.783	 40.742	 41.584	 42.396	 43.261	 44.327	 44.984	 45.645	 46.342	 46.907	 47,596	 48.272	 48.966
39.057	 39.785	 40.747	 41.586	 42.413	 43 301	 44.343	 44.127	 45.652	 46.346	 46.913	 47.597	 48.274	 48.972
39.069	 39.791	 40.754	 41.609	 42.424	 43.315	 44,349	 44.993	 45.655	 46.351	 46.914	 47.603	 48.278	 43.986
39.(24	 39.796	 40.759	 41.613	 42.429	 43.341	 44.355	 45.006	 45.653	 46.354	 46.917	 47.604	 48.283	 43.998
39.085	 39.815	 40.777	 41.617	 42.432	 43.346	 44.369	 45.016	 45.660	 46.357	 46.918	 47.605.	48.284	 49.000
39.094	 39.823	 40.786	 41.641	 42.433	 43.357	 44.370	 45,021. 45.672	 46.358	 46.938	 47.615	 48.291	 49.008
39.096	 39.834	 40.803	 41.644	 42.441	 43.380	 44.373	 45.031	 45.678	 46.334	 46.940	 47.620	 48.324	 49.010,
39.111	 39.835	 40.824	 41.648	 42.451	 43.396	 44.370 - 45.033	 45:689	 46.384	 46.911	 47.623	 48.331	 49.013
39.121	 39.857	 40.837	 41.649	 42.454	 43.417	 44.396	 45.035	 45.707	 46.388	 46.943	 47.626	 48.314	 49.020
39.142	 39.875	 40.847	 41.652	 42.465	 43.450	 44.397	 45.047	 45.717	 46.393	 46.945	 47.628	 • 8.345	 49.033
39.146	 39.881	 40.849	 41.659	 42.466	 43.455	 44.339	 45.72	 45.724	 46.398	 46.946	 47.041	 48.356	 49.038
39.159	 39.886	 40.858	 41.561	 42.469	 43.459	 44.401	 45.082	 45.746	 46.421	 46.953	 47.654 .48.365	 49.047
39.162	 39.892	 40.862 .41.664	 42.489	 43.515	 44.402	 45.085	 45.751	 46.424	 46.974	 47.662	 48.367	 49.052
39.163	 39.913	 40.887	 41.679	 42.498	 43.517	 44.416	 45.089	 45.753	 46.427	 46.979	 47.663	 43.379.49.078-
30.169	 39.932	 40.888	 41.682	 42.507	 43.557 	 44.428	 45.103	 45.753	 46.430	 46.989	 47.664	 48.403	 49.094
39.173	 39.934	 40.893	 41.691	 42.508	 42.561	 44.446	 45.107	 45.757	 46.451	 46.993	 47.672	 48.411	 49.096
39.179	 39.935	 40.911	 41.703	 42.515	 43.562	 44.453	 45.110	 45.760	 46.460	 47.002	 47.673	 48.416	 49.101'
39.184	 39.941	 40.913	 41.722	 42.526	 43.558	 44.469	 45.111	 45.774	 46.464	 47.036	 47.577	 48.424	 49.107
20.208	 39.947	 40.919	 41.724	 42.532	 43.571	 44.481	 45.118	 -45.781	 46.471	 47.038	 47.090	 48.429	 49.112
39.209	 39.949	 40.924	 41.728	 42.547	 43.572	 44.507	 45.123	 45.786	 46.473	 47.039	 47.699	 48.440	 49.119
39.211	 39.969	 40.926	 41.746	 42.556	 43.593	 44.526	 45.124	 45.783	 46.474	 47.043	 47.700	 48.442	 49.131
39.213	 39.973	 40.928	 41.754	 42.557	 43.594	 44.541	 45.145	 45.789	 46.498	 47.071	 47.705	 48.443	 49,137
39.217	 39.999	 40.936	 41.762	 42.573	 43.608	 44.554	 45.147	 45.798	 46.499	 47.076	 47.722	 48.453	 49.145
39.225	 40.027	 40.951	 41.772	 42.587	 43.611	 44.559	 45.150	 45.805	 46.511	 47.089	 47.733	 48.456	 49.156
39.236	 40.039	 40.958	 41.781	 42.589	 43.614	 44.562	 45.158	 45.803	 46.513	 47.091	 47,744	 48.459	 49,161
39.246	 40,086	 40.968	 41.796	 42 . 606	 43.631	 44.586	 45.175	 45.820	 46.515	 47.093	 47.750	 48.464	 49.164
39.256	 40.087	 40.986	 41.807	 42.610	 43.657	 44.590	 45.190	 45.823	 46.520	 47.096	 47.753	 48.472	 49.168
39.273	 40.088	 40.990	 41.810	 42.637	 43.658	 44.595	 45.211	 45.826	 46.521	 47.098	 47.762	 48.480	 49.177
39.276	 40.097	 41.007	 41.813	 42.672	 43.665	 44.599	 45.227	 45.827	 46.537	 47.099	 47.763	 48.489	 49.182
39.278	 40.100	 41.010	 41.815	 42.673	 43.691	 44.601	 45.233	 45.833	 46.541	 47.102	 47.790	 48.415	 49.192
39.288	 40.141	 41.017	 41.824	 42 • 675	 43.692	 44.606	 45.236	 45.834	 46 516	 47.105	 47.811	 48.510 .49.195
39 • 303	 40.145	 41.025	 41.825	 42.682	 43.704	 44.609	 45.238	 45.840	 46.558	 47.107	 47.814	 48.517	 49.211
39.310	 40.161	 41.039	 41.835	 42.723	 43.708	 44.619	 45.243	 45.846	 46.567	 47.111	 47.817	 48.525 .49.216
39,329	 40.179	 41.043	 41.851	 42.731	 43.719	 44.622	 45.245	 45.848	 46.571	 47.113	 47.219	 48.526	 49.222
39 • 325	 40.181	 41.051	 41.868	 42,736	 43.734	 44.623.	 45.256	 45:858	 46.579	 47.124	 47.826	 48.529	 49.227
39 • 326	 40.183	 41.052	 41.872	 42,739	 43.754	 44.627	 45. 263	 45.831	 46.583	 47.147	 47.828	 48:535	 49.239
39.334	 40.196	 41 -.060	 41.874	 42 740	 43.769	 44.631	 45.268	 45.869	 46.588	 47.148	 47.863	 48.539	 49.243
39.338	 40.204	 41.065	 41.832	 42,777	 43.789	 44.635	 45.239	 45.870	 46:593	 47.153	 47.879	 48.546	 49.251
29,345	 40.216	 41.073	 41.995	 42 791	 43.799	 44.643	 45.272	 45.874	 46.598 . 47.156	 47.880	 48.547	 49.258
39.352	 40.223	 41.676	 41.906	 42,807	 43.820	 44.654	 45.276	 45.875	 41.604	 47.174	 47.881	 48.559	 49.285
39.272	 40.235	 41.108	 41.911	 42.811	 43.840	 44.669	 45.284	 45.876	 46.606	 47.173	 47.893	 48.560	 49.287
39 • 374	 40.256	 41.109	 41.941	 42 • 822	 43.846	 44.673	 45.239	 45.877	 46.608	 47.177	 47.894	 48.564	 49.297
39.381	 40.294	 41.110	 41.944	 42 828 . 43.867	 44.675	 45.297	 45.884	 46.614	 47.184	 47.901	 48.516	 49.304
39.396	 40.307	 41.117	 41.955	 42:829	 43.869	 44.677	 45.303	 45.885	 46.624	 47.183	 47.913	 48.573	 49.312
39 • 421	 40.314	 41.123	 41.956	 42.838	 43.870	 44.682	 45.315	 45.892	 46.626	 47.198	 47.925	 48.579	 49.314
39.422	 40.319	 41.131	 41.971	 42 . 840	 43.897	 44.689	 45.323	 45.946	 46.630	 47.211	 47.927	 48.582	 4).323
39.423	 40.327	 41.142	 41.992	 42:85 1	 43.916	 44.704	 45.333	 45.950	 46.631	 47.215	 47.936	 48.583	 40.332
39.439	 40.329	 41.167	 41.994	 42,854	 43.917	 44.707	 45.346	 45.956	 46.637	 47.233	 47.946	 48.585	 40.336
39.453	 40.337	 41.477	 42.002	 42.859	 43.921	 44.725	 45.349	 45.989	 46.639	 47.243	 47.950	 48.593	 49.340
39.461	 40.354	 41.182 -42.010	 42.863	 43 • 934	 44.729	 45.351	 45.907	 46.641	 47.265	 47.051	 43.595	 49.343
39.465	 40.359	 41.192	 42.021	 42.865	 43.952	 44.734	 45.353	 46.005	 46.642	 47.270	 47.951	 48.590	 49.350
39.483	 40.361	 41.200	 42.042	 42.868	 43 • 964	 44.737	 45.367	46.010	 46.644	 47.275	 47.968	 48.605	 49.257
39•493	 40.362	 41.201	 42.055	 42.879	 43 . 971	 44.743	 45•374	 45.028	 46.645	 47.277	 47.971	 48.609	 49.366
39.496	 41.367	 41.208	 42.091	 42.833	 43:973	 44.758	 45• 389	46.031	 46.646	 47.278	 47.974	 48.621	 49.385
39.498	 40.368	 41.214	 42.093	 42.906	 43.977	 44.772	 45.386	 45 033	 46.647	 47.282	 47.987	 48.629	 40.393
39,508	 40.369	 41.215	 42.102	 42.912	 43.86	 44.786	 45• 397	45.037	 46.649 .47.286	 47.989	 48.65	 49.395
39.511	 40.383	 41.218	 42.117	 42.916	 43.988	 44.787	 45• 404	 46.039	 46.655	 47.292	 48.019	 43.653	 49,411
39.519	 40.384	 41.219	 42. 1 25	 42.920	 44.012	 44.790	 45.409	 46.045	 46.667	 47.294	 48.022	 48.661	 49 427
39.527	 40.400	 41.228	 42.133	 42.923	 44.022	 44.791	 45.413	 46.055	 46.680	 47.299	 48 023	 43.677	 49.432
39 • 539	 40.417	 41.232	 42,137	 42.943	 44:043	 44.7: ,5	 45. 4 1 4	46.032	 46.681	 47.308	 48.031	 48.685	 40.436
39.546	 40.452	 41.234	 42.138	 42.956	 44.046	 44.800	 45.423	 46.063	 46.683	 47.312 .48.035	 48.694	 49.48
39 • 549	 40.457	 41.237	 42.144	 42.959	 44.055	 44.802	 45.439	46.079	 46.694	 47.317	 48.048	 48.695	 43.440
39.555	 40.461 	 41. 245	 42.149	 42.960	 44 073	 44.809	 45•447	 46.086	 46.709	 47.319	 48.071	 48.718	 49.445

.39.573	 40.482	 41.246	 42.178	 42.962	 44.077	 44.816	 45.451	 46.090	 45.711	 47:328	 48.071	 43.723	 40.446
39.574	 40.483	 41.261	 42.181	 42.970	 44.078	 44.825	 45.459	 46.100	 46.712	 47.342	 48.088	 48.730	 49.448
39.577	 40.489	 41.266	 42.195	 42.974	 44.109	 44.829	 45.465	 46.101	 46.735	 47.358	 48.090	 48.741	 49.4,9
39.578	 40.510	 41.277	 42.211	 42.975	 44.125	 44.840	 45.468	 46.121	 46.741	 47.361	 48.093	 48.743	 49.453
39.579	 40.515	 41.283	 42.216	 43.004	 44.127	 44.244	 45.474	46.122	 45.747	 47.389	 48.097	 48.749	 49.464
39.581	 40.516	 41.289	 42.235	 43.018	 44.138	 44.849	 45.500	46.123	 46.775	 47.397	 48.104	 43.756	 49.465
39.608	 40.524	 41.293	 42.237	 43.032	 44.177	 44.862	 45.504	46.124	 46.781	 47•390	 48.108	 48.758	 49.470
39.618	 40.533	 41.300	 42.238	 43.055	 44.183	 44.869	 45.513	 46.129	 46.785	 47.421	 48.117	 48.759	 40.476
39.631	 40.541	 41.305	 42.242	 43.065	 44•195	 44.886	 45.5 17 - 46.136	 46.795	 47.432	 48.121	 48.772	 49.436
39.645	 40.555	 41.319	 42.257	 43.071-	 44.197	 '44.893 ' 45. 520	 46.140	 46.797	 47.434	 48.122	 43.803	 49:490
39.651	 40.557	 41.328	 42.269	 43.087	 44.218	 44.896	 45.533	46.143	 46.812	 47.438	 48.125	 48.808	 49.491
39.656	 40.558	 41.336	 42.276	 43.088	 44.219	 44.903	 45.538	 46:223	 46.820	 47.446	 48.133	 43.815	 49.497
39.661	 40.567	 41.358	 42.280	 43.091	 44.224	 44.906	 45•543	 46.234	 46.821	 47.451	 48.133	 48.825	 49.498
39.675	 40.589	 41.365	 42.281	 43.113	 44.225	 44.912	 45.543	 46.235	 46.833	 47.455	 48.144	 48.874	 49.500
39.696	 40.608	 41.373	 42.286	 43.118	 41.229	 44.914	 45.555	 46.236	 46.855	 47.457	 48.172	 48.376	 49.520'
39.733	 40.652	 41.280	 42.287	 43.138	 44.230	 44.928	 45 557	 46.241	 46.856	 47.461	 48.188	 48.88T - 49:521 .
39.742	 40.657- 41.392	 42.298	 43.140	 44.230	 44.934	 45. 558	 46.244	 46.867	 47.467	 48.203	 48.892	 49.528
59 743	 40.660	 41;397	 42.300	 43.148	 44.263	 44.951	 45.564 ' 46.249	 46.872	 47.493	 48;249- 48.899 '49.530:
39.754	 40.634	 41.399	 42.301	 43.161	 44.270	 44.955	 45.532	 46.253	 46.883	 47.514	 48.244	 48.919	 49.535
39.759	 40.672	 41.403	 42.328	 43:178	 44.275	 44.932	 45383	 46.267	 46.885	 47.516	 48.250	 48.925	 49.538
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49:539 49.799 50,006 50.293 59.416 59 599 59.803 502976-' 51.146 51 305 51.524 51.737 52.005 52:234 52..`4491
49.564 49.802 50.008 50.215 .50.418 50,604 50.806 59.981 51,148 51.309 51.526 51.746 52.008 52.236 52.455
49.598 49.815 50.012 50.217 55.436 51.605 59.807 50.986 51.153 51.311 51:529 51.758 52.010 52.239 52.451
49.601 49.821 50.020 '50.224 50.455 50.24 50.819 50.9)2 51.155 51.313 51.533 51.759 52.028 52.253 52.45g
49.611 49.825 50.026 50.241 51•453 50.633 50.834 51.000 51.157 5L326 51.534 51.767 52.047 52.262 52.430.
49.618 49.835 50.032 50 244 53.4 6 50.645 50.843 51.008 51.179 51.340 51.539 51.769 52.051 52.263 52.446
49.629 49.837 50.037 51.246 5 !. 487 50.649 50.847 51.009 51.182 51.345 51.552 51.783 52.052 52.270 52.441
49.630 49.843 50.041 . 50.247 50.490 5.653 50.857 5L011 51.183 51.347 51.560 51.802 52.080 52.280 52.55g,
49.638 49.847 50.043 50.253 53.43 51.653 50.859 51.015 51.191 51.352 51.564 51.809 52.093 52.291 52.544
49.651 49.843 50.051 50.268 '59.591 50.659 50.861 51.018 51.193 51:358 51.584 51.824 52.112 52 : 298 5?.539
49.657 49.851 50.056 50.274 5i.'50.2 50.670 50.864 51.026 51.199 51.274 51.598 • ' 51 830 52.118 52.307 52.544
40.f.74 49.855 50.038 50.277 50.522 50.671 50.861 51.030 51.201 51:387 51.603 51.836

.,
52.121 52:3)9 52.564,

49.684 49.860 50.065 55.282 50.524 50:675 50.873 51.031 51.20) 51.397 51.607 51.838 : 52.125 52.311 52.59g
49.65 .49.8 2 50.070 :50.300 53.529 50.682 50.879 51.032 51.227 51.403 51.613 51.843 52.130 52.313 52.509
49.687 49.867 50.077 50.305 50.533 53.683 50.884 51.033 51.229 51.407 51.616 51.814 52.131 52.317 .52.586
49.693 49.870 50.087 50.306 50.538 53.687 50.900 51.045 51.233 51.419 51.639 51.851 52.140 52.327 52.510
49.697 49,874 50.088 50.312 50.540 50.723 50.914 51.055 51.235 51.429 51.640 51.867 52.144 52.242 52.550
49. 5 04 49.931 50.123 50.315 51:548 50.725 50.915 51.058 51.233 51.426 51.661 51.877 52.1132 52.356 52.551
49.715 49.905 50.125 50.325 53:551 50.727 50.922 51.031 51.247 51.437 51.668 51.886 52.163 52.366 52.572
49.717 49.910 50.139 50.329 50.566 50.728 59 926 51.094 51.257 51.443 51.676. 51.893 52.194 52.370 52.583
49:736 49.921 50.148 50.331 50.570 50.733 59.930 51.096 51.210 51.453 51.682 51.905 52.195 52.375 fiOG
4`' 741 49.923 50.155 53.335 5'3.579 50.735 50.9:9 51.1:14 51.261 51.455 51.693 51.9 9 52.193 52.376 52.603
49:257 49.940 50.168 50.350; 53.581 5'.751 50 940 51.118 51.264 51.460 51.697 51.923 52.206 52.382 52.627
49.767 49.958 50.179 50.356 50.587 50.755 50.949 51.125 51.265 51.468 51.705 51.938 52:207 52.384 52.623
49.771 49.971 50.180 50.364 50.588 50.771 50.954 51.128 51.286 51.473 51.702 51.942 52.214 52.397
49:778 4 . ).90 50.185 50.373 5).591 50.773 50.930 51.133 51.287 51.483 '51.713 51.945 52 218 52.439
49:782 49.994 50.189 50.376 50.597 50.777 50.968 51.140 - 51.288 51.503 51.718 51.931 52.220 52.440
49:793 50.0O2 50.192 50.393; 50:598 50.789 59.972 51.145 51.303 51.510 51.722 51.984 52.230 52.447

'Caixa de Amortização, 11 de dezembro de 1909.-- O inspector, 21. C. de Leaó.

Deposito Naval do RiodeJa-
neiro

MATRICULA DE COSTUREIRA.

De ordem do Sr. capitão de fragata, di-
,re.c,, tor deste deposito, faço publico, para -co-
nhecimento das pessoas interessadas que, na
l a,:ecção desta directoria, no Arsenal de Ma-
rinha, serão recebidas, até o .dia 10 de Ja-
neiro proxirno, as novas cartas de fiança
das seaLoras matriculadas na primeira e •
segunda categorias ;do dia 15 a 20, as de
torcera e.quarta ,categorias e do dia 20 ao

, dm do naez, as matriculadas sem categoria,
..,,a,ccinpánladas dos respectivos co,rtÕes de
• Matricula a,-.ru de seremi substituidos.

Não poderão tP.r matriculadas mais de
duas pessoas da mesma
- Do . acCôrdo com • O art. 34 do regula-

' mento de-ta Repartição, que clasSifica as
-..costureiras em quatÉo categorias, .devem as
e penhoras, cámlidatas á matricula, apre-
: sen:ar áftestado de pobreza, henestidade,

• viuvez en de orphandaGe • e' a competente
Cartaalo fiança, com' firma reconhecida, de

.pessoa idónea,.	 •
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 25 de

dezembro de 1909. •;--- Carlos Augusto de Al-
meida, encarregado.

Alistamento e:Sorteio.
.	 .

..JUNTA DE REVISÃO

O General de Brigada José. Salustiano.Fer-
Da,ndes dos Reis, presidente -da .Junta de Re-
visão do Sorteio Militar desta Capital ,etc.:

Faz saber que achando-se inslalla.do os
trabalhos desta Junta, que fulmina todos
os dias uteis em uma das .dependencias do
antigo Arsenal. de Güerra,:eonvida a todos

• aquelles que tiyerom do ser excluidos por
iocapa.cidade physica ou isentos por serem
arrimo dp ,familia e outaas causas, .a .apre-
sentarem até 31 de -dezembro do corrente
os dechmentes quepara tal fim ' se tornam
necessaribs, ,senclai que - depois ide , .expirado
eSte prazo, ,nenhum reclamação será at-
tendida. E, para . :que chegue . ao .conheci-

mento de todos, lavrou-se este edital, que
vae por mim assignado e rubricado pelo
presidente.

Capital Fe,dera1;20 de dezembro de 1909.--
Carlos Jansen Junior, capitão secretário. e,

JUNTA DÉ ALISTAMENTO E SORTEIO MII1TAR
DO 24° D:STRICTO FEDÉ.RAL

O coronel Antonio Luiz Rodrigues., pre-
sidente da junta de al:stamento militar:

Faz saber que, de.accórdo com a circular
do E'xm. Sr. general presidente da . junta de
revisão e -sorteio militar, foram exclui-
dos pela revisão, -de conformidade com dis-
posto nos arts. 114 A e B do regulamento
n. 1850, do 4 de janeiro de 1908, os cidadãos
abaixo mencionados e alistados no referido
armo de 1908. E para que chegue ao conhe-
cimento do todos manda -affixar lio logar
mais publico deste districtà e publicar no
Diario Offic ial a relação dos excluidos. E eu,
Francisco Pio Pereira, 1° tenente, secreta-
ria, lavrei o presente edital .que assigno e
vae pelo presidente rubricado.

Relaçao dos cidadaos da que trata o presente
edital

Nomes e filia ções -"Exclusões

Abelardo Braga, filho de Luiz Rodrigues
de Abreu, por não ter idade legal.

Luiz Teixeira Coelho, filho de Leocádio
Teixeira Coelho, por excesso de idade.

Oscar José Vieira, filho de José Corrêa
Barbosa, par não ter idade legal.

Dr. Adelino da Silva Pinto, filho do.Dr..Ade.
uno da ;Silva Pinto, porserallicial da Guarda
Nacional.-
' Honorio dos Santos Pimento', filho de Ho-

nono dos Santos Pimentel, idem idem.
João Gualberto do Amaral, filho de Igna-

cio da Silva Amaral, idem idem.
-Alfredo Ramos, filho de Antonio Guima-

rães,-por excesso ,de idade.
Francisco Guerra Pires,. filho de Candido

Bazilio Cardoso Pires, por incapacidade phy-
sica

Mathias -Caricio de-Pontes, filho de Antó-
nio Canelo' de Pontes, por não ter idade!

..
• Antonio Fernandes de Barros, filho de Ma-
noel Joaquim de Barros, idem ideni.

Mario de Oliveira, filho -de Francisco Ro's
mão de Oliveira, Riem

Patricio Cardoso, filho de Ignez Cardoso,
por ser estrangeiro..

Aristides Pereira Ozorio,; filho de Manoel
Joaquim Fonseca Ozorio, por ser arrimo do
sua familia,.

Avelino Coelho de Almeida, filho de Julio
Coelho, idem idem.	 .

Sebastião Francisco de Andrade, filho 'de .
Maria da Silva, idem idem.

Adalberto Couto Reis, filho de Fausto
Emilio Couto Re,:s, idem idem.
• Gustavo Adolpho Chimith, idem do sua
m5.1 viuva.

Curato de Santa Cruz. 27 de dezembro do
1909.- Coronel Rodrigues, presidente . da
junta.-- Francisco Pio Pereira, 1° tenente,
secretario. .	 . .

Ministerio da Guerra.
Sexta Divisão

DEPARTAMENTO DA GUERRA

Exame para a aclinissao de vaerinarios nót
serviço- de saude do Exercito'	 :‘

•De ordem do Sr. coronel chefe da 69, divi.'
são do Departamento da Guerra, faço pu-
Mico que, durante 60 dias, a contar desta
data, estará, aberta nesta divisão a inseri-
Não rara o exame de admissão de veteri-
narios no serviço de sande do Exercito.. -,

Para essa inscripção, á qual só., serão
admittidos os veterinarios que já se acha-.
rem em serviço, deverá cada candidato sa-
tis ta.zer os requisitos exigidos pulos arts. 3°
e 4°, paragrapho unico, das instruções Pu-
blicadas no piario Official de 8 : do eorrente
mez.

Essas instrucç'ões regulam a fórma praticar
da realização do alludido exame. 	 .

Sexta Divisão do Departamento da Guerra,
em 11 de • dezembro de 1950. - Dr. Antonio
de .Franco Lobo. major adjunto. •



orça:feira 28:-

1ginisterio da Viação e Obras
Public itS

Directoria Geral da Obras e Viação •

EDITAL DE CONCURRENCIA. PARA. O ARRENDA-
. MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE

JANEIRO

DiAAICVOFYItat.-

d) TaXas de -capatazias:	 •
Por volume de peso, não excedente
- de 50 kilogrammas •	 • ' 200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kiloa-ramma que exceder 	  $100
e) Taxas ne armazenagem: -

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 6) dias, 11/2% em cada inez.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em va -
gões de linha ferrea

1) Por tonelada de carvão de pedra 4000
Por tonelaelarde;qualquer genero a

granel ou em volumes ata o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 3.000

Por tonelada de ageneros em volu-
me, de peso de 1.500 até 5.000 ki-

' logrammas. 	
Por tonelada em volume indivisivel do

mais de 5.000 kilogrammas de peso.Preço
convencional.
g) Os minerios de man-ganez e de ferro pa-

garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 25000 por
tonelada. correspondente aos serviços de
carga e descarga e de traasporte.

IV—Taxas par serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facalta,tivos para o
commercio e para a navegação.

h) Taxas de armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazeno

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamento e easa-
que, por sacca 	

Armazenaa;ein de café ensaccado de•
positado nos ar:nazeas int3rnos
com desisançtio do navio para
embirque, por mez opor sacca.	 $100

Os mesmos cafés depositados sem
designação de navio para embar-
ques por moi e por sacca 	 	 $200

i) Taxa da estiva n as navios
Por tonelada de mercadoria em

carga ou descarga... 	 	 15000
j Taxa de supprimento de agua ao-3 na-

vios
Por metro cabia° de agua, medido

por hydrometro 	  1$0)0

V
As taxas mencionadas na clausula ante-

rior são definidas, e serão applicavois do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caes para a amarração dos navios,
sonda esta operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
dante, auxiliado, medianta requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porto.

As taxas serão applicadas á extensão do
caes que fôr occupado pelo navio, corre-
spondendo a primeira a no navios movidos a
vapor ou outro motor moderno e a segunda
ás embarcações a ve'a e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga e descarga será co-
brada pelo peso bruto de tola a mercadoria
ou os generos de qualquer especie que sejam

. embarcados ou desembarcados no porto.
c) A taxa do coaservação do porto corre,

sponde a todos os trabalhos e despezas de
dragagem para a desobstrucção e conser-
vação do porto, mantidas sempre as alturas
minimas de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é
cobrada do navio, conjunctamente com a de

'carga ou descarga,, Para ,toda 'a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto. • •

-d) --A- taxa de .:capatazias comprehende.
• toda a braçagem e movimentação das mers -

- -nézerabfo ,--. 1909: •

-	 •
• "	 •	 •ca orlas mi quaesquer generos, desde

_
 o seu

recebimento até a sua entrega nas partas
.externas dos armazeno ou depositos e vicf
versa, para os generos de exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfa.ndega, ella comprehendo
não sõ a arrumação dos volumes nos arma-
zeno ou deposites, como a abertura dos
mesmos, o reacondicionamento das merca-
dorias e fechamento dos caixões ou onvol-
torios, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivo donos, nas port is ex-
ternas, depois do feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazia,s será cobrada de cons.
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada'
tambem de confurmida te com as leis das
ai fandegas.

f) A taxa de transporte em vagôo3 do
linha fe.rrea compreliende a carga e arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboque
e transporte destes até ás estações d is es-
tradas de ferro no porto, tomadas as mer-
cadorias nos armazeno ou depasitos do porto .
para serem entregues ás e•dradas ou para
serem reembarcadas em navio atraca i° ao
caos.

As mercadorias desembarcadas no caos para
serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazeno ou
deposites do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fôrma as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagões, para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caes.

Si as estradas não fornecerem o nu mero
de svassõos precizos para a descarga do navio
com a necessaria presteza. as mercadoras
que não tenham svagões • das estradas para
recebei-ao directamente serão recolhidas
aos arma,zens ou deposites do porto, saieitas
então ás taxas de capatazias e de trans-
porte.	 .

VI
Nenhuma mercadoria ou carga de, qual-

quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausalas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos caos, será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois do
coacluidas as obras de melhoramento do
porto. a..que se refere a Clamada II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-

:rias sem atracar ao caco, o arrendatario co-
brará as taxas de carga e descarga, do con-
servação do porto e de atracação nor toda a
tonelagem &libara ida ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art.. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

VII
-

São is2ntos de taxas-relativas á atraca-
ção do caos os botes, e-calores o outras em-
barcações miadas da qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo . de pas-
sageiros e bagagens. e as perteneentss aos
navios em carga e descarga no cace.

VIII
Serão embarcadas e. desembarcadas gra-

- tuitamente nos estabelecimentos arrendados
.quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio; as bagagens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções 'estrangeiras, os petrechos beIlicosa os
immi arantes e suas bagagens, correndq por
conta do. arreudatario .o tran zporte destas

- ultimas : de`bei'do• até. ás . estações das_
das dede ferrei pelos vagões destas.	 -

' De ordem do Sr. ministro, faço publico
• que, no dia 28 de fevereiro	 „imo anilo, •
t.ao meio • ia geral o na
rAelegacia do Thesauro em Londres, serão
srecebidas o abertas pro postas para o arren-
damento do novo sae,s do porto do Rio de Ja-

;noir°, segundo as especificações constantes
das seguintes condições: 	 .

, • a)s serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exploração industrial o Governo . pra-

4ende arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento o descarga, capata,-

,' zia.s, armazenamento e guarda das merca-
dorias de imputação e exportação, nacional

t•u estrangeira, pelo mesmo porto.
•

O Governo entregará, desde logo, ao arren-
adatario o trecho de caes correspondente aos
cinco a arinazens que se acham
promptos e apparelhados para o serviço e

successivamente, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando

; igualmente promptos e apparelhados, de
L.sorte que, concluidos estes, possa o arrenda-
.itario utilizar-se de toda a extensão do caes
.0311 construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-

) zens precisos, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
ánais dous guindastes fixos 'para 20 a 30 to-
neladas euma cabrea flactuante para 100

)toneladas. •
fi• Esta entrega será feita por um arrola-
imanto descriptivo de todas as obras, machi-
inismos e apparolhos e por uma planta do
,porto, indicando as profundidades da agua,
ltdentro do porimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caes.

I) prazo do arrendamento começará na
Sydata em que fôr assignado o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 de dezembro de
1921, carnosa entrega ao Governo de todas as
obras, machinisrnos e apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver acere-
acido rio decurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação e Pincelem,-

.mento..
IV

O arrendatario cobrará pelos serviços
que prestar aos navios e ás mercadorias as

'taxas seguintes em moeda papel:
1—Taxas pagas pelos navios.

,a) Atracação:
'Por dia e por metro linear de caos

occupado por navio a vapor 	  $700
•Por dia e por metro linear de caos

occupado por navio a vela 	  $509
b) Pela carga ou descarga de mar-

fa cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma, 	  $001,5

1.̀ c) Pela conservação do porto, por
•. kilogramma de mercadoria ou

quaesquer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
II-Taxas dos serviços prestados á

imercadoria,pagas directamentepela
;-mesmaa .e de: conformidade com :a
'rCánsolida.ção das. Leis das Alfa,nde-:

.	 -

$100
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'IX

`C! arrendatario : deveaS., 'facilitar par todos
os meiceos serviços tia União ou dos Esta.
ales, dando-lhes preferencia nara Ivo -dos ap-
'parelhá e do Caos, sent2o, 'porém, -estes ser-
'vi.ças • tridanu izades

No-can de -movimento de -tropas, federaes
aan estadtiaes, poderão estas utilizar-sede to-
. des os estabelecimentos do .•orto para arri-
ba-mie e desembarque sem ficarenasujeitas
rsáo paga,mento !de taxa alguma. ,

•- .
•

Si'n-Governo permittirlivre transito pelo
porto. para mercaeorias destinadas a outros

- paizes, expedirá para tal fim regulamento
- especial, reetatendo os interesses do fisco e

os do arrendatario no que di'L respeito ao
.servico de cena, descarga, ,capatazias ear-
mazonageoa.

,--	 •
O arre. udatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do centracto
por preços ou taxas diferentes das menciona-
das na-clausula IV ou de outras que forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e de restituição á, parte lesada, si
obrar -de mais.

XII
Os armazens entregues ao arrendatario

.grzarÃo de todos os favores, vantagens e
onus conferidas por lei aos armazeno alfau-
degados e entrepostos da União.

• XIII.
•, Considera-se faixa do porto a área com..

' prehendida entre o paramento do e Les e o
alinhamento externo dos armazens na Ave-
nida do Porto:	 • •

Esta faixa é reserv o 'a exclusivamente

XIV

•O arrendatario po lera. ter armazens ex-
ternos na -Avenida do Porto, do la o opposto
á f Lixa desta, ligados ao. ca.es .por linha
ferrea.
•Nesses armazene poderão ,ser recolhidas

mereadorias, depois de despachadas pela A/-
fandega e pagos os respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas de
armizenagem, propostas pelo arrendatario
e approvada,s pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
elausu:a XVIII. a renea de sua utilização
será reunida á. relida bruta do porto.

XV ,
- O arrendatario obriga-se a fazer os ser-

- viços-que • lhe incumbem, com :to la regu.
laridade, ordem e presteza, attendendo ás
reclamações das partes que ferem justas, a
juizo -do -Governe, em tudo que fôr concer-
nente ás obr gações acima mencionadas,
sendo respansavel pela guarda e boa conser-
vação das auereadarias que receber.

Fica •elleasuleito a todas as Ide, rege-
-lamentos e instruções em ;vigor ou -que
'venham 'a ser expedidos. pelo Ministerio
da Fazenda; relativos co recebimento. guar-

i da, -conservação e-entregailas mercadorias,'
-que lOreln •applica.veis aosartaiazens ara'ene.
dados. "	 •	 - - •	 -	 -

O serviço de carga érdesearga dos =navios,
unia vez- começado, ficará -Sujeito á 'fisi'ali-
aç" da Alfaudega, que para-tal fim dará,

ao areendatario -as precisas instrucções,

XVI

O arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor dá;Alfandega, em tudo que disser re-
speito as.cOnveniencias e garantias dofisco,
cumprindo rigorosamente todas as lastra-
ações ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas..	 •
,• Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada pelo . Minis-
terio da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e- o inspector, da
Alfa,ndega são, perante o arrendatario os
representantes -do Governo, cada um na al-
çada que lho cabe.

XVII
O arrenda,tario terá a liberdade de acção

naaparte administrativa e economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
em alteraçõps. ou modificações nas obras e
zerarelhamentos que lho forem entregues,
app prévia autorização ao Governo.

XVIII
Si o arrendatarie justificar a necessidade

de obras ou apparolhamentos complemen-
tares, poderá "ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installações que pro-
puzer, com capitaes seus, mediante planos
e orçamentos préyiamente approvados polo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual de 6°/a pago semestralmente, e dello
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno n•o fim do prazo do contracto.

XIX

Será -considerada renda bruta do porto a
sornina de todas as rendas ordinarias ou ex-
traorditiarias, eventuaes ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario
apresentira á- repartição competente um
balancete, com as necessariasdiscriminações
da- renda arrecadada no maz anterior,. e
cumprirá, todas-as instruções que lhe forem
dadas para a malher fiscalização e reconhe-
cimento' da referida renda.

XX-

A cobrança das taxas pelos serviços pre-
stados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos 03 di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
oceasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será -feita pelo arrendatario logo
que Anue terminada a carga Ou descarga
os na vios, que não :serão desembaraçados!

pela Airaodega, sena a apresentação 'doa*,
,speetivoe ,recoos, ,

XXI

das que arrecadar,-de- conformidade -com a
leg islação em vigor.

O arrendatario será, responsava' pelas ren-1

X:XII

O arrendatario entrará semanalmente
para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante urna guia expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-.
centagem que lhe eduber, de accordo com a. !
clausula XXIV.	

var.Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, fax-
se-ha a conta definitiva das porcentagens
a que tiver direito o- arrendatario, para in-
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou toara fazel-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII
Correrão par conta do arrendatario todas

as despezas relativas á administração e
custeio dos serviços do parto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a illu-
minação dos armazens, edificios, faixa do
porto, boias illuminativas. a vigilancia, o
supprimento de agua potavel e qualquer,
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços 'arreaa
dados e ao contracto. inclusive' a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização:.

XXIV
Aconeurrencia, para o arrendamento ver-:-

sara sobre o valor das porcentagens- da-
renda bruta pedidas pelos proponentes paro.-
todas as despezas mencionadas na clausula,
anterior e para lucro da arrendatario.

As porcentagens variarão decrescendo coni'
os valores crescentes da renda bruta, de,
cinco em cinco mil cantos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagem para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de réis em
papel, para o primeiro accreseimo, de 5 a.
10 mil contos, para o segundo accrescimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ae-
eraseimo acima de 15 mil contos. 	 ,

XXV

	

-"I	 •Para garantia do exacto cumprimento da;
contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no Tilo.:
souro Nacional, na data da assignatura do,
contracto, uma caução do mil contos de réig
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevada ao.
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do caos desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá, ser feita era ti-
tuba da divida nacional,' interna ou externa,
ou em moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaes-
quer 'despezas que o Governo faça por conta.'
do arrendatario, em virtude do coatractó,?
deduzindo-se dolla as respectivas importara-
cias, 'caso o arrendatario, Intimado a pagale
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver

'sido marcado na mesma intimação.
-Uma vez desfalcada a caução 130r_ mes;descontos, será o arrendatario obrigado a

reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o MOMO -arrendatario . consti-:
tuido em mora, _ipsojure,- a obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao anua:,

para os serviços do 	 porto e dentro delia O Governo, porém, reserva-se .o direito de
nenemna	 e.ttidade • estranha
qualquer. serviço. • -

poderá, fazer fazer	 as obras,	 ou fornecer	 o apparellia-
mento 'd sua CuSta, deão logo, si assim lhe
convier.	 " 

•
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'cabendo ao Governo lireito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia do destalqUe e
'correspondentes j uros. nos termos do art. 52'
letras b e c, parte .5.a-do decreto n. 3.084, de
5-de novembro de 182.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas polo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accordo
com as clausulas deste contracto, só lhe será
entregue o saldo que houver na fim do
prazo do contracto.

XXVI
Até o dia 10 de cada mez será organizada

a conta da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula, XXII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou diminuir

as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será, feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas marcadas nessa
clausula,qualquer que seja a alteração para
mais ou para menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIII

'tarjo é obrigado a fazer á sua cirsta a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos o demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado do conservação . e funceloaa-
mento, devendo substituir por novos, tam-
beM á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma fôrma fará a desobstrucção e draga
rens que forem necessarlas para a mann-

• cem da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo de cumprir a ordem no prazo que lhe
tiver sido marcado, poderá o'Governo man-
dar fazer o trabalho por outrem, por coca
do arrenclatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo

•mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX
Além das taxas rateridas na clausula IV 'o

arrofidatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneraaão de serviços que
preste nos estabelecimeatos arrendados,
coimo o de emissão de warrants, • reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

-
XXX

es trapiches alfandegados Ypiranga, Or-
dem e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para

•exploral-os conjunctamente com o primeiro
'trecho de caes, devendo fletias cobrar unica-
mente as taxas de c ipatazias e armazena-
gens, não sendo nenhuma deltas superior ás
,que se acham em vigor na Alfandega, desta
Capital.

Lego, porém, que seja entregue ao arren-
dailio toda a extensão do caos, de que trata
a Clausula 11, cessará o alfa,adeganaento doe
citados trapiches, voltando então . para o
Governo os respectivos edificios com cs seus
apparelhamentos actuaes.

XXXI

traquanto não:estiver entrogue ao arrOn--
datario •toda extensão do caes,- de que -trata-

Qlatisula II, serão . mandados pelaAltand

desta Capital, para atracar ao..caes, os na-
vios que o _trecho do Mesmo caos comportar,
de modo a estar serrim. : aproveitada todáea
sua capacidade de trafego.

.	 XXXII •	 •
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do cae n e trapiches alfandezados, sujeita-
rá ao Governo o' regulamento para a ex-
ecução de todos os seus, serviços e só depois
della a,pprovado pelo Governo poierá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de a com:-
do com . as condições do presente edital e
com as disposições das leis em' vigor quJ
se refiram á,quelles serviços.

. XXX 111
Fará parte das obras arrendadas um dopo:

sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escolLa
do local e construcção do mesmo deposito.

XXXIV

Pela inobservancia de -qualquer das clau-
sulas do contracto para que não este;a, esta-
belecido, penalidade especial, ficará o arren-
dataria sujeita a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas raincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministre, . no -coso de ser
usado o racurso acima, estabelecido, contado
da data da respectiva' intimação, será o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula XXV.

..XXXV
SI o arrendatario nã,o residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
plenos o illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciario brazileiros, quaes.
quer questões . ' que com elle . se .suscitem-
podendo o dito representante ser ,demandado
e receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija cittçã pessoal.

O arrendatario oa seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temooraria-
mente, da C boita]. Federal sem sciencia e
permissão do Governo,

XXXVI
As• questões entre, o Governo e o arrenda-

taxi° relativas - ao serviço deste, e as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,a,o ministro da Viação é Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se confirmar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
inst oca, o arbitramento, , escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo • do 10
dias ; não chegando esfes a accordo, a ques-
tão será resOlvida por um • terceiro arbitre,
escolhido dentro de 10 dias,' do Cammum
aecordo ; na falta deste aecordo, cada uma
das partes contra,ctantes, dentro de cinco
dias, apresentará dotes outros arbitros o den-
tre os quatro a sorte designará b desenipa-.
tador, que resolverá a:questão no 'prazo de'
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as "de multas, rescisão o outras, não
são comprehendidas na presente clausula.-

.
" "- XXXVII e e	 •	 "-

Quaesquer- Outras. questões, que, • -porveria:
ttira, se possam su.scitarana eXectição'do-con-

;	 •

tracto, quer 'sejam administrativas, quer-
talam judiciaes, serão- sempre decidi tas
DOiOS tribunaes brazile,iros, e o fôr° --,,ara •
todas as questões judiciarias , entra o• &o-
varria e. o arreadatario; seja eeste autor ou.%
réo, será o fiederal. " •

XXXVII/
O Governa poderá rescindir o contracto, a;

partir de 1 de janeiro de 1917, pos eco trdo
amizavel com o arrondatario e, na falta
deste, mediante pagamento de .um h Ide,
mnização correspondente a 10 % da renda
brut recolhida pelo arrenda.t trio . nus 12
mezes anteriores á data da rescisão.

XXXIX	 •
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sena dependencia, do interpella,ção ou
acção judicial, si o arrendatario, depois de •
multado, reincidir em qualquer falta que
diga, . respeito a contrabandos ou prejuizos
do fisco.

Vorificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União,' a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL
Para as desaezas de fi4ca1ização, o arren-

dat trio entrará para o Tesouro Nacional,
por semestres adeantadcs, com a quantia de
30:000$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão par extenso,

sem razuras, entrelinha: ou emendas e sem
condição alguma fóra, deste edita!, as porcen-
tagens que pretenderem para a e.xecaçãa
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e'nos termos da clausula XXIV,
fechando•esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —proposta -
de... (nome do . proponente)..

-Reunirão a esse -enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua • capa.:idade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe: igualmente lacrado, que
será entregam no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abortos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites
os .documentos de prova de idoneklade o
reunindo-se os envelopes com as propostas
de preços fechados corno se acharem, em
um mesmo envolacri, que, depois de ;las,
crado e rubricado pelos eproponeptes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará- depo-

sitadqno Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas, sob a -guarda do director do Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idonoos para o contracto e annun-
ciado o dia para a abertura das - propostas
de preços; sendo nesse dia restituidas RDS

demais proponentes as respectivas propa Sias

fechadas corno foram entregues.
A praferencia será dada , ao concurrento •

que offerecor menor toreentagem média
para uma renda bruta de 16 mil contos do'
réis, annuaes.

O Governo, que se ressrva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidade Moral,-
industritl.c financoirá '.dos preponeatns, -pa-'
dará - igualmente annullar a preáenta c ote--
currencia,. si achar inaeCeitavets . 'ás preços-
pedidos nas - prepostas, não ficando nofpro--).
Orientes -direito reclamarem .qualquer,
indefiinizaçã,o, sob qualqUer

"Durante o prazo do contracto o arrenda-



No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antonio Carlos da Silva Telles e Fran-
cisco de Paula Ribeiro pedem ao Governo
alguns esclarecimentos sobre os servicos do
porto, que vão ser arrendados, conforme
edital de concurrencia que esta sendo pus
blicado pela impaensa.

- Para po ler pretor as informações pedi-
das, é preciso distinguir no prazo marcado
para o contracto os dons periodos distinctos:

1.° antes de concluidas todas as obras men-
cionadas na clausula 2s do edital, desde o
canal do Mangue até a Prainha ;
• 2°, depois de concluidas as obras, entre-
gue ao arrendatario todo o serviço do
porto.
• No primeiro periodo, e de conformidade

com a clausula XXXI do edital, a Alfandega
mandará atracar aos novos odes os navios

- que o trecho ou os trechos successivamente
• • entregues ao arrendatario puderem com-

- portar.de modo a estar sempre aproveitada
toda a sus capacidade de trafego.-

• Neste periodo o referido arrendatario po-
derá cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, sómente dos navios e
mercadorias que se utilizarem dos cães e

•armazena que lhe estiverem entregues.
No segundo periodo, em virtude do dis-s posto no art. XIX da lei n. 1.313, de 30 de

dezembro de 1904, 4 nenhuma merca lona,
• -sala qual. for a sua natureza ou destino,

que entre pela barra, poderá ser desembar-
cada sem transitar pelos cães ou obras. su-

- jeiaa, sempre ao pagamento das taxas re-
. Outivas. Esta disposição applidasse, nos
' mesmos termos, e em todos os casos,ás mer-

cadirias a embarcar.
Por esta disposição; que transcrevo, ipiis

verbis,torna-se claro que toda a importação
ou exportação, nacional ou estranaeira

'
 que

ae realize pela mossa barra, terá de ser feita
por intermedio das novas obras, sujeitas ás
taxas marcadas no edital.
, Penso que esta e galicação deveria bastar

para os aIls a que se refere o requerimento
atm informo.

, Entretanto, para evitar qualquer equivoco
„ ,de interpretação, passo a informai', uma

isor uma, as perguntas feitas pelos regue-
4s.

Tona-reliã_haa

aera éviaglente nomeada pelo Governo
04
1& eJnmieso de ciam membros para o
exame e julgamento das provas de idonei-
Ude apresentadas pelos concurrentes.

• XLII
Para garantia da assignatura do con-

traCto os proppnantes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 200:000$ em moeda
çorrente, que reverterá, para os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar
p respectivo cdntra,ctó no prazo de 10 dias,
lontados da data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

pirectoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — I. P. Parreiras Horta,
director geral.	 (,

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas e para evitar qualquer equi-
aoco sobra as condições de arrendamento
dos servicos do porto do Rio de janeiro, dou
publicidade ao meu parecer de 29 do mez
findo, abaixo transcripto, sobre uma con-
sulta feita em relação a diversas clausulas
do edital de concurrencia, 'que está sendo
publicado, para conhecimento daquelles que
pretenderem comparecer nessa concur-
rencia.

Escriptorio da Com m I ssão Fiscal e A dmini-
atrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
aeiro. 9 de novembro de 1909..— Trancisco
de Paula Bic,alho. •

157.A.RfO-Q-FFiãã.t-

la
Estão sujeitas a todas as taxas da clau-

sula IV todas as embarcações que levarem ou
trouxerem cargas pela barra do Rio de Ja-
neiro, bem como taes cargas, passando ou
não estas pelos novos odes? »

nos termos do edital, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas.

2°
« A taxa de capatazias attinge sómento o

que passa pelo novo cães ou devem os arren-
datarios, para, percebei-a, ir fazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littoral da bahia, inclusive ilhas com dopo-
eitos particulares ? »

Pela lei citada, todo o movimento do porto
deverá sor feito pelo novo caes e S3US appa-
relhamentos

'
 e é só nelles que 03 arrenda-

tarjes são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.

Si.o Governo permittir qualquer operação
de carga ou descarga tara dessas obras, terá
então applicação o disposto no segundo pe-
riodo da clausula VI do edital, que é suffi-
cientemente claro e explicito.

Seria talvez conveniente que gozasse dessa
permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequçntam o portos
aos quaes são fornecidas annualmente 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opportunamente.	 .

3°
« As mercadorias que as leis da Alfandega

permittirem que sejam despachadas e des-
embarcadas a bordo ou sobre agua e ahi
entregues aos seus donos, o neste caso todas
as da tabella H (85 % do total da importa-
ção, além da cabotagem) podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da bahia, fóra do novo
cães, livres das taxas de ca,patazia,s ?

Não, poraue pela lei citada todo o movi-
mento terá de ser feito por intermedio dos
novos cáes, com pagamento das taxas que
forem cobraveis, nos termos do mesmo
edital.

«A taxa de 2$. a que fica sujeito o mine-
rio de mangaiiez e de ferro e que, no final da
lettra G, n. 3, da clausula IV, se explica que
corresponde ás taxas de carga, descarga e
de transporte, comprehende tambem as taxas
de ~tragam ou atracação, as de dragagem
e capataztas? »

Sim. A taxa de 2$, por tonelada de mi-
nerio, como se declara na lettra e numero
citados, é a tax total-que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
dos mineram.

5*
a O serviço nos actuaes armazena da Al-

fandega serão tambem entregues ao arren-
daario ? »

Não, porque taes serviços ssrão supprimi-
dos nas ectuaes armazens da Alfandega, pas-
sando a serem feitos pelo arrendatario nos
novos armazena do porto.

6°
c As mercadorias retiradas directamente

das embarcações para avagões das estradas
de ferro-e assim entregues nos desvios das
estasaies destas, ou, da mesma fórma, recebi-
das em • aragões naquelles desvios, para
serem- levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cáos, estão sujei-
tas á taxa- de transporte, como parece, pela
primeira. parte da clausula VI, mas que,
pela V, no se faz claro ?

A clausula VI estabelece que, salvas as
excepções nella indicadas, nenhuma merca-
doria, que for emb are ada ou desembarcada
nos cães, será isenta das taxas respectivas.

As lettpas d e f da clausula V, explicam
claramente os caracteristicos para cobrando. j

•das taxas de capatazias e ,de transporte, que
só poderão ser cobradas cialuntamente, na

_

DezoisWa -. 00g.

hypothese figurada no wriodo final da,-.
lettra f, sendo a de capatazias pelo deposita
no cães e a de transporte pela sua remoção
deste doposito para as estaçoes das vias ler-
reaso.

primeiro periotiN o desta mesma letra,
igual facto se verifica, pois que a mercadoria,
recolhida aos armazena ou depositas `do porto,
fica desde logo sujeita, por esse facto, á taxa, -
de capatazias, e terá de pagar tambem a de
transporte si, em vez de ser nelles entregue
a seu dono, tiver de ser removida desses ar-
mazena ou deposites para as estações das es-
tradas de ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece em duvida, devo dizer que as mercado-
rias que sahirem de bordo directamente para.
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cáçs, não pagarão,
taxa de transporte, mas simsa de capataz ias -
sdmente, não faltando nas que tenham de ser'
cobradas dos navi s, de conaormidade com
o n. 1 da clausula IV.

<As locomotivas para OS COPiIÇOS de manca a • a
bras e reboques de trem catre os desvios das
estações das estradas de ferro 00 recipto
cães novo, devem ser adquiridas pelos arrena'
datarios, nos termos- da clausala XVIII, bem
como as dragas o batelões para o transporta
do 'dragado, rebocadores, lanchas--o outros -
materiaes necessarios para os serviços
conservação da profundidade do porto, a que
se refere a clausula XXI/, materiaes esses
de demorada acquisiçao ? 	 ,	 -

Est a questão está prevista na clausula--
XVIII do edital.

Por accôrdo entre o Governo e o contraa-
ctante, esses apparelhamentos serão'forneci-
dos pelo Governo ou adquiridos pelo coptra
ctante, nos termos da clausula citada. ass a ,

Assim, para os movimentos dos vagõesaera
resolvido si devem ser -empae.sadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por 'electricidade o,
cabrestantes olectricos para o trafego 'no •ss
cáes.

Para o material fluctuanto de dragageM
e transporto, que é o de maior custo o da
mais demorada obteaçã.o, pode desde já,
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo-que os empreite:ras das obras
concluam o serviço ue dragagem do porto...

Apezar do não haver pergunta 'a e gte ras-
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas aso
movimento ou trafes-o interno da bahia e as
mercadorias ou generos do commercio trans-
portados de qualquer ponto da bailia para
outro, não ficam sujeitos a qualquer paga-
mento aos arrenslatarios do porto, desde que
neio entrem ou saiam pela berra.

Exceptuam-se desta restricção apenas as-
barcos de pesca e os que transportarem gca
neros de pequena lavoura e do poquana g in-
dustrias. para fornecimenta dos mercados do .
Rio de janeiro ou de Nictheroy, que aroce- .
dam de qualquer ponto da eosLt. du aatado
do Rio de Jansiro.

O trafego interno da balda, de que se aca-
ba de tratar, é inteiramente livre e a carga
e dos .arga das embarcações poderão -ser
feitas em -qualquer legar dentro da bahia,
excepto nos cães arrendados aos contractan-
tes, de que, aliás, se poderão utilizar os in-
teressados, si quizerem pagar as respectivas
taxas e a Alfandega o permittir. 	 ;,,aa

• --	 • .
Ao terminar, sou de parecer que, si às ex-

plicacOes acima forem approvadas poaV.Ex.,
esta informação deverá ser pablicaua pelça,
Diario Official e outros orgãos dasimprensa, •
em que tenha; sido publicado o edital de cena
~renda, para que dele possarli ter canhota—
cimento todos os pretendentes ao a:uai:aja-a -
ffiento do porto.	 ta

(.2
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Cinftia, Syndioal dos Corro-
. Cores do Fundos Cukdioos

Cu.pitn.1 Vede/rui
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 'MOEDA

Ni NIT A

Praças:	 90 11/ v	 A' vista

sobro LonOtes........., 15 15 61
> Pariz 	 	 $626
a Hamburgo 	 	 $773
• Italia 	 	 -

t	 Portugal 	
• Nova areies 	

•Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional, em va_as, por 1$000

15 3/32
$66
$784
$6s6
$S32

16$0es0
1$800

CURSO (FFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTicULARES

Apolicos do emprestimo munici-
pal oe 1896, port 	

	

Ditas idem, idem, de 1906, port 	
Ditas do Estiado do Rio delineia°,

de 500$, 6 %, port 	
Ditas idem, idem, 100$, 4°/o,

port . 	
Banco Lavoura e Conimercio do

Brazil 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	

	

Comp. Jardim Botanico e/60 o/ 	
Debs. da Comp. Tecidos São

Pedro de lcantara 	
Debs. da Comi), Tecidos America

Fabril 	

182$000
177$000

445$000

79$250

132A00

16S00
120$, O

102.0oc

210$000

-Torça-feira	 I.icivàeirrelAlt	 .iezemoro - 1909 9800

Repartiçp.o Geral dos Tele-
.-	 ;,graphos

•
' 1Sei ordem do Sr. Dr. director gera l , faço

publico que a Conferencia Teleg: aphica Inter-
nacional, reunida em Lisboa co anno pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berne um
monumento commemorativo da Titadação
da - UniEo Telegra,phica'Intarna,cional, teu lo
o Conselho Federal Suisso . ficado incumbido
de todas as providencias nocessarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
• 1 -esti(Io, resolveu o mesmo conselho abrir

um co elirso, ao qual podsrão apresentar-se
os artistas do todas as partes do .mundo.

Na sensetaria desta repartiçã) acham-se á
.disp-sição dos artistas que desejarem don-

. correr, exemplares do progranuna do con-
curso, bem como de uma noticia historica
da União Telographica.

Rio de Jane•r +, 20 do dezembro de IçO9.-
Leopolclo 1. Weiss, vice-director interino. (-

•

PARTE COMMERCIAL

Secretaria da Camara Syndical.do  Rio de
_Janeiro. 27 de dezembro do 1909.- L Clau-
dio da Silva, synilico.

SOCIEDADES ANONYMA
lLloyd 13 razileiro

ACTA DA. PRIMEIRA ASSEMBLÉA GERAL DE
CONSTITUIÇÃO Dl., SOCIEDADE .ANONYMA
24 DE NOVEMBRO DE 1909

Aos 24 dias do mez de novembro de 1909,pre-
' sentes na sede do Lloyd Brazileiro, á Avenida
Central no. 2 a 6, ás 2 ho. as da tarde, os
Srs. C. F. Hargreaves, Julio Miguel de Frei-
tas, Dr. Horacio M. Guimarães, Mario
tro de Almeida, Isl. J. Machado da Costa,
M. Buarque de Almeida, Dr. Mario Ramos,
Dr. Daniel de Almeida, Amaral Sutherland
& Comp., Dr. Manoel Buarque . de. Macedo,

, representando a , firma M. Bibirque.&,Cornp.,,
Dr. Deodato C. Villela dos 'Santos, Eugenio,

José de' Almeida o Silva,lir..Zeterino de
Faria e almirante 'Euzebio de :Paiva Legey,
assumiu apr sidencia o Dr. Manoel Buarque
de Macedo e ,declerou que, de accôrdo com
a autorização que lhe foi conferida pela
assenabléa geral da sociedade em comman-
dita par acções, da firma Tal. Buarque .&
Comp.,de 4 de novembro corrento,para trans-
formar em sociedade anonyma a secção do
navegação Lloyd "Brazileiro, e temi n-a
cumprido, declarava constituida a primeira
assambléa geral do a 'Lloyd Brazileiro »-So-
ciedade Anonyma, - pedindo aos stibscripto-
res de acçõea que escolham o presidente que
deve dirigil-a.

Acclamado o Dr. Zeferino -de Faria, usou.
mia a presidencia, convidando para secre-
arios os Srs. Julio Miguel de Freitas 'e Eu-

genio José de Almeida e Silva, e mandoa em
seguida lêr n annuncio do convocação e o
projecto de estatutos.
• Pediu a palavra o Dr. Buarque de Macedo,
que declarou que a firma \E. Miar ue .&
Comp. havia subscripto 29.750 acções. cujo
capital tem do ser formado pelos bens,
cousas e direitos da secção do navegação
Lloyd Brazi!eiro da mesma firma e psdia
(lua a assombléa escolhesse os peritos que
deviam avalial-os.
, Continuando em discussão e não havendo

debate, furam.approvados unanenemeute os
seguintes estatutos:
Lloyd Drazile Fro-Sociedade Ánonyma-Esla-

lutos-Capitulo 10-Dos fins
Art. 1. 0 Com a denominação de Lloyd

Brazileiro fica constitelda uma sociedade
anonyma tendo por objecto:

a) exercer a industrio. e commercio ma-
ritimo em geral ;

b) cx eutar os contraetes com o Governe
da (InSão, para os serviços de navegação,
celebrados com a sociedade em •cominandita
por acções, M. Buarque & Comp.;

c) tomar a si quaesquer outros contractos
para o serviço de navegação: ou congeneres,
que veuha a fazer com o Governo da União,
dos Estados ou de nações,extrangeiras;

d) a-exploração dos serviços de carga ou
descarga nos portos ;

e) a esploração de diques e officinas de
machinas e construcção naval

f) a exploração ..de trapiches e armazeno
gera.es, com ou som omissão de Icarrants.

CAPITULO II	 -
.Do _prazo de duraçao e se'de

Art. 2. 0 O prazo da duração da sociedade
será de 30 annos.

Art. 3.° Sua sede . ou domicilio social
será a cidade do Rio de Janeiro.

Paragraplio sueco. ,A Sociedade terá
agencias onde convier.

CAPITULO III

_Do capital social

Art. 4.° O capital social será de 6.0(i0:000$,
dividido em 30.000 acções, do valor nones
na! do 200$, cada uma, nominativas ou ao
portador, a vontade do possuidor.

Art. 5.° Para a formação do capital con-
correm :	 •

a) a firma M. Ruarque & Comp., com as
cousas, bens, direitos, concessões, isenções e
priviligios que constituem o acervo do actual
Lloyd brasileiro, da masma firma, os quaes
serão avaliados por tres louvados nomeados
pela assemblda geral ;

b) os demais accionistas com dinheiro.
CAPITULO TV

Da directoria

Art. 6. 0 A sociedade Bera administrada
;por uma directoria composta de presidente,
secretario e thesoureiro, accionistas °união,
eleitos pela asSembléa

§ 1. 0 O inan.lato da directpria será, porl
ires annos, podendo ser renovado.

§ 2.° On da iiirector caucionará, para ga-
rantia de sua _gestão. 100 aeções. 	 -

Art. 7.° São attribuições da directoria
a) deliberar sabre, a administração dos

bens e negocias da sociedade e organização
dos serviços a cargo desta ;

b) tramar com os poderes publicos ;^ .
e) fixar o numero, c ategor,a, funcOes e

vencimentos dos emp .egrados, belit como
delib asar sobro a nomaaçã,o, suseensãci ou
demissão dos mesmos;	 •

cl) e, Duvido o c msellao fiscal, contrahir
emprestimos, dentro ou fera do paiz, por
via de obrigações ao portador, quando auto-
riz ados na •ftirrna da, lei ;

e) autorizar, dos lucros liquidos, os divi-
- deados s ern est ra es ;

f) deliberar :rs ,bre o modo de serem :In-
dila ias as compras de arti gos, mercadorias
e nrateriaes que forem precisos.

Art. 8.° Ao presidente compete:
1°. Representar a .directoria -em juizo,

perante as autoridades administrativas .o
em suas relações com •terceiros, sendo-lhe
facultado constituir mandatarios com os•
precisos poderes, inclusive o de transigir ;

2.° Propor á directoria a organização dos
diversos serviços da sociedade;

3• 0 Superintender os serviços de navega-
ção, trafego e officinas da sociedade

4.° Executar e fazer executar fielmente
estes est .ttitos e as decisões da dire.cteria o
da Assembléa Gera ;

5 ° Assinar escripturas o celebrar coa-
tractos.

Art. .9.° Ao secretario compete:
1. 0 Substituir o presidente em seus impe-

dimentas ;
2.° .Fazer as actos das sessões da directo-

ria ;
3.° Ter a seu cargo a , correspondencia e.

archivo da sociedade;
4.° Fiscalizar a execução dos centrados

da sociedade pira com terceiros.
Art. 10. Ao toesoureiro compete:
1.° Arrecadar tola . a reecita da swiedadó

e efbctuar as despezas ordinarias. bem
elmo as extraordinariis autorizadas pela
directoria, recolhendo os saldos ao banco
que esta designar

2.° Assig:lar cheques e obrigações
3.° Promover •a cobrança do que fôr de-

vido á sociedade, assisnando os recibos ;'
4.° Ter sob sua guarda os valores do

activo social.
Art. .11. No caso de impedimento de qual.:

'quer director, será chamado pelo presidente,
do accerdo com o conselho fiscal, pessoa ido-
nea que exercerá o cargo até que cesse o im-
pedimento.	 • .

Art. 12. Cada director perceberá, men,.
salmente, 2:50 sS000. O director presidentes
tora mas 2:5004200.	 .

Art. 13. No caso de vaga convocar-se-ha
immediatamenta a Assembléa Geral, obse.r-
vando-se até a sua rennião o dispostd -no
art. 11. O director assim eleito °ocupará, 'O
cargo polo tempo que faltar para .,qátiples •%ar-se-o trismo.	 .:

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 14. A sociedade terá um conselho'
fiscal composto de tres membros &lectivos- e
de tres supplentes, accionistas ou não, elei-
tos por sim anno, podendo ser reeleitos.

Art 15. Ao conseltio fiscal incumbe:
1.° Reunir-se em sessão ordinaria, da qual,

se lavrará -acta uma vez por mez para in-
formar-se da situação da sociedade e .inqui-
rir sobre os negocios correntes e, extraor-
dinariamente, sempre que o julgar conve-
niente ou quando convoca lo pela directoria.
. 2. 0 .Aproseutar com antecedencia seu pat,
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recer sobre os negocios ;do anno, para ser.
'i lido na Assenbléa Ger)arcom o relatorio do
I presidente ;	 1. -	 ,	 •
• . 3.0 Convocar extraordinariamente a as-
Sembléa nos casos urgentes e graves em que
Dão seja attendido pelo presidente da socie-

'dado o seu pedido de convocação ;
• 4. 0 Examinar os livros, verificar o estado
dos negocios e exigir da administração
szluaesquer welarecimentos de que possa
'carecer para apreciação exacta dos factos.
• Art. 16. Cada membro do conselho fiscal
perceberá 250$ por mez.
- Art. 17. No caso de renuncia do cargo,
'fallecimento ou impedimento por mais de
'dons mezeá, será o membro do conselho lis-
cal substituido pelo supplente mais votado,
e, caso - tealiam sido eleitos por numero

-igual de votos, será chamado o mais idoso.

CAPITULO VI

Das assembldas geraes

- Art. 18.- A Assembléa Geral será consti- •
tuida por accionistas possuidores de cinco
ou mais acções,nominativas ou ao portador,

'sendo estas depositadas ria sedo da sociedede,
;pelo menos tres dias, antes da data fixada
para a reunião.

Art. 19. A Assembléa Geral poderá deli-
berar achando-se reunidos accionistas que

- representem, pelo menos, a quarta parte do
capital social.

Paragrapho unico. Si no dia designado
este numero não sé reunir, nova reunião

- será convocada, com antecipação do cinco
dias, por annuncios nos jornaes, declarando-
se que, na segunda reunião, se delibnrará

• '-qualquer que sela a somma do capital repre-
sentado pelos accionistas pre;entes.

• Art. 20. Quando a convocação tiver por
objecto algum dos casos previstos no art. 6°

Ido decreto n.- 164, de 17 de janeiro de 1890,
' a Assemblea, Geral só poderá deliberar
achando se . reunidos accionistas que repre-
sentem, pelo menos, dous terços do capital
,sopial.-
. § 1.° Si, nem na primeira, nem na'segun-
'da convocação, comparecer o numero regue-
'rido de accionistas, far-se-ha terceira, por
.annuncios e por • carta, aos que residirem
, na cidade do Rio de Janeiro, declarando-se
:que a assembléa poderá deliberar Va:ida-

- .mente qualquer que seja o capital represen-
tado pelos accionistas que comparecerem.

§ 2.° A segunda e terceira convocações
serão feitas com antecedência, pelo menos,

tres dias.
• § 3.° Cinco dias, pelo menos, antes da
reunião da Assembléa Geral, ficará suspensa

• transferencia das acções.
Art. 21. Podem votar na assembléa geral

S accionistas que tiverem transferido suas
.acções a terceiros, em caução.

Art. 22. Serão •admittidos a votar na As-
Sembléa Gera“

1°. O tutor pelo tutelado e o, curador -pelo
--Ãuratelado ;	 •
'. 20. O marno por cabeça da mulher e os
'1?a,es pelos filhos menores ;

3o. o socio da firma commercial pela
POSIG3. ;

.	 4°. O representante da -administração do
Sociedade Anonyma ou Corporação

50.'0 inventario pelo acervo pro-indiviso;
' 60. Os syndicas pelas massas fallidas: .
• ,§ 1. 0 Para eleição dos membros da Adiu!,
-nistração da Sociedade e do Conselho Fiscal,
)a3131 como para' todas 'as 'cleliberaçõeS em

issiembléa Geral ordinaria' ou, extraordinar
ia, São admittidós votos por prociaração,

'cottutanto' que seja esta outhorgada, a accio-
' tniata que não seja membro da Directoria
- rnem do Conselho Fiscal.	 '	 • .•

§- 2:0 AÍProcurações. deverão conter po-
• derepspeciaes.	 -

• -Art. 23. Quando se tratar da eleição de
_membros da Administraço ou do Conselho
Fiscal os votos serão por eserutinio secreto,
contados na razão de um por cinco acções,
todas as outras votações serão symbolicas,
salvo si algum accionista pedir que seja
feita por acções, 'o que não poderá sor ne-
gado.

Art. 24. Os accionistas que possuirem
menos de cinco acções podem assistir ás
sessões da Assembléa Geral, discutir mas
sem direito do votar.

Art. 25. Compete á Assembléa Geral:
1°. Alterar e reformar os Estatutos da So-

ciedade
2). Deliberar sobre as contas prestadas an-

nualmente pela Administração
30 . Eleger os membrcs da Directoria e,

annualmente, os do Conselho Fiscal
4°. Deliberar sobre tudo que ror do inte-

resse da Sociedade e não estiver expressa-
mente commettido á Administração.

Art. 26. A Assembléa Geral reunir-se-ha
ordinariamente no mez de maio, sendo a
primeira reunião em maio de 1911, e extra-
ordinariamente nos casos seguintes

1 0 . Quando a reunião fôr requerida por
numero de accionistas cujas acções formem,
ao menos, um quinto do capital da Sociedade;

2°. Quando a Directoria julgar necessario ;
3°. Quando o Conselho Fiscal entende e que

occorrern motivos graves e urgentes para a
convocação.

§ 1. 0 Nas sessões extraordinarias a As-
sembléa, Geral só poderá tratar do objecto
para que houver sido convocada.

§ 2.° A convocação ordinaria será feita
por annuncios publicados nos jorná,es, pelo
menos quinze dias antes do indicado para a
reunião e a extraordinaria com cinco dias do
antecedência.

Art. 27. A Assembléa Geral, ordinaria ou
extraordinaria, será presidida por um ac-
cionista escolhido pela Assembléa, o qual,
com dois secretarios que nomeará, formará
a mesa.

Art. 28. A approvação do balanço, e con-
tas sem reserva, importa a ratificação dos
actos e operações referentes ao armo social,
salvo o caso de dólo, fraude ou simulação,
posteriormente descobertos.

Paragrapho unico. As •deliberações da
Assembléa, tomadas nos termos destes Esta-
tutos, obrigam a todos os accionistas, ainda
que ausentes ou dissidentes.

Art. 29. Nos casos em que as leis ou Es-
tatutos expressamente determinam a reu-
nião da Assembléa Geral, é permittido a
qualquer accionista, si 'a convocação tiver
sido retardada por mais de tros mezés, exi-
gil-a da Directoria.

Paragrapho unico. Si o accionista não fôr
attendido terá o direito elle proprio de fa-
zer a convocação, declarando esta eircums-
tancia no annuncio respectivo.

Art. 30. Um mez antes da reunião ordi-
naria da Assembléa Geral, a Directoria fará
annunciar pelos jornaes aos accionistas que
se acham á sua disposição, no estabeleci-
mento:

1°. Cópia do balanço, contendo a indica-
ção dos valores sociaes e immoveis e; em
synopso, as dividas activas e passivas por
classes, segundo a natureza dos titulos ; ,
• 2'. Relação nominal dos accionistas com
o numero de acções respectivas e o estado
do pagamento d'ellas ;

0°. Cópia da' lista de transferencia de
acções em algarismos, realizadas no decurso
dó armo social, que coincidirá' com o anno
cita.	 -

Art. 31. Até a vespera,, o mais tardar, da
reunião da Assembléa Geral, será publicada
pela imprensa o relatorio da Sociedade com
o' balanço, o parecer do Conselho Fiscal; e a'
lista das apblices qUe'coristitnem'o fundo' de
reserva 'e segura •	 -	 ..•• -

_ 	 . .

.	 .
, -CAPITULO VII	 • • -

'Dos fundos de reserva e seguro e dos
dividendos

Art. 32. Dos lucros' realizados em cada
semestre serão deduzidos, além dos fundos
exigidos nos contractos com o Governo Fe-
deral, 10% para fundo de reserva.	 .

Art- . 33. O material fiuctuante da Socie-
dade poderá ser 'seguro, no todo ou em
parte, na oropria,Sociodade, pára o que será
feito um fundo especial de seguro.

Art. 34. Ofendo de reserva será empre-
gado em apolices feleraes.

Art. 35. Deduzidas das lucros,liquidos as
porcentagens de que tratam os arts.32 e 33,
o restante será distribaido como dividendo
aos accionistas.

Art. 36. Não se fixa distribuiçã de di-
videndos enquanto o capital ,desfaIndo em
virtude de perdas, não fôr integralmente
restabelecido, si para tanto não bastar o
fundo de reserva.

CAPITULO VIII

Disposições.' gera3s

Art. 37. A Soci&lade fica invesida de
tolas as responsabilidades activas e passivas
da firma M. Bitarque & Comp. referante4 ao
Lloyd Brazileiro, considerando-se subrogada
em todos os direitos e obr:gações.

Art. 33. Nenhuma indemnização b`ia
tagem será devida, a quem quer que se:a. a
titulo de incorporação, salvo a proveniente
de despezas de annun-dos, avaliação destas
impressões e commisão de deposito.

Em seguida decla;rott o presidente que á
Assemb'ea, cumpriá ' tini-Mar  os peritos que
avaliassem as condi,' bens e d.reitos c ,n-t
que contribuem para' a formação-do capital
da Socielacle-M. Buarque & ComP.,-e pelcs
subscriptom foram escolhidos o; Srs. enge-
nheiro civil Mario de Andrade Ramos, ca-
pitão de mar e guerra José Victor Dela-
mare e Antonio da Roei' t Miranda.

Absteve-se de votar o Dr. Manoel Buarque
de M tcedo,representando a firma M. Buarque
& Comp.	 .	 .

•Nada mais havendo a tratar deu o presi-
dente por finda a reunião, declarando que
convocar-se-hia outra, apenas fosso presente
a avaTiação. E para constar lavrou-se em
dup/icat t a presente . acta .que,, depois de
lida e aprovada, é assinada por tolos os
subs cri p tones. presentes. E eu secretario da
Assembléa fiz lavrar a presente que sub-
screvo e assigeo.-E. J. de Almeida e Silva.
-Zeferino de Faria. -Julio Miguel de Frei-
tas.-E. J. de Almeida e S.il,a.-C. F. Har-
greaves. - . Horac'o Moreira Guimaries. -
Mario Castro de Almeida.-M. J. Machado
da Costa.-M. Boarque de Almeida.-Mario
Ramos. - Amaral Sutherland & Comp. -
Dr. Dani^l de Almeila. M. Raarque &
'Comp ....--Diolato C. Vinda dos Santos.--Eu-
zebio de Paiva Legey.	 •

ACTA DA 2a ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇWO
; DA SOCIEDADE ANONYMALLOYD BRASILEIRO,

EM 24 DE DEZEMBRO DE 1909
Aos 24 de dezembro de 1909, na seda do

Lloyd Brazileiro, na Avenida Central as. 2 •
a 6, ás 2 horas da -tarde, presente g os sub-
scriptores de acções do Lloyd Brazileiro-
Sociedade Anonynta-Srs. C. F. Hargreaves,
Julio Miguel de Freitas, Dr. Manoel Buar-
que de Macedo, representando a firma M.
Buarque & Comp.

'
 Mario Ramos, Deodato

C. Villela dos Santos, Horacio Moreira
Guimarães, M trio Castro de Almeida, Ama-
ral Sutherland & Comp. M. J. Machado da
Costa, M. Buarque de Almeida, Dr. Zeferino -
de Faria,' Eugenio José de Almeida' e Silva,
nr.-Daniel de	 e alnairaate Einebin
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Dosou:Olor° —'1909	 ins;ass'l

de PaiA Legey, pelo presidente Dr. Zefe-
rin do Faria foi .declarado que o dm da
reunião era tomar conhecimento da avalia-
çã,o apresentada pelos louvados, nomeados
em assembléa de 24aile novembro ultimo.

Acclamada a mesma mesa foi lido pelo
secretario Eugenio José de Ilmeidaie Silva,
°Seguinte laudo: Parecer—Os abaixo asi-
gnados, louvados nomeados pela primeira
Assembléa. Geral de constituição do Lloyd
Brasileiro !-J, Sociedade Anonyma — que se
realizou em 24 de novembro findo, exami-
nando os bens, cousas e direitos com que,
para a sua constituição, entram os Srs. M.
Buarque & Comp.

'
 verificaram, serem elles

os constantes das ires relações anuexas A.
B e C, por nós rubricadas.

Além desses bens entram es mesmos S
M. Buarque & Comp., para a constituição
do Lloyd Brazileiro, com os contractos que
celebraram com 6 -Governo Federal, p1or
força d6 'decreto n. 5.903, -de 23 de feve-
reiro de 1906, contractos que lhes .asseguram
um subsidio effectivo annual da quantia do
1.663:699$992, ouro, até 31 de março de
1916, subsidio este, já transferido aos Srs.
N. M. Rotschild & Sons, em pagamento do
principal e juros dos emprestimos de
1.100.0j0.0.0 ou 17f00:000$ emittido em
Londres pelos Mesmos banqueiros, hoje re-
duzido á	 71:0:000 . 0:0 ou 12000:000$ o de

230.000.0.0 ou -3.680:000$, adiantamentos
que, em conta corrente, fizeram os referidos
banqueiros á citada firma; somma essa hoje
reduzida a cerca de	 130.000.0.0 ou de
2:080: 000 S000. •	 • •

O acervo com que entram os Srs.- M.
Buarque Ccrmp., pira, a constituição
da sociedade anonyma, está tombem sioeito
a um passivo de 31.752:913$461, constante
da rel •tção annexa . •D, igualmente por nás
rubricada.	 -
.0s bens com que entra a firma M. Buar-

que & Comp. estão sujeitos ainda :
1:° . Ao onus de- penhor dado ' ao Governo

Federal por força do decreto n. 5.903, de
23 de fevereiro de 1906, conformo jos._ escri-
pturas lavradas em notas do tabe
risto

2.° Ao anus do penhor feito e a fazer ao
Banco do Brazil por força da escriptura de
9ale junho do corrente anno

3.° Aos - oniis provenientes das accpusiçoes
ainda não do tedo remidas e compra sob a
forma de fretamento dos vapores da Com-
punia Cruzeiro do Sul e á firma -Augusto
Leivas & Comp. e dos adquiridos á Empreza
Grão Pará e Ras Co.

Todds essas responsabilidades constam da
relação do passivo antes citada.

Os bens com que entra a firmaM.Buarque
& Comp., para constituição do Lloyd Brazi-
loiro — Sociedade Anonyma — são por nos
assim avaliados:
Apolices 	 100:000$000
Almoxari fa-

fado e car-
vão 	  !.400 :000$C00

Moveis na sé- -
de e nas
agencias 	 	 150:000000

Material flu-
ctuante.., 34.607:000$000

Install a çõ es
de linhas e
serviços da
Empreza	  3:800:000:000

/mmoveis 	  5.677:000O000
Contractos 	  5.8O0:00..$0J0
Diversas con-

tas 	

• E sobre ellespesa oseguinte, passivo: .
prripPestimos

externos.. 14.1080:000$000 -

.1m por tan eia
dediversos .
por .ava-
rias gros-

Sal v a d.o : •
importan-
cia.a resti-
ituir 	 	 .155:478$530

Alugueis a
pagar. 	 	 77:000$000

Obrigaç3es a
pagar...... 11.379:510$303

Contas a pa-
gar .....	 361:533$6:6

Idem nas
agencias..	 250:000$000

Contas cor-
rentes..... 9.966:387$183

Idem (pessoal
do mar)...	 212:9l$979

Salarios e or-
denados	 22'.971$540

Workman
Clark &
-libras
210.000.0.0 3	 :000$000

Craig Taylor
& C° libras
22.000)0.0 1/252:O\0$000

The Ras Ste-
am Shipp
& C° libras •

1.040:00S000 45.832:913$461

o que de-
monstra
um saldo
de 	 	 5.950:000000.

E', pois, de 5.950:000$ a importancia em
que avaliamos a parte com que M. Bua.rque
& Comp. '(siaram para a constituição do
capital da Sociedade Anonyma aLloyd Bra-
zileLro».
. Rio de Janeiro, 16 do dezembro de 1909.—
A. da Rocha illiranda.—José Victor De La-
mare.—Mario-de Andrade Ramos.

Annexo Á a que se refere o laudo:
Apolices da Divida Publica.--	 100:000$000.

Almoiarifados :
Existoncia nos diversos a/-

moxari fados	 	  1.100:000$000
Moveis o utensilios:

Na sede e nas diversas agen-
cias 	 	 150:000$000

Diversas contas 	 	 548:913$461
Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1909.-.

José Ramos de Azeredo, chore da Contabili-
dade. (Visto).

Rio de Janeiro, 16 de dezembro do 1909.—
M. Buarque & Comp.—José Victor De La-
mare.—.Wario de Andrade Ramos.—A. da
Rocha Miranda,

Annexo B a que se refere o laudo:
Propriedades do qLloyd Brazileiros
Irnmoveis :
Na Capital Federal — Predlos.ns. 225 a

243 A e 245 da rua da Ga.mbôa, e ns. 1 e 3
da rua de Santo Christo dos Milagres, fre-
gnezia de Sant*Anna, edificados em terrenos
foreiros„á Municipalidade, medindo de frente
ou ,testada ,97 metrose 70 centimetros, 'igual
largura. no f indo, confrontando ,ao Norte
coma ama .da, Gambôa, ao Sul com a fabrica
do chumbo emorro, a . Este com herdeiros
de Leite Leal, ou quem .de :direito fôr:e a
-Gostei c,oma orua ,Santo +Cluistoalos Mila- •
gres.

O siredio n. 225 tem. duos portas com
hombreiras do cantoria e urna ao lado que

,entrada para um pequeno Maleta', é di-
vidido em dons cooroartimeutos, confina.
com .o terreno de Leite Leal ou quem do
diroito fôr, DOC um lado, o pelo outro com
o predio ai. 227.

prodios-ns. 227, a 239 são todos ionaes
e d ) mesmo la lo, tendo cada um porta e
janella com hombroiras de cantaria, divi-
didos em cornmodos e ciam um pequeno
quintal.	 .	 ,

O predio n. 241 é um grande airrnazem
coborto de tolhi. nacioaal, colçado do parai-
lelipipedos; com uma ordem de columnas do
ti • olo no centro, tem uma porta larga na
frente, quatro aberturas para entrar 'a luz
e murado nos fundos.

Os ore lios ir 243 e 243 A constituem um
vasto armazem divo iTI-Cao rrn-alais coxias por
uma . ordeni de columnas de ferro.
prtas largas na fronte e duas estreitas nos
fundos.

O wedio ti. 245 é uni grande sobra lo com
tojo no pavimento Lerre0 e habitação no
andar superior, tem a ) lado um terreno
com gradil de ferro e capeamento de can-
taria, no fundo um pequeno quintal.' -

O paviniento te Too tem seis portas com
hombreiras de cantaria* e o sobrado quatro
portas .abrindo para una saccada do cita-
taria e deus terraços ao lado.

O sobrado é dividido em com modos, tendo
um puxado ao fundo tombem divi ; no
segundo existe um te,heiro com tanque de
lavarem, confinando com os predios -ns 1
e 3 da rua de Santo Christo dos Milsgres.

Os prediOs da roa, de Santo Caristo dos
Milagres são terreos, divididos em diversos
cominodos tendo cada um 'unia porta e ja-
nela com hoinbreiras de cantaria.

Um torreio a racebei na Avenida do Novo
Coes, avaliado e tu 200:004 toei L. Co um s-ão
das obras do Port.), quando "momo-vou a
desapropriação do dique da Mortona, e ou-
tras 'propriedades do Lloyd.

No Estado dá 1?:*o de Janeiro
-

A ilha do Moranoué; Pequeno, sita na fre-
guezia de S. João Baptista de Nictheroy,
actualuont com .unia, superticie tie 21.000
metros quadrados, que será accrescida
virtude de obras que estão sendo feitas.

.0 antigo dique do commercio que esta
sendo transformada para maio o capacidade,
estando um outro dique em construcção
adia.n toda

Acham-e ainda em construcção 'as ofi
cinas do machinas, fundição e construcção
naval, e tando já concluido um grande 'ffili-
ficio para, almoxarifado. .As marinhas . e
accrescidos são foreiros á União.

A ilha da;Conceição Sita na fregnezia
S. Lourenço da Nictheroy. Terrenos TsÉcs,
prioso -pedreiras, casas, bemfeitorias e do-
miolo de terrenos do marinho..e accrescidos.

Os terrenos de marinha e aCcrescidos teor°
os ns. 393 e 393 A e confrontam ao norte
com Wiloon, Sons & Comp.. ao Sul com . O
mar, a Este com terrenos de Francisco Jos6'
de Almeida e sua mulher e de Bernarnina
da Silva 'Carvalho, e tem as seguintes di-
mensões: 749 metros na linha divisoria com
Wilson, Sons & Comp., e 314 metros na
linha divizoria com Bernardino Carvalho:.

Os terrenosale marinha medem 748 mo-
tros de frente e 33 metros de frente ao fundo
e confrontam: ao Norte com terrenos do
Franc.sco José de Almeida, saa Este com os'
de M. Buarque & Comp., ao Sul ,com o mar
e;a ,Oesteeom lio mar e 'terrenos de Wilson,.
Sons & Comp.s.os accrescidos medem 112
-metros de fronte e .37 de_ compriniento . do
frente,aos fundos e ,confrontam com á ter-
renos de smarj.nha • atonia, :•descriptos, .e ano
lados com °inata

548:913$461 '51.782:913$461.

O brri gzt ções
de contra-
cto 	  ' 4243:d0 $000
Depositas •

:600$000



No Estado do Para

- • Um terreno na cidade de Belém do Pará,
defronte da Doca—Ver o peso—tendo nesse
lado 17 metros o 50 ceuti metros, e os fundos
-no Boulevard da Republica com 53 motrcs
o 20 centimetros, fronteiro ao trapiche da
agencia,nos fundos, correspondendo á mesma
direcçãa, tem 17 metros e 50 centimetros,
faz face com terrenos do Castello, situado
na travessa do Serninario, . 	 _

• - Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 109.=
• • iosd Ramos de A:eredo, : chefe da coivabi

de :Janetro,•1 .6 do dezetri-.
• bro de 1909—M. BitarqUe - Cori2i..7o'sd

Victor de•Lanzare.A: da Rocha Miranda::
—Mario de Andrade. RarizoS.- 	 . - !-éj.

•,
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,
'As bemfeltorlas existentes na ilha S. a 9 : seis

casinhas, urna casa no alto do morro da ilha,
• uma avenida' com diver,as dependencias,

mana cara á beira mar com frente para o
morro e fundos para o mar, uma carreira

, e estaleiro coro barracão de zinco.
()Moinas de naachinas, fundição e constru-

cção naval, já funcionando na ilha da Con-
ceição.

•
Nó Estado do f.'spirito,SantE

7

irraniche á rua, do • Espirito Santo, á mar-
gem do Rio S. Matheus, na cidade de S. Ma-
theus. Esse trapiche de embarque e des-
embarque de mercadorias, limita-se pelo
lado de leste e ce-te com terrenos baldios•
e pelo sul corá' terrenos de servidão do
mesmo trapiche, tendo do lado do sul duas
portas para entrada o sabida do cargas,
.tendo tres portas do lado do norte- e duas
janellas.do lado de leste, tendo mais urna
.ponte sobre o rio, para atracação, carga e
descarga de embarcações, comprehendendo
os terrenos que fixam ao sul do trapiche.

No Estado da Bahia

Trapiche e ponte na cidade de Caravellas.

No Estado do Piauhy

• Um terreno na Amarração, situado á mar-
gem do rio Iguampti.

No Estado de Alagoas

Um trapiche na cidade de Pende.

. No Estado de Sergipe
Um trapiche em terreno proprio na cidade.

de Aracajú ;
Um terreno na mesma cidade ;
Um sitio denominado «Gamelleirak- ria ci-

dade de S. Christovão 	 .
Um trapiche denominado «Pedreira; na

mesma cidade, em terrenos proprios..
.	 -

No Esta 'o do Parank

Um terreno na cidade de Paranaguá com
17 metros e 50 de frente, ,na raa - Cinco de
Junho, sobra 67 mLtros de -fundos de ter-
renos urbanos para edificar, dividindo-se ao
norte com terrenos de marinha do proprio
«Lloyd», ao sul com a rua Cinco de Junho,
a leste com terrenos de Alfredo Eugenio &
Comp. e a oeste com terrenos da Companhia
Paraná Industrial e as respectivas marinhas
110 porto de D. Pedro II.. ,

No Estado i'e Malta Grosso

Uma casa sita á rua S. Gabriel, ria cidade
de Corumbá; •

9.000.000 braças quadradas de terras na
bahia. do «Tamengo» ;

2.350.009 braças de terras em «Pedra de -
Amolar» ;

125.000 hectares de terras no «Morro do
Bom Coaselhc», tudo nó Municipio de Co-
ruIribá.

Annexo C a que se refere o laudo:

:. Material fluctuante

Paquetes: Acre, Alagoas, Amazonas, Ay-
mord, AO, Bragança, Brazil, Batia, Bocaina,
Borbo rema, Ceará, Co.mpd, Cahy. Caceres,
Cubatão, Diamantino, Espirito Santo, Fagun-
des Varella, Plorianopolis, Goyaz Grão Pará,
Guajarci, lris, Jtapemirim, Ibiapaba, Jupiter,
Javary, Lactaria, Mandos, Marajó, Matto
Grosso, Mayrin,k, Mercedes, Miranda, Mara-
nhão, Álludinho, Mantiqueira, Minas Geraes,
Nioac, Olinda,. Oyapock, .Orion, Pará, Per-
nambuco. Planei i, Pruderte de Moraes, Py-
reneus, Riá Verde, Rio de Janeiro, S. Salva-
dor, Sergipe, Satellite, Saturno, Sirio, São
Pau o, Venus, Victoria e Xingic.

E.mpreza Augusto Leivas & Comp.
Comprehendentio os vapores: Brazil, Co-

lombo e Juncai, rebocador PeriqUito,' chatas
Gaivota e Piroga, lancha a' vela Pitta, ca-
hique Corsario e uma lancha de cinco tone-
ladas, auxiliar de descarga, conforme escri-
ptura de 22 de outubro do corrente anno,
lavrada em notas do tabellião Damazio de
Oliveira.

Buar que Line Ltd.

Vapores! Purás, Tocantins o Tapajoz.
Embarcações diversas no Rio de Janeiro e

nos Estados:

No Rio de Jane;ro

Barca de agua Gomes de Mattos.
Rebocadores: Vulcano, Guanabara, Henri-

que Ilargreaves e Falo.
.Lanchas: Ondlina. Parahyba, Amy,Leopoldo

de Bulhões, Peiliceira e Lucy.
Saveiros: . (Jonibela, Neva, Carpinete, jus-

tino, Raphael, Tayus, Lloyd,- Orion e VOl-
cencia.

Catraias: Jazidas, Colombina, Palhabote,
Olga, Sereia, Saude e Mortona. •

Chatas: Alp4a, ItEda, Gama, Omega, Signa,
Deita, n. 1, n. 2, u. 3, n. 4. n. 5, n. 6, n. 7,
n. 8 e n. 9.'

'Botes: n...1, n. 2, Favet, Lloyd e mais sete
ditos.- -" - •

Lanchas a remo: Diana, Minerva, e Ceres.
Uni ^pequeno batelão com cabrea a vapor.

o UM pequeno batelão com cabrea a mão. .
Uni Da-te-estaca.

embarcação 'denominada ~tido
Cruz,' Cora 'apparelhos para desinfecção de
navico: • . 

Quatro pranchas para limpeza dos vapores.
No Pará: -	 •
Uni pontão para car vão..
Em Pernanibuco:•:

• Um rebocador. . •
Duas alvdrengas.do, ferro.
Cinco alvarengas de madeira",

• Duas canoas. ,
,Urna baleeira.

Parahybat
Urna. baleeira.
Em S. Matheus:
Uma baleeira.
Em Cluarapary:
Unia lancha.
Em Cabo Frio: 	 •

Um saveiro.
Em Iguape:
Um saveiro denominado Rotina:
•Em Florianopolis:
12: barcaças.
Quatro botes-a reinos. -
-No Rio Grande-do Sul: - • .

, Um rebocador denominado Pelotas.
Tres chatas: -Milha, ektilde e Tempestade.

-Ern Matto,Groso:
- Oito, chatas, 'e' em serviço dadáitia fluvial

runi-hivIr'denorninado • Corumbet._
-1EMONIontevidée( s• - • •	 .	 •

- -Duas ^ chatas Aquidabawe	 Guahyrá.
Dons botes Celeste e Mal/ar'

-	 Baias é amarrações

Cinco no Rio de Janeiro.
'Uma na Victoria.
Uma em Alagoas.
-Uma em Pernambuco.
Unia, na Parahyba.
Uma no niranilão.
Uma no Pará.
Uma em Mandos.
Urna em Florianopolis.
Quatro no Rio Grande do Sul.
Uma em Pelotas.
Uma em Porto _Alegre.
Rio de Janeiro. 16 de dezembro de 1909.—

José Ramos de Auvcdo, - chefe da. contabili-
dade. Visto.--Bao, 16 de dezembro de 1909.

13uarque &"Comp. jOsd Victor de Là-
9nare.--Mario de Andrade Ramos. -- A. da
Rocha Miranda.

Annexo D, a que se refere io laudo dos pe-
ritos : Lloyd Brasileiro -- - M. Eauirque &
Comp.--Iniportancia approxinnada das con-
tas credoras, em 16 de dezembro de 1909.'
Obrigaç5es de contracto...
Depositos : Importancia 'de

diversos por avaria grossa
Salvados : importancia a

restituir 	
Alugueis a pagar 	
Obriwaç5es a pagar 	
Contas apagar 	
Contas a pagar nas agencias
Contas correntes. 	
Contas correntes (pessoal do

mar) 	
Salarios e Ordenados 	
NV O I' iç Er, an, Clark. & C.°

£ 210.000.0.0... 	
Crai g

'
'	 TaYlor	 & • C.°

£ 22.000.00.0 	
The 1/as Steanz Sldpping Co,

limitei, £ 65.000.0.0 	

Ri 	
•

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 190).—
Josd . Ramos de Azevedo, chefe- da contabili-
dade. Visto.—Rio, 16 de dezembro de 1909.
—M. Buarti tte & Comp. — Josd Victor de La.
more. — Mario de Andrade Ramos. — A. da
Rocha Miranda.

Posto em discussão, foi, sem debate, una-
nimemente approvado, abstendo-se de votar
o Dr. Manoel Buarqu: de Macedo, represen-
tante do M. Buarque & Comp. e Dr. Mario
de Andrade Ramos. "

Declarou então o presidente que os bens.
causas e direitos com que a firm M. - Buar-
que & Comp.- entra para a constituição da
sociedade, teem o valor de cinco. mil  nove-
centos e cincoenta contos de réis (5.950:000$),
no 3 termos da conclusão do laudo approvado
sendo, portanto,- esta a somma com que cs
mesmos Senhores constituem o seu capital,
que fica assim representado pelas vinte e
novo mil setecentas e cincoenta acções

	

(29.750) que subscreveram.	 -
Declarou mais o presidenta que foi feito

no Thesouro Federal o' -deposito de cinco
contos de réis (5:000$), correspondentes- a
dez por cento (10 %) sobre o capital em
dinheiro de cincoenta contos de réis (50:000$)
valor das duzentas e cincoenta acções (250)
subscriptas poios demais accionistas, con-
forme se vê do seguinte documento: The-
souro Federal. 1909. N. 5.298. A' folhas
27do livro «Caixa Geral» fica debitado o
thesourelro geral major Francisco • Fonseca
por cinco contos do réis, recebidos da firma
M. Buarque _& _Comp. * _incOrporadora do
«Lloyd Brasileiro», sociedade anonyma, cor-
respondente§ á dez por, cento" (10 •% ) do ,ca-
pital'enT dinheiro da dita sociedade, afim de
poder constituir-se., na. forma • da :lei.

4.245:000$000

97:000$000•
155:478$530
77:0)G$000

11.379:510$303
- 361:533$626

- 250.000$000
• 9.966:387$483

.242:031079
22d:971540

3:3=.:0.000$000

352:000$000

1.040:000$000

31.752:913$461

• ' •	 ' 	 •	 ••• •	 •
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(5:000010). E, para constar, se ,deu este,
assigna„lo pelo tios atreiro gra1, cernmigo
escrivão. Rio ue Janeiro,. 24 de doze abro
de 1909. Pelo thesoureiro geral, ( ssLiia-
do) J. Fonseca. Pelo escrivao (assignado)
E. R. Aratt'o.

Em sega ida -o presidente declarei' consti-
tildo o i.hyd Brazileiro,sociedade anonyma,
e convida os Senhores accionista a 'elege-
rem a primoiradirectoria e o conselho fiscal.
Recolhidas 14 cedulas procedeu-se ` á apa-
raçã . ), que deu o seguinte resultado:	 •
-Para directores:	 .

Votos
Presleate, Dr, Ma ioel .Buarque da

Macedo 	
Secretario,..Dr. Amanho Olinda de

Vasco icellus 	
Thesoareiro. Conde de Figueiredo..

Para o conselho fiscal:

Banco do Brazil 	
Almirante E iz Aoio. de Paiva Lez.ey.
Dr. Josephino Felicio dos Saat

Votos.
' Para	 s: •

Luiz Leonel de M 311 A . 	 	 6.000
Ernesto MachadJ Guimarães.. ... 	 5.99 ;
Him & Comp . 	  5.9a?
Dr. Mario *Ramos 	  	 8
Julio Mighol de Freitas 	 	 4

Em vista do result ido da votaçã..o o presi-
dente declarou eloito; -os S s. Dr. Manoel
Buargie de .Macedo, presidente ; Dr. Am.t-
rilio 0:inda de Vasco meios, secr.3tario
Conde de F gueredo, thesoureiro. Membros
do Conselho. Fiscal: O Banco do Brazil e os
Srs. Almirante Euzebio de Paiva Legey.e
Dr. JosephinoFelicio dos Santo]. SuppLinte
os Srs. Luiz Leonel de Moura, Ernesto
Machado Guimarães e Hime & Comp.

Nada mais havendo a tratar foi, suspensa
a .SeSSa0 até ser lavrada a presente acta.
Re tberta a sesza9 foi esta lida, ap?rovada
assigntda pelos accionistas. E eu secretario
da assembléa, fiz lavrar a presente que sub-
screvo e assigno.. E. L. de. Alnzezda.e
—Zierino de Paria.—Julio Mouel de Freitas.
—Mario Ram9s.—Eu.zebio : de•Paica Legey.—
111. DuarTue & Comp.—C. F. 	 11argreatms,
D.?ociato C. Vtllaa ds St;ntos.—Mario Castro
cie Almeida.,1,nbartil S/O/s./.:and cê Comp.,—
Horocio Moreira G marcies.	 . Daniel de
A!meida.—M. .7:. • Ma :hado da Costa
Bac-o-que de AlmJida.

— •
Certifico que por despacho da Junta Com-

moreia!, em sessão de hoje, archivaram-se
nesta repartição .sob.u.,3,323, os seg . lin-
tes documeatos relativos á constituição do
Lli,yd • Braz ileiro, - sociedade anonyma. : os
seus. estatutos, as actas das assembléas ge-
raes, primeira e segunda ue sua installação,
realizadas em 24 de novembro proximo pas-
sado o 24 do corrente, que votaram appro-
vando, a nomeação de tres peritos para . ava,-
Parem os bens, cousas é direitas da firma
M. Buarque .&-Comp., parte com que entram

•para a formação do capit 11 social, bem
como a approvação do dito laudo dos peri-
tos; a lista das?ubscriptores, contendo o
numero de acç3e e entradas de cada um ; O
documento comprobatoriodo pagamento do
sello de seis .contos e. seiscentos mil " réis
(6:600$000) correspondentes ao .seu capital
de seis mil contos de reis (6.000:000.il 00) e i
uma.publiça,,fOrma do certificado de deposito
feito no Thesouro Federal, de cinco contos
de réis (5:b00$00(), decima parte do seu
capital ern .dinheiro. Rio deJaneiro, 27 de
dezembro de 1909.-0 secretario, Fabio Leal.
—Estavam tonadas , duas estampilhas' fe-
deraes no valor total de 5$500,.devidamente
inutilizadas. Ao lado achava-,:se o carimbo
da Junta Commercial. • 	 .

ANNITNCIOS
313ra .,7a, Carneiro 4re -C.

ASSEM	 GERA[. EXTRA ORDIN AR IA.

Os Srs. com man litarlas são convidados a
reunir-se no dia 28 do corrente, ás 3 horas
da tarde, na séde social, rua da Alfandoga
n. 48, p na a contiauacão dos trabalhos da
cessão aberta em 31 de agasto de 1903 e con-
clusão das resoluç3es já adoptadas.
• Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1909.—
Manoel Rodriques Carneira Junior, Francisc o
de Faria Draga Carneiro. . . 	 (.

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se ã venda, na thesouraria da Im •
prusa Nacional -:

(Lei sobre fallencias», e. '2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

decreto n. 2.044, de 31 de dezem'iro• de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações .cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar .;

A lei orçamentaria para o exercício de
1909 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1903). Preço . 1$ cada exemplar.

'rabonas de preço, ultimamente appro-
vada.s: pela Repartição de Policia, para ca.r-

TOS e automoveis de .praça, custando 200
r l is o exemplar cartonado. 	 .

•
Aceerdãos do Supre-

mo Tri banal Federal
de li95 (31) 	 	 2$500

I lern idem de 1896 (31) 	 	 4000
Idem idem de 1897 (Z1) .........-	 6$000
dom idem de 1898 (1%1) 	 	 4000
Idem idem de 1899 (NI) 	 	 9$000
Idem idem do 1900 (211).. 	 	 9$000
dom idem do 1901 (31). .....	 14000
A_pontaanentos para o Dic-

decano Geogranhiéo do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$000

3.s minas do Bra,zil e
sua, I.eis1ação, pelo .	 ,Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-	

6$000lume 	
6$000Idem, 2° volume 	
6$000dem, 3• volume 	

Role ti m. do concessões e privi-
legies (ND

Roletim da P•roprte•
Jade Industrial, (Publi.
cação mensal) cada fascioulo
01) 	

Cartas jesuiticas, da
padre Manoel da. Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000

Codi..,,o das Relações
7Exteriores (2 tols.).(M)

Constituição da R epu-;
blica 'do Etrazil 	

Consultas ao Conselho
de Estado, secção de. Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consul tas do Conselho
de ns taxio...secção de Fa-
zenda, tonão 5° 	

	
2$00

Consultas do Conselho
de _.1 .12-Gstado, secção do Fa-
zenda, toino 00  '	 . .	 21000

Cod14.ro Penal'- da, Re-
pu bl jou., cios Estados ,
lE ti it1 os do 13razil, COR-

versão das penas, dança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por • um . magis- -
trado mineiro.. 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das AI Candeg-as e 3Ie-
sas de Rendas (31)—	 6$000

-

	

Consultas cio Conselho	 .
Estado, secção de Fa-

zenda, torne .70 	 ...	 2$000.
Cons-ultas•doConselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tono 3° 	 	 2$000

-Consultas-do Conselho
de .1-Estudo, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no •G-y anuas io Na-
cional 	

Consolidação das . Leis
da Justiça Federal 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal.-- 	 $500

Constituições e Leis
Org-anicas da Rt-spu-
blica, 	 	 5$000

Consultas .ao Conselho
de Estado, secção de Fa-
‘zenda, tomo 80 	 ••	 1$500

Consultasdo Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 9° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-.
zenda, tomo 10°.. 	 	 5$000

ConsultaSao Conselho
de .L.rstado,.seeção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

COnsultasselb'Con.sellio
de Estado-, secção. de Fa-

, zoada. tomo 12° 	

	

Decisões de 1832	 ...
Decisões de 1833 	

Decisões-'de 1003..-'-	 	 4;4100
Decisões de 1901., . 	 	 4500

6.000

6.000
6.0,0

Votos

6.000
6.009
6.090 2$000

$200

5$00

..
Decisões do Governo Provi-

sorio ( 1 0. e -20 fascículo). 	 	 '4000
Decisões do . Governo F..rovi-

sono (3° e ultimo fa.sciculo).... 	 23000
Decisões do Governo Provi-
. sono (Additamentos) 	 	 1$500

3$000 • Decisões de 1891 	 	 4$500
Decisões de 1892 	 	 4$000

• Decisões de 1893 	 	 2$500
1$500 Decisões de 1894. 	 	 43000

Decisões de 1895 	 	 8$00
Decisões de 1893-	 	 33000
Decisões de . 1897' .	 	 3$000

8$000 Decisões de 1898 	 	 24000
Decisões de 1899 	 	 31;500

13000 Dec isões .de 1900'. ..... • 	 	 3$009

-	 Decisões de 1901... .....	 3$000
4000 Decisões • de -1902  ''-3$000

•
Rpoo

3$000
33000



Historia Financeira e
Orçamentaria do Lm-
perlo do Drazil, desde
a sua fundaçãci, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.

-Liberato de- Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
•'em 80 	

I-lugon

•

 ianas - Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpliia do, mestre, por

• Mucio Teixeira 	

ITydrog-raphie du
•Flaut. San-Francisco,
"por Em rn.Liais..	

Instrucçõe para' o
alistamento de elei-
tores na laepubl ica -
Decreto á, 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

• -
Informações e fragmentos

historicos 	

Instrucções pára 	 ° •serviçe
de própitylaxia especifica da fe-
•bre amarella

Instrucções . para exames
parodiados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei .n. 221-Justiça Federal 	

Iei n. 426-(eleitoral) de 7 de.
dezembro de 1896 	

Lei n, 628-Amp1ia a acção pe-.- nal 	
" •	 •

Lei n. 1:269 -Legislaçã,'o elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordán alphabetica
por M. André da-Rocha .....

Lei de fallencias 	

	

Lei de falgencias-comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Ilypothecarias 	 ...

Lei Torrens 	

Lei s >bre fallencias 	

Le.i. o Dexulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União ,e do Distrido Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto

- dg 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893t., 	•

• .

•
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•;,g-3$000
•

I-Iis.t or ia clostres ,g2?£1,11.
2$000 des capitães da,

( Annibal, Cesar e2$000	 Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Decretos .-(o Governo Provi,:
Serie, clezenabro de 1890 	 -

Decre tos" dá Governo Provi-1.
sorio^, janbiro 'de 1891  '	 •'	 "

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	

Decreto it. 3.`.?..•.'71 de 2 de.
maio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n... 3.0"fS -
Altera varias dispasições da
ConsolidaçãO das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto n. 1.1S - Crea .
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	  •

Decreto n. 1."fSit?..• de 28,
• de novembro de 1907 - Banco •

Agricola 	
_Dicclonario 13 ibl i o-

13razileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
pteres bra,zileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves sacra-
Mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	 15$000

Diccionapio 4_,Ieog-ra-
phico das Minas do
Drazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 -,6$000

Direitos autoraes (Lei
• 493 de 1 de agosto de 1898). 	 $500

Decreto n. 1.000-Crea
o Miniaterio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n.. 1.839 •-;-. Re- .
gula o. deferimento de herança
no caso de successão ab-intes.-.•1
tato 	 	 $300

Decreto u. C.110 de 30 de'
setembro de 1909 -(Estabelece •
penas para os crimes de peca;
Jato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
Esboço 13iographico

de .A_braliii,o Lineoin,
- ,tradueção do capitão de fra-

gata Orozimbo Moniz Barreto 	
nscripturação Mer-

cantil. 	
Estatutos da lEscola;.

• 1"olytec1Inica 	  .
• Escola Coyreecional

1-4 de Novembro (Regu-
-lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
_de março de 1903 	

Pae tura,s Consulares _
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) .	  , - 1$00

ilormulario. do Piro- •
cesso Criminal

	

1	 - $600

	

Vallencins (Lei 'ri. 2.024 de	 - -
17 de dezembro de 1908 	 ....	 4000

G
Generaiet Species Orehi-

dearum • Novarum quas col- -
legit,des'Cripsit et iconibuá
travit.	 Barbosa .Rodrigues,

(. ' , 20:volurne	 . 	
Naci onal (Re-

'gulamento do) - Dec. n. 3.914,'
• de .W de janeiro de

Lei do Orçamento ;.,-1895...	 —$500

Lei do 0:çamento=1897  • 	 1$000

Lei do Orçamento-1-898, 	

•	

4200

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 •	 1$000

Lei do Orçamentd-1903 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1904  • 	 1$000

Lei do Orçamento-1905. 	 1$000

Lei do Orçamento-1906.. . 	  1$000

Lei do Orçamento-l907 	 •	 1$500
Lei dareceita e despeza parago 

1$000
Lei do orçamento para 1909... 	 14512:05000000
1-m i s de 1808 a 1809 	
Leis de 1810 a 1811 	

Leis de. 1812 a 1815.... 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis de: i818 " it 1819 -	 	 2$000

Leis cle 1820.:	 ....	 	 	 2$000
Leis de 1821 	 	 2$000
Leis de 1899 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2$000
Leis de 1824 	 	 2$000
Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 1$500

Leis de 1827 	 	 2$00O

Leis de 1829 	 	 3$000

Leis de 1830	 	 2$200

Leis de 1831-2 volumes 	 	 4200
Leis de 1832 	 	 4$090

Leis de 1833 	 	 4$600
Leis de 1834 	 	 3$200

Leis' de 1835,2 vohimes 	 	 4000
• .

Leis de 1836 	 	 3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 2$300

Leis de 1839 .......... 	 	 1$400
Leis de 1840 	 	 2$000

Leis de 1841	 . *. •

Leis de -18Á2 	

Leis de -1843 	

, Leis de 1844 	 .....

Leis de 1845

Leis de 1846	 	  .. or.

Leis de 1847 	

Leis de 1848  - 	

Leis d' 	 . . . 	. .
Leis de.1859,- 2 volumes  -
Leis de 1853;2 volumes.. 	 -
Leis de 1908 (2 vols.)...	

•
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